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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo estudar o germanismo em 
Florianópolis, na sua manifésítaçâo eclesiástica no âmbito da 
comunidade luterana.
Da mesma forma, visa estabelecer pontes entre a confessiona- 
lidade luterana e a germanidade, tendo em vista ter sido a 
igreja um dos pilares de sustentação do germanismo entre 
imigrantes alemães no Estado de Santa Catarina.
Diante deste objetivo, fizemos uma breve revisão historio- 
gráfica a respeito dos alemães neste Estado. Abordamos sua 
distribuição geográfica nos principais núcleos disseminado- 
res e realizamos uma análise de alguns pontos relacionados 
ao elemento germânico, tais como o aspecto associativo, tra
balho, a realidade dos repatriamentos e a apologia e crítica 
que se fazia da imigração alemã em geral e do indivíduo ger
mânico em particular.
Mereceu especial atenção, a colônia alemã luterana da capi
tal e arredores, por ser o espaço geográfico no qual se de
senvolveu a pesquisa.
Pelo fato da igreja luterana ser uma instituição aglutinado- 
ra de um grande contingente de alemães nesse Estado, estuda
mos os primórdios do luteranismo em Santa Catarina. Neste 
sentido dedicamos especial atenção “á Joinville e Blumenau, 
por serem os núcleos coloniais mais populosos, e Santa Isa
bel, por ser o núcleo mais antigo de maioria luterana.
O estudo da igreja luterana de Florianópolis ocupa a maior 
parte deste trabalho. Analisamos aí a Escola e Cemitério 
Alemão, por servirem de base para a Comunidade Eclesiástica 
e estarem intimamente relacionadas com esta, ao longo de sua 
história.
Em relação \  comunidade, procuramos estudá-la em suas diver
sas manifestações, desafios e problemas. Analisamos seus 
primeiros estatutos, o significado da construção da casa 
pastoral e igreja, os problemas que a comunidade enfrentava 
com a imigração, seu relacionamento com a igreja católica, 
suas crises e a atuação de seus diversos pastores.
Por revelar-se como uma forte expressão da comunidade, estu
damos também a Associação de Senhoras Alemãs de Florianópo
lis e sua atuação na área da saúde e assistência social.
Em cada aspecto desta história institucional, procuramos 
compreender a manifestação da consciência germânica.
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ZUSAMMENFASSUNG
Die vorliegende Arbeit geschah in der Absicht, den Germanis
mus in Florianópolis in seiner Manifestation innerhalb der 
kirlichhen lutherischen Gemeinschaft zu studieren.
Auf dieselbe Weise wurde beabsichtigt, Brücken zwischen dem 
konfessionellen Luthertum und dem Germanismus zu stabilisie
ren, war doch die Kirche die Stützkraft des Germanismus der 
deutschen Imigranten in Santa Catarina. Mit dieser Absicht 
machten wir eine kurze Überprüfung der Geschichtsschreibung, 
betreffs der Deutschen in Santa Catarina.
Wir erwähnten ihre Verteilung in den verbreiteten Haupzen- 
tren dieser Gegend und realisierten eine Analyse einiger 
Punkte im Verhältnis zum Germanischen Element, wie zum Beis
piel das Vereinswesen, die Arbeit, die Wirklichkeit der Re
patriierung, die Apologie, sowie die gemachten Kritiken ge
gen Deutsche im Allgemeinen und dem germanischen Individuum 
in partikular.
Die Hauptbeachtung gilt der deutschen Kolonie in der Haups- 
tadt und Umgebung, denn in diesem geographischen Raum wur
den die Nachforschungen durchgeführt.
Da es sich bei der lutheriscen Kirche dieses Staates um eine 
agglutinierende Institution einer grossen Gruppe Deutscher 
handelt, haben wir vor allem das Luthertum in Santa Catarina 
studiert.
Mit dieser Absicht galt unsere besondere Beachtung Joinville 
und Blumenau, weil sie die grosste Konzentration Deutscher 
besitzen, sowie Santa Isabel, da sie das grosste Zentrum der 
Lutheraner ist.
Jedoch das Studium der lutherischen Kirche in Florianópolis 
nahm die meiste Zeit in Anspruch. Hier wurden die deutsche 
Schule und der deutsche Friedhof analisiert, weil sie den 
Grund der kirlichlichen Gemeinschaft bildeten und auf lange 
Zeit ein intimes Verhältnis mit ihr pflegten.
Betreffs der Gemeinschaft wurde von uns versucht, sie in 
verschiedenen Manifestationen zu untersuchen. Zum Beispiel 
ihr Kampf mit ihren Herausforderungen und Problemen. Wir 
prüften ihre ersten Statuten, die Bedeutung der Konstruktion 
des Pastorenhauses, die Probleme der Gemeinschaft mit der 
Imigration, ihr Verheltnis zur katholischen Kirche, ihre 
Krisen und die Tätigkeit verschiedener Pastoren.
Da die Frauenhilfe ein wichtiger Zweig dieser Gemeinschaft 
war, prüften wir auch ihre Arbeit auf den Gebieten der ge- 
sundheit und des Sozialwesens. In jeder Hinsicht versuchten 
wir das germanische Bewusstsein in seiner geschichtlichen 
Institution zu verstehen.
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Com este trabalho nos propomos estudar as manifestações da 
consciência etno-cultural dos alemães luteranos em Florianó
polis, no período de 1868-1938. Colocamos como marco inicial 
de nossa pesquisa, o ano de 1868, por datar deste ano, o do
cumento mais antigo que localizamos e que diz respeito à Es
cola Alemã.
Como marco cronológico final estabelecemos 1938, pois a par
tir deste ano nos defrontamos com grande carência de docu
mentos, em virtude do início dos conflitos da 11^ Guerra 
Mundial, podendo atribuir-se este fato a uma possível des
truição de documentos.
Nesse estudo queremos identificar a mentalidade germânica 
desse grupo, verificando de que forma ela se manifesta tanto 
no interior como para fora da comunidade. Procuraremos tam
bém analisar o lugar que a confessionalidade luterana ocupa
va na preservação da germanidade, bem como compreender os 
mecanismos de resistência à aculturação.
Admitimos que o estudo da História de Santa Catarina precisa 
de novos enfoques, pois a História é uma constante revisão.
A historiografia relativa à imigração alemã em terras cata
rinenses, até o presente tem se ocupado basicamente com a 
descrição e análise dos núcleos coloniais mais expressivos. 
Nesta tarefa têm-se tomado amiúde por temática, estudos rea
lizados no Rio Grande do Sul em torno da mesma questão, 
adaptando-os à realidade de Santa Catarina.
Dessa forma, pouco se conhece das particularidades que o te
ma da imigração alemã oferece ao pesquisador. Poucos são os 
estudos regionais expecíficos, bem como as análises de caso, 
visando uma consistente micro-história.
Dada a esta carência, observa-se uma tendência à repetição 
de certos conceitos e arquétipos que envolvem o indivíduo 
germânico, fruto mais da improvisação estereotipada e ten
denciosa que propriamente resultado de pesquisa histórica. 
Dessa forma, eles em sua maioria não se sustentam diante da 
investigação. Existem portanto várias áreas onde persiste o 
desconhecimento^ gerando uma espécie de mito.
Pelo fato dos imigrantes alemães em Santa Catarina se carac
terizarem essencialmente como rurais, praticamente nenhum 
estudo foi realizado, que procurasse compreender os contin
gentes germânicos urbanos, em suas especificidades, anali
sando os indivíduos e grupos que vieram a se estabelecer nâo 
como colonos, mas como comerciantes, professores, profissio
nais liberais das mais diversas áreas. Assim sendo, trata-se 
de uma grande lacuna na historiografia catarinense relativa 
ao tema.
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À maior parte dos estudos realizados tem privilegiado, ora 
aspectos sócio-econômicos e de distribuição geográfica da 
imigração e sua contribuição ao desenvolvimento de algumas 
regiões e centros coloniais em fase de expansão urbanas, ora 
na análise político-administrativa dos núcleos coloniais 
deixando assim espaço aberto para novos enfoques.
Constatamos também que importantes pesquisas na área da An
tropologia Cultural têm lançado nova luz para a compreensão 
da colonização germânica em algumas áreas geográficas do Es
tado. Estas, por sua vez apontam para a grande necessidade 
de novos estudos em novas áreas, dada a dificuldade ou até a 
impossibilidade de um único modelo para explicar as grandes 
diferenças regionais.
Tendo em vista ser Santa Catarina um Estado com marcantes 
diferenças regionais em sua composição étnica, torna-se im
prescindível o estudo mais detalhado do grupo germânico, na 
tentativa de melhor compreender a sua participação na Histó
ria catarinense.
Entendemos também que a história das instituições é um im
portante aspecto para a compreensão da sociedade na qual 
elas se inserem, constituindo-se assim em mais uma opção de 
análise para o historiador.
Considerando que a igreja luterana foi uma instituição que 
congregou grande parte dos imigrantes alemães e seus descen
dentes, seu estudo trará significativa contribuição à Histó
ria catarinense.
É nesta perspectiva que estudaremos a micro-história dos 
alemães luteranos em Florianópolis. É, portanto, uma parcela 
desta sociedade que está sendo examinada.
Desta forma, queremos focalizar a realidade de um grupo ger
mânico que comumente não é alvo de pesquisa, ou seja, ale
mães luteranos de características urbanas.
O labor historiográfico comumente tem contemplado as ques
tões econômicas e políticas preferencialmente e, feito des
tas, a chave hermenêutica para proceder a análise da socie
dade. Certamente que a partir destes aspectos, muita luz é 
lançada sobre o problema/objeto da pesquisa. No entanto, há 
necessidade de novos enfoques. O mesmo objeto deve ser alvo 
de diversas pesquisas em perspectivas diferentes.
É neste contexto que se insere a comunidade luterana de Flo
rianópolis, como instituição aglutinadora de maior parte da 
etnia germânica. O ser luterano portanto, é um canal de lei
tura da sociedade, constituindo-se em importante componente 
para o estudo das mentalidades
0 tema se reveste de atualidade, quando constatamos que os 
luteranos não fazem parte apenas do passado, mas ao contrá
rio, constituem uma força viva no Estado de Santa Catarina 
bem como na região de Florianópolis.
É importante também levar em conta que existe nos anais da 
história da educação catarinense, o capítulo no qual o temor



do expansionismo alemão leva à nacionalização das escolas 
alemãs, para reduzir a influência da etnia e cultura germâ
nica no Estado, Parece-nos, que de certa forma continua vivo 
um certo grau de prevenção contra a pujança expansiva germâ
nica .
Entendemos portanto,ser de grande valia para a historiogra
fia regional e catarinense, o estudo da questão etno-cultu- 
ral(Deutschtum) dos alemães em Florianópolis,
Ao utilizarmos a expressão "Deutschtum", estamos adotando a 
definição atribuída por Giralda Seyferth para este termo* ̂ > .
Para esta autora, Deutschtum é a essência do povo alemão, 
que engloba sua língua, cultura, o "Geist"(espírito) alemão, 
a lealdade à pátria (Heimat), e tudo o que está relacionado 
a ela, mas como nação e não como Estado.
Esta é uma expressão ambígua, assim como "Volkstum", que ex
pressa a etnia do indivíduo e não diz respeito ao seu local 
de nascimento.
Representa ainda uma solidariedade cultural e étnica do povo 
alemão e traz consigo a idéia de que a nacionalidade é her
dada, pois que um alemão é sempre um alemão, ainda que tenha 
nascido em outro pais.
Sabemos que a História oferece ao pesquisador uma multipli
cidade de caminhos. Um deles, é o estudo das Mentalidades, 
que segundo alguns historiadores, nos permitem tomar cons
ciência da "totalidade" de uma É p o c a * 2 ) . Este é o caminho 
que procuramos seguir para a realização deste estudo. Este 
trabalho, pela sua própria natureza, exigiu um diálogo es
treito e constante com outras disciplinas, especialmente com 
a Etno-história e a Antropologia Cultural. Nesse aspecto, 
foi de grande valia o estudo das obras de Emílio Willems*®).
Entendemos ainda que cada época é caracterizada por um con
junto de concepções, por uma cosmovisão dominante que in
fluenciam hábitos e costumes. Firmando-nos nas idéias (̂ e 
Jacques Le Goff, entendemos que existem veículos privilegia
dos das mentalidades e entre estes, estão o púlpito e os 
sermões, não só como veículos, mas como forjadores de deter
minada mentalidade, cosmovisão* “*> .
As formas mentais não devem ser medidas apenas pelas reali
dades materiais externas a elas. Elas próprias fazem parte

(1) SEYFERTH, Giralda. Nacionalismo e Identidade Etica. Flo
rianópolis, FCC, 1982.

(2) GLENISSON, Jean. Iniciação aos Estudos Históricos. São
Paulo, Difel, 1979.

(3) WILLEMS, Emílio. A Aculturação dos Alemães no Brasil.
Editora Nacional, 1946.

------ , Assimilação e Populações Marginais no Brasil.
Editora Nacional 1940.

(4) LE GOFF, Jacques et alli. História: Novos Objetos. Rio
de Janeiro, Francisco Alves Editora, 1974.



desta realidade, portanto não são mero reflexo ou decalque, 
nem detalhes desprezíveis.
0 factual, não foi privilegiado enquanto fato apenas, mas 
por aquilo que revela e que nem sempre está explícito. Pro
curamos assim, através dos documentos da vida cotidiana da 
comunidade, verificar sua cosmovisão.
O grupo dos luteranos, enquanto grupo religioso, não foi es
tudado de forma diferente de um grupo "secular". Não preten
demos entrar na problemática teológica luterana, mas tentar 
verificar a correlação desta com a etnia e cultura germâni
cos .
Ressaltamos também nossa identificação com o grupo social 
objeto de pesquisa. Assim sendo, esta história está animada 
também por uma espécie de desejo de encontro, que talvez se
ja mais forte que o desejo de explicação. Queremos portanto 
mais compreender que explicar.
Para a escolha deste tema, a certeza da existência de fontes 
e a facilidade de acesso a elas, foram aspectos de fundamen
tal importância.
Em relação às fontes primárias cabe-nos esclarecer que fomos 
descobrindo as mesmas, a medida que a pesquisa avançava. 
Desta forma as abordagens feitas são parciais e sucessivas, 
tendo em vista que o tema vai se ampliando com a descoberta 
e análise de novos documentos, que nos permitem o aprofunda
mento da pesquisa.
Um fator altamente limitante e que impôs uma redução no uni
verso de documentos pesquisados, foi o fato de que mais de 
90% destes, são manuscritos alemães em caracteres góticos. 
Desta forma, a leitura foi penosa e a tradução necessaria
mente lenta. Para esta tarefa requisitamos o importante tra
balho de algumas pessoas, que não só são familiarizadas com 
a grafia gótica, mas que também se identificam com o contex
to e com a história luterana.
Foi muito pequena a parcela de documentos manuscritos com 
caracteres latinos. A partir de 1907-1908, uma quantidade 
razoável de documentos encontram-se datilografados» facili
tando assim a pesquisa.
O acervo documental que nos ocupou encontra-se reunido de 
modo assistemático e sem catalogação, o que nos forçou a uma 
tarefa prévia de reconhecimento, ordenação e catalogação que 
ainda está em curso.
As fontes pesqui-sadas estão constituídas basicamente por 
pastas sumamente desordenadas, compreendendo relatórios pas
torais, maços de correspondências diversas, livros de regis
tros e álbuns de fotografias. Enfase especial__foi__dada ao
estudo dos Livros de_Atas—das_reuniões das comunidades de 
Florianópolis e Palhoça, bem como aos Livros de Atas da As
sociação de Senhoras AÍemãs de Florianópolis.
Com o objetivo de cruzar informações e buscar outras, pes
quisamos no acervo do Arquivo Histórico de Joinville, na



Fundação "Casa Dr. Blumenau", no Arquivo Público do Estado 
em Florianópolis e no Instituto Hans Staden em São Paulo.
Frisamos também a importante contribuição que a História 
Oral trouxe para o trabalho, através de entrevistas com pes
soas que vivenciaram diferentes momentos na vida da comuni
dade alemã de Florianópolis.
A seguintes hipóteses de trabalho foram adotadas para a nos
sa pesquisa:
a) A confessionalidade luterana,forma cora a etnia alemã um 
conjunto fundamental para a adequada compreensão da mentali
dade germânica em Florianópolis.
b) O período de maior expansão etno-histórica convive com 
uma evidente crise caracterizável com tendência ã dispersão 
e afrouxamento do vínculo confessional luterano.
c) A liderança do Pastor Gruel neste contexto, resulta sis
temática. Foi ele quem lançou as bases no final dos anos 60 
do século XIX, que depois vieram a se afrouxar.
d) Na análise da história da comunidade, não se observa con- 
fessionalmente um ânimo coeso para manter e fazer avançar a 
comunidade.
e) O antagonismo entre a maioria alemã luterana e a minoria 
alemã católica em Florianópolis foi geralmente superada com 
intuito de preservar os valores etno-culturais germânicos, 
acima das discrepâncias interconfessionais.
f) Na sua condição de minoria étnica germânica dentro do 
contexto majoritariamente luso bra^leiro de Florianópolis, 
a comunidade luterana pratica uma ^s^lusão em defesa de seus 
valores nacionais. Esta prática com-^endência recessiva, le
va a uma marginalização em relação "a cultura e sociabilidade 
luso-brasileira.
Entendemos ainda que o estudo que propomos, tem um espaço na 
historiografia catarinense e regional, contribuindo mais es
pecificamente para a compreensão da História da Capital, 
visto que não há até o momento nenhum estudo do grupo germâ
nico nesta cidade.
Pelo fato de Florianópolis ser considerada uma cidade de 
cultura majoritariamente luso-brasileira, os demais grupos 
étnicos praticamente ainda não foram considerados alvo de 
estudos.
Cremos ainda realizar uma modesta contribuição, trazendo à 
luz a temática etno-histórica, a qual entendemos como funda
mental para a melhor compreensão da identidade catarinense.
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OS ALEMAES EM SANTA CATARINA - CONSIDERAÇÕES GERAIS



Considerações Gerais

A imigração alemã em Santa Catarina ocorre dentro do ciclo 
das grandes imigrações européias, no periodõ compreendido 
entre 1815-1914, após as guerras napoleônicas e o início da 
13 guerra mundial.
Ao abordar o tema da imigração alemã para este Estado, en
tendemos ser conveniente estabelecer um conceito para a ex
pressão que tantas vezes será utilizada neste trabalho, ou 
seja, "emigrante alemão". Adotaremos portanto a seguinte de
finição: Emigrante alemão é o indivíduo oriundo da Confede
ração Alemã e depois do Segundo Império, do Império Austría
co e Suiça Alemã, de língua, cultura e etnia alemã, que vo
luntariamente deixou seu pais, sem a intenção de v o l t a r < ^ .
A emigração em grande escala foi uma característica marcante 
do século XIX. A partir da terceira década desse século, a 
emigração foi aumentando significativamente. Em 1846, por 
exemplo, 60 mil alemães deixaram a pátria, atingindo o nú
mero total de 175 mil em 1852 e dois anos depois, chegava ao 
redor de 240 mil, somente de estados alemães, sem conside
rar a Áustria. Após este grande número no período, houve uma 
retração. Novo surto pode ser constatado entre 1866-1873 e 
1880-1885, decrescendo daí em diante. A maior parte deste 
contingente dirigiu-se para os Estados Unidos, tendo em vis
ta ser um país predominantemente protestante. 0 Sudoeste da 
Alemanha foi a área da qual se deslocou o maior número de 
colonos. Além das condições econômicas e sociais, a locali
zação às margens do Reno, facilitava o acesso aos portos 
transatlânticos holandeses.
Podemos distinguir três grandes fases da emigração alemã< * > . 
Na primeira fase(1815-1865), os emigrantes são camponeses 
proprietários de suas terras e pequenos artesãos, com suas 
familias. Esta fase por sua vez compreende três etapas.
- 1815-1830 - Os emigrantes são praticamente todos oriundos 

do Sudoeste;
- 1830-1850 - São oriundos de regiões que se caracterizam 

por uma estrutura econômica que combina agricultura, arte
sanato rural e indústria caseira.

- 1850-1865 - São oriundos das regiões agrárias do Norte e 
Leste, com exceção da Prússia ao Leste do Elba.

Na segunda fase(1865-1895), são oriundos do Nordeste da Ale
manha, constituindo-se em sua maior parte de jornaleiros, 
assalariados e pequenos empresários. Nesta fase é comum o 
emigrante solteiro ou não acompanhado de família.

(1) RICHTER, Klaus. História da Emigração Alemã para o Bra
sil. Manuscrito (Gentileza do autor)

(2) RICHTER. Op. cit.



Na terceira fase(1895-1914) , o emigrante solteiro predomina 
em relação à emigração de famílias. Verifica-se um grande 
número de operários de indústrias neste período.
As causas principais da emigração alemã em grande escala, 
foram essencialmente econômicas e sociais. Por motivos polí
ticos também houve emigração, mas comparativamente numa es
cala muito menor. Poucos foram os alemães que vieram para o 
Brasil em função do fracasso da revolução liberal de 1848- 
1849< 3 > .
A superpopulação nos estados alemães em meados do século 
XIX, fez com que os meios de subsistência não fossem sufi
cientes, determinando assim grandes levas emigratórias.
Além do fator demográfico, a legislação que determinava a 
partilha de terras entre os herdeiros em alguns estados ale
mães, ocasionava a fragmentação da propriedade em lotes ca
da vez menores, inviabilizando a vida da família camponesa, 
mesmo em época de boas colheitas. Por vezes o dote concedido 
a uma filha que se casava, reduzia-se a um terreno que com
portava apenas uma única arvore frutífera < . Só restava a 
estes a emigração ou o trabalho de agregado a outro proprie
tário. De acordo com Willems, nas regiões do Sul e Sudoeste 
da Alemanha,

"depois de cada colheita má, principalmente em Baden 
e no Palatinado, a fome forçava milhares de sitiantes 
alemães a emigrarem, tornando-se uma presa fácil aos 
agentes estrangeiros..."<®> .

Naqueles estados cuja legislação determinava que o filho 
mais velho era o herdeiro legal da propriedade (ou o mais 
novo, dependendo da região e da religião), a emigração foi 
bem menor. Na Baviera, por exemplo, os agricultores ainda 
tinham a possibilidade de se dedicar ao artesanato rural, 
como uma atividade paralela e rentável.
Com o final das guerras napoleônicas, o artesanato rural en
trou em crise, pois os produtos industriais ingleses volta
ram a ser comercializados na Europa, com o fim do bloqueio 
continental. Esta realidade resultou no colapso de muitas 
manufaturas, sobretudo de tecelagem. Ao lado disto, a meca
nização começou a ser introduzida na indústria têxtil dentro 
da própria Alemanha, o que também concorreu para aumentar o 
número de emigrantes.
A Prússia era o estado alemão mais populoso da Confederação 
Alemã. Com a reorganização da economia em moldes capitalis
tas a partir de meados do século XIX, os latifúndios passa
ram a absorver em grande escala, a mão-de-obra de jornalei
ros assalariados apenas para a semeadura e colheita, não go
zando de qualquer direito. Esta realidade forçava muitos

(3) RICHTER. Op. cit.
(4) WILLEMS, Emílio. A Aculturacão dos Alemães no Brasil.

Editora Nacional, 1946, p. 55.
(5) Ibidem, p. 55.



trabalhadores rurais a emigrar. Chega-se, portanto, à con
clusão, de que existe uma correlação entre os períodos de 
alto desemprego e crises, com o alto número de emigrantes.
A superpopulação deixa de ser motivo de emigração no último 
quarto do século XIX. O estudo comparativo entre aumento de 
produtividade e crescimento populacional, mostra que na se
gunda metade do século XIX, a produtividade alemã ia supe
rando o índice de crescimento populacional. A partir de 
1895, por exemplo, o aumento de produtividade supera o cres
cimento demográfico. A indústria com sua demanda de mão de 
obra conseguia absorver a população ativa.
É, portanto, dentro deste contexto que tinha lugar a imi
gração alemã para Santa Catarina, sendo esta uma província 
muito pouco povoada nas primeiras décadas do século XIX. Ve
rificava-se sobretudo um grande vazio demográfico(branco) 
entre o litoral e o planalto. As concentrações populacio
nais (brancas ) catarinenses se encontravam localizadas basi
camente na faixa litorânea, no eixo São Francisco-Desterro- 
Laguna, e no planalto dos Campos de Lages. Entre estas duas 
áreas, praticamente não havia população branca, bem como na 
região Nordeste, que faz limite com o Paraná. Em SC não se 
verificava, como nas demais províncias, uma economia funda
mentada no latifúndio, o que favoreceu posteriormente a imi
gração baseada em pequenas propriedades rurais.
Em função da instabilidade política interna do recém-criado 
império, foi enviado para a Europa, o major Anton Alois von 
Schaeffer, um ex-médico alemão radicado na corte do Rio de 
Janeiro, com duplo propósito: conquistar simpatias políticas 
para o reconhecimento do império brasileiro, e angariar sol
dados junto aos estados da Confederação Alemã, para formar 
os batalhões estrangeiros a serviço do governo brasileiro.
No entanto, havia uma estrita proibição de se contratar mi
litares nos estados da Confederação Alemã. Para burlar este 
dispositivo legal, o Major Schaeffer enviava famílias de co
lonos junto com soldados. Enquanto estes permaneciam aquar
telados no Rio, os colonos eram enviados para São Leopoldo, 
em sua maioria.
Cessados os conflitos em torno da independência brasileira, 
bem como a guerra cisplatina, deixou de ser premente a pre
sença de grandes contingentes de soldados estrangeiros. Dada 
esta nova realidade, os batalhões estrangeiros foram dissol
vidos. Os soldados destes batalhões foram então diluídos nos 
núcleos recém-fundados, que estavam recebendo colonos ale
mães .
Em Santa Catarina, a primeira colônia alemã - São Pedro de 
Alcântara - foi aí fundada em função da estrada projetada 
entre Desterro e Lages, que aliás era um projeto de 1792, 
quando o presidente da província João Alberto Miranda Ri
beiro, propusera o estabelecimento de dois núcleos de povo
ação às margens do caminho de tropas entre Desterro e Lages.
Em 28 de novembro de 1828, partiram dois navios do Rio de 
Janeiro, com destino ao porto de Desterro. A bordo, estavam 
146 famílias oriundas da região do Hunsrück, Sudoeste da
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Alemanha. A este grupo, juntaram-se mais 112 ex-soldados dos 
batalhões de estrangeiros dissolvidos, perfazendo um total 
de 635 pessoas que desembarcaram nesta capital com destino 
à recém-fundada colônia de São Pedro de Alcântara, que rece
bera este nome em homenagem ao Imperador.
Estas familias alemãs, todas católicas, segundo a maioria 
dos autores, haviam embarcado em Bremenn e eram, em sua 
maioria, camponeses empobrecidos, imersos numa estrutura so
cial que ainda vivia sob o regime senhorial. Fugiam da po
breza em busca de um futuro mais promissor.
Os últimos colonos foram fixados nesta área somente em se
tembro de 1829, devido à lentidão administrativa, associada 
ao descaso e falta de recursos.
Em novembro do mesmo ano, foram acrescentados mais 54 ex- 
soldados a este contingente. No entanto, devido à má quali
dade da área escolhida para estabelecer o núcleo, estes 
imigrantes em pouco tempo estavam se retirando, à procura de 
terras mais propícias, deixando a colônia abandonada a sua 
própria sorte. Esta situação se agravou quando em 1830 o 
governo brasileiro suspendeu todos os recursos destinados 
para a colonização estrangeira.
São Pedro de Alcântara, se não progrediu, teve um efeito 
disseminador do elemento germânico, como veremos. Em 1836 
por exemplo, colonos desta área se estabeleceram na recém 
fundada colônia de Belchior, no Itajaí-açu. Um ano depois, 
pessoas que tinham abandonado esta região, fundaram Vargem 
Grande no vale do Rio dos Bugres. No mesmo período, outro 
grupo da referida colônia se fixou no Itajai-mirim. Outros 
ainda se estabeleceram no vale do Tubarão e do Armazém.
No período que compreende a regência e início do segundo Im
pério, a emigração alemã para o Brasil foi praticamente 
inexpressiva. Este fato deve-se principalmente às vozes que 
no Brasil faziam oposição à vinda de imigrantes, conseguindo 
vetar quaisquer gastos com a imigração, que acontecia com 
subsídios do governo brasileiro. Viveu-se na realidade, um 
período de intensa xenofobia em relação aos imigrantes. Wil- 
lems, cita um artigo publicado em 1860, num jornal carioca e 
reproduzido em muitos outros, que revela a mentalidade vivi
da por um considerável número de políticos e intelectuais no 
Brasil.

"... os governos germânicos, compreendendo a vantagem 
que lhe oferecem os nossos colonizadores, em vez de 
oporem bem aventurados embaraços à imigração, facili- 
tam-na por todos os modos, incitam-na, e que por 
efeito de suas medidas, aparece de novo agora na bela 
Germânia um movimento de êxodo, análogo ao que a qua
torze séculos arrojou as suas bárbaras hordas sobre a 
Europa ocidental. Demos que este movimento se faz pa
ra o Brasil, demos que se multiplicam em nossos por
tos navios e navios transportando aos milhares esses 
colonos; dizei-nos: ao cabo de algumas dezenas de 
anos o que será deste nosso Brasil latino, católico, 
na presença desse outro Brasil germânico, protestan
te, em hábitos, em índole, em tudo completamente re
pulsivo, antagônico, ao Brasil a que pertencemos, de



que nos ufanamos? E não falaremos da discordância re
ligiosa. Já para promoverdes a vossa colonização, 
profundamente feristes a constituição do Estado; re
conhecestes cultos que ela declarou não deverem ser 
reconhecidos; e não só os reconhecestes como os assa
lariastes [...] E por isso, especialmente, dizemos 
que a colonização européia não é desejável; - porque 
queremos o Brasil - Brasil para todas as gerações de 
brasileiros, e não o Brasil, terra de lutas sangren
tas das duas nações hostis [...] E agora, haverá jus
tiça nesses favores, que a custa do contribuinte bra
sileiro, fazeis ao estrangeiro, que aqui queria vir 
estabelecer-se? Sois generosos, pagai-lhes as passa
gens; dai-lhes alimentos; dai-lhes terras [...] a 
custa de quem? Essas despesas saem do tesouro, isto 
é; saem da algibeira de todos nós, do pobre como do 
rico; ora, não tendes direito de esportular o pobre 
brasileiro, para socorrer a custa dele, o pobre que 
ides buscar na Europa. Basta esse vosso procedimento, 
para lançar sobre vós e sobre os colonos que trouxer
des, um desfavor, um odioso, que vai desde já fomen
tando sinistras rivalidades. É, pois, dizemo-vos: a 
colonização européia não é desejável; sem remediar a 
vossa lavoura na sua falta de braços, sem preparar o 
regime da pequena lavoura e do proprietário trabalha
dor, só predispõe antagonismos e rivalidades [...] o 
seu futuro seria guerra intestina"<®> .

Esta citação traduz dois tipos de sentimentos: xenofobia 
emocional por um lado e, por outro, uma prevenção em relação 
aos alemães que poderiam desenvolver-se na nova pátria, ame
açando a segurança daqueles que prosperavam as custas do 
trabalho servil.
Num relatório de 1844, do ministro Joaquim Marcelino de Bri
to, este mencionava a falta de tolerância religiosa como 
embaraço para a colonização estrangeira nâo católica. Esta 
intolerância repercutia na credibilidade da vida familiar 
destes imigrantes. Willems cita um projeto do Ministro da 
Justiça, de 1858, no qual este levantava a pergunta:

"... qual será o homem honrado que não hesitará em 
vir para o Império, se não tiver a certeza de ver ne
le reconhecida a legitimidade de seus filhos, se nele 
vir considerada como um concumbinato a união que con
traiu, se os filhos são ilegítimos e portanto incapa
zes de lhe suceder...?"<^).

Nesse período em que estas discussões acontecem no Brasil, 
as condições para o emigrante alemão se estabelecer nos Es
tados Unidos eram incomparavelmente melhores, desde o baixo 
custo do transporte àquele país, até o início produtivo na 
nova pátria.
Paralelo a isto, a imprensa nos estados alemães retratava a

(6) WILLEMS, Emílio. Assimilação e Populações Marginais no
Brasil. Editora Nacional, 1940, p. 134-135.

(7) WILLEMS. Op. cit., p. 230
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situação difícil, às vezes desesperadora, dos emigrantes que 
se dirigiam ao Brasil e não viam cumprir-se as promessas 
feitas a eles na Europa.
Esta realidade produziu uma imagem negativa do Brasil junto 
à opinião pública, acrescida ainda pelo fato de que a maio
ria dos governos alemães, se empenhava em divulgar esta ima
gem negativa ao público<®> .
Em função da grave crise que se abateu sobre os estados ale
mães em 1844, com significativo aumento de preços e desem
prego, criou-se um novo contexto que favoreceu a emigração 
alemã para o Brasil. A diplomacia brasileira estabelecida em 
estados alemães, passou a se empenhar no sentido de encora
jar e favorecer a emigração. Dentro deste quadro, teve ini
cio em 1847, a corrente imigratória alemã para Santa Catari
na. Esta, foi favorecida pela lei imperial referente a ter
ras devolutas, datada de 1848, estabelecendo que em cada 
Província do Império, deveriam ser reservadas seis léguas 
quadradas(=9600 hectares) de terras devolutas, dedicadas ex
clusivamente à colonização. Estas terras não poderiam ser 
trabalhadas por braços escravos. O objetivo desta lei era 
fixár camponeses em pequenas propriedades, criando assim uma 
classe média rural, praticamente inexistente.
Em relação a esta questão, a província de Santa Catarina 
apresentava algumas características que facilitavam a imi
gração. Não havia aqui uma atividade econômica baseada no 
latifúndio escravagista. Em função da presença de açorianos 
desde meados do século XVIII, somada à pequena imigração 
alemã, italiana, francesa e belga entre 1829-1846, já havia 
em Santa Catarina uma incipiente colonização baseada na pe
quena propriedade rural.

Colonização Alemã na Região de Desterro - Florianópolis
Nos 13 anos, entre 1847-1860, foram criadas algumas colônias 
em SC, com imigrantes alemães. Piedade e Santa Izabel 
(1847), Leopoldina (1852), Teresópolis (1860). Essas colô
nias foram habitadas por imigrantes oriundos de estados ale
mães e colonos que abandonaram São Pedro de Alcântara. A 
colônia Piedade fora fundada pelo governo provincial, no 
continente, ao Norte da ilha de Santa Catarina, numa antiga 
armação de baleias, onde foram assentados 150 colonos ale
mães católicos. No entanto, esta tentativa de colonização 
não teve êxito. Este núcleo foi definhando rapidamente, e 
seis anos após à chegada dos primeiros alemães ao local, es
tava praticamente extinta. A má escolha dos terrenos foi a 
causa de não ter havido prosperidade <«>.
Santa Izabel, também fundada em 1847 pelo governo provin-

(8) RICHTER. Op. cit.
(9) MATTOS, Jacinto Antonio. Colonização do Estado de Santa

Catarina - Dados históricos e Estatísiticos(1640- 
1916), typ "O Dia", Florianópolis, 1917, p. 63.
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ciai, deveria se constituir num núcleo populacional nas mar
gens da nova estrada Desterro-Lages (pelo vale do Cubatâo). 
Esta colônia teve inicio com a distribuição de lotes a 256 
imigrantes enviados à província. Nos anos seguintes, mais 
colonos foram se somando aos primeiros, até que, em 1860, 
havia uma população de 412 habitantes, dos quais 233 eram 
protestantes e 179 católicos. Em 1863, Santa Izabel já con
tava com 1057 habitantes. Foi uma colônia razoavelmente 
próspera, que vendia a maior parte de seus produtos no mer
cado de Desterro(milho, feijão, batata, banha, ovos, couros 
curtidos, etc.).
De acordo com a crônica do pastor Hermann Stoer sobre Santa 
Izabel, os imigrantes dividiram o interior da colônia em 
seis linhas, a saber: Linha Scharff, Rancho Queimado,. Rio 
Bonito, Morro Chato, Taquaras e Segunda Linha. Entre 1862- 
1863, vieram para estas linhas somente colonos evangélicos, 
oriundos da Baviera, Pomerânia, Holstein, Oldenburgo, Bir- 
kenfeld e Hamburgo*^o’.
Com relação ao início da Segunda Linha, Stoer menciona o do
cumento de fundação da igreja Gustav Adolf, o qual afirma: 

"...um frágil galpão de madeira foi erguido no início 
da colonização, nas proximidades da propriedade do 
Sr. Peter Küster, por onde passava uma picada para 
Santa Izabel [...] O galpão recebia os primeiros imi
grantes que por ali tinham que passar para desbravar 
o sertão. Eram todos nascidos no além-mar, na velha 
pátria e trabalhavam como diaristas nos grandes cafe
zais dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
sob um sol causticante e totalmente estranho a eles. 
Eram chamados "catadores de café"<^‘> (Grifo nosso).

Importante nessa discussão, é ressaltar a generalização dos 
autores, afirmando que para esta colônia, vieram imigran
tes alemães apenas, não mencionando o fato de terem sido an
teriormente trabalhadores nos cafezais de Minas Gerais e Rio 
de Janeiro.
Em 1869, Santa Izabel passou a distrito municipal de São Jo
sé, com uma população de 1268 habitantes, dos quais 664 pro
testantes e 604 católicos.
A colônia Leopoldina por sua vez, estava associada ao empre
sário suíço Henrique Schutel, morador em Desterro. Em 1847, 
este iniciou uma colonização particular entre Biguaçu e Ti- 
jucas Grande, numa área que media duas léguas quadradas(= 
3200 hectares). Como o presidente da província havia prorro
gado o prazo para fixação de colonos, somente em 1852 foi 
fundada neste local a colônia Leopoldina, com o assentamento 
de 55 alemães, oriundos em sua maior parte da já mencionada 
colônia Piedade, que se encontrava em decadência. A estes 
juntaram-se mais tarde alguns colonos belgas.

(10) STOER, Hermann. Cronik der Pfarrqemeide Santa Izabel
der Ältesten Deusch-evanqelischen Siedlung in Santa 
Catarina. p. 6.

(11) Ibidem, p. 6.
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Também este empreendimento não prosperou, apesar da fertili
dade de suas terras. A alegação de seu diretor, Henrique 
Schutel, era de que isso se devia às dificuldades de comuni
cação e o constante medo do ataque dos bugres. Em pouco tem
po, este núcleo fundiu-se com as demais colônias próximas, notadamente São Pedro de A l c â n t a r a <  ‘  2  ) ,

Em 1859, o Governo Imperial comunicava ao presidente da 
província, que remeteria para SC, mais 40 famílias alemãs, 
ordenando a criação de nova colônia. Desta forma foi demar
cada a área de Teresópolis, a 5 quilômetros de Santa Izabel. 
No ano seguinte, as 40 famílias se estabeleceram sob a di
reção do súdito alemão Teodoro Todeschini.
Em 1861, Teresópolis contava com 622 habitantes, dos quais 
516 protestantes e 106 católicos. A colônia Teresópolis teve 
um progresso significativo, tanto que em 1869 sua população 
era de 1694 habitantes, passando a distrito municipal de São 
José. Sua produção agrícola, similar à da vizinha Santa Iza
bel, também era comercializada na capital.
Apesar da boa produção agrícola, as colônias de Santa Izabel 
e Teresópolis não chegaram a se constituir grandes núcleos 
coloniais alemães. A situação topográfica acidentada, os lo
tes demarcados com área não superior a 30 hectares (quando 
o ideal eram lotes de 80 a 100 hectares para cada família) , 
fizeram com que estas colônias atingissem rapidamente seu 
limite de crescimento.

O Núcleo de Joinville
Os grandes centros de colonização alemã em SC, só vieram a 
existir com a fundação de Blumenau e Joinville, em 1850 e
1851, respectivamente. Isto se deveu às atividades empreen
didas pelo colonizador particular Dr. Hermann Otto Bruno 
Blumenau e pela "Sociedade Colonizadora de 1849 em Hambur
go." Esta última foi uma das empresas melhor sucedidas na 
atividade de emigração para SC.
Ê necessário considerar nesta discussão, que a cidade livre 
hanseática de Hamburgo, com o maior porto dos estados ale
mães, dispunha então das melhores condições para o empreen
dimento colonizador no Brasil. Também torna-se importante 
nesta abordagem, levar em conta que após a independência, as 
relações comerciais entre o Brasil e Hamburgo foram bastante 
intensificadas. O balanço comercial era no entanto negativo 
para Hamburgo. Açúcar e café eram os principais produtos im
portados do Brasil, sendo que os produtos manufaturados ex
portados por Hamburgo, sofriam a concorrência da produção 
inglesa. Desta forma, comerciantes e armadores hamburgueses, 
nem sempre conseguiam carregar seus navios na travessia 
transatlântica para o Brasil. A partir desta realidade, pas
saram então a cogitar a possibilidade de agilizar a emigra

(12) MATTOS, Jacinto Antonio. Op. Cit., p. 106.
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ção. Os emigrantes passariam a ser então a "carga" na via
gem de ida, para o Brasil, com um bom lucro pela venda de 
passagens.
Com esta perspectiva estabeleceu-se em Hamburgo, o comitê 
provisório de uma "Sociedade de Proteção aos Imigrantes Ale
mães no Sul do Brasil" (maio de 1846) . Em outubro desse 
mesmo ano, este comitê fundou a "Sociedade de Promoção da 
Imigração para o Sul do Brasil", da qual participavam 20 em
presas comerciais de porte da cidade de Hamburgo. Algumas 
destas já tinham certa relação comercial com o Brasil. Esta 
"Sociedade de Promoção da Imigração para o Sul do Brasil", 
no início de 1847 começa a estabelecer negociações com o 
Príncipe de Joinville (filho de Luiz Felipe da França), ca
sado com a irmã de Dom Pedro II, Dona Francisca. Estes, ha
viam recebido como patrimônio dotal, vastas extensões de 
terras nas imediações da cidade de São Francisco do Sul, que 
foram demarcadas entre 1845-1846. As negociações no entanto 
não tiveram êxito, pois o Príncipe não se dispunha a conce
der uma área neste local, conforme era a proposta da Socie
dade Hamburguesa. Com o início dos movimentos revolucioná
rios de 1848, a atenção voltou-se muito mais para estes mo
vimentos do que para o empreendimento colonizador de SC. As
sim sendo, a Sociedade de Promoção da Imigração para o Sul 
do Brasil foi liquidada ainda em 1848.
No entanto,os levantes revolucionários de 1848 na França, 
determinaram a fuga da família real para a Inglaterra, in
cluindo o Príncipe de Joinville e sua esposa Dona Francisca. 
Devido a necessidades financeiras próprias do momento con
turbado, o Príncipe de Joinville agora toma a iniciativa de 
ceder parte de suas terras na província de Santa Catarina, 
para colonização. Egtas terras não seriam vendidas, mas sim 
cedidas sob a condição de que fossem colonizadas o mais rá
pido possível. Em função então desta colonização, o Príncipe 
esperava uma boa valorização de suas terras adjacentes a es
sa colônia, as quais posteriormente seriam colonizadas por 
sua iniciativa.
Diante desta perspectiva, o Príncipe enviou a Hamburgo como 
seu representante plenipotenciário o engenheiro Léonce Aubé, 
com o propósito de reatar as negociações. Tendo em vista que 
os ex-sócios da Sociedade liquidada não demonstravam mais 
interesse por este negócio, ele foi assumido pessoalmente 
pelo empresário e Senador de Hamburgo, Christian Mathias 
Schroeder, que já mantinha relações comerciais com o Brasil, 
mas num volume decrescente, daí seu interesse no empreendi
mento colonizador nesta província.
As negociações entre Léonce Aubé e Christian Mathias Schroe
der, culminaram na assinatura'de um contrato em maio de 
1849, que possibilitou o início da Colônia Dona Francisca. 
Após a assinatura deste contrato, a empresa "Christian Ma
thias Schroeder & Cia" reuniu mais cinco empresas comerciais 
de Hamburgo, visando à formação de uma sociedade de acionis
tas .
Esta sociedade admitiria colonos probos, capazes de pagar à 
vista, pelo menos um hectare de terra, que pagassem intei
ramente suas passagens, que tivessem enfim um determinado
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capital disponível. Com o passar do tempo ficou claro que 
estas exigências inviabilizariam uma colonização em grande 
escala. Diante disto, a Sociedade possibilitou que os colo
nos pagassem sua passagem e a compra do lote, ao longo de 
prestações. Em 1850 foram demarcados os primeiros lotes, 
formando-se o primeiro núcleo com algumas famílias, enquanto 
em Hamburgo organizava-se o embarque da primeira leva de 
imigrantes. Em dezembro de 1850, o barco "Colón" (norueguês) 
fretado pela Sociedade Colonizadora, parte de Hamburgo, che
gando à nova colônia em 09 de março de 1851. Esta primeira 
leva era constituída por 118 pessoas oriundas em sua maio
ria da Suíça e Oldemburg. ^
Constituiu-se definitivamente em junho de 1851, com a inte- 
gralização do capital necessário, a "Sociedade Colonizadora 
de 1849 em Hamburgo". Até 1855 a Sociedade enviara em torno 
de 1700 colonos para Dona Francisca. Oito anos após o iní
cio dessa colônia, em 1859 portanto, já havia uma população 
de 2475 habitantes, dos quais 2024 eram protestantes e 446 
católicos. Dona Francisca superava as demais colônias em 
termos de indústrias emergentes e manufaturas. Apenas São 
Leopoldo, no RS, a superava neste aspecto.
A partir de junho de 1855, através de um contrato, o governo 
brasileiro passava a subvencionar a atividade colonizadora 
da Sociedade. O contrato estipulava uma série de exigências 
voltadas à melhoria da colônia, que deviam ser executadas 
pela Sociedade. Este contrato estabelecia ainda, que a cons
trução das igrejas, tanto católica como protestante, seria 
financiada pelo governo, bem como as escolas e os honorários 
dos sacerdotes e professores.
Dona Francisca tornou-se município em 1866, sendo elevada a 
cidade em 1877, com uma população de 1670 habitantes na se
de .
Com a entrada de 1205 imigrantes em 1873 (1004 alemães, 127 
austríacos, 74 de outras nacionalidades), a colônia experi
menta o seu pico máximo de imigrante/ano, entrando em nova 
fase.
Em conseqüência do grande número de recém-chegados, esgota
ram-se os lotes disponíveis adequados à agricultura. Fazia- 
se necessário a aquisição de novas áreas para assentar os 
colonos. Desta forma, em setembro de 1873, fundou-se a Colô
nia Agrícola São Bento. Dez anos depois São Bento se emanci
pava com uma população de 2700 habitantes, sendo a maioria 
oriunda da Boêmia. Eram trabalhadores rurais e muitos tinham 
sido operários na indústria de vidros.
De acordo com Willems os teutos nesta colônia absorveram os 
polonêses e franceses. No início do século XX, os filhos 
destes se expressavam em alemão<‘^ > .
Durante os anos 1850-1888, a Sociedade encaminhou para a co
lônia Dona Francisca, um total de 17408 imigrantes, de todas

(13) WILLEMS, Emilio. Aculturacão. p. 256
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as idades. Desse universo, 12911 eram lavradores; 2288 arte
sãos; 562 operários e 1647 de profissões diversas. Levando 
em conta a nacionalidade, 12290 eram alemães; 3224 austría
cos; 1894 de outros países, principalmente escandinavos e 
suíços. Em termos de confissão religiosa, predominavam os 
protestantes, com 11.944 membros, enquanto 5.430 eram cató
licos .
Por uma série de razões, a "Sociedade Colonizadora de 1849 
em Hamburgo" experimentava em 189̂ 0, a exaustão financeira e 
ficava evidente a impossibilidade de continuar o projeto co
lonizador em Santa Catarina, suspenso em maio do mesmo ano. 
Restava a fusão com alguma empresa que dispusesse de capi
tal. Esta fusão aconteceu a partir do consórcio formado por 
duas das três maiores companhias de navegação transatlântica 
da Alemanha, o "Lloide Norte-Alemão" de Bremen e a "Compa
nhia Hamburguesa Sulamericana de Navegação a Vapor" de Ham
burgo, juntamente com algumas fortes casas de comércio liga
das com o Brasil. Essa fusão originou a "Sociedade Coloniza
dora Hanseática" (1897), que daria continuidade no processo 
colonizador alemão neste Estado. Ainda em 1897, a nova So
ciedade estabeleceu a Oeste de Joinville, a colônia de Ita- 
pocu, denominada depois Hansa, com a sede em Humbold(Coru- 
pá). Da mesma forma estabeleceu a Oeste do município de Blu
menau, a colônia Hercilio, mais tarde Hammonia(Ibirama). Em 
1904 foi criado um segundo núcleo da colônia Hammonia, com 
13 familias suíças, nas margens do rio Krauel, no local de
nominado "Neu ZOrich"(Nova Zurique), hoje Presidente Getú- 
lio. Ainda na colônia Hammonia, no alto do Rio Krauel, fixa- 
ram-se em torno de 100 famílias, entre 1925-30. Eram menoni- 
tas russos de origem alemã e constituíram os núcleos de Wit- 
marsun e Dona Ema, com um modelo econômico cooperativista.
O projeto inicial da Sociedade Colonizadora Hanseática era 
de estabelecer até seis mil colonos europeus por ano em 
SC. No entanto, este número previsto para um ano não 
foi atingido em quase vinte anos de atividades da socieda
de. Os motivos foram vários, sendo que um dos mais impor
tantes, foi a falta de incentivos prometidos pelo governo 
federal, somando-se a isto,a queda geral da imigração para o 
Brasil.

O Médio Vale do Itajal-açú
Conforme já fizemos referência anteriormente, a colônia Blu
menau é um marco da presença germânica em SC. 0 início desta 
se relaciona mesmo que indiretamente, com a Sociedade de 
Proteção aos Imigrantes Alemães no Sul do Brasil, estabele
cida em Hamburgo em 1846. Esta empresa havia contratado o 
Dr. Hermann Blunienau, para vir ao Brasil, explorar regiões 
promissoras à colonização. No período 1847-1848 Hermann Blu
menau esteve no RS e SC visitando colônias alemãs. A partir 
de janeiro de 1848, passou a explorar o vale do Itajaí-açu, 
onde já existia a colônia Itajaí, com diversos colonos ale
mães. A decisão de Hermann Blumenau foi de fundar novo nú
cleo a Oeste desta.
Hermann Blumenau estabeleceu contatos então com o presidente 
da província, solicitando concessão de terras na região do
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Itajaí-açu. No início houve apoio ao projeto. Mais tarde es
se apoio foi retirado. Desta forma, Hermann Blumenau asso
ciou-se com o comerciante alemão radicado em Desterro, Fer
dinand Hackradt, formando assim uma empresa colonizadora, 
sob a razão "Blumenau & Hackradt", adquirindo uma gleba no 
local desejado. Enquanto F. Hackradt preparava o local para 
assentar os primeiros colonos, Hermann Blumenau se dirigia à 
Alemanha, com o propósito de reunir colonos para o início do 
empreendimento. Entretanto, em pouco tempo, Ferdinand Hac
kradt veio a separar-se da empresa.
0 início não era promissor, visto que em 1850 apenas 17 imi
grantes chegaram ã colônia e no ano seguinte apenas oito. De 
acordo com Mattos, o núcleo foi efetivamente estabelecido em 
1852, quando foram vendidos os primeiros lotes de terras e 
formado o fundo pecuniário, obedecendo o programa que tinha 
sido publicado na Alemanha no ano anterior<^^’ .
Em um relatório de 1877, o Dr. Blumenau afirmava:

"Em 28 de agosto próximo passado perfaz um quarto de 
século que a colônia Blumenau foi fundada e efetiva
mente estabelecida, tendo, na mesma data do ano de
1852, o fundador vendido aos seus primeiros imigran
tes allemães, entrado um pouco d'antes, no número de 
69, em hasta pública, os primeiros 11 lotes de terras 
e formado fundo pecuniário na importância de 117$000, 
em conformidade com o programa da nova colônia, pu
blicado na Allemanha em 1851, o fundamento originário 
da Caixa da Colônia, instituição esta que ainda hoje 
(1877) existe e exerce na colônia sua benéfica e fe
cundante ação" <13).

Até 1853 haviam desembarcado 163 imigrantes, sendo que a 
maioria não reunia recursos para comprar os seus lotes. As
sim sendo, muitos lotes foram simplesmente distribuídos. Es
tes primeiros imigrantes eram oriundos da Prússia, Bruns
wick, Hannover, Holstein e Saxônia. Mais tarde chegaram jor
naleiros rurais da Pomerânia. Em função de terem vindo um 
bom número de artesãos, a colônia desde o seu início desen
volveu um artesanato diversificado, juntamente com uma in
dústria caseira incipiente. A produção agrícola em pouco 
tempo superou o necessário para a subsistência, podendo ex
portar excedentes.
Ainda de acordo com Mattos^ em 18 55 Blumenau sofreu grande 
enchente, que destruiu grande parte das lavouras constituí
das e perturbando sobremaneira a vida na colônia<i®’ .
Levando em conta que a maioria dos lotes não haviam sido pa
gos à vista, em 1855 Hermann Blumenau passou por difícil 
situação financeira que o levou a solicitar auxílio ao go
verno imperial, o que lhe foi concedido. Dada a dificuldade 
financeira da colônia, a pedido de Hermann Blumenau, em 
1860 o Governo Imperial Brasileiro assumiu a colônia, me-

(14) MATTOS, Jacinto Antonio. Op. Cit., p. 115
(15) Ibidem, p. 115.
(16) Ibidem, p. 116.
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diante pagamento de cento e vinte Contos de 
Hermann Blumenau como seu diretor até 1882.

Reis, ficando

Torna-se importante observar aqui, que tanto Joinville quan
to Blumenau, como colônias particulares, necessitaram de au
xilio financeiro para continuar seu empreendimento coloniza
dor. Este fato indica a necessidade de revisão da tese que 
aponta para a iniciativa privada como razão do sucesso des
tas colônias.
No decênio 1850-1859 haviam entrado 947 imigrantes, enquanto 
no decênio seguinte (1860-1869) a colônia recebeu 3514 colo
nos, sendo a população total em 1869, de 5985 habitantes, 
dos quais 4932 protestantes e 1053 católicos.
Blumenau emancipou-se em 1880 através de decreto do governo 
provincial, criando o novo município. De acordo com Willems, 
dois anos após sua emancipação, Blumenau contava com uma po
pulação em torno de 16380 habitantes« ‘ , Destes, 71% fala
vam o alemão, 17,7% falavam italiano, 8,6% português e 1,7% 
outras línguas.
Nesse mesmo ano foram registrados na colônia, 632 nascimen
tos e 136 óbitos. Willems afirma ainda em relação à assimi
lação cultural, que em 1927, 40% da população de Blumenau 
indicava o português como língua materna, 40% o alemão, 20% 
o italiano, 116 pessoas falavam polonês, 4 falavam russo e
12 falavam outras línguas. Estes dados revelam um rápido 
processo de assimilação cultural. A tabela 1 mostra o con
tingente de estrangeiros vindos para Blumenau, até o ano de 
1899, conforme Willems evidencia em sua obra.
TABELA 1 - Imigrantas em Blumenau até 1899

Nacionalidade Numero

Alemães 9883
Austríacos 1649
Teuto-russos 3911
Italianos 1363
Tiroleses 641
Húngaros 708
Poloneses 301
Suecos 164
Belgas 144
Suíços 54
Norteamericanos 30
Espanhóis 19
Franceses 16
Brasileiros 14
Holandeses 9
Dinamarqueses 5
Luxemburgueses 3
Grego 1

Fonte: Emilio Willems, 1940

(17) WILLEMS, Emilio. Op. cit., p. 146.
18



Vale do Itajai-mirim
A colônia Brusque, antiga colônia Itajai, fundada pelo pre
sidente da província Francisco Carlos de Araújo Brusque, por 
ordem do Governo Imperial, foi a única que desde o seu iní
cio recebeu maioria de imigrantes católicos. Eram oriundos 
de Baden, região católica. No final de 1863, a colônia Brus
que tinha uma população de 955 habitantes, sendo 668 católi
cos e 287 protestantes. Também Brusque recebeu um bom número 
de artesãos, destacando-se então na produção de variado ar
tesanato e pequenas indústrias caseiras. A colônia foi diri
gida pelo Barão de Schneeburg, antigo oficial de cavalaria 
austríaco, entre 1860-1868< ‘ ® .
Nos três primeiros anos, esta colonia já havia sido assola
da por duas enchentes(1861-1862), que a danificaram'em mui
to. Em 1867, a colônia tinha 1448 habitantes, divididos em 
275 famílias. Deste contingente, 944 eram católicos e 454 
eram protestantes, predominando a nacionalidade alemã <i9>.
Sete anos após(1874), contava com uma população de 2891 ha-, 
bitantes, sendo 2417 alemães, 57 de outras nações européias, 
e 417 brasileiros. Em função desta colônia receber muitos 
imigrantes procedentes de estados alemães do Norte, com 
maioria luterana, a supremacia de católicos sobre protestan
tes não era tão acentuada, constituindo-se então de 1545 
católicos e 1346 protestantes. A emancipação deste núcleo, 
ocorreu em 1881.
Não nos é possível, nem é objetivo neste quadro geral sobre 
os alemães em SC, tr-atar dos inúmeros núcleos secundários, 
onde os imigrantes alemães estabeleceram focos, cuja expan
são demográfica contribuiu consideravelmente para o povoa
mento de Santa Catarina. Fato é que em maior ou menor inten
sidade, o elemento germânico se espalhava por quase todas 
as regiões do estado. Digno de menção ainda, é a imigração 
alemã para o Sul de SC, onde o vale do rio Tubarão foi colo
nizado em parte pelo menos, por alemães, predominando ali o 
contingente católico. Da mesma forma, o Oeste catarinense 
também recebeu considerável número de teutos, estes vindo em 
sua maioria das antigas colônias alemãs do Rio Grande do 
Sul.
A construção da estrada de ferro São Paulo - Rio Grande, 
também atraiu muitos teutos para o Vale do Rio do Peixe.

Aspecto Associativo
Era relação aos alemães em Santa Catarina, assim como para o 
restante do Brasil, é comum à maioria dos autores, enfatizar 
o espírito solidário e associativo entre os germânicos. Exa 
minando o relato de viajantes, como Lallemant e Wappaus, en-

(18) MATTOS, Jacinto Antonio. Op. Cit., p. 87.
(19) Ibidem, Op. Cit., p. 89.
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contramos descrições que acentuam o trabalho cooperativo 
entre imigrantes especialmente nas tarefas iniciais que eram 
comuns a todos, tais como a derrubada da mata, construção de 
escola e igreja. Em relação a este aspecto, Maria L. R. He- 
ring <2o> registra a existência em SC, do sistema laborai na 
Alemanha denominado "Bittarbeit" e que aqui recebe o nome de 
"juntament", Há portanto certo consenso entre os autores, 
apontando para um acentuado desenvolvimento do cooperativis
mo em áreas de colonização alemã. As várias sociedades, como 
o "Kulturverein", estariam apontando para este espírito de 
solidariedade e capacidade de organização.
Cabe destacar, no entanto, que outros autores tendo estudado 
0 mesmo fenômeno em Santa Catarina, mostram que os imigran
tes não se constituíram em um bloco coeso e monolítico con
forme normalmente se pensa. Muitas facções e rivalidades 
também foram percebidas entre os teutos.
É necessário considerar nesta discussão, que um grande núme
ro de imigrantes chegou em Santa Catarina antes da unifica
ção dos estados alemães(1871) . Assim sendo, eram cidadãos de 
Baden, da Prússia, etc. e a unificação era algo: distante do 
qual tomavam pouco conhecimento. As rivalidades regionais 
portanto, continuavam acesas e eram vividas também nas colô
nias. A unificação não conseguiu acabar com o acentuadíssimo 
regionalismo dos alemães, prolongando assim os antagonismos 
políticos, sócio-econômico e cultural {linguístico-religio- 
so) entre os vários estados.
Considerando a complexidade de fatores que envolviam a imi
gração para uma terra longínqua e estranha, seria natural 
esperar a solidariedade dos imigrantes mais antigos para com 
os novos. Enquanto aqueles já eram conhecedores da nova rea
lidade, relativamente ambientados ao novo contexto, estes 
estavam expostos a todo tipo de adversidades num meio es
tranho .
Willems no entanto afirma a este respeito que:

"...não há indícios de que esta solidariedade ajusta
dora tenha sido uma qualidade muito comum entre imi
grantes alemães. A frequência com que ocorriam cisões 
e dissidência na vida associativa econômica, religio
sa, recreativa e educacional dos teutos, mais ainda, 
as dificuldades que imigrantes novos gera,lmente en
contravam para estabelecer o seu 'modus vivendi' que 
a própria situação lhes sugeria, demonstravam o baixo 
grau de solidariedade em confronto com italianos e,
s o b r e t u d o  j a p o n e s e s " < ^ i > .

O mesmo autor afirma que em 1853, a Sociedade Germânica não 
se interessava pela sorte dos prisioneiros alemães e que 
alemães mais abastados descuidavam de seus patrícios po-

(20) HERING, Maria Luiza Renaux. Colonização e Indústria no
Vale do Itajai. Blumenau, Editora da FURB, 1987, p. 
28-29.

(21) WILLEMS, Emílio. Op. Cit., p. 101.
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bres< 22 > .
Estudos existem, apontando para os fracos laços de soli
dariedade, especialmente entre alemães recém-imigrados e 
alemães imigrados há mais tempo, ou teuto-brasileiros<2 3 ). 
Willems chega a afirmar que em certas circunstâncias, ha
via uma "atmosfera de desconfiança generalizada e uma luta 
estéril de todos contra todos..."<2 4 ), 0  alemão recém-imi- 
grado devia prevenir-se contra todo tipo de fraudes, ao 
comprar ou vender algo. Da mesma forma, o espírito coopera
tivista sucumbia diante da possibilidade de vantagem imedia
ta .
Em torno ainda desta questão, afirma este autor que, a par
tir de um diário de um colono de Dona Francisca, é possível 
saber que em 1864, as "cem pessoas da fina sociedade" esta
vam divididas em quatro facções rivais que se hostilizavam 
reciprocamente. Citando um calendário alemão ("Uhles Ilus- 
trierter Deutsch-brasilianischer Familien-Kalender") de 
1912, Willems afirma que o imigrante recém-chegado ouvia di
zer que "aqui na mata virgem, o melhor era não ter vizinho 
nenhum" < 2 0 > ^
Entendemos que estas duas realidades para as quais apontam 
os autores, coexistiram simultaneamente, em maior ou menor 
intensidade, de acordo com a região, circunstâncias, etc. No 
entanto, dada a complexidade de variáveis que envolvem o as
sunto, cabe um estudo posterior para melhor compreender a 
questão.

Repatriamentos
Consideramos ainda digna de nota na abordagem deste tema, a 
realidade dos repatriamentos de muitos imigrantes alemães.
De maneira geral, os autores que abordam o tema da imigração 
alemã, o fazem na maior parte das vezes ignorando que muitos 
imigrantes tão logo que puderam, retornaram à Alemanha- En
tre as diversas razões para isto, enumeramos o não cumpri
mento das promessas feitas na Europa por parte dos agentes a 
serviço do Império (especialmente o não pagamento das diá
rias) , as dificuldades próprias do meio, dificuldades de co
municação, escoamento da produção, a carência de escola para 
os filhos, constituíam boas razões para retornar. Outros no 
entanto, mesmo desejando o retorno á velha pátria, não mais 
podiam fazê-lo. Haviam investido todas as suas economias no 
Brasil e estavam impossibilitados de retornar. Na região de 
Corupá por exemplo, a empresa de colonização vendia terras 
por 35 a 44$000 o hectare, terras estas que havia adquirido 
por 1$500, cobrando juros de 5% a partir do segundo ano.

(22) Ibidem, p. 100-101.
(23) SEYFERTH, Giralda. Nacionalismo e Identidade fitnica.

Florianópolis, Fundação Catarinense de Cultura, 1982.
(24) Willems, Emilio. Op. Cit., p. 101.
(25) Ibidem, p. 101.
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Também esta realidade intensificava os r e p a t r i a m e n t o s « 2 e > ,

Mesmo imigrantes antigos que se supunha habituados às lides 
na nova pátria, voltavam à Alemanha em maior número do que 
se pensa. Poderíamos apontar como dado significativo a res
peito deste assunto, o fato de que dos aproximadamente seis 
mil imigrantes que haviam entrado na colônia dona Francisca 
até 1864, quatro mil já haviam se retirado<27>  ̂ q que não 
significava necessariamente retorno à Europa.
Os relatórios da Sociedade Germânica de Associação Benefi- 
ciente do Rio de Janeiro, permitem uma idéia aproximada des
te desejo de repatriamento.
Em dois anos apenas (1875-1877) esta Associação Beneficente 
aumentou em quase cinco vezes o valor destinado a auxiliar 
imigrantes que desejavam retornar à Alemanha. Em 1907, os 
recursos da Associação não eram mais suficientes para auxi
liar a grande procura. Dezessete anos depois, em 1924, em 
torno de dez mil imigrantes deixaram o Brasil retornando a 
Alemanha, sendo que neste mesmo ano haviam entrado 22168 
alemães no pals< 2 8 ) ,
Com o advento e propagação do Nacional Socialismo, detectam- 
se casos isolados de imigrantes alemães que desejam repa- 
triar-se por motivos ideológicos, uma vez que estavam insta
lados há longos anos em solo brasileiro e eram economica
mente bem sucedidos. É o caso por exemplo de Paulo White, 
morador em Cruzeiro(Joaçaba), que escreveu a familiares na 
Alemanha em 1938, pedindo informações e auxilio para voltar 
a Alemanha e lá se estabelecer como agricultor, sugerindo a 
ocupação de terras cujo proprietário fosse judeu. Seu desejo 
de retornar fundamenta-se principalmente na idéia de "legar 
aos nossos descendentes a nossa nacionalidade e os nossos 
costumes e, com isso, cumprir o mais sacro dever de todo
alemão c o n s c i e n t e . . . " < 2 9 >  (Grifo nosso).

O Trabalho
Considerando a imigração alemã em SC sob o aspecto econômi
co, alguns autores atribuem uma maior concentração de capi
tal em mãos dos protestantes. Pesquisadores têm detectado 
significativas diferenças econômicas entre protestantes e 
católicos teuto-brasileiros, apontando para regiões onde 
predominavam os protestantes, como sendo mais prósperos ° . 
Esta diferenciada concentração de capital, podia ser obser
vada ainda nos estados de origem dos imigrantes. Em Baden 
por exemplo, protestantes recolhiam o dobro do valor em im
postos, quando comparados com o valor recolhido pelos cató-

(26) Ibidem, p. 98.
(27) Ibidem, p. 99.
(28) Ibidem, p. 100.
(29) Ver a carta a Paulo White na integra, no anexo 1
(30) WILLEMS, Emilio. Op. cit., p. 359.
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licos na rnesma r e g i ã o <  ^ i ) .

A argumentação de que teutos protestantes são mais prósperos 
que teuto-católicos, é frequentemente utilizada para expli
car o desenvolvimento econômico significativo, no vale do 
Itajai, particularmente Blumenau. Willems, escrevendo em 
1946, menciona que entre 25 famílias teuto-brasileiras ricas 
domiciliadas em Santa Catarina, só uma era católica. Enfati
za este autor ainda que o significado especial desta consta
tação, reside no fato de que as chances iniciais no processo 
competitivo, foram praticamente idênticas para católicos e 
protestantes« az > .
Pensamos que a concepção de trabalho, era parte integrante 
do patrimonio cultural trazido da Alemanha e esta, foi bas
tante distinta para os dois segmentos de imigrantes a que 
nos referimos.
Em relação aos protestantes, uma concepção de trabalho mais 
laicizante, é um componente a ser considerado na tentativa 
de compor um quadro explicativo desta complexa questão. Cabe 
salientar porém, que a tese da religiosidade protestante co
mo fator de enriquecimento, precisa ser revista diante do 
empobrecimento atual dos luteranos de origem germânica.

Apologia da Imigração Alemã
Sem pretender nesta dissertação focalizar um tema tão abran
gente, caberia no entanto lembrar que a presença germânica 
no Brasil e em Santa Catarina, não levanta somente reações 
xenófobas como o artigo antes transcrito. Podemos perceber 
amiúde, discursos que manifestavam uma simpatia hiperbólica 
em relação aos alemães. Dado o grande número de apologetas 
do elemento germânico, seria impossível esgotar aqui o tema.
Como exemplo, poderíamos lembrar que por ocasião das comemo
rações do centenário da imigração alemã em Santa Catarina 
(1929) , Affonso de Escragnolle Taunay referiu-se aos imi
grantes alemães e seus descendentes como "representantes 
desta colonização benemérita". Ao abordar a colonização no 
vale do Itajaí, o autor afirmava que o elemento germânico, 
pelo seu "labor sobrehumano" e por eles serem "alheios ao 
desânimo", tornaram este vale próspero e fecundo. Segundo 
Taunay, o que a colonização alemã realizou em Santa Catari
na, é motivo de orgulho para todo o B r a s i l « .
Numa carta escrita a um amigo e publicada no "Blumenauer 
Zeitung", em 03 de maio de 1884, o Visconde de Taunay afir
mava :

"A colonização allemã, para mim, é a melhor debaixo

(31) Ibidem, p. 359.
(32) Ibidem, p. 360.
(33) TAUNAY, Affonso E. Os Alemães nos Estados do Paraná e

Santa Catarina, 1829-1929. Edição Comemorativa, p. 
191-192.
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de muitíssimos pontos de vista. Com ela é que desejo 
formar o fundo da nacionalidade B r a s i l e i r a " « ^ 4 >  ,

No mesmo ano(1884), quando de sua "Fala" à Assembléia Legis
lativa Provincial, o Presidente Luiz da Gama Rosa, enaltece 
o potencial germânico, ao afirmar que estes, são exemplo de 
estímulo para o empreendimento industrial, que é próprio da 
civilização moderna. Refere-se o Presidente à raça germâni
ca, como "... grande e superior, que possue irresistível te
nacidade..." e que devido a estas características, "...criou 
em nossos desertos, centros de poderio, civilização e riqueza..." < 3 3  ) .
Outro grande defensor do germanismo em Santa Catarina, foi, 
sem dúvida, o jornalista Crispim Mira(1880-1927) , cujo pen
samento traduz a grande simpatia de um bom número de políti
cos em Santa Catarina e no Brasil^^s).
Num opúsculo deste jornalista, publicado em 1914 sob o títu
lo "O Deputado Irineu Machado versus Allemanha” ele fazia 
uma apologia da Alemanha e dos alemães, afirmando que

"ninguém é mfelhor chefe de família que elle, ninguém 
zela mais e de maneira mais efficiente pela prosperi
dade do lar [...] é um typo honrado, obediente e bom 
[...] Não é caloteiro, não é ocioso, jamais cultiva o 
regimen das futilidades. Aos filhos somente tem um 
caminho a apontar - o do cumprimento do dever - sem 
que lhes seja lícito claudicar [...] O allemão é so
bretudo um indivíduo que vive para o trabalho e muito 
especialmente para a tranquilidade de sua famí
lia. . ." < 3 7 ) .

A partir da experiência com imigrantes alemães em São Leo- 
poldo-RS(1824) e Nova Friburgo-RJ(1825), havia certo consen
so por parte de muitos, de que o elemento mais conveniente 
para o Brasil, era o alemão, quando comparado com experiên
cias colonizadoras feitas com representantes de outros po
vos .
Esta breve visão geral dos primórdios da implantação das co
munidades germânicas em Santa Catarina, permite-nos mais 
concretamente fazer referência às origens institucionais do 
luteranismo neste Estado.

(34) TAUNAY, Visconde. Citado por Gottfried Entress, na obra
Gedenkbuch zur Jahrhunderfeir. Florianópolis, 1929, 
página de rosto.

(35) CAMARA, Lourival. Estrangeiros em Santa Catarina. Sepa
rata da "Revista de Imigração e Colonização ", Ano I, 
n9 4, out. 1940, p. 26.

(36) VEGINI, Edmundo. A personalidade Histórica de Crispim
Mira e a Regeneração Nacional pela Ètica Germânica do 
Trabalho. Dissertação de Mestrado, UFSC, 1984.

(37) Typ do Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1914.
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GOLONIA ALEMA DE DESTERRO - FLORIANOPOLIS

A presença de alemães na Ilha de Santa Catarina, remonta aos 
primórdios da descoberta do Brasil pelos portugueses. Pelo 
fato de situar-se na rota do Prata e Cabo Horn, a ilha foi 
visitada por um grande número de navegadores e viajantes eu
ropeus, em missões cientificas ou não.
O lendário Hans Staden por exemplo, aportou na ilha no dia 
25 de novembro de 1549, aí permanecendo por dois anos< ̂ . 
Nesse período traçou aquele que provavelmente tenha sido o 
mais antigo mapa da mesma. No primeiro quarto do século XIX, 
vários foram os viajantes alemães ou de outras nacionalida
des, mas a serviço de estados alemães, que aqui se detive
ram. Ancoraram na ilha de Santa Catarina, navegadores tais 
como: Heinrich Trachsler(1828), Georg Heinrich von Langs- 
dorff(1803). Adam Johann von Krusenstern(1803), Adalbert von 
Chamisso(1815), Otto von Kotzebue(1815) e outros. Vários de
les nos legaram importantes descrições da ilha, que era mui
to conhecida no círculo científico europeu. 0 diplomata suí
ço Johann Jacob von Tschudi escrevendo em meados do século 
passado afirmou que "a Ilha de Santa Catarina foi na pri
meira metade deste século, o ponto favorito da circunavega- 
ção cientifica mundial, e, por isso, sua flora e fauna eram 
bastante conhecidas..."< ̂ ) .
Outro importante relato que evidencia a atração da Ilha so
bre intelectuais e viajantes europeus, é do escritor alemão 
Frederico Gestãcker, autor de romances, nos quais descrevia 
as suas viagens pelo mundo. Em 1863, escreveu sobre suas 
experiências em dezoito meses que esteve na América do Sul, 
período no qual visitou diversas colônias alemãs. Neste tra
balho o autor referia-se a esta Ilha da seguinte maneira: 

"...Santa Catarina sempre fora, de forma excepcional, 
desde minha mocidade, a principal meta de meus planos 
de viagem, sem que até agora tivesse podido realizar 
meu sonho de conhecê-la [...] Santa Catarina a muito 
morava era meu coração [...] e quando eu, por fim, de
pois de uraa longa e cansativa cavalgada, vi-a a dis
tância, envolta em neblina, senti como se realmente 
se concretizasse e adquirisse vida, uma velha lenda 
dos tempos de j u v e n t u d e ^ .

Conforme o mesmo autor,

(1) NIEMAYER, Ernesto. "Os Alemães no Brasil - Santa Cata
rina" in: Os Aleraães nos estados do Paraná e Santa 
Catarina(1829-1929).

(2) Ibidem, p. 82.
(3) SILVA, J. Ferreira(tradução). "Um escritor Alemão era

SC." in: Blumenau em Cadernos. Tomo XII, Março 1971, 
ns 3, p. 43-44.
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"... por aqui, em toda parte se encontram espalhados 
moradores alemães; em grande parte gente que para 
aqui veio às custas do governo e que depois abandonou 
as colônias para se estabelecer a seu bel prazer, on
de melhor lhe parecesse"«“>.

Mais adiante, afirma que na cidade encontrara um certo núme
ro de alemães, que eram muito estimados e respeitados. Tra
tava-se de profissionais de diversas áreas, como médicos, 
negociantes e artesãos. Estes últimos procediam das colônias 
alemãs próximas a Desterro. Haviam tido bom êxito em seus 
ofícios e se estabeleceram na cidade.
Gestãcker menciona ainda, que vivia aqui um pintor alemão, 
ainda moço, que havia deixado o seu ateliê em Dresden, para 
estudar e retratar a natureza do Brasil, Examinando os es
critos de Cabral, concluímos tratar-se de Joseph Brüge
mann« ® > . Este havia sido convidado pelo D r . Blumenau, para 
pintar aspectos da colônia, mas logo a deixou, vindo para a 
capital, em razão do seu gosto e estilo por retratar paisa
gens abertas. Desterro, portanto, dada a sua paisagem lhe 
proporcionava a inspiração necessária para a sua obra. De 
acordo com Cabral, esteve na capital por volta de 1866, pois 
assina quadros dessa época.
A presença de alemães residentes em Desterro, deve necessa
riamente ser relacionada com a fundação da primeira colônia 
alemã no estado de Santa Catarina, São Pedro de Alcântara 
{1829) . Logo que chegaram a Desterro, foram levados a Arma
ção da Lagoinha, onde permaneceram por algum tempo. Conduzi
dos de volta à capital, foram alojados no quartel militar do 
Campo do Manejo«®' .
A permanência em Desterro se estendeu por três meses (07 de 
novembro de 1828 a 11 de fevereiro de 1829) . Após este perí
odo, foram levados a São José, onde ainda tiveram que aguar
dar em torno de dois meses para que pudessem chegar ao des
tino. A razão desta demora, estava no fato de que seus lotes 
ainda não haviam sido demarcados. Possivelmente no transcur
so deste período, alguns destes imigrantes já ficaram. Das 
146 famílias que se destinavam a São Pedro de Alcântara, 14 
permaneceram na ilha e arredores«’> .
Esta afirmação pode ser parcialmente comprovada, ao se exa
minar a lista destes imigrantes e a data em que partiram pa
ra a colônia São Pedro de Alcântara. Procedendo-se o cruza
mento das informações da obra de Wappaus, com o relatório 
apresentado pelo Engenheiro Agrônomo, Inspetor Agrícola da

(4) Ibidem, p. 44.
(5) CABRAL, Osvaldo Rodrigues. "Brúgemann e os Panoramas de

Desterro" in: Blumenau em Cadernos. Tomo XII, Junho 
1971, ne 3, p. 110-111.

(6) PAIVA, Joaquim Gomes de Oliveira. Colonização Allemã em
São Pedro de Alcântara. Comemoração do centenário da 
Colonização Allemã em SC. 1829-1929, Florianópolis, 
Livraria Moderna, 1929,p. 4

(7) Ibidem, p. 4.
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Província de Santa Catarina, Antônio Jacinto de Mattos, con
cluamos que várias foram as famílias que permaneceram em 
Desterro ou São José« ® ’ .
Neste contexto, também deve ser mencionada a já referida co
lônia Piedade, que em função do seu fracasso fez com que vá
rios de seus colonos viessem a se estabelecer na capital-
Conforme mencionamos no capítulo precedente, em meados do 
século XIX, foram criadas algumas colônias razoavelmente 
próximas da capital, como Santa Izabel(1847) , Leopoldina 
(1852) e Therezópolis{1860).
Todos os imigrantes que se destinavam às colônias, tinham 
como local de desembarque o porto de Desterro. Somando-se o 
contingente desembarcado, percebe-se ter sido consideravel
mente grande o número de alemães que temporariamente estive
ram na ilha, sendo que vários permaneceram.
Em relação a Desterro como porta de entrada de um grande 
contingente de imigrantes, o agrônomo alemão Oscar Cans- 
tatt, que esteve no Brasil em 1868 e publicou em 1871 um vo
lume, fruto de suas observações, escreveu que;

"...Desterro é o ponto onde as colônias alemãs de 
Santa Catarina irradiam [...] Essas colônias ficam a 
poucos dias da capital, onde a influência do elemento 
alemão na vida pública é evidente" (Grifo nosso) 
(AZZI, Apud CANSTANT, 1988, p. 108.).

No mesmo ano, 1868, também esteve em Desterro, Johan Eduard 
Wappaus, o qual afirmava que entre os habitantes de Dester
ro, havia relativamente muitos alemães. Estes, se dedicavam 
a atividades tais como comércio, hotelaria, professores, ar
tífices, serviçais, que viviam em sua maior parte em boas 
condições. Wappaus exalta o espírito de cooperação entre os 
alemães, pois "duzentos dentre eles, no ano de 1868, dirigem 
um pedido ao Oberkirchenrat de Berlim, solicitando um Pastor 
Alemão"< ̂ ) .
Ao tratar dos primórdios da presença alemã em Florianópolis, 
torna-se necessário fazer alusão ao relato de Carl Friedrich 
Gustav Seidler, militar suíço-alemão contratado pelo agente 
de D. Pedro I, major J. A. von Schaeffer, para servir nos 
batalhões estrangeiros. Seidler escreveu seu livro "Dez Anos 
no Brasil" em 1833-1834, registrando as impressões de um ob
servador de condições m o d e s t a s « . Este autor teve portan
to, um contato com o povo, com as pessoas de condições hu
mildes, realidade esta que escapava a observação de muitos 
viajantes, que mantinham contato basicamente com autoridades 
e bem sucedidos comerciantes. Trata-se, portanto, de obser
vação e narrativa sob uma outra perspectiva.

(8) MATTOS, Jacinto Antonio. Op. Cit. p. 199-225.
(9) WAPPAUS, Johann Eduard. Santa Catarina Segundo Wappaus.

Comissão Nacional de História, Secção SC, 1958, n« 2, 
p . 30.

(10) SEIDLER, Carl. Dez Anos no Brasil. São Paulo, Itatiaia/
EDUSP, 1980.
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Durante a sua permanência em Desterro, Seidler observou e 
avaliou a vida dos alemães que ai se encontravam. Referin
do-se à leva de imigrantes que se destinavam a São Pedro de 
Alcântara e que aguardavam em Desterro, a demarcação de seus 
lotes, Seidler afirmou que incluindo mulheres e crianças, 
somava em torno de 800 pessoas<ii>.
Durante esta longa espera, a modesta poupança destes imi
grantes, bem como o pequeno subsídio pago irregularmente pe
lo estado, rapidamente se consumia. A frustração e o desâni
mo se instalaram em muitos destes colonos, que tentavam es
quecer os seus pesares através da cachaça. Consumidos os úl
timos vinténs trazidos da Europa, começaram a vender os seus 
pertences, instrumentos de lavoura, até roupas, andando mal
trapilhos, mendigando pelas ruas da cidade, expondo as suas 
pústulas pelas pernas e braços, em consequência de doenças 
tropicais. Seidler observou que;

"... antes de decorridos os seis meses que aqueles 
colonos deviam permanecer inativos na cidade de Des
terro, a pobreza crescera tanto, que muitos pais in
capazes de sustentar os filhos, os ofereciam publica
mente e sentiam-se felizes se achassem alguém que 
quisesse ficar com uma menina forte, ou um rapaz, só 
pela comida..."

De acordo com este relato que expõe uma faceta pouco ou nada 
divulgada sobre a imigração alemã, de quando em quando famí
lias brasileiras ricas adotavam crianças alemãs. Os pais, no 
entanto, tinham que desistir para sempre de quaisquer direi
tos sobre os filhos. Normalmente não permitiam que fossem 
visitados, pois que

"... a mãe natureza um dia poderia denunciar ao pobre 
orfanado, a sua origem e que então, impelido pelo 
possante instinto de amor aos pais, preferisse com
partilhar a pobreza de seus verdadeiros pais do que 
comer o pão da misericórdia da casa rica..."

Seidler comentava ainda a dura e opressiva condição destes 
colonos, que aguardavam uma realidade e encontravam outra 
diametralmente oposta, que os empurrava a uma situação ex
trema de penúria e miséria. Em relação ainda aos filhos en
tregues às famílias brasileiras, Seidler refletia sobre os 
possíveis sentimentos dos pais, ao saber que seu filho ja
mais aprenderia a língua de sua pátria e seria ademais edu
cado em costumes e religião estranha. Mais adiante afirmava 
que

"... sem cessar haveria de torturá-los, a consciência 
de que um dos seus crescia em outra religião, que não 
aquela que professavam os seus pais..."

Com relação a questão da religiosidade, Seidler considera 
que isto aumentaria mais ainda o sofrimento dos pais, tendo 
em vista o preconceito que o protestante nutria contra os

(11) Este dado aproximativo citado por Seidler, não confere 
com as listas e nominatas oficiais, relativas a esta 
leva de colonos.
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católicos e vice-versa, mesmo nas regiões mais cultas da Eu
ropa. Este preconceito

"... despontou entre os meus patrícios no Brasil, 
sendo que a maioria era de luteranos, e tornou-se 
tanto mais intenso, quanto os frades católicos pela 
sua atrevida conduta o m o t i v a r a m . ^^>

Outro relato que lança importante luz para a compreensão da 
história dos alemães em Desterro e proximidades, é dado pelo 
médico Robert Avé-Lallemant, que aqui esteve em três oca
siões na década 1850-1860. No seu relato, publicado em Leip- 
zig no ano de 1859<i'’> , ele mencionava que em São José havia 
uma parte "meio germanizada", pois ali havia há muitos anos, 
um tal de Adão, alemão dono de uma pequena estalagem e en
treposto de produtos oriundos das colônias vizinhas.
Cruzando-se as informações de Lallemant, com o relatório do 
agrônomo Antônio Jacinto de Mattos, podemos concluir tra
tar-se de Adão Emmerich, colono destinado a São Pedro de Al
cântara, mas que se estabeleceu na Praia Comprida< > .
Neste núcleo comercial de Adão Emmerich, afluíram os colonos 
trazendo os seus produtos e abastecendo-se de artigos da ci
dade, para retornarem às colônias. Ali se demoravam de dois 
a três dias. Também ali se encontravam, travavam relaciona
mentos, faziam negócios.
O Arcipreste Paiva em 1848, relatava que na Praia Comprida 
existia.um número razoável de alemães, que haviam deixado a 
colônia, estabelecendo-se com negócios diversos, pois eram 
mais inclinados ao c o m é r c i o < ^ .
De acordo ainda com Lallemant, filhos de colonos casaram-se 
e se instalaram na vizinhança de Adão Emmerich, atraindo ou
tros alemães.

"Assim nasceu a atual Praia Comprida, a esquerda e a 
direita do velho Adão, que deve ser visto como o pai 
comum daquela peculiar civilização praieira e ficará 
imortal nas lendas dos alemães de Santa Catarina...
Em pequena escala, a casa do velho Adão parecia com 
um acampamento de Walenstein. Ouviam-se os mais di
versos dialetos, mas predominava o do Palatina- 
do. . 16 > .

Também é notória, a participação de professores alemães no 
contexto educacional da cidade de Desterro. Wappaus afirmou 
que o Liceu de Santa Catarina era um dos melhores Liceus 
provinciais do Brasil, no entanto, os mestres alemães que 
nele lecionavam foram substituídos em 1858, devido a intri-

(12) SEIDLER, Carl. Op. Cit, p. 226.
(13) AVÉ-LALLEMANT, Robert. Viaaens Pelas Províncias de San

ta Catarina, Paraná e São Paulo(1858). São Paulo, 
Itatiaia/EDUSP, 1980, p. 126.

(14) Op. Cit.
(15) Op. Cit. p. 17.
(16) Op. Cit. p. 127-128.
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g a s  p o l í t i c a s * * 7 ) ^

A respeito destes professores alemães no Liceu Provincial, 
Lallemant afirmava que se tratava de um grupo agradável, com 
sólida formação acadêmica, em cuja presença ele sentia-se 
bem. Este grupo era constituído pelo professor Becker, dire
tor do Liceu, professor Burkardt e por Fritz Müller, que 
tornou-se célebre como naturalista em Santa Catarina. Na es
tada de Lallemant nesta capital, foi-lhe possível acompanhar 
uma campanha na imprensa local, para denegrir a imagem des
tes professores. A causa principal desta oposição, estava no 
fato deles serem protestantes, o que foi julgado como sendo 
"perigoso para a juventude". Pelo fato de serem eles lutera- 
os, muito provavelmente algumas autoridades temiam a difusão 
de doutrinas "heréticas" ou vergavam sob a pressão do clero 
católico local, para o qual teria sido estranha a presença 
de mestres protestantes, ensinando a elite da juventude pro
vincial. Lallemant lamentava o fato de se rejeitar o saber 
por motivos religiosos. Terminando o seu relato sobre este 
episódio afirmava que os três jornais de Desterro, o "Ar
gos", o "Santelmo" e o "Cruzeiro", "por mais importantes que 
sejam, não poderão deter o progresso do nosso século" (i8>.
Com relação à presença germânica em Desterro, este mesmo au
tor destacava alguns nomes, como o do Sr. Schüttel. Origina
riamente químico, Schüttel familiarizou-se com vários ramos 
das ciências físicas, com os quais muito contribuiu para o 
desenvolvimento das colônias. Destacava ainda que era hábil 
violinista. Na companhia de um músico de Stettin, que exer
ceu suas atividades em Desterro, abriram fronteiras musi
cais, aprimorando o gosto por esta arte. Chegaram a realizar 
concertos para amadores, com orquestra e canto. Nesta ativi
dade artística, afirma Lallemant, muitos habitantes da cida
de encontraram satisfação, ouvindo melodias de Mendelsohn, 
Schubert, Verdi e Belini.
Pouco tempo depois, Lallemant retornava a Desterro e, dada 
a sua amizade com os professores alemães do Liceu, voltava 
ao assunto em seu relato. Afirmava que seus "velhos conhe
cidos" haviam sido vítimas dos "pueris ataques dos jornais 
católicos". Em função destes ataques, o professor Burkardt 
escreveu "digna refutação contra aquela gritaria, um parecer 
sobre a base fundamental do protestantismo", pedindo depois 
a sua demissão. Lallemant elogiava a atitude do professor 
Burkardt, pois "sem dúvida não poderia agir com mais digni
dade", mas fazia a ressalva de que ele "dificilmente teria 
abandonado o campo com tanta paciência e tolerância" ou até 
nem o teria feito. Reconheceu ainda que o Liceu de Desterro 
"sofre com a retirada de Burkardt". Sua salda era uma sensí
vel perda que todos reconheciam, até mesmo o jornal "Santel
mo", que dirigiu a campanha contra este professor. Tratava- 
se de um intelectual prussiano, educado dentro da melhor 
tradição acadêmica. Mais adiante Lallemant afirmava que in
dependentemente das críticas do "Santelmo", o presidente da 
província João José Coutinho, "deu as maiores provas de

(17) WAPPAUS, Johann Eduard- Op. Cit. p. 30.
(18) AVÉ-LALLEMANT, Robert. Op. Cit. p. 24.
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apreço ao mestre do Liceu", mas foi quem mais perdeu no ca
so« .
Nosso viajante mencionava ainda a satisfação de conhecer em 
Desterro, "um digno alemão de Würtenberg", alguém que já es
tava a mais de trinta anos no Brasil, sendo muito conhecido 
e estimado. Tratava-se do Sr. Haberle, que fora militar, de
pois próspero comerciante. Entres, afirma que era muito 
abastado e possuia alguns e s c r a v o s « * o > ,

Dá mesma forma referia-se ao Sr Hackradt, "um alemão ativo e 
bem educado", que sucedeu o Sr. Hâberle em seus negócios, 
enquanto este retirou-se para uma bela casa de campo, numa 
praia próxima a Desterro. Mais uma vez cabe fazer referência 
a obra de Entres, quando este menciona o balanço da empresa 
na qual F.Hackradt era sócio juntamente com André Carlos 
Ebel. Neste balanço, figurava como " peça" de alto valor, 
uma escrava negra(Maria), estimada em 550$000«2i>. De acordo 
ainda com o mesmo autor, F. Hackradt foi por longo tempo 
cônsul prussiano em D e s t e r r o « 2 2 > .

O fato de Entres mencionar a posse de escravos por parte de 
alguns ricos comerciantes alemães, é significativo. De ma
neira geral, não há na historiografia qualquer menção de que 
imigrantes alemães fossem proprietários de escravos em Des
terro, onde o número total destes era relativamente baixo, 
quando comparado com outras capitais de províncias.
Em sua visita a Desterro em 1858,o Cônsul suíço Johann Jacob 
von Tschudi afirmava em seu relato, que residiam aqui não 
poucos alemães, dedicando-se a diversas profissões. Tschudi 
documentava que entre os alemães em Desterro, não faltavam 
preguiçosos e parasitas que "chegaram até a residência do 
presidente da província, exercendo alguma influência". Nes
te mesmo relato refere-se à falta de uma representação con
sular dos estados alemães e que em virtude desta ausência, 
os imigrantes ficavam desprotegidos e à mercê dos aprovei
tadores. Nesse contexto, alude à benevolência do já referido 
comerciante F. Hackradt, ao defender os alemães de injusti
ças sofridas«2 3 > .
A participação de alemães radicados nesta capital foi signi
ficativa para cobrir os custos relativos à construção do mo
numento em memória aos catarinenses mortos na Guerra do Pa
raguai. Como a Província não tivesse recursos suficientes, 
organizou-se uma comissão para levantar fundos. Desta comis
são participaram: Fernando Hackradt Jr.(representando o co-

(19) Ibidem p. 129-130.
(20) ENTRES, Gottfried. Der Staat Santa Catarina in Vergan

genheit und Gegenwart unter Besonderer Berücksichti
gung des Deutshtums. Gedenkbuch zur Jahrhundert-feier 
deutscher Einwanderung in Santa Catarina. Florianópo
lis, Livraria Central, Alberto Entres & Irmão, 1929, 
p. 156.

(21) Ibidem p. 157.
(22) Ibidem p. 158.
(23) TSCHUDI, Jacob. Op. Cit. p. 88-89.
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mércio nacional), Rudolph Helm, Carlos Ebel e Gustavo Kirba- 
ch(representando os negociantes e s t r a n g e i r o s ) < 2 ^ > .

No final do século passado e inicio deste, Florianópolis 
também era conhecida pelas suas bonitas, amplas e bem arbo
rizadas chácaras. Em certa medida, a propriedade de uma chá
cara evidenciava o nivel de renda e o status social do pro
prietário. Dentre os vários proprietários de grandes cháca
ras, Cabral menciona as famílias Hoepcke, Leisner, Ebel, 
Hackradt e Wangenheim. Todos estes, bem como os nomes rela
cionados com a construção do referido monumento, compunham 
a direção da comunidade luterana, em diferentes gestões. Is
to nos permite afirmar que a direção da comunidade luterana 
era composta basicamente por alemães e descendentes, bem su
cedidos financeiramente.
Em 1911, o pastor luterano von Gehlen, que atuou junto à co
munidade de Florianópolis, entre 1908 - 1913, elaborou im
portante documento, com o título "Potencialidades da Colônia 
Alemã de Florianópolis (Desterro), para a conservação do 
Germanismo, até 1911, Conforme Relatórios das Respectivas 
Diretorias"< ̂ . Neste documento, von Gehlen afirmava que a 
colônia alemã em Florianópolis era composta nesta época por 
aproximadamente 500 almas. Deste total, 4/5 eram associações 
evangélicas, e 1/5 católicos.
Conforme este documento, os alemães em Florianópolis se 
agrupavam em torno de nove associações, número este que jul
gamos expressivo, considerando o universo total de alemães 
aqui residentes. Certamente que a maioria destes, pertenciam 
simultaneamente a duas ou mais associações. O caráter asso
ciativo, portanto, entre alemães nesta cidade, revela-se 
bastante forte, no final do século passado e início deste- 
Como o próprio título do documento elaborado por von Gehlen 
evidencia, a maior parte destas associações está envolta no 
contexto de preservação da germanidade, desenvolvendo os va
lores etno-culturais alemães.
A Comunidade Evangélica Alemã era a instituição aglutinadora 
da maior parte dos alemães residentes em Florianópolis. Não 
podemos esquecer que a igreja luterana era um dos pilares 
básicos na defesa da germanidade.

(24) CABRAL, Osvaldo Rodrigues. Nossa Senhora de Desterro.
p. 92-93.

(25) Acervo Geral da Comunidade Evangélica Luterana de Flo
rianópolis, mç. doc. 1911
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TABELA 2 - Potencialidade da Colônia Alesã de Florianópolis (Desterro) para a dn Pemâ isao até ](911
Conforae Relatórios das Respectivas Diretorias, Coapilado pelo Pastor von Gehlen

Roae
Ano Hua. 

Pund. Ass.
Arreca
dação

[R$/DM$]'
Arrecadado 
p/Pundação 

[R5/DH51 ■

Patriaônio
Capitais Casa/Terren 
[R5/DH5] [R5/DM51

Bens Raiz 
[R5/DH51

Dívidas Subvenções 
[R5/DM51 IDH5]

Cosunidade 1907 128 2 : 2 0 0 5 0 0 0 38:1005000 3:2005000 16:0005000‘ 1 :0 0 0 5 0 0 0' . . . 9.800,00«
Evangélica 2.860,00 49.530,00 4.160,00 20.800,00 1.300,00 —

Associação da 1988 76 6:9005000 184:4755000 8:0005000' 40:0005000' . . . . . . 18.500,001
Escola Aleuã 8.970,00 239.817,50 10.400,00 52.000,00 ---- . . .

Ass. Ceiitério 1868 96 5525000 2 0 : 0 0 0 5 0 0 0 5:5005000 . . . 1 0:0 0 0 5 0 0 0» . . . . . .

da coBunidade 717,60 26.000,00 7.150,00 — 13.000,00 . . .

Associação 1910 105 2:5035000 5:8545000 5:4005000 . . . . . . . . . . . .

de Senhoras 3.253,90 7.610,20 7.020,00 — ---- —

Associação da 1898 29 3605000 7:4195500 — . . . - - - — . . .

Prota Aleaâ 468,00 9.645,35 . . . . . .  : ----- —

(418,13)
Clube Geraânia 1865 78 4:7005000 180:0005000 . . . 45:0005000' - - - 24:0005000 . . .

6.110,00 234.000,00 — 58.000,00 ---- 31.200,00
Associação dos 1900 '92 3:5005000 23:5005000 . . . 32:0005000 - - - 13:0005000 . . .

Atiradores 4.530,00 30.550,00 — 41.600,00 . . . 16.900,00
Associação 1902 40 4715000 3:8685000 2:3005000 . . . - - - . . . . . .

Ginástica Jahn 612,30 5.028,40 2.990,00 ---- ---- . . .

Soc. Benifi- 1910 59 4345000 1:5005000 5705000 - - - - - - . . . 700,00)
ciente Aleaã 564,20 1.950,00 741,00

Total 21:6205000 464:7165500 24:9705000 133:0005000 1 1 : 0 0 0 5 0 0 0 37:0005000 29.000,00
28.118,13 604.131,45 32.461,00 172.900,00 14.300,00 48.100,00
(+12,13)

Ponte : Relatório Pastoral 1911.
Sotas
a - 1 Hilreis = 1.30 Marcos Aleaáes. 
b - Contruído en 1909. 
c - Terreno da Igreja.
d - 3000 DH$ para a Construção da casa do pastor, e

auxilio de DH$ 1700 por ano, desde 1908 p/o salário do pastor, 
e - Reserva Pinanceirr-íi 
f - Construído e® 1903. 
g - Subvenção do Reich, 
h - Ceaitério
i - Contruido ea 1900 
j - De diversas entidades

Da mesma forma, a Associação de Senhoras revela grande força 
de coesão, reunindo 105 senhoras associadas. Não temos co
nhecimento de que em Florianópolis houvesse qualquer insti
tuição reunindo senhoras, em forma de associação autônoma.
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com vida própria. Parece-nos que este tipo de entidade so
cial era algo novo para a cidade, especialmente ao levarmos 
em conta que se estava no início deste século. Faremos 
oportunamente uma análise mais detalhada da significativa 
obra desta associação de senhoras na sociedade florianopoli- 
tana. Estas nove associações referidas na tabela .3, podem 
ser classificadas de acordo com suas finalidades, da seguin
te forma :
TABELA 3 - Associações Alemãs em Florianópolis.

Nome da Associação Finalidade
Clube Germânia 
Associação do Cemitério da 
Comunidade Alemã 
Associação Escolar Alemã 
Associação da Frota Alemã 
Associação dos Atiradores 
Associação Ginástica "Jahn" 
Comunidade Evangélica Alemã 
Associação das Senhoras Alemãs' 
Sociedade Beneficiente Alemã

Recreativa-cultural
Religiosa 
Educacional 
Nacionalista alemã 
Recreativa-cultural 
Recreativa-cultural 
Religiosa
Beneficente-cultural 
Beneficente

Fonte: Relatório Pastoral 1911.
A presença dos alemães na região de Florianópolis contribuiu 
significativamente para a dinamização da economia desta 
área. No início deste século, a maior parte das iniciativas 
industriais e do comércio estavam em mãos de empresas fami
liares germânicas, tais como Hackradt, Ebel, Wellmann, Bade, 
Hoepcke, Moellmann, Kirbach, etc. 0 mesmo pode ser dito com 
referência a profissionais liberais, na área por exemplo da 
medicina, farmácia, arquitetura, onde se destacaram nomes 
como Goffergé, Horn, Gründel, Wildi e outros, com ênfase es
pecial aó arquiteto Theodor Gründel que executou a maior 
parte das obras nesta cidade, nos últimos anos do século 
passado e nas duas primeiras décadas d e s t e < 2 6 >  _

(26) A respeito da participação germânica na indústria, co
mércio e profissões liberais, verificar a obra já cita
da de Entres.
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C a p i t u l o  III

A IMPLANTAÇÃO E EXPANSAO DA IGREJA LUTERANA 
EM SANTA CATARINA



Considerações Gerais

A necessidade de ampliar o número de imigrantes para o Bra
sil esbarrava na questão religiosa. Sem garantias de liber
dade de culto, o imigrante de confissão não católica teria 
problemas. Ao tratar da questão da imigração, o Marquês de 
Barbacena já advertia para eventuais problemas desta nature
za. Questões como casamentos, registros de nascimento, se- 
pultamentos em cemitérios públicos eram problemas que esta
vam pela frente, a serem resolvidos.
No século XVIII recrudesceram as atividades da Inquisição no 
Brasil restringindo em muito a presença de não católicos em 
solo brasileiro. Havia certa reserva com relação à penetra
ção de estrangeiros, de tal forma que em 1720, uma lei proi
bia que qualquer pessoa entrasse no Brasil, a não ser que 
estivesse a serviço da Coroa ou da Igreja. Estrangeiros fo
ram proibidos de visitar a colônia. Um exemplo desta resis
tência pode ser percebida no episódio em que o Barão von 
Humbold, grande explorador e geógrafo, foi proibido de en
trar na colônia em 1800. A razão desta proibição residia no 
fato de que, sendo oriundo de um Estado protestante, Humbold 
poderia influenciar o povo com novas idéias e " falsos prin
cípios." Como prevenção, o governo português alertou as au
toridades do Pará, para a hipótese deste desembarque*^.
Boanerges Ribeiro afirma que "ao iniciar o século XIX, não 
havia no Brasil vestígio de protestantismo"«*). os protes
tantes que estiveram no Brasil antes deste período, não che
garam a deixar marcas do seu credo. A presença de huguenotes 
franceses e reformados holandeses foi efêmera. Os sinais de 
sua presença em nosso meio foram logo apagados.
A presença de protestantes no Brasil começa a se concretizar 
de fato com a abertura dos portos às nações amigas, bem como 
com a celebração do Tratado de Aliança e Amizade e de Comér
cio e Navegação entre o Brasil e a Inglaterra, em 1810. Esse 
tratado estipulava em seu artigo 12, liberdade religiosa pa
ra os súditos britânicos em território português. Assim sen
do, vários clérigos anglicanos puderam desembarcar no Brasil 
e, em 1820, foi inaugurado o primeiro templo protestante no 
Rio de Janeiro.

A Igreja Luterana em Joinville

(1) MENDONÇA, Antônio Gouvea. O Celeste Porvir. A Insercaõ
do Protestantismo no Brasil. São Paulo, Paulinas, 
1984, p. 20.

(2) RIBEIRO, Boanerges. Protestantismo no Brasil Monárqui
co . São Paulo, Pioneira, 1973, p. 15.

35



A nível de Santa Catarina, a presença de representantes de 
outros credos não católicos está vinculada à Sociedade Co
lonizadora de 1849 em Hamburgo, com seu projeto da colônia 
Dona Francisca. Nessa área organiza-se a primeira comunidade 
luterana do Estado de Santa Catarina. Joinville recebeu seu 
primeiro pastor em dezembro de 1851. Tratava-se do Pastor 
Jacob Daniel Hoffmann, enviado sob os auspícios da Sociedade 
Colonizadora, para atender às necessidades eclesiásticas da 
população. Numa crônica comemorativa ao centenário da pre
sença luterana em Joinville, lemos que

*'...no dia de Natal reuniram-se em frente a um gal
pão, as pessoas de todas as idades, com expectativa e 
esperança, pois seria realizado o primeiro culto 
evangélico [...] No dia 26 de dezembro, toda a comu
nidade reunia-se novamente, mas desta vez no cemité
rio. Realizava-se o enterro do tenente da Marinha, 
Karl August Andreas Buerow, de Schleswig-Holstein. 
Certamente neste momento muitos sentiram o quanto é 
necessário e confortante, viver e morrer como membro 
de uma igreja. Em 15 de fevereiro de 1852, batizava- 
se a primeira criança e no dia 04 de abril realiza
va-se a primeira confirmação, com 15 jovens. "<3).

Este primeiro pastor que viera para ficar três anos, ficou 
apenas um ano e meio, demitindo-se após este período

"provavelmente pelas primitivas condições e baixa re
muneração" < *' > .

O início da comunidade luterana em Joinville, foi marcado 
pelas dificuldades típicas que os imigrantes enfrentavam, 
somando-se a estas, uma alta mortalidade, em função da insa
lubridade da região. Nesse ano e meio de existência, a igre
ja registrou 39 batizados, 34 confirmações, 37 casamentos e 
49 sepultamentos, o que evidenciava a necessidade dos pri
meiros imigrantes conviver de perto com a realidade da morte 
em seu meio, que não apenas ceifava vidas, mas também ânimo 
e forças<®>. Levando em conta este contexto, conseguimos en
tender melhor o que significava a presença de um pastor cura 
d'almas para trazer uma palavra de conforto e ânimo.
Com a saída do pastor Hoffmann, a comunidade ficou um ano 
sem guia. Durante esse tempo, as pessoas que compunham a 
diretoria ministravam os cultos e ensino confirmatório. A 
comunidade se reunia para ensaiar hinos,

"que eram acompanhados pelo Sr. Geissler com o seu 
violino. Em casos de necessidade faziam também batis
mos e ministravam a Santa Ceia"<6> .

Podemos perceber uma pronta ação de leigos, suprindo neces
sidades na falta de pastor, concretizando assim o "sacerdó
cio geral de todos os crentes", preconizado por Lutero. O

(3) KIRCHENGEMEIDE JOINVILLE. 1851 - 1951. Evangeliches
Beckennen in Schwachheidt und Kraft. São Leopoldo-RS, 
Tipografia Rotermund, p. 13 e 14.

(4) Ibidem, p. 14.
(5) Ibidem, p. 14.
(6) Ibidem, p. 16.
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zelo pela confessionalidade era jnanifesto. Podemos citar co
mo exemplo,a ação dos líderes da comunidade luterana quando 
solicitaram à administração da Sociedade, o fechamento de 
seu escritório aos domingos pela manhã, durante o tempo em 
que se realizava o culto. Este pedido foi atendido, pois era 
hábito da Sociedade Colonizadora, fazer os pagamentos aos 
domingos naquele horário pela manhã, o que prejudicava o 
comparecimento de muitos membros da comunidade ao culto do
minical .
Após esse período, a Sociedade Colonizadora de Hamburgo en
viou o segundo pastor. Tratava-se de Georg HÔlzel, que assu
miu a comunidade em junho de 1854. A seu respeito lemos na 
referida crônica que

"...a comunidade era pequena e por isso ele conse
guiu num curto espaço de tempo, visitar um por um e 
conhecer a fundo os problemas de cada um. Tornou-se 
amigo e conselheiro de todos, pois tinha o dom de 
ser algo mais que pregador somente [...] O Pastor HÕ- 
elzel era um bom professor e guia. Em pouco tempo, a 
comunidade já planejava a construção de uma igre
ja. . <7) .

Esse pastor havia sido ordenado pelo Consistório de Viena e 
até sua vinda para o Brasil, trabalhava na Boêmia.
Percebe-se nesta crônica, de certa forma, a surpresa do au
tor ao constatar que o plano para a construção da igreja ha
via sido aceito pelo governo imperial, que também fez uma 
doação de 10 Contos de Reis, "fato este que as futuras gera
ções nunca devem esquecer"<®.
A Sociedade Colonizadora doou o terreno para a construção da 
igreja, casa paroquial e escola. Em 01 de Junho de 1857, a 
comunidade Luterana de Joinville se reunia para a cerimônia 
de lançamento da pedra fundamental da Igreja.
A ata referente ao evento contém um breve histórico da colô
nia, juntamente com a história da comunidade. As duas histó
rias na realidade se entrecruzam e, podemos afirmar até que 
se fundem.

"...Já por ocasião da fundação da Colônia local, a 
Sociedade Colonizadora de 1849 em Hamburgo teve o 
cuidado de fazer chegar aos colonos as bênçãos de 
uma assistência espiritual cristã, e para este fim 
foi mandado para cá, já em 1851, um pastor evangéli
co, na pessoa do Dr. Jacob Daniel Hoffmann, de Lü
beck, que aqui chegou a 12 de dezembro do citado ano.
Sob a alegre recepção por parte dos colonos, assumiu 
seu cargo como pastor evangélico e cura da Colô
nia ..."

Este pastor esteve em Joinville até julho de 1853, passando 
então a servir a comunidade luterana de Petrópolis - RJ. 

"...Enquanto com isto se atendia às necessidades da

(7) Ibidem, p. 15.
(8) Ibidem, p. 15)
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assistência espiritual, era preciso contentar-se no 
entanto, em celebrar o culto em lugares bem pouco 
apropriados. Para a construção de um templo à altura 
dos elevados fins, faltavam meios..."

Em função dos escassos recursos e da ação da sociedade junto 
ao governo provincial, este concedeu a quantia de Dez mil- 
réis para a construção de um templo evangélico. Para execu
tar esta obra, foi nomeado o Diretor da Colonia, Léonce Au
bé .

"... Assim é que com a ajuda de Deus, no sétimo ano 
desde a efetiva fundação da Colônia, foi iniciada a 
construção deste templo..."

A responsabilidade técnica desta construção, estava nas mãos 
do arquiteto Albert Krohne, que no dia 20 de abril iniciou a 
obra, com a

"... primeira enxadada para a base do templo [..•] 
fixando-se no entanto o dia de hoje para o lançamento 
festivo da pedra fundamental..."

Tendo em vista a importância e significado deste evento para 
a colônia, foi eleito um comitê, com a função de organizar 
esta solenidade.

"...Em virtude do convite aceito por parte deste co
mitê, reuniram-se hoje de manhã às 10 horas, no tem
plo provisório nas imediações da casa da Direção, os 
professores e sua juventude escolar, muitos colonos, 
homens e rapazes, e os sócios da Direção da Colônia, 
além dos convidados de honra para este fim..."

De acordo com este documento, várias foram as autoridades 
provinciais que se fizeram presentes. Dentre estas, mencio
na-se o Sr. João de Souza Mello e Alwin, Major dos engenhei
ros de Desterro, que representava o Presidente da Província, 
Sr. Dr. João José Coutinho.
Descrevendo a solenidade, o documento menciona que

"...Depois de formado o cortejo pelos que ali se 
reuniram, dirigiu-se o mesmo, sob acompanhamento mu
sical, ao local da construção, indo os professores e 
seus alunos na frente, em seguida a banda de música e 
o coral de cantores, depois o Sr. Pastor HÔlzel e 
após este, os sócios da Direção da Colônia, além dos 
convidados de honra, e finalmente os homens e rapazes 
da Colônia, encerrando o cortejo. Enquanto isto, reu
niram-se no local da construção, as senhoras e senho
ritas da colonia, tomando o lugar para elas prepara
do. Depois que o cortejo chegou ao local da constru
ção e os diferentes grupos tomaram os seus lugares, 
cercando as mulheres e o local da solenidade em se- 
mi-círculo oval, teve início a cerimônia, com a comu
nidade e o coral de cantores entoando o hino de lou
vor e agradecimento: 'Somente Deus nas alturas seja 
louvado'. ^
Em seguida o Sr. Pastor Holzel proferiu um sermão so
lene, encerrando o mesmo com a insistente exortação 
que, com o lançamento da pedra fundamental do templo, 
cada um lançasse as bases de um templo de Deus em 
seu coração..."
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Na continuidade da solenidade, o mestre de obras Krõhne,
"... apresentou as ferramentas, o martelo e a colher 
de pedreiro numa almofada [...] para serem abençoadas 
pelo pastor, pois se esperava que a obra fosse bem 
sucedida e sem acidentes...".

Depois deste ato, as ferramentas foram entregues ao Diretor 
da colônia, o qual após ter proferido discurso em português, 
passou-os para o Major Alwin, cabendo a este recebê-las em 
nome do Presidente da Província,

"... para a execução das tradicionais três martela
das [...] para em seguida proceder ele mesmo à execu
ção do ato de lançamento da pedra fundamental..."

Torna-se oportuno observar aqui os papéis que desempenharam 
nesta solenidade, a autoridade civil e a eclesiástica. Con
forme podemos perceber, coube à autoridade civil, a execução 
do ato culminante do ritual.
Antes do final da solenidade, foi lavrada a ata, para ser 
colocada no interior da pedra fundamental. Juntamente com 
esta ata, foram depositados vários outros documentos, entre 
eles uma planta da cidade de Joinville e arredores, com in
dicação dos proprietários das terras, bem como um exemplar 
do número 34 daquele ano, do "único jornal alemão na época a 
circular no Brasil: 'O Imigrante Alemão'"...
Enquanto se entoavam hinos, foi consumado o lançamento da 
pedra fundamental e a festiva solenidade encerrada com uma 
oração e a bênção do pastor< ® > .

A Igreja Luterana em Blumenau
Ao abordarmos os primórdios do luteranismo em SC, torna-se 
necessário considerar a colônia Blumenau e o início da comu
nidade luterana nesta área.
Tendo em vista a necessidade de assistência religiosa nesta 
recém-fundada colônia, o Dr. Blumenau empenhou-se junto ao 
governo imperial, no sentido de conseguir um pastor e que 
este fosse subvencionado pelo governo. Conseguida esta auto
rização através de contrato de 17 de abril de 1855, Rudolph 
Oswald Hesse torna-se o primeiro pastor desta colônia. Ha
via estudado teologia em Breslau, sendo chamado pela comuni
dade de Wreschen, no Grão Ducado de Posen para ali exercer o 
pastorado. A partir do convite do Dr. Blumenau em 1856 e 
após uma prolongada permanência em Braunschweig, embarcou a
6 de maio de 1857 em Hamburgo^ com destino a sua nova comu
nidade em Blumenau, oficiando aí o primeiro culto em 9 de

(9) Verificar a transcrição deste documento na integra, no 
Anexo n^ 2.
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agosto daquele ano*^°> .
Consideramos que na discussão em torno da inserção dos lute
ranos em Santa Catarina, seja relevante considerar uma pu
blicação do Dr. Blumenau, de 1866, onde ele afirma que:

"...é dé desejar muito, que a Igreja Evangélica não 
se esqueça de seus filhos na América do Sul e que não 
os deixe ao abandono, pois entre os mesmos nota-se 
uma grande indolência. Pregadores zelosos e dotados 
de uma conveniente dose de experiência secular e sa
bedoria pastoral, ainda encontram um vasto campo para 
sua missão. A formação de uma comunidade porém, ainda 
encontra muitos obstáculos. Entre estes, a falta de 
abnegação de muitos colonos, não é dos menores. Que
rem ter igreja, escola, pastor, professores, etc., 
mas contribuir, muito pouco ou quase nada, para a sua 
manutenção. É triste ter-se que dizer que os católi
cos alemães contribuem muito mais para as suas obras 
e necessidades eclesiásticas, do que os evangéli
cos.  ̂̂ .

É interessante perceber que o Dr. Blumenau aponta para a 
"indolência" e "falta de abnegação" por parte dos imigrantes 
protestantes, como obstáculos à formação de comunidades. 
Trata-se de uma análise feita sob uma ótica pouco freqííente. 
Normalmente quando os autores tratam desta questão, apontam 
exatamente para uma prática contrária por parte dos imigran
tes, isto é; extrema abnegação e trabalho intenso para im
plantar escola e igreja.
O artigo do Dr. Blumenau revela o oposto, em relação aos lu
teranos. Entendemos ser importante dar ouvidos a esta queixa 
deste colonizador luterano, pois lança nova luz, que permite 
olhar em outra perspectiva que não somente aquela triunfa- 
lista, própria das publicações comemorativas. Esta perspec
tiva desde dentro, vista por alguém que está profundamente 
familiarizado com a realidade dos colonos, parece-nos por
tanto fundamental para proceder uma leitura critica, con
trapondo os autores que apontam de maneira generalizada pa
ra a "abnegação" e "operosidade sem medir esforços", como 
características dos colonos alemães luteranos. Ao examinar 
documentos relativos aos primórdios de algumas comunidades 
luteranas em SC, temos percebido que, ao lado de algumas fa
mílias realmente abnegadas e operosas, havia uma grande par
cela da comunidade que pouco ou nada contribuía para forta
lecê-la, especialmente quanto à igreja e escola.
A maior generosidade do contribuinte católico, registrada 
pelo Dr. Blumenau, nos leva a perguntar por que os católicos 
teriam contribuído mais que os protestantes? Parece-nos que 
esta constatação está relacionada ã religiosidade oriunda da

(10) FLOS, Max Heinrich. Unsere Vater - Nossos Pais. Publi
cado sob os auspícios do Sinodo Evangélico de Santa 
Catarina e Paraná. São Leopoldo, Gráfica Rotermund, 
1961, p. 37.

(11) Blumenau em Cadernos. Blumenau, Tomo XXII,(9):285-286,
Setembro, 1981.
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Reforma. A teologia da reforma havia tornado o indivíduo 
mais senhor de si, no que tange às questões religiosas. A 
contribuição financeira não era mais vista como uma necessi
dade vital. O colono luterano não temia mais o castigo divi
no por não contribuir. Havia se libertado do pesado fardo da 
obrigatoriedade para com a igreja. Quiçá poderíamos conside
rar por outro lado, a existência de uma disciplina mais com
pacta no meio católico, quanto ao aspecto contribuição em 
trabalho ou dinheiro, revelando uma mentalidade modelada pe
la teologia das boas obras para alcançar o favor divino.
No período em que o Dr. Blumenau publicou o referido artigo, 
havia na vila Blumenau uma população em torno de 4500 almas, 
sendo que mais ou menos 4/5 eram luteranos.
Tendo em vista ter sido o Pastor Hesse por longos anos páro
co em Blumenau e ter visitado com alguma regularidade outras 
colônias alemãs no Estado, a sua influência foi considerá
vel nos primórdios da Igreja Luterana em SC. Considerando 
este aspecto, julgamos importante examinar com mais atenção 
a atuação desse personagem.
Ao analisar o conteúdo de algumas pregações proferidas por 
ele ao longo dos anos 1851-1869, Fios afirma que

"a responsabilidade moral perante a lei de Deus é um 
dos pontos principais de suas prédicas; a justiça, 
vida modesta e sóbria ele aprecia sobremaneira. Jesus 
Cristo como filho de Deus e reconciliador, fica atrás 
do mestre homenageado com sincera veneração e atrás 
do sublime exemplo, o qual se deve procurar atingir. 
Igualmente sente-se a ausência das idéias da Reforma, 
do reconhecimento da culpa e da fé justificadora. Sob 
"pecado", entende-se a transgressão dos mandamentos, 
a qual o cristão deve e pode r e p r i m i r " « ^ ^ .

Fios cita ainda algumas afirmações contidas em pregações do 
P. Hesse :

"A questão principal é sempre a excelência da doutri
na de Cristo, pela qual ele se dá a conhecer, a fim 
de que possamos exterminar os nossos erros e desen
volver nossas forças para o bem. Um reconhecimento 
mais puro de si próprio, bom percebimento de nosso 
espírito e coração, a luta contra o pecado com suas 
atrações e seduções, por meio de exortações, repreen
sões sérias, disciplina cristã, conversão e arrepen
dimento, regeneração, abandono da amizade do mundo, a 
fim de passar o tempo sem incomodações e tentações 
por parte de gente maligna, sossegado, fiel e zeloso 
na profissão, sincero e solícito no amor ao próximo e 
nas relações com Deus e sua palavra.." <i3>, 

seriam sinais qüe identificam os verdadeiros cristãos. A 
partir da análise do conteúdo dessas pregações. Fios conclui 
que as mesmas identificam o P. Hesse como "típico represen
tante da teologia iluminista"(grifo nosso).

(12) FLOS, Max Heinrich. Op. cit. p. 49.
(13) Ibidem, p. 49.
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Admitindo portanto, que o púlpito seja um forjador de menta
lidade, uma forma de transmitir uma determinada leitura de 
mundo, então a pregação do P. Hesse, em maior ou menor medi
da, contribuiu para modelar certa cosmovisão nas comunidades 
luteranas catarinenses onde pregou. Se levarmos ainda em 
conta a afirmação de Fios, de que o P. Hesse era um típico 
representante da teologia iluminista, então esta questão se 
reveste de significado, para compreender algumas formas de 
pensar de determinadas comunidades alemãs luteranas.

Fios cita também no seu referido trabalho,a existência de um 
caderno na casa paroquial de Blumenau, onde foram anotados 
os avisos dados à comunidade(avisos de púlpito), entre os 
anos 1857-1865. Entendemos que este tipo de documento se re
veste de grande importância histórica, pois aponta para a 
vida da comunidade nos seus mais variados aspectos, suas es
peranças e expectativas. Destacamos portanto alguns destes 
avisos, que revelam importantes momentos dos primórdios do 
luteranismo neste Estado.

No primeiro culto ministrado pelo P. Hesse em Blumenau(09 de 
agosto de 1857), ele fez o seguinte comunicado:

"Até a introdução de um livro de cânticos comum, so
licito sinceramente ã comunidade cristã, trazer os 
hinários que eventualmente possuírem, para os cul
tos. Esforçar-me-ei no sentido de escolher somente 
hinos de conhecimento comum, e que possam ser encon
trados em qualquer livro de canto"<i'‘> .

A preocupação com o canto fica clara desde o primeiro culto. 
O elemento germânico-luterano tinha uma franca propensão às 
manifestações artísticas, sobretudo à música. O interesse 
por esta arte firmava suas raízes no próprio reformador Lu
tero e no movimento da Reforma<‘®> . O fato de haver diferen
tes hinários entre os luteranos em Blumenau, evidencia que 
procediam de diferentes Igrejas Territoriais (Landes- 
kirchen).

Aproximadamente um ano mais tarde, P. Hesse comunicava à 
comunidade, que estaria começando com as " aulas de doutrina 
para crianças de 11 a 14 anos completos..." e solicitava aos 
pais que fizessem a matrícula destas crianças em sua resi
dência, o mais breve possível.

Percebe-se aqui a preocupação com a educação confessional 
dos adolescentes, que deviam ter sólida instrução religiosa. 
Para que isto ocorresse, pressupomos que estes adolescentes 
frequentaram regularmente a escola e estavam portanto alfa
betizados .

Por ocasião do domingo Rogate, no ano 1859, o P. Hesse soli-

(14) Ibidem, p. 61.
(15) KLUG, João. "Contribuição das Fontes Luteranas de Flo

rianópolis à História Cultural Catarinense." AGORA
-Revista da Associação dos Amigos do Arquivo Público 
do Estado de Santa Catarina. Ano VI (12): 27-32, 
dez.1990
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citava
"o comparecimento de todos os habitantes deste nosso 
vale, quer dizer, não só daqueles que pertencem à co
lônia de Blumenau propriamente dita, como também de 
todos aqueles que residem fora e se consideram unidos 
à nossa comunidade evangélica, a comparecerem, no dia \
19 de junho, após o encerramento do culto público, 
para deliberarem sobre importantes assuntos da nossa 
igreja, particularmente sobre a contratação de um 
cantor-mestre para os cultos, bem como sobre uma cer
ca e manutenção do cemitério e do caminho que vai pa
ra o mesmo, e mais, contratar um coveiro e requisitar 
uma padiola funeral e uma mortalha"< ‘ ®> .

Sublinhamos esta explícita ênfase na música, expressa na ne
cessidade de se contratar um "cantor mestre". Conforme fri
samos anteriormente, a preocupação com a musicalidade nas 
comunidades luteranas pode ser percebida desde o primeiro 
momento.
Com relação às dificuldade que os luteranos enfrentavam 
quanto à validade de seus casamentos, por parte das autori
dades do império, o P. Hesse informava à comunidade que 

" a fim de obter a definitiva validade legal dos ca
samentos celebrados por sacerdotes protestantes, 
eventualmente através da introdução do casamento ci
vil, assegurado por lei, se acha exposto para conhe
cimento geral e assinatura, na casa do comerciante 
sr. Baumgarten, uma circular endereçada a todas as 
Comunidades Evangélicas do Império Brasileiro, con
tendo o esboço de um memorial no sentido acima anun
ciado, dirigido à Sua Majestade, o Imperador"* ̂ .

Percebe-se neste comunicado, que a comunidade luterana de 
Blumenau encabeça uma circular reivindicando o que a lei as
segurava, isto é, casamento civil. Hesse portanto ajudava e 
estimulava a comunidade luterana de Blumenau e do Império, 
na busca por seus direitos civis.

Significativo também é o informe transmitido no primeiro do
mingo de advento de 1859, relativo à escola, convidando 

" em nome do professor, os amigos da escola e a todos 
aqueles interessados no progresso espiritual de nossa 
juventude escolar a assistirem aos exames escolares 
públicos, na próxima quinta-feira, pela manhã, às 8 
horas"* ̂ ®’ .

É importante ressaltar aqui o caráter público destes exames. 
Desta forma, a comunidade poderia acompanhar o desenvolvi
mento e aproveitamento de seus filhos, bem como avaliar o 
professor.

Um ano depois, Hesse tinha um importante comunicado, pois se 
tratava de algo que envolvia outras comunidades luteranas na

(16) FLOS, Max Heinrich. Op. Cit. p 63
(17) Ibidem, p. 65.
(18) Ibidem, p. 65.
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Província.
"Atendendo a uma solicitação do Presidente desta Pro
víncia, vejo-me forçado a visitar as colônias de San
ta Izabel e Teresópolis, a fim de proporcionar, aos 
ali residentes evangélicos o amparo espiritual, e pa
ra realizar os atos eclesiásticos necessários."

Em função disto também avisava que os cultos regulares pre
vistos para os próximos domingos não seriam oficiados e

"como não me é possível determinar a data do meu re
gresso, anunciarei os próximos cultos após o meu re
torno"« 1 9 > .

O atendimento portanto, que o P. Hesse faz aos luteranos 
destas áreas,deve-se de acordo com este aviso, a uma soli
citação do presidente da Província de Santa Catarina. Atri
buímos que esta solicitação fosse o resultado de longos anos 
de reinvindicações por parte dos luteranos destas colônias, 
pedindo a presença de um pastor.

Dois anos após, ele convocava a comunidade local
"para uma assembléia geral, aqui mesmo, após o térmi
no do culto público daqui a 14 dias, quando deverão 
ser debatidos assuntos de máxima importância para a 
comunidade..."

Estes assuntos diziam respeito a um estatuto, cujo esboço 
seria então analisado e também questões relativas à admi
nistração do cemitério. Para terminar enfatizava:

"Conclamo, por isto, os membros da comunidade para 
que compareçam a esta reunião em maior número possí
vel, uma vez que não poderão ser consideradas quais
quer reclamações posteriores daqueles que dela nãoparticiparem"«2 0 ) _

Entendemos como digno de atenção, este debate em assembléia 
geral previamente convocada em torno dos assuntos de inte
resse da comunidade. Lamentamos não ter até o momento, um 
documento que mencione o número de participantes destas as
sembléias, para avaliarmos a resposta e retorno a estas con
vocações. Podemos, no entanto, conjecturar que os luteranos 
de Blumenau não se diferenciavam significativamente dos de 
Florianópolis, por exemplo, onde raramente houve uma respos
ta satisfatória a estas convocações, como veremos adiante.

Nove anos após o lançamento da pedra fundamental, foi inau
gurada a igreja da comunidade luterana de Blumenau. Este 
tempo consideravelmente longo, pode ser um indicativo de 
fraca coesão, confirmando a queixa do Dr. Blumenau(ver nota 
11). Na pregação deste dia festivo, o pastor Hesse afirmava 
que:

"Este dia de alegria, não é fruto de vossos esforços 
apenas, e sim, vós deveis a benevolência de um gover
no que de uma maneira sem igual, na Europa e na Ale
manha, dá a nós, que professamos uma confissão dife-

(19) Ibidem, p. 65.
(20) Ibidem, p. 65.
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rente, o seu inteiro amparo e apoio em todas as nos
sas necessidades. Assim, esta igreja sempre vos ad
vertirá: reconheçei a bondade do governo e mos
trai-vos dignos da mesma pela obediência às suas 
leis. .."<2 1 ) .

Consideremos esta exortação, porquanto as queixas eram inú
meras em relação às autoridades brasileiras. Eram conhecidas 
as dificuldades que os imigrantes não católicos enfrentavam, 
dai a estranheza frente à advertência no sentido de reconhe
cer a bondade do governo e mostrar-se digno da mesma.

Parece-nos que o problema se constituía no fato de que a 
Constituição do Império, preservava os direitos do padroado 
à Igreja Católica, o que impedia ou retardava o reconheci
mento de alguns direitos dos não católicos.

A Igreja Luterana em Santa Izabel

Tendo em vista que o número de colonos vindos da Europa au
mentava e que o atendimento pastoral ficava muito aquém das 
grandes necessidades dos imigrantes, o Conselho Superior 
Eclesiástico da Igreja Prussiana(Evangelischer Oberkirchen- 
rat), em 1857 começou enviar pastores para o Brasil, ini
cialmente para o Espirito Santo, como reação a um relatório 
do pastor do Rio de Janeiro, cuja data nos é desconhecida 
até o momento.

A partir de 1861, a Sociedade Missionária de Basiléia(Basel 
Missionsgeselschaft) começou a atender imigrantes evangéli
cos. Desta forma, foram enviados pastores para as províncias 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Santa Ca
tarina. Em 1863, a Sociedade Missionária de Barmen iniciou o 
atendimento aos pedidos formulados por alemães luteranos no 
Brasil, que solicitavam o envio de pastores.

Podemos afirmar que a contribuição da Sociedade Missionária 
de Basiléia foi significativa no início do luteranismo em 
SC, pois segundo Hennig, "desempenhou aquilo que foi negli
genciado pelos a l e m ã e s " ' 2 2 ). a  ação desta sociedade atingiu 
Florianópolis, pois foi um enviado de Basiléia para Santa 
Izabel, que durante anos atendeu a comunidade luterana desta 
cidade, em suas necessidades pastorais, conforme veremos no 
capítulo seguinte.

De acordo com a citada crônica do Pastor Stoer, importante 
documento para nossa pesquisa, os primeiros 15 anos de colo
nização em Santa Izabel, foram anos de carência, também no 
campo eclesiástico. Segundo o referido cronista, este lapso

(21) KILIAN, Frederico. "Pequena Crônica da Comunidade Evan
gélica de Blumenau" in: Blumanau em Cadernos. Blume
nau, Tomo XVIII,(8):264-267, agosto de 1977.

(22) HENNIG, Martin. " Os Auxílios de Entidades Evangélicas
na Alemanha em Prol dos Evangélicos no Brasil, dos 
Primórdios até 1900" in: Ensaios Luteranos. São Leo
poldo, Ed. Sinodal, 1986, p. 108.
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de tempo de abandono por parte da igreja, significou para 
aqueles imigrantes uma dura prova de perseverança na fé. 
Apesar do abandono, permaneceram fiéis, pois diante das 
grandes dificuldades, a sua crença era fonte de consolo e 
energia.

Diante deste quadro de abandono, os alemães católicos que se 
fixaram na margem direita do Rio dos Bugres, no morro Lof- 
felscheidt, argumentavam da seguinte maneira com seus patrí
cios luteranos: "... Vocês velhos, permanecerão como estão, 
mas vossos filhos terão que ser católicos..."

Desta forma, afirmava Stoer, eram constantemente admoestados 
pela vizinha comunidade católica de Loffelscheidt, para que 
se unissem a eles, que eram atendidos por um sacerdote de 
São José, porém eles

"... constituíram uma comunidade dirigida pelo mais 
idoso. Carregavam com certo orgulho as admoestações 
da vizinha comunidade católica, perseverando na fé 
paterna em tempos difíceis"<* a> .

A comunidade de Santa Izabel muito deve ao embaixador suíço 
Jacob von Tschudi, pois ele após ter visitado aquele núcleo 
colonial, encaminhou um relatório ao Presidente da Provín
cia, alertando para a necessidade de um pastor. Em função 
deste relato, o Presidente da Província pediu que o pastor 
Oswald Hesse, da colônia Blumenau, também visitasse Santa 
Izabel duas vezes ao ano. Nestas visitas, ministraria os sa
cramentos e celebraria cultos. Desta forma, Hesse foi funda
dor da paróquia evangélica de Santa Izabel, que englobava 
seis linhas coloniais : Segunda linha. Rancho Queimado, Li
nha Scharf, Cerro Chato, Rio Bonito, Taquaras e Linha Bauer.

Assim sendo, o relatório do referido diplomata, somado ao 
empenho do pastor Hesse, contribuíram significativamente 
para que a colônia Santa Izabel recebesse em 1861, seu pri
meiro pastor residente, na pessoa de Carl Wagner. Com a che
gada deste, fazia-se necessário providenciar uma residência. 
No ano seguinte, foi construída uma casa simples de alvena
ria .

Conforme a crônica de Stoer, as dificuldades em conseguir 
material eram muito grandes. Os membros então se reuniam e 
amassavam barro com os pés, para desta forma ter suprido a 
necessidade de tijolos*2 4 ) ^

Cabe-nos salientar que este esforço na realidade era uma es
pécie de coroamento, pois durante longos anos lutaram sozi
nhos pela manutenção de sua fé, resistindo aos acenos de 
seus vizinhos conterrâneos católicos. Finalmente tinham o 
seu pastor.
Um ano depois{1862), os alemães luteranos da colônia Teresó
polis ( fundada em 1860) coligaram-se ã comunidade luterana de 
Santa Izabel, aumentando significativamente a área geográfi-

(23) STOER, Hermann. Op. Cit., p. 4.
(24) Ibidem, p. 10.
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Dada a grande carência na área da educação, o Pastor Carl 
Wagner concebeu o plano e liderou a construção de um estabe
lecimento de ensino, cuja finalidade era dar educação para 
todas as crianças evangélicas, preparando-as para o ato da 
Confirmação ou profissão de fé. Para isto, as crianças pre
cisavam ser alfabetizadas em sua grande maioria neste esta
belecimento. Sua conclusão aconteceu em 1864, mas não foi 
inaugurada, pois para o seu funcionamento, necessitava de 
uma área agrícola, na qual os alunos pudess^^m trabalhar para 
a manutenção do mesmo. Antes que esta questão fosse solucio
nada, seu idealizador P. Wagner foi convocado para ser páro
co na comunidade evangélica no Rio de Janeiro.

Visando dar continuidade à obra, o Comitê Missionário de Ba
siléia enviou o Pastor Christian Tischhauser, que chegou a 
Santa Izabel no natal de 1864 com sua família, permanecendo 
aí por 8,5 anos< ̂  s > .

Uma propriedade de 24 Morgen(57.600 m2) foi adquirida para 
o estabelecimento. Esta obra em Santa Izabel teve apoio fi
nanceiro de algumas instituições européias, tais coitio: So
ciedade Central de Württenberg da Fundação Gustav Adolf; 
Sociedade Missionária da Basiléia; redação do Mensageiro Po
pular Cristão de Basiléia; Servo Missionário em Aarau; Pas
tor Bonwetsch em Norca(Russia), Senhora Reuther de Namburg
de Saale, entre outros'2 6 >_

Finalmente em 01 de fevereiro de 1865 o estabelecimento pôde 
ser inaugurado, contando com 20 crianças, chegando em pouco 
tempo a 40, sendo então aumentado em 1867-68, com a constru
ção de um dormitório para os meninos e um estábulo de pedras 
brutas para os animais. Em 1879 contava com 51 alunos, dos 
quais 35 em regime de internato. Na parte da manhã os edu
candos estavam em aula. Na parte da tarde ocupavam-se em 
grupos, na agricultura e manutenção do educandário. Durante 
anos, esta foi a única escola para alemães em todo o Sul de 
SC, razão porque recebia alunos de toda esta região colo-
n i a l <  27 ) .

Estes primeiros pastores de Santa Izabel/Teresópolis, eram 
remunerados pelo governo brasileiro, assim como o P. Hesse 
de Blumenau. No entanto, o P. Tischhauser "não raras vezes 
se encontrava em situação crítica, pois o que o governo pa
gava era insuficiente"<2 8> _

A partir de 1869, as comunidades de Santa Izabel/Teresópolis 
passaram a pagar voluntariamente, a quantia de 600 mil 
réis/ano ao P. Tischhauser. Um ano depois, o P, Wagner que 
já fora pastor em Santa Izabel e era Cônsul-mor no Rio de 
Janeiro, conseguiu junto ao governo que o P. Tischhauser 
voltasse a receber novamente o seu ordenado. Até este perío-

ca dessa paróquia.

(25) Ibidem, p, 11.
(26) Ibidem, p, 12.
(27) Ibidem, p. 15.
(28) Ibidem, p. 12.
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do, o pastor era também professor. Com o crescente número de 
educandos, tornava-se indispensável um docente competente, 
em tempo integral. Para esta finalidade, foi enviado em 
1870, o professor Christiam Zluhan, pela Sociedade Missio
nária de Basiléia. Desta forma, Tischhauser poderia dedi
car-se totalmente à melhor estruturação da comunidade lute
rana < 29 ) .

Em torno de 1880, a comunidade luterana de Santa Izabel, en
globava uma região cuja área geográfica eqüivalia em exten
são, a província da Westphalia. A partir de Santa Izabel, 
eram atendidos as seguintes localidades : Segunda Linha, 
Rancho Queimado, Linha Scharf, Cerro Chato, Rio Bonito, Ta
quaras, Linha Bauer, Rio do Poncho, Rio Encano, Braço do 
Norte, Tubarão, Orleans, Grão Pará, Criciúma, Cocai, Capiva- 
ri Alto, Capivari Sede, Rio Novo, Oratório, Santo Amaro, Pa
lhoça e Desterro.

De acordo com a crônica do P. Stoer, não houve maiores avan
ços para formação de comunidades luteranas no Sul do estado, 
por haver uma população alemã luterana muito espalhada. Ex
ceções no período, foram Orleans e Criciúma.

Em termos de organização eclesiástica que ultrapasasse a es
fera paroquial, os luteranos em SC somente se organizaram 
efetivamente em 1905, com a fundação do "Sínodo Luterano". 
Este Sínodo enfatizou de maneira especial, a confessionali
dade luterana, não atribuindo tão grande importância à con
servação da germanidade, como nos demais sínodos luteranos 
existentes no Brasil. Seu objetivo era em primeiro lugar, 
ser igreja luterana.
De acordo com Dreher'^o)  ̂ q caráter confessional luterano 
foi facilitado em função de um quadro de pastores muito uni
forme, que receberam uma formação no Seminário para Missão e 
a Diáspora em Neuendettelsau. Este Sínodo era mantido pela 
"Lutherischer Gotteskasten", instituição que visava a pre
servar e fomentar o luteranismo no mundo. Assim sendo, não 
era objetivo desta instituição, auxiliar apenas luteranos 
alemães, mas também luteranos de outras nacionalidades. Com 
o advento da I^ Guerra, esta situação foi alterada e o Síno
do incluiu a defesa da germanidade em sua agenda e ideário.

O primeiro pastor enviado para o Brasil pelo Lutherischer 
Gotteskasten, foi o P. Otto Kuhr, em 1897. 0 P. Kuhr antes 
estivera a serviço do Sínodo de lowa, nos Estados Unidos.

A maioria dos pastores do Sínodo Luterano, era oriundo da 
Igreja Territorial da Baviera e aqui, usavam a Agenda Báva
ra, o Hinário Bávaro e o Catecismo Bávaro.

Convém aqui citar que no RS, a organização eclesiástica su- 
pra-paroquial entre imigrantes luteranos, ocorre bastante 
antes, quando em 1886, algumas comunidades criaram o "Sínodo

(29) Ibidem, p. 13.
(30) DREHER, N. Martin. Igreja e Germandade. São Leopoldo,

Ed. Sinodal/EST/EDUCS, 1984.
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Riograndense", que por sua vez fora precedido pelo "Sinodo 
Teuto Evangélico da Província do Rio Grande do Sul", que te
ve duração efêmera.

No entanto é digno de nota que a idéia de organização entre 
os luteranos em SC, antecede em muito a efetiva fundação do 
Sínodo Luterano. Podemos afirmar isto a partir de um docu
mento datado de 1864, na qual o P. Carl Wagner pondera sobre 
a criação de um sínodo a nível de Brasil.

O Sínodo Luterano criado em 1905, não conseguiu no entanto 
aglutinar em torno de si, todas as comunidades luteranas 
alemãs do estado de SC. Muitas comunidades não aderiram a 
este Sinodo.

Várias comunidades luteranas em SC estavam vinculadas dire
tamente ao Evangelischer Oberkirchenrat-EOK de Berlim, antes 
de estarem vinculadas entre si a nível estadual. Este é o 
caso por exemplo da comunidade de Florianópolis, que em
1909, filiou-se ao EOK.

Em virtude de muitas comunidades não terem aderido ao Sínodo 
Luterano, funda-se em 06 de agosto de 1911, em Blumenau, a 
"Associação de Comunidades Evangélicas de Santa Catarina e 
Paraná", presidida pelo Pastor Walter Mummeltey, também de 
Blumenau. Mais tarde , esta Associação passou a ser chamada 
"Sínodo Evangélico". Esta associação reuniu as comunidades 
de Blumenau, Badenfurt, Itoupava, Pomerode, Timbó, Brusque, 
São Bento do Sul, Florianópolis, Santa Izabel, Teresópolis.

De acordo ainda com Dreher, esta Associação aglutinou ao seu 
redor, comunidades e pastores que haviam sido enviados e 
eram subvencionados pelas seguintes entidades: Conselho 
Eclesiástico da Igreja Prussiana, Sociedade Evangélica de 
Barmem, Casa Missionária da Basiléia, Sociedade Alemã de Ir- 
mãos< 3 1 ).

A Associação de Comunidades realizava, portanto, um trab-alho 
paralelo ao do Sínodo Luterano, Esta circunstância dava mo
tivos para conflitos e tensões.

É necessário ainda considerar nesta discussão que em 1922 
foi criada na Alemanha, a "Federação Evangélica Alemã de 
Igrejas". Dois anos após, uma lei eclesiástica estabeleceu a 
permissão no sentido de que associações eclesiásticas alemãs 
no exterior, se filiassem a esta Federação. Nesse contexto, 
o Sínodo Luterano o fez em 1933, enquanto a Associação de 
Comunidades Evangélicas permaneceu filiada ao Conselho Supe
rior Eclesiástico de Berlim,

Na Associação de Comunidades Evangélicas de SC e PR, a ger
manidade era cultivada com certa intensidade, despertando um 
ufanismo étnico, A confessionalidade luterana estava num 
nível abaixo do patamar que se atribuía ã germanidade no 
seio de muitas comunidades que pertenciam à Associação. No 
entanto, a igreja luterana era um meio para preservar a

(31) Ibidem.
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germanidade ameaçada. A Assoriação de rom>.inidades estava 
portanto mais próxima do ideal pan<jermanista.

Entendemos qr.e os primórdios do luteranismo em Santa Catari- 
na tiveram desdobramentos diversos, que, dado ao objetivo e 
natureza deste trabalho, não será possível considerar aqui.
A partir desta breve visão geral, qi,!eremos passar à aborda
gem específica da igreja luterana e instituições a ela liga
das, na região de Florianópolis.
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C a p í t u l o  IV

A IGREJA LUTERANA EM DESTERRO - FLORIANOPOLIS
1868 - 1938



Na busca por uma compreensão mais ampla da sociedade, não se 
pode prescindir do estudo das instituições que a compõe. A 
igreja é uma destas instituições que persistem na longa du
ração,' sendo na maior parte de nossas vilas, povoados e ci
dades, a primeira instituição que se organiza para atuar na 
sociedade onde se insere.

É a partir desta compreensão que nos ocuparemos no estudo 
dos luteranos em Florianópolis. A análise deste grupo con
tribuirá para a melhor compreensão da sociedade florianopo- 
litana, pois é um determinado aspecto desta sociedade que 
será estudado.

A igreja luterana em Florianópolis deve ser vista no contex
to do luteranismo transplantado, isto é, começa como uma 
igreja de imigrantes que se insere no meio sócio-cultural 
eminentemente luso-brasileiro. Nessa sociedade eles são nu
mericamente uma minoria. O elemento germânico em Desterro, 
não é pioneiro, nem funda um núcleo populacional, como acon
teceu em Joinville e Blumenau por exemplo. Os alemães se es
tabeleceram aqui, num núcleo já constituído,que tinha seus 
líderes, sua cultura e sua tradição. Desterro era,portanto , 
uma cidade que já possuía uma fisionomia própria.

Alguns estudiosos vêem a cidade como uma espécie de cadinho 
de fusão étnica. Se tem afirmado que o meio ambiente no 
qual o indivíduo vive, leva-o a ver e a sentir mais uma coi
sa que outra, reforçando-lhe algumas convicções e enfraque- 
cendo-lhe outras, para obter aprovação do grupo. Assim sen
do, adota gradativamente certo modo de proceder, certas dis
posições mentais < ̂ . A partir disto podemos conjecturar 
que os alemães em Desterro poderiam estar sujeitos à rápida 
assimilação. Em função desse perigo iminente, desenvolveram 
mecanismos como veremos adiante,tendentes a corroborar para 
a manutenção de sua identidade, evitando ou ao menos retar
dando a assimilação.

Esta constatação nos permite afirmar, corroborando com Wil- 
lems, que o contato entre dois grupos sociais não ocorre à 
maneira de duas substâncias químicas, que se repelem ou se 
atraem segundo leis pré-determinadas< ̂ > .

Conforme vimos em capítulo precedente, a efetiva presença 
germânica em Desterro, está indiretamente associada à for
mação das colônias alemãs próximas, especialmente São Pedro 
de Alcântara. No entanto, se considerarmos que esta leva de 
colonos era constituída por católicos oriundos do Hunsrück,

o Luteranismo no Meio Urbano

(1) DEWEY, John. Democracia e Educação, São Paulo, p. 31.
(2) WILLEMS, Emílio. Assimilação e Populações Marginais no

Brasil. Editora Nacional, 1940, p. 3.
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a presença luterana não deve ser associada a este grupo, 
mesmo que várias famílias tenham permanecido na capital e 
arredores.

Carl Seidler mencionou a presença de luteranos ao se referir 
a colonos que aguardavam em Desterro, a demarcação de seus 
lotes em São Pedro de Alcântara*^. Este relato de Seidler 
conflita coTV! os dados gerais sobre as familias destinadas a 
esta colônia, pois que eram todas católicas.

Não temos até o momento, documentos que permitam afirmar a 
existência de luteranos entre os colonos destinados a São 
Pedro de Alcântara. Assim sendo, a que grupo Seidler se re
feria? Parece-nos no entanto que o relato de Seidler mere 
ce crédito e desta forma, nem todos os colonos de São Pedro 
de Alcântara teriam sido católicos.

Em relação à presença alemã organizada, não temos conheci
mento de alguma instituição na cidade anterior a 1860. A 
primeira associação que congregou os alemães em Desterro 
foi, segundo Flos< > , o Clube Harmonie, por volta de 1860, 
com caráter social.

A Escola

A Escola Alemã, surgiu como um braço do Clube Harmonie, con
forme ata afirmando que

"... a fundação de uma escola alemã nesta cidade, foi 
considerada pela maioria das famílias alemãs, uma ne
cessidade urgente. .

O fato dessa escola alemã ser considerada urgente na cidade 
aponta para o perigo da assimilação cultural que era uma 
realidade. Tendo em vista serem os alemães aqui um grupo mi
noritário, a escola era uma instituição que, se não pudesse 
evitar, retardaria a assimilação cultural, daí ser uma "ne
cessidade urgente".

Apesar da urgência da sua implantação, muitas famílias, in
teressadas no projeto, por terem crianças em idade esco
lar, não reuniam condições financeiras para manter a mes
ma. A partir desta realidade, o Clube Harmonie ofereceu sua

(3) SEIDLER, Carl. Op. Cit, p. 265-266
(4) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 129. Com relação as ins

tituições alemãs na capital, há no- acervo da Comunidade 
Luterana, em documento elaborado pelo P. von Gehlen, em 
1911, sob o titulo "Potencialidades da Colônia Alemã de 
Florianópolis(Desterro), para a Conservação do Germa
nismo, Conforme Relatórios das Respectivas Diretorias". 
Este documento aponta como primeira associacão, o C lube 
Gêrmânia, fundado em 1865, com 78 associados. Parece- 
nos no entanto, que o Clube Harmonie é anterior, pas
sando a ser chamado Clube Germânia, em 1865.

(5) Livro de Protocolo dos Assuntos da Escola Básica Alemã 
do Desterro - Ata de 18 de julho de 1868 (sem pagina
ção) .
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ajuda, reconhecendo a importância desse estabelecimento, 
"para poder manter vivo, o ensino da língua alemã e sua cul
tura"« 6 > .

Com o apoio decisivo do Clube Harmonie, a Escola Alemã foi 
inaugurada em 02 de dezembro de 1 8 6 7 < . O montante das des
pesas mensais somava 35 mil réis, incluindo aluguel do imó
vel ónde funcionava a escola e salário do "professor Lange". 
O local da escola, segundo documentos que dispomos, ficava 
na Rua Alvaro de Carvalho 17, na esquina com a Rua Felipe 
Schmidt.

Como as mensalidades das crianças não cobriam os gastos, foi 
elaborada uma lista de pessoas que, voluntariamente, assina
ram uma contribuição mensal que variava de 1 a 3 mil 
réis/mês e incluía pessoas que não moravam em Desterro, mas 
eram solidárias a essa causa.

Nos primeiros seis meses o referido clube assumiu a admi
nistração da Escola. Porém, os seus membros entenderam que, 
após ter decorrido este lastro de tempo, a Escola devia tor
nar-se autônoma. Desta forma, foi votada uma "diretoria es
colar", em 18 de julho de 1868, sendo eleito como presidente 
o Sr. Hermann Ohlendorf, que era também presidente do Clube 
Harmonie. Conforme veremos ao longo do trabalho, as insti
tuições são diversas, mas as pessoas são, em grande parte, 
as mesmas.

Nessa data ampliou-se também o quadro de colaboradores da 
Escola, encontrando-se entre eles, o nome de Phillipe Sch
midt, com a contribuição mensal de 1 mil réis. Tratava-se 
provavelmente do pai do futuro governador.

No seu início, a escola não tinha ligação formal com a comu
nidade eclesiástica, no entanto, uma relação de parceria co
meçou a se estabelecer.

Inaugurada na data citada, desconhecemos o que se passou 
seu primeiro ano de existência.

no

Com a vinda do Pastor D r . Gruel a Desterro(assunto que tra
taremos adiante com mais vagar), ela recebeu importante im
pulso, pois Escola, fazia parte de seu projeto. Assim sendo, 
o referido pastor anunciava em 21.02.1869, que estava dis
posto a assumir o ensino por um ano. As aulas deveriam come
çar em 01 de abril de 1859, porém as crianças deveriam fazer 
um exame em março, visando avaliar o nível de cada uma, ve-

(6) Ibidem.
(7) Ibidem- Para o funcionamento da Escola é relacionada 

uma lista de utensílios necessários, nos quais consta
va: 1 mesa, 2 cadeiras, 6 mêsas escolares para 24 
crianças, 2 lousas com cavalete e régua, 1 recipiente 
de barro para água, 1 caneca de lata, 1 vassoura e uma 
pá. A provável falta de recursos e a necessidade de 
funcionalidade do empreendimento, exigia simplicidade, 
como pode ser visto no inventário.

53



rificando-se então em que classe deviam tomar assento* ®' .

Nesta mesma ocasião a diretoria da escola decidiu que as 
crianças, filhos de imigrantes e de colonos que viessem se 
fixar na cidade, teriam acesso à mesma em qualquer época do 
ano. Perguntou-se também se haveria exclusão de crianças cu
jos pais não pagassem as mensalidades. Gruel então respondeu 
que havia apenas um caso em que isto se verificava e trata
va-se de um negro. Alegava ainda que a maioria dos negros 
que se encontravam em Desterro eram dependentes dos alemães, 
portanto, este aluno negro, dada a sua dependência dos ale
mães, não se constituía em problema. Aqui Gruel nos revela 
um importante dado para a História Social da cidade, pois 
esta afirmação envolvendo os negros moradores em Desterro, 
nos leva a reservar para melhor oportunidade, o desenvolvi
mento satisfatório de tal pesquisa.

Três meses após o início das aulas, Gruel manifestava em as
sembléia, o desenvolvimento satisfatório da escola, que era 
então frequentada por 25 crianças, das quais 10 brasileiros.

Tendo em vista as vantagens oferecidas pela escola alemã, a 
diretoria decidiu que os alunos brasileiros pagassem o dobro 
das mensalidades dos alemães« « > .

Essa constatação nos permite pensar que a abusiva duplicação 
das mensalidades cobradas aos alunos brasileiros, poderia 
indicar uma superioridade cultural germânica frente ao ele
mento luso, ou um mecanismo de freio para impedir o predomí
nio destes na escola.

Também nessa ocasião, ele chamava a atenção de todos os pre
sentes, de que a escola deveria ser do interesse de todos. 
Por ser uma iniciativa que se revestia de importância, deve
ria ser tratada "com amor e carinho, não só agora, mas tam
bém no futuro"<i°> .

Em relação à escola no seu início, cremos ser importante su
blinhar a ênfase dada à educação musical. Esta preocupação 
ficava clara, quando no início de suas atividades, as pesso
as que lideravam a escola se reuniram, para decidir a inclu
são de uma aula de música semanal. 0 Sr. Kraetke seria con
vidado para assumir essas aulas, caso aceitasse a proposta

(8) De acordo com estes dados, podemos inferir que a escola 
funcionou desde a sua inauguração(02.12.1867), até a 
vinda do Dr. Gruel, de forma "provisória". A partir de 
sua presença na capital, o "projeto escola", ganhou so
lidez .

(9) A partir dessa informação, podemos afirmar que: a) 
ocorriam reuniões de diretoria com tomada de decisões 
importantes, que não constam nos livros de atas. Estas 
decisão, por exemplo, estabelecia que brasileiros paga
riam R$ 4.000 mensais, enquanto os demais, R$ 2.00'0 
mensais, b) Neste momento já havia uma ligação, mesmo 
que não formal, entre escola e comunidade eclesiástica.

(10) PBDEGF. p. 11.
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que a diretoria lhe faria< ̂  ̂ .

Para concretizar a idéia, fazia-se necessário a compra de um 
harmónio. O instrumento seria utilizado para as aulas de mú
sica e acompanhamento nos cultos,

Na reunião realizada em 04 de julho de 1869, três meses por
tanto após o início das aulas, decidiu-se levantar o dinhei
ro através de uma lista de assinaturas, sendo nomeado um dos 
presentes, o Sr, Bocker, para cuidar do assunto e verificar 
que o instrumento chegasse o mais breve possível. Cinco me
ses depois, quando o tema foi novamente tratado, a subscri
ção para a compra somava R$ 132.000, no entanto, o Sr, Bôc- 
ker ainda não tinha recebido resposta da Europa sobre a com
pra do mesmo.

Este fato confirma o interesse pela música, que caracteriza 
o elemento germânico luterano em Santa Catarina. A música 
era parte integrante da pedagogia utilizada na maioria das 
escolas alemãs, se não em todas. Era um dos maiores compo
nentes da índole germânica e deve ser considerada na tenta
tiva de compreender sua m e n t a l i d a d e * ^ 2 >  .

Em janeiro de 1870, D r . Gruel se manifestou novamente enfa
tizando a importância da escola. Nessa ocasião ele convenceu 
a comunidade que ela não devia se restringir apenas ao nível 
básico, porém ser uma escola média. Frente a esta argumenta
ção, a maioria decidiu pela contratação de mais dois profes
sores, vencendo então as vozes que se opunham, argumentando 
dificuldades financeiras. Na mesma oportunidade, o profes
sor/pastor comunicou que desde outubro de ^1869, havia um 
professor a u x i l i a r * . Isto se devia ao aumento do número 
de alunos, com idades e níveis de conhecimento muito dife
renciados. Em função disso, os educandos foram divididos em 
três turmas(classes) possibilitando melhor ensino, utilizan
do também o turno vespertino, A escola era então frequentada 
por 28 alunos, assim divididos: 1^ classe =5; 2^ classe =17; 
3 2  classe =6,

Com a aprovação de se contratar mais professores, foram le
vantados alguns questionamentos a respeito de sua real ne
cessidade. Estes se basearam em argumentos tais como: na 
Alemanha, as crianças de diversos níveis e idades eram ensi
nados na mesma classe por um só professor, Na contra-argu- 
mentação, o Dr. Gruel afirmou que na Alemanha, a criança 
frequentava a escola dos 6 aos 14 anos, enquanto aqui, ela o 
fazia por muito menos tempo. Logo, era necessária outra for-

(11) Ibidem, p. 11
(12) KLUG, João. "Contribuição das Fontes Luteranas de Flo

rianópolis a História Cultural Catarinense" in Agora
- Revista da Associacão dös amigos do Arquivo Público 
do Estado de Santa Catarina. Florianópolis, VI (12) 
:27-32, dez. 1990.

(13) Desconhecemos qualquer documento que faça referência a 
esta contratação. Parece-nos ter sido uma iniciativa 
particular dé Gruel, que apenas comunica o fato alguns 
meses depois.
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ma de ensinar para se conseguir os mesmos resultados. Conti
nuando, registrou ainda que a frequência aqui era muito ir
regular, somando-se as dificuldades com a língua«*“*» e com o 
clima, cujo calor tirava a atenção e forças, determinando 
menor aprendizado.

Entendemos que, de certa forma, o Dr. Gruel nos permite uma 
visão, mesmo que limitada, do panorama do ensino na cidade 
de Desterro em 1870. A partir da informação de que a fre
quência às aulas era muito irregular, cabe-nos levantar a 
pergunta pelas razões desta irregularidade, tendo em vista 
não se tratar de uma escola colonial inserida no contexto 
agrícola, onde a sazonalidade das lides no campo determinava 
a frequência nas escolas. Restaria saber então as razões, 
que no momento não podemos determinar.

Outro aspecto levantado na discussão que se travou em torno 
da validade da contratação de mais professores, foi o de que 
havia queixas sobre o mau comportamento dos alunos. A luci
dez e argúcia de Gruel é bastante clara ao utilizar-se de 
uma acusação(mau comportamento dos alunos), para enfatizar 
uma proposta, respondendo que era "exatamente por isto que a 
contratação de mais professores é n e c e s s á r i a « .

Ainda em 1870, numa reunião cuja data não está registrada(a- 
penas anota-se que é a sexta reunião da comunidade), o Sr. 
Hackradt na qualidade de representante da diretoria, alegava 
que a situação da escola era extremamente difícil, pois além 
da saída do D r , Gruel, os pagamentos para a sua manutenção 
não estavam acontecendo«*®> . Também afirmou que um clima 
de desentendimento e inveja reinava na escola, mas que ape
sar disto, ela deveria estar no primeiro plano da comunida
de« 1 .

Sugeriu ainda que o salário dos professores. Sr. Lange e Sr. 
Eckardt, fosse aumentado para R$60.000 mensais. Estes pro
fessores, após discussão de seus trabalhos, propuseram a 
contratação de uma professora, para uma classe feminina, o 
que foi aceito por todos.

Chamamos a atenção para essas decisões, pois levando em con
ta que a escola enfrentava dificuldade de subsistência, se
ria normal uma diminuição de atividades. No entanto, não foi 
isto que se verificou. Parece-nos que se tratava de uma ten
tativa de induzir as pessoas a olharem a escola de outra ma
neira, daí a decisão de impacto, de se contratar mais uma 
professora. Essa contratação porém não chegou a ocorrer, 
pois na reunião séguinte(22.01.1871), o Sr. Hackradt lamen
tou o resultado negativo dos últimos seis meses. Várias 
crianças saíram da escola, contribuintes regulares abandona-

(14) Baseados nesta informação do Dr. Gruel, podemos afirmar 
que o processo de assimilação cultural era uma realida
de entre os alemães em Desterro.

(15) PBDEGF. p. 16.
(16) Conforme vimos em capitulo anterior, o Sr. Hackradt era 

um dos importantes comerciantes da cidade.
(17) PBDEGF. p. 20.
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ram as suas cotas, o que tornou extremamente difícil pagar o 
salário dos dois professores e mantê-la em funcionamento.

Diante dessa realidade difícil, ele solicitou que os presen
tes se pronunciassem nesta reunião em relação ao destino da 
escola. Pesadas críticas foram então dirigidas contra os 
professores, acusados de negligência em relação às responsa
bilidades que o cargo exigia, o que determinou em muito, a 
queda do nível de ensino, fazendo com que muitos pais reti
rassem seus filhos da escola(de 30 alunos havia caído para 
18) .

Logicamente que diante das acusações, os professores se de
fenderam, alegando que a necessidade de um docente ser enér
gico, foi mal compreendida por parte dos pais e dos alunos, 
e que o principal problema, era a mesquinhez dos mem- 
bros'i®> . Dada a situação conturbada que hávia se instalado, 
em janeiro de 1871, uma nova diretoria foi eleita, ficando o 
Sr. Haclíradt como presidente.

Na reunião seguinte, cuja data não consta no documento, o 
referido presidente comunicou que a diretoria tomara algumas 
decisões em relação à escola. Um professor seria despedido, 
permanecendo apenas o professor Eckardt(apesar das acusações 
lançadas contra ele). No entanto, algumas exigências foram 
colocadas. O docente deveria apresentar um plano de ensino à 
diretoria e somente com a aprovação desta, o plano poderia 
entrar em vigor. Da mesma forma, uma vez ao mês, a diretoria 
assistiria ã aula, para avaliar tanto o professor quanto os 
alunos. O mestre também teria que relatar o comportamento 
dos alunos num livro específico para este fim. Uma vez por 
mês se faria uma reunião entre professor e diretoria da es
cola, com a finalidade de discutir todas as queixas. A rela
ção entre professor e diretoria deveria ser regulamentada 
por contrato escrito.

Ainda nessa reunião, decidiu-se que as contribuições espon
tâneas procedentes de famílias que não tinham crianças na 
escola, seriam utilizadas para cobrir os custos de alunos 
cujos pais não tivessem suficientes condições financeiras.

Essas decisões acima relacionadas apontavam para a tentativa 
da diretoria de recuperar a credibilidade que a escola tinha 
perdido junto à colônia germânica. A necessidade do profes
sor apresentar um plano de ensino à diretoria, pressupunha 
que esta tivesse elementos didático-pedagógicos que permi
tissem essa avaliação. No entanto, ao observarmos as demais 
exigências relacionadas, podemos concluir que a ação desta 
nova diretoria sobre a escola, caracterizava-se pela busca 
de ordem, disciplina e hierarquia. A questão pedagógica se 
confundia com ordem e disciplina. Poderíamos dizer até que 
estes eram ingredientes básicos da pedagogia que se adotava 
na escola alemã.

Com relação à visita mensal que a diretoria faria à escola, 
encontramos em julho de 1871, um relato no qual o presidente

(18) Ibidem, p. 25.
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afirmava ter encontrado as crianças muito mal preparadas. 
Isto se devia não só ao professor que atuava naquele momen
to, mas também devido à frequente troca de professores. Des
conhecemos qual foi o critério de avaliação que determinava 
o grau de preparação das crianças, 'assim como também desco
nhecemos o que significava estar mal preparado.

Com o pedido de demissão do professor Eckardt(ficaria no má
ximo até fevereiro de 1872), a diretoria entendeu que seria 
melhor conseguir um teólogo/missionário, pois além da função 
de educar, ele poderia exercer ainda o pastorado. A alegação 
era de que o professor deveria ensinar as coisas básicas{e 
para isto não precisava ser especializado), ter amor à pro
fissão e vontade de permanecer em D e s t e r r o * .
Nessa reunião(28.07.1871), todos os presentes assinaram um 
requerimento que seria enviado ã Alemanha, no qual era soli
citado este professor/pastor<20> ,

Através desse fato, podemos pensar em duas possibilidades 
com relação à escola. A primeira, é de que ela experimentava 
um retrocesso, pois que não há muito tempo atrás cogitava-se 
uma escola alemã em Desterro, que não fosse apenas básica, 
mas também de nível médio. No entanto, neste momento, a op
ção voltava a ser por uma escola básica. A segunda, era de 
que decorridos alguns anos de existência, percebeu-se que a 
realidade impedia a implantação de classes com níveis mais 
elevados. Passou-se então a ter consciência da realidade e 
esta exigia uma escola básica.

A partir de julho de 1871, percebemos grandes espaços entre 
as reuniões da comunidade. Conforme os registros, estes in
tervalos vão de 2 a 14 anos, nos quais não se registra ne
nhuma reunião. Não temos portanto qualquer documento relati
vo à escola nesses espaços. Passados esses períodos, os as
suntos tratados nas reuniões praticamente não abordam esta 
instituição.

Em 08 de setembro de 1875 ficou decidido que a próxima dire
toria a tomar posse, seria responsável para que as crianças 
alemãs tivessem acesso à escola, independentemente de sua 
confissão. Na mesma ocasião elegeu-se um conselho para a es
cola, que estaria submisso á diretoria.

Sabemos através de outra fonte, que em 1875 a escola per
deu seu caráter confessional, tornando-se então aconfessio- 
nal'2 i>. Nesse momento foi acentuado o caráter étnico sobre 
o confessional.

(19) Ibidem, p. 28.
(20) Não se menciona no documento, para qual órgão este re

querimento foi enviado. Em função dos vínculos que a 
comunidade viria a ter no futuro, com o Conselho Supe
rior Eclesiástico de Berlim, podemos pensar que este 
requerimento foi enviado a essa entidade.

(21) Evangelische Kirche Florianópolis, 1913-1938, p. 9(Ed. 
Comemorativa).
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Nessa mesma época, verificavam-se grandes dificuldades em 
reunir quorum suficiente para as reuniões. Elas só aconte
ciam, porque as sociedades Germânia e Hilfsverein obrigavam
seus sócios a comparecerem*2 2 > .

Percebe-se um período em que a apatia parece predominar en
tre os alemães, mesmo envolvendo questões nas quais supomos 
estarem diretamente interessados. As razões desta indiferen
ça não estão claras nos documentos que nos foi possível ve
rificar até o momento. Parece-nos que entre outras causas, 
pode ser citado um certo espírito faccioso e divisionista.

Encontramos a próxima informação a respeito da escola, ape
nas 13 anos depois, em 1888, quando foi determinado o repas
se de dinheiro da comunidade para o fundo escolar. A escola 
tinha, portanto, autonomia financeira, mas estava profunda
mente ligada à comunidade eclesiástica.,

Novamente há um vácuo de informações a seu respeito, que só 
foi mencionada novamente em 1902. Passaram-se 14 anos dos 
quais nada sabemos sobre a escola. Nesse último ano, ela é 
citada como entidade que necessita de apoio financeiro. Após 
discussão em torno da questão, "todos concordaram com a su
gestão do Sr. Carl Malburg e da diretoria, de utilizar 75% 
das reservas para pagar os professores e cobrir as despesas 
escolares"<2 3 ) .

A partir da decisão tomada nessa reunião, a escola passou a 
ser subsidiada pela comunidade. Provavelmente o número de 
alunos havia se ampliado e entre eles, alguns não pagavam 
suas mensalidades, total ou parcialmente.

O fato da comunidade investir na escola, subsidiando par
cialmente seus custos, pode ser visto dentro do contexto da 
preservação da germanidade. Na tentativa de impedir o pro
cesso de assimilação cultural das colônias germânicas no am
biente luso-brasileiro, o Império alemão passou a adotar uma 
política de preservação da germanidade, através da qual 
apoiaria a imprensa, escola, marinha e congregações ecle
siásticas de fala alemã. Com relação às escolas alemãs, 
Dreher afirma que anualmente o Fundo Escolar do Ministério 
de Relações Exteriores destinava uma quantia regular para 
ser aplicada no Brasil. Em 1902, por exemplo, 56 escolas re
ceberam 42068 Marcos, sendo que as escolas mais favorecidas 
foram as de Santa Catarina«2 4 ).

Não encontramos até o momento algum documento que nos permi
ta afirmar que a escola alemã da comunidade luterana de Flo
rianópolis, tenha sido beneficiada com este apoio.’No entan
to, a partir de 1902, é possivel perceber certo revigoramen- 
to dessa instituição, o qual atribuímos a um possível apoio 
recebido do Império Alemão com fins de preservação da germa
nidade. É necessário porém fazer a ressalva de que esta hi
pótese não está' respaldada em provas documentais.

(22) Ibidem, p. 9.
(23) PBDEGF(1907-1938), p. 44.
(24) DREHER, N. Martin. Op. Cit. p. 45.
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0 fortalecimento experimentado pela escola alemã de Floria
nópolis pode ser percebido no documento da fundação da Comu
nidade Luterana de Palhoça, em 1902, o qual afirmava que "a 
Associação da Escola Alemã de Desterro, convidou ura teólogo 
para atender os evangélicos ai r a d i c a d o s " < 2 s > ,

Isto se deveu basicamente dadas as divergências que se re
gistraram em Palhoça e que geraram facções como veremos 
adiante. Esta situação de intrigas internas, de tal forma 
dispersou a referida comunidade, que ela acabou por se di
luir.

Num período em que se investia na preservação da germanida
de, não era salutar uma comunidade alemã faccionada nas pro
ximidades dé^PTorianópolis. Nesse contexto podemos entender 
melhor a iniciativa da escola alemã em relação à Palhoça. 
Torna-se importante frisar aqui o papel desta escola nos 
inícios da Comunidade Evangélica daquela cidade.

Três anos depois, foi iniciada a construção de seu prédio 
próprio(01.02.1905), que foi concluído em novembro do mesmo 
ano, levando apenas nove meses até sua conclusão. As despe
sas totais da obra, somaram 36 Contos. Deste total, 15,5 
Contos foram-doados por algumas famílias, destacando-se a
famí 1 ia (Hoepcke;, com 8,5 Contos, Carl Malburg e Heinrich 
Scheele, com-2'Contos cada e Ernst WahKque era cônsul aus
tríaco na cidade), Barão von Wangenheim e Wilhem Busch, com
1 Conto cada. A Associação do Cemitério Alemão, doara 5 Con
tos, com os quais se deu o inicio das obras. Para concluí- 
la, em 31.03.1905, o presidente da comissão escolar solici
tou aos presentes, que a comunidade fizesse doação da metade 
de sua reserva financeira, para que a construção fosse con
cluída. Os presentes deliberaram então doar 5 Contos, doação 
esta que foi subscrita por 94 assinantes. A crônica comemo
rativa, escrita em 1938, afirma que "todos os círculos da 
colônia alemã participaram com assinaturas em benefício da 
obra, de maneira que o interesse pela escola era integrante 
do sentimento germânico de t o d o s " * 2 6 )  _

Em 1907 foi firmado um acordo entre a comunidade eclesiásti
ca e a escola, o qual estabelecia que o Pastor seria o "Rei
tor" da mesma. Conforme a referida crônica, após a escola 
ter se instalado em prédio próprio, e o pastor assumir sua 
liderança, ela se desenvolveu de tal forma que atendia quase 
a totalidade, das crianças alemãs e teuto-brasileiras da ci
dade* 2 7 ) ,

Com o advento da I® Guerra Mundial e a declaração de Guerra 
do Brasil à Alemanha em 1917, ela foi fechada. Em março de 
1918, a diretoria manifestou sua preocupação, pois com esta 
clausura, as crianças não receberam mais ensino religioso e 
muitas passaram a freqüentar escolas brasileiras. Dada esta

(25) Protokoll Buch der Deutsche Evangelischer Gemeinde zur 
Palhoça-São José, p. 1903

(26) Evangelische Kirche Florianópolis, 1913-1938, p. 11,
(27) Ibidem, p. 11.
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realidade, o pastor foi então encarregado de verificar junto 
aos pais, a possibilidade de ministrar ensino religioso, 
duas vezes por semana às crianças<^a> .

Podemos perceber nisto, que houve uma preocupação com a con
fessionalidade luterana e a cultura germânica, que mais uma 
vez se apresentavam indissolúveis. Zelar pela confessionali
dade, implicava preservar a germanidade. Por outro lado, ca
be lembrar o caráter interconfessional da escola, que é cla
ramente manifesto nos documentos. Sendo assim, a questão 
confessional não deveria constituir-se problema, no entanto, 
não é o que se verificava. Podemos pensar no sentido de que 
as duas aulas semanais de religião, seriam então uma forma 
de contribuir com o sentimento germânico das crianças, feri
do no período da guerra.

O fechamento da escola trouxe prejuízos para toda a colônia 
alemã da cidade. Quando diminuíram as hostilidades contra os 
alemães, a diretoria da comunidade solicitou a Associação 
Escolar(março/1920), que, para o bem da comunidade evangéli
ca alemã como um todo, ela. deveria ser reaberta o mais rápi
do possível. Não podemos precisar quando esta reabertura te
ve lugar. No entanto, em 1925 o embaixador alemão no Brasil, 
Sr. Knipping a visitou, desejando que ela voltasse a flores
cer brevemente«29> .

Baseados na menção feita por este diplomata, podemos pensar 
que até a data de sua visita, a escola tinha voltado as suas 
atividades de forma precária. Em janeiro de 1922, a comu
nidade consultou o Conselho Superior Eclesiástico de Ber
lim sobre a possibilidade deste enviar um pastor para assu
mir a escola. A resposta foi de que não havia ninguém dispo
nível e, diante disto, decidiu-se contratar a Srta. Erna Ke- 
gel< 30 > .

Vamos encontrar nova informação a respeito da escola, somen
te em julho de 1932. Nesse momento, a diretoria da comunida
de afirmava estar em situação financeira crítica, pois a 
partir de 10 de julho desse ano, escola e igreja tomaram ca
minhos distintos e separados. Desconhecemos qualquer docu
mento que trate das razões desta separação. Anteriormente, 
como vimos, havia um acordo, no qual o pastor da igreja era 
também o diretor da escola. Nesse ano assume a direção da 
escola, o professor Georg August Büchler, que foi seu pri
meiro diretor não pastor. 0 ensino religioso, no entanto, 
continuava a cargo do clérigo«3i).

Sabemos através de outra fonte, que dois anos após, a escola 
registrava 112 alunos, sendo 16 no jardim de infância e 96 
distribuídoa nas demais séries«32>_

(28) PBDEGF(1907-1938), p. 48.
(29) Evangelische Kirche Florianópolis, 1913-1938, p. 11.
(30) PBDEGF(1907-1938), p. 61.
(31) Pasta Documentos referente ao Retorno do Imóvel para 

Comunidade
(32) Evangelische Kirche Florianópolis, 1913-1938, p. 11.
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As evidências apontam para esta separação acima mencionada, 
pois em assembléia geral da comunidade em abril de 1935, o 
P. Schliemannn afirmou que seria desejável que os alunos 
evangélicos da escola, bem como de outros estabelecimentos, 
recebessem ensino religioso regularmente. Neste sentido, ele 
pediu que a diretoria o apoiasse, para concretizar este pla-
no (33)

Utilizando dados de História Oral, como fonte historiográfi- 
ca, foi-nos possivel ampliar os conhecimentos a respeito da 
escola. Em 1907 por exemplo, as turmas não apenas eram mis
tas, como também se intercalava propositalmente meninos e 
meninas nos bancos escolares. Considerando a época, entende
mos ser esta uma prática inovadora no procedimento educacio
nal em Florianópolis, pois não temos conhecimento de colé
gios que adotassem a prática de turmas mistas.

Na mesma época, todos as disciplinas eram ministradas em 
lingua alemã, com exceção de uma aula semanal de história/ 
geografia' .

Em meados da década de 1930, a escola gozava de um conceito 
impar na cidade pela sua excelência. Havia qualidade de en
sino associada á enérgica disciplina. Num diálogo por exem
plo, quando se mencionava o fato de alguém estudar ou ter 
estudado na Escola Alemã, havia uma consideração a respeito, 
que não se verificava em relação a pessoas de outros colé
gios.

Nessa época estudava-se na escola alemã até o 6^ ano. Após, 
era habitual que as meninas continuassem no Colégio Coração 
de Jesus, enquanto os meninos continuavam no Colégio Catari
nense. Em função da lingua, era necessário recuar um ano. 
Desta forma, o aluno egresso da escola alemã no 6^ ano, vol
tava ao 5^, nos dois referidos colégios, o que desestimulava 
a continuidade em muitos.

Segundo dados obtidos, ainda através de História Oral, havia 
um momento reservado ã devoção(andacht), cada segunda e sex
ta-feira pela manhã, para começar e encerrar as atividades 
da semana. Os sinos da igreja eram então tocados, ê todos os 
alunos, inclusive os católicos, se dirigiam da escola para a 
igreja, onde o pastor dirigia esta devoção. Também nesta 
época todos as disciplinas eram ministradas em alemão, com 
exceção da língua vernácula'^o> .

Em 1938 ela foi reorganizada nos moldes da legislação vigen
te, em assembléia geral realizada em 20 de junho desse ano. 
A partir dessa data, passou a denominar-se "Associação Esco
lar Escola Nova - AEEN" cujos estatutos foram publicados no

(33) PBDEGF(1907-1938), p. 76.
04) Entrevista realizada com a Sra. Eveline C. Truppel, que 

foi aluna da Escola Alemã, a partir de 1907.
(35) Entrevista realizada com a Sra. Marta S. Hense, que foi 

aluna da Escola Alemã, a partir de 1933.
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Diário Oficial do Estado*^®> . Dado a política de nacionali
zação do ensino, em 1942 passou a denominar-se "Associação 
Escolar Barão do Rio Branco".

Mesmo com o início das hostilidades da 1 1  ̂ Guerra Mundial, a 
escola continuou suas atividades até 09 de setembro de 1942, 
quando, por decreto do Interventor Federal do Estado, Nereu 
de Oliveira Ramos, foi declarada de utilidade pública. Na 
ocasião, foi impetrada competente ação de desapropriação, 
como medida de segurança nacional e defesa do Estado.

O Cemitério

Na tentativa de compreender a consciência germânica e lute- 
ranismo em Florianópolis, não podemos prescindir da análise 
de uma instituição que aglutinou considerável número de ale
mães luteranos, ou seja, a "Associação do Cemitério da Comu
nidade Alemã".

A importância dessa associação pode ser melhor avaliada, ao 
levarmos em conta as dificuldades que‘se registravam em re
lação ao elemento não católico, primeiro na colônia e depois 
no império.

Como não havia separação entre Igreja e Estado, o cemitério 
público era simultaneamente católico, regido então pela 
igreja católica.

Os cemitérios municipais podem ser datados a partir de 1828, 
mas só em 1850 começaram a ser u s a d o s * ^7). Era habitual que 
os cemitérios fossem benzidos pelos padres, pois a família 
do católico romano morto não o sepultaria em terra não con
sagrada. "Uma vez benzida pelo padre, a terra se tornava 
tridentinizada, sendo inadmissível que recebesse cadáver de 
herege"* 3 8 > _

É digno de nota na discussão deste tema, o fato de que a se- 
cularização dos cemitérios, era um dos itens que formava a 
plataforma de luta dos políticos liberais. Estes na sua cam
panha contra o ultramontanismõ católico, queriam retirar da 
igreja vários privilégios, entre os quais o de deliberar so
bre os enterramentos*39> .

Em 1863 o governo brasileiro baixou um decreto determinando 
que o registro de óbitos de não católicos devia ser feito 
pelo escrivão do juízo de paz, em livro apropriado. Da mesma 
forma, determinava ainda que em todos os cemitérios públicos 
deveria haver um lugar separado para sepultamento de não ca-

(36) Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, 22 de Junho
de 1938, p. 6-7.

(37) RIBEIRO, Boanerges. Op. Cit. p. 108.
(38) Ibidem.
(39) GUEDES, Sandra de Camargo. A Secularização de Cemité

rios Públicos em São Paulo: Uma Proposta Liberal. 
Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica, Anais da 
III Reunião. São Paulo, 1984, 145-148.
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tólicos.

Referindo-se ao assunto em 1879, o deputado Barros Pimentel 
apontou para o fato de que o referido decreto não pusera fim 
ao problema, pois o clero católico insistia em não permitir 
o sepultamento de protestantes nos cemitérios públicos. Em 
muitas localidades surgiram casos até mesmo após a Proclama
ção da República«^0’ .

Com relação ao cemitério da Comunidade Alemã de Florianópo
lis, o primeiro registro a seu respeito data de 01/02/1869, 
quando o pastor Gruel informou aos presentes naquela reunião 
que sua construção já estava em andamento e uma comissão de
veria tratar do assunto« '• * > .

Nesta mesma oportunidade, os presentes constataram que repe- 
tiu-se o que havia acontecido com a escola, ou seja, mensa
lidades não foram pagas e algumas pessoas diminuíram o valor 
da contribuição com a qual tinham se comprometido. Escola e 
cemitério eram, portanto, dois empreendimentos simultâneos, 
envolvendo as mesmas pessoas. Parece-nos que havia os que 
simpatizavam mais com um, em detrimento do outro. Desta for
ma as duas iniciativas foram prejudicadas. Em 21.02.1869, 
por exemplo, o Sr. Haring solicitou a devolução de sua con
tribuição de fevereiro, o que criava problemas.

O mesmo documento registrava, também, que o Sr. Kranz se 
prontificara a cuidar do local, em troca da licença de poder 
construir ali uma pequena casa e cultivar hortaliças e fru
tas para sustentar a sua família. Comprometia-se ainda a 
plantar flores, sem qualquer ônus. Mais tarde ele foi acusa
do de cuidar apenas de suas hortaliças, não se importando 
muito com o cemitério, quando na reunião de 23.01.1870 o Sr. 
Brandt observou que

"... o Sr. Kranz tinha prometido plantar árvores e 
flores, porém até agora não plantou nenhuma. No en
tanto, suas cabeças de repolho vão muito bem...".

Por este motivo, algumas pessoas queriam destituí-lo, o que 
não aconteceu em razão do apoio que lhe davam, o pastor 
Gruel e o Sr. Todeschini(presidente), alegando motivos huma
nitários, pois que ele "...lutava contra dificuldades e pre
cisava se sustentar . 2 ) .

Conforme esta informação, podemos concluir que se tratava de 
um alemão pobre. Examinando a documentação disponível, pode
mos perceber que nas primeiras décadas da comunidade lutera
na, a presença de alemães pobres era mais freqüente, prova
velmente devido aos muitos colonos que abandonavam os núcle
os alemães nas proximidades, para se estabelecerem na capi
tal, tentando melhor sorte. Com o passar do tempo, essa rea
lidade tendeu a diminuir, ou os registros não lhe atribuíam 
a mesma importância.

Passados dois dias, a comunidade se reuniu novamente em as-

(40) RIBEIRO, Boanerges. Op. Cit. p. 108
(41) PBDEGF(1869-1907), p. 1.
(42) Ibidem, p. 15.
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sembléia, na qual o Dr. Gruel destacou que a escola, cemité
rio e igreja seriam assuntos da Comunidade. Nessa ocasião um 
participante. Sr. Pirath, observou que o assunto cemitério 
também era de interesse dos alemães católicos e que os mes
mos lamentaram não terem sido convidados para essa reunião. 
Gruel, na qualidade de pároco, justificou afirmando que até 
ali, apenas os protestantes deram a sua contribuição e sendo 
assim eles teriam o direito de decidir sobre o assunto. Pro
curando uma alternativa, o Sr. Krezke observou se não seria 
melhor, ao invés de "cemitério evangélico" e "escola evangé
lica", denominar "cemitério alemão" e "escola alemã". Mais 
uma vez Gruel reivindicou o direito de chamar "evangélico", 
pois que os esforços para concretizar essas instituições ti
nha sido dos evangélicos, mas que esta denominação não devia 
ser usada como forma de pressão.

Podemos perceber ai, o zelo que Gruel manifestava pela con
fessional idade .

Em 03.02.1869, Gruel comunicou que a inauguração solene do 
cemitério seria realizada no domingo 21/02/1869, para o qual 
todos os luteranos estavam sendo convidados, bem como compa
triotas de outras conf issões<  ̂’ .

A ênfase maior nessa ocasião, foi atribuída à etnia e não a 
confessionalidade.

Em julho de 1869, Gruel comunicou que o portão de ferro para 
o cemitério, encomendado na Alemanha, havia chegado e assim 
que se conseguisse material de construção, seria fixado em 
seu lugar.

Ao analisar a história dessa instituição, podemos perceber 
certa tensão no que diz respeito à relação confissão e et
nia.

Em julho de 1871, um participante da assembléia lembrou de 
um acordo feito o que estipulava que o referido cemitério 
deveria servir aos alemães, independente de sua confissão. 
Foi feita então a observação de que quanto aos protestantes 
não haveria problemas. Restaria porém saber se os sacerdotes 
católicos permitiriam o sepultamento de fiéis desse credo, 
no campo santo protestante, Na tentativa de pôr fim a esta 
discussão, o presidente leu então um parágrafo dos estatutos 
do cemitério, o qual destacava que na compra do terreno, já 
era propósito de que somente protestantes, incluindo os de 
outras denominações, fossem ali sepultados,

Como o tema implicava simultaneamente as questões étnica e 
confessional, foi levantada a sugestão de que para "fazer 
justiça" aos católicos alemães, poderia ser cedido a eles 
parte do terreno e deixar que um padre viesse benzê-los,

Tendo em vista que a divisão de opiniões era muito acirrada, 
em resposta a essa sugestão, foi argumentado que se isto 
acontecesse, certamente "os padres exigiriam um muro bem al

(43) Ibidem, p. 4,
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to para dividir as duas alas, acarretando em custos aos pro
testantes" .

É possível detectar aqui duas tendências que dividiam a co
munidade luterana. Uma que enfatizava em primeiro lugar o 
aspecto étnico, reivindicando o cemitério para alemães, in
dependente de confissão. Outra, sublinhando o aspecto con
fessional, exigindo o cemitério para o uso exclusivo das 
confissões protestantes* .

Onze anos depois(julho de 1882), o tema voltava à tona, 
quando em assembléia, alguns membros manifestaram desejo de 
ceder parte do terreno para católicos alemães. A diretoria 
então se comprometeu a verificar junto à Câmara Municipal, a 
permissão de católicos poderem sepultar os seus mortos em 
cemitério protestante. Cabe-nos perguntar pelas razões de se 
buscar esta permissão junto à municipalidade e também qual o 
interesse dos alemães católicos em fazer uso deste, se lhes 
era facultado o uso do cemitério público, que acolhia cató
licos.

Podemos conjecturar que a identificação étnica era o fator 
de aproximação. Parece-nos que se tratava de uma tentativa 
de abertura mais "ecumênica", em bases etno-culturais e não 
em bases confessionais.

A referida assembléia aprovou então'algumas resoluções tais 
como :
a) ceder uma área de terra aos católicos;
b) esta, continuaria propriedade dos protestantes e para se

pultar alguém, seria necessário a autorização da sua di
retoria;

c) Os gastos realizados pelos católicos seriam pagos por 
eles ;

d) os católicos deveriam se sujeitar às normas protestantes;
e) a princípio, somente imigrantes alemães e descendentes, 

teriam direito de sepultar ali os seus mortos. Caso a di
retoria permitisse o sepultamento de alguém de outra et
nia, deveria ser somente para pessoas em condições finan
ceiras favoráveis.

Este último aspecto nos autoriza a pensar que os motivos 
econômicos eram fundamentais, pois considerava-se o ônus fi
nanceiro em todas as determinações.

A partir dessa assembléia(julho de 1872), a documentação de 
que dispomos faz esporádicas alusões ao cemitério. São afir
mações gerais envolvendo aspectos corriqueiros sobre taxas, 
uso e conservação.

Encontramos novas referências somente em documentos datados 
de 1930, onde se mencionava a aquisição de nova área junto à 
prefeitura de Florianópolis. Esta, localizava-se em Três 
Pontes.

Também os estatutos da Comunidade do Cemitério Alemão de

(44) Ibidem, p. 20-30.
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Florianópolis(Deutschen Friedhofsgemeinde zu Florianópolis), 
datados do mesmo ano, merecem uma breve referência, espe
cialmente no seu artigo 6^, o qual afirmava que qualquer 
pessoa de origem alemã poderia ser membro e também qualquer 
de outra origem, desde que indicada por três de origem ale
mã .
No seu artigo 9^, este estatuto assegurava que em caso de 
dissolução, todo o patrimônio passaria à escola alemã ou a 
uma sociedade que se interessasse pela causa dos alemães em 
Florianópolis« 3 ’ . Torna-se pois importante sublinhar também 
aqui o caráter de preservação etno-cultura1 desta institui
ção .

Convém observar que em 1869, os documentos referem-se ao ce
mitério com a expressão "Friedhofs Verein"(Associação do Ce
mitério), enquanto que em 1930, é denominado "Friedhofsge
meinde" (Comunidade do Cemitério).

A priori, a segunda expressão denotaria vínculos mais próxi
mos, maior unidade. No entanto, não é o que se percebe na 
análise documental, quando comparado com os anos anteriores. 
Apesar de se referir ao cemitério como uma "Gemeinde", per
cebe-se um desinteresse generalizado por essa causa.

(45) Mç. Doc. 1930-1932.
67



C a p í t u l o  V

PROJEÇÃO INSTITUCIONAL: A COMUNIDADE ECLESIASTICA



o Primeiro Pastor
A presença organizada dos luteranos em Florianópolis começa 
a se efetivar, de forma sistemática, a partir do trabalho do 
P. Dr. Gruel, que chega na cidade em 1869.

Ao nos referirmos ao P. Dr. Gruel e sua obra na capital, es
tamos cientes de què a História não é feita apenas de homens 
notáveis, de heróis e cultos a personalidades. Por outro la
do, não podemos ignorar os documentos, quando estes apontam 
para o trabalho de certas pessoas, que conduziram determina
dos processos nos seus inicios. Estamos também cientes de 
que os documentos podem estar impregnados de oficialismo, o 
que torna a história mais parcial e viciada, exigindo maior 
rigor na investigação do historiador e necessidade de buscar 
outras fontes, quando possível.

Considerando estas observaçõe's, não podemos tratar da Comu
nidade Luterana de Florianópolis, sem nos referirmos ao pio- 
neirismo do P. Dr. Phil. Carl Max Gruel, de Berlim.

De acordo com Fios, o P. D r . Gruel nasceu em 31 de dezembro 
de 1842< 1 > . O local de seu nascimento não é indicado por 
Floss, mas sabemos por outras fontes que foi em Berlim. Ob
teve a formação acadêmica em Filosofia e Teologia, em Ber
lim. Conforme documentos que dispomos, em 1868 ele inicia 
seu trabalho em Desterro, contando então com apenas 26 anos. 
Essa idade nos permite afirmar que o P. Dr. Gruel não havia 
ainda exercido nenhum cargo eclesiástico na Alemanha antes 
de sua vinda a Desterro. Era portanto, um jovem recém-forma- 
do, dentro das melhores tradições acadêmicas européias.

Com relação a sua vinda, desconhecemos documentos que evi
denciem ter ele sido enviado pelo Conselho Superior Ecle
siástico de Berlim(Evangelischer Obenkirchenrat) , como have
riam de ser os demais pastores luteranos em Florianópolis.

Quando Wappaus escreve a respeito dos alemães em Desterro, 
afirma que em 1868 este grupo encaminhou ao Conselho Supe
rior Eclesiástico de Berlim, um pedido, no qual solicitava 
um pastor<2 > . De acordo com este viajante, o P. Dr. Gruel 
teria vindo para esta capital, como resposta ao pedido feito 
às autoridades eclesiásticas prussianas,mesmo que seu nome 
não seja citado neste relato.

Fios aponta para outra possibilidade. A chegada do P. Dr. 
Gruel a esta cidade teria ocorrido de forma autônoma, sem 
vinculação a autoridades eclesiásticas. Este autor afirma, 
referindo-se a Gruel, que na capital "apresentou-se uma per
sonalidade da qual emergiram novas idéias", indicando o as-

(1) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 129.
(2) WAPPAUS, Johann Eduard. Op. Cit.
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pecto voluntário e autônomo de sua presença.

Mais adiante Fios sugere que "provavelmente os pais lhe fi
nanciaram esta viagem para além mar, a fim de aumentar seus 
conhecimentos". A escolha da ilha de Santa Catarina se devia 
ao fato de ser ela muito conhecida nos círculos científicos 
europeus< ̂ > . A atração suscitada pela Ilha de Santa Catari
na, teria gerado no jovem filósofo e teólogo, a curiosidade 
por conhecê-la. Considerando este argumento, não teria fei
to parte dos planos iniciais do Dr. Gruel a fundação de uma 
comunidade luterana nestas paragens.

Se considerarmos o relato de Wappaus, em justaposição ao 
trabalho de Abadie-Aicardi, entendemos ser mais provável que 
a vinda do D r . Gruel para Desterro tenha sido similar a do 
Dr. Otto Woisch para Montevidéo ou seja, ambos foram envia
dos pelo Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, a pedido 
das respectivas colônias alemãs< . Concluímos, portanto, 
que Gruel veio para Desterro, enviado pelo Conselho Ecle
siástico Superior de Berlim.

O jovem pastor trazia consigo um projeto. Este consistia na 
formação de uma "Comunidade Evangélica Alemã de Santa Cata
rina" que englobaria três instituições comunitárias: Igreja, 
Escola, Cemitério.

Uma vez concebido o projeto P. Dr. Gruel tratou de implemen
tá-lo. Com este objetivo, os alemães luteranos se reuniram 
em 12 de fevereiro de 1869, seguindo-se uma segunda reunião 
dois dias após (03.02) e uma terceira, no dia 21 de feverei
ro.

Essas três reuniões iniciais, num espaço de três semanas 
apenas, poderiam a princípio sugerir um intenso trabalho de 
viabilização da comunidade. Esta porém, poderia ser uma lei
tura muito apressada. Na primeira reunião(01.02.1869), o Dr . 
Gruel lamentava o pequeno número de participantes(20 pesso
as), o que inviabilizava, segundo ele, qualquer "iniciativa 
mais ousada", como era seu propósito. Dado o pequeno núme
ro, só seria possível tratar os assuntos "mais urgentes e 
provisórios"« ̂ > .

Com este grupo reunido, o Dr. Gruel fez um levantamento dos

(3) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 129.
(4) ABADIE-AICARDI, Aníbal. "Mentalidad Pastoral, Ideas y

Crítica Cultural: El Dr. Otto Woysch y el Uruguay de 
1857-1863" in Jahrbuch für Geschichte Lateinamerikas. 
B»hlau Verlag, K*ln, 1988(705-756). Vemos uma situa
ção que podemos considerar próxima. O Dr. Otto Woysch 
havia sido enviado para Montevidéu em 1857, para reu
nir uma comunidade evangélica alemã nesta cidade. A 
iniciativa em solicitar um pastor, partira de alguns 
comerciantes alemães, que haviam escrito ao Conselho 
Superior Eclesiástico de Berlim, pedindo o envio de 
um pastor.

(5) Protokol Buch der Deutscher Evangelischer Gemeinde zu
Florianópolis (1869-1907) - PBDEGF p. 1.

69



evangélicos-luteranos em Desterro, bem como aqueles que as
piravam a ingressar na comunidade. Foram arrolados 60 nomes, 
representando outras tantas familias*®> . Dois dias após, por 
ocasião da segunda reunião, que contou com 32 participantes, 
o jovem párocõ solicitou que os presentes informassem o nú
mero exato dos membros de suas famílias, incluindo também o 
número de empregados. Esses dados deveriam ser trazidos na 
reunião seguinte* ’ > . Foram registrados também as crianças em 
idade escolar ', cujos pais desejavam que fossem educados 
na escola da comunidade , totalizando 18 crianças.

O intento do P. Dr. Gruel era de fazer um trabalho em pro
fundidade, considerando a realidade da comunidade na qual se 
propunha a trabalhar. Esta tentativa de censo, visava a ob
ter dados demográficos e sociais. O P. Dr. Gruel tinha in
teresse em saber: a)quem eram; b)quantos eram; c)o que fa
ziam.

Ao final dessa segunda reunião, o pároco transmitia ânimo e 
motivação. Ele chamava a atenção do grupo no sentido de que 
"ninguém tema obstáculos", pois os objetivos colocados são 
nobres e "os obstáculos devem ser superados"*®’ .

Apesar disso, não se verificou entre os alemães luteranos da 
capital, o entusiasmo que os autores tanto enfatizam quando 
tratam de iniciativas comunitárias entre imigrantes e/ou 
descendentes. Nos documentos que dispomos, podemos perceber 
certa decepção por parte do P. Dr. Gruel. Ele não encontrou 
oposição ou hostilidade ao seu projeto, mas sim, certo clima 
de indiferença e apatia.

Mais uma vez podemos traçar uma linha que parece unir a rea
lidade vivida por esses dois pastores prussianos em terras 
americanas. Otto Woysch em Montevidéo(1857) e Carl Max 
Gruel, em Desterro(1868). Woysch escrevia anos mais tarde, 
referindo-se a sua estada em Montevidéo, que

"Al estava o lugar no qual devia viver e trabalhar 
por mais de cinco anos e, como é comum ocorrer com o 
primeiro que assume um cargo, deveria superar difi
culdades, apenas compreensíveis para os que vem de
pois [...] Muitos apresentam exigências e poucos 
oferecem ajuda em troca [...] As condições do país e 
da sociedade são tais, que nada se pode fazer segun
do idéias pré-estabelecidas e esquemas prontos [ .\ . ]
As condições européias não podem proporcionar ja
mais, a pauta para julgar e tratar os americanos. 
Muita água corre entre Europa e América [...] Novas 
formas de existência rodeiam o homem..."*«> .

(6) Ibidem, p. 1.
(7) Não temos registros mostrando o retorno dessas informa

ções solicitadas pelo P. Dr. Gruel, A inclusão de "n^ 
de empregados", sugere a existência de alemães abasta
dos, que poderiam mantê-los, Não temos também qualquer 
evidência de escravos negros pertencentes a famílias 
alemãs, até aquele momento.

(8) PBDEGF(1869-1907), p. 6.
(9) ABADIE-AICARDI, Op. Cit., p. 232-233.

70



De acordo com estas manifestações de Woysch, podemos afirmar 
que se tratava de alguém que soube fazer uma leitura correta 
da sociedade na qual viria a trabalhar durante seis anos. 
Parece-nos que o mesmo não teria ocorrido com Gruel em Des
terro. Apesar de seus constantes apelos para que a comunida
de lutasse pelas idéias propostas, não houve a devida resso
nância* Parece-nos que Gruel em Desterro, sentia mais 
aguçadamente, o que Woisch escrevia em relação a sua comuni
dade luterana em Montevidéo, ou seja, que "muitos apresentam 
exigências e poucos oferecem ajuda em troca".

Por sua solicitação, os saldos das caixas da escola e cemi
tério, passaram a fazer parte do fundo da comunidade. Algu
mas pessoas se manifestaram contrárias a esta resolução, 
afirmando que o dinheiro devia permanecer na instituição pa
ra a qual havia sido destinado.

Parece-nos que através deste pequeno incidente, pode ser 
percebida certa oposição a Gruel. Na oportunidade(03.02. 
1869) o pastor sugere a formação de nova diretoria(composta 
pelo pastor + quatro membros), indicando alguns nomes que 
deviam compô-la. Segundo seu critério, a indicação levava em 
conta o tempo de residência em Desterro, para que fossem 
pessoas conhecedoras da realidade*11 > .
Três semanas depois, a assembléia da comunidade tornou bas
tante claro que, os membros insatisfeitos com as atividades 
que estavam sendo desenvolvidas, poderiam se desligar da 
mesma, perdendo no entanto todos os seus direitos, inclusive 
quanto ao uso do cemitério.

Percebe-se certa liberdade dada a esses insatisfeitos, acom
panhada de uma ameaça, que seria a perda de direitos. Prova
velmente muitos insatisfeitos continuaram na comunidade, pa
ra não perder os direitos a que faziam jus.

Até 04.07.1869, Gruel havia oficiado quatro cultos. Nessa 
data foi decidido que haveria um culto mensal, no primeiro 
domingo de cada mês. Quando houvesse feriado, os cultos se
riam celebrados nesses dias.

De maneira geral é possível perceber que os cultos não atra
íam as pessoas como se verificava em relação à escola e ce
mitério, o que parece indicar frouxidão na fé.

Ainda por sugestão do pároco, a nova diretoria eleita em
23.11.1870, teria a obrigação(grifo nosso) de se informar 
com a anterior, visando a tomar melhor conhecimento da rea
lidade e dar sequência a trabalhos iniciados que fossem do

(10) Cerca de um ano após a chegada de Gruel a Desterro, 
ainda o encontramos animando a jovem comunidade. Ele 
advertia para que a obra iniciada com muito trabalho e 
sacrifício, recebesse mais atenção, colaboração e cari
nho de todos (PBDEGF, p. 17, Ata de 23.01.1870).

(11) PBDEGF(1869-1907), p. 6
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interesse de t o d o s * 1 2 ) .

A sua permanência em Desterro foi bastante curta. Conforme o 
Livro de Registros da comunidade, o último batizado realiza
do por ele data de 05 de junho de 1870. O batizado seguinte, 
de 26 de julho do mesmo ano, já foi realizado pelo P. 
Tischhauser, de Santa Izabel.

A partida de Gruel desta capital ocorreu, portanto, entre 
junho e julho de 1870. A razão dessa saída após tão curta 
permanência, não está registrada na documentação que dispo
mos. Provavelmente ela ocorreu por não encontrar respaldo 
para o seu projeto e indiferença da comunidade. Também cabe 
lembrar aqui o fato de Gruel ser um jovem recém-formado 
quando atuou nesta cidade. A sua juventude pode ter-lhe ti
rado credibilidade junto aos mais velhos. Fios menciona que 
talvez tenha havido oposição ao seu projeto ou a sua maneira 
de trabalhar* * ̂ .

Deixando Desterro, Gruel se dirige a São Lourenço do Sul, no 
Rio Grande do Sul. Esse núcleo de colonização havia sido 
fundado em 1858 como colônia particular do comerciante Jacob 
Rheingantz* 1 ‘’7 • Também nessa comunidade permaneceu por pouco 
tempo, pois em novembro de 1871, assume o cargo de pároco no 
Rio de Janeiro, onde trabalhou por 32 anos<i®>.

Esse longo tempo de permanência no Rio de Janeiro indica que 
nessa cidade Gruel desenvolveu o trabalho de sua vida e pro
vavelmente, encontrou aí as pessoas e as condições que lhe 
faltaram em Desterro e São Lourenço do Sul<*®>.

Fios afirma que, na lápide de seu túmulo em Berlim, estão 
gravadas as seguintes palavras: "Ao seu Pastor e Diretor de 
longos anos, Dr. C. M. Gruel, amigos e admiradores no Rio de 
Janeiro"* 1 .

Com a saída de Gruel da capital catarinense, o projeto da 
Comunidade Evangélica Alemã de Santa Catarina não teve con
tinuidade. As três instituições que deviam constituí-la, 
tornaram-se autônomas(escola, igreja, cemitério).

A escola e a igreja foram as primeiras que se tornaram inde
pendentes, conforme análise feita posteriormente.

A igreja permaneceu 32 anos sem pastor residente na cidade, 
após a saída de Gruel(exatamente o período que este exerceu 
as funções de pároco no Rio de Janeiro). Durante esses anos

(12) Ibidem, p. 15.
(13) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 135.
(14) FOUQUET, Carlos. O Imigrante Alemão e seus Descendentes

no Brasil. 1808-1824-1974. São Paulo, Instituto Hans 
Staden, 1974, p. 29.

(15) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 129.
(16) Ê nosso plano verificar junto ao acervo da comunidade 

luterana do Rio de Janeiro, registros sobre o trabalho 
do P. Dr. Gruel ao longo de 32 anos nessa cidade.

(17) FLOS, M. Heinrich. Op. Cit. p. 135.

72



ela foi atendida pelos pastores mais próximos, Tischhauser, 
Flury e Zluhan(Santa Tzabel/Teresópolis) e Sandreczki(Brus
que) .

O interesse pela música nessa comunidade em formação ficou 
claro quando em janeiro de 1870, a assembléia decidiu alugar 
uma sacada por R$20.000, no mesmo prédio da escola, para os 
ensaios do coral.

Cremos ser significativo sublinhar este aspecto, pois não 
temos conhecimento da existência de qualquer grupo que se 
dedicasse ao canto coral na cidade nessa época. A documenta
ção analisada revela que a participação desse coral foi bas
tante intensa no primeiro ano dé existência da comunidade.
O primeiro demonstrativo financeiro revelou que em janeiro/ 
1870, as mensalidades dós' membros somavam R$120.000, dos 
quais 35.000 se destinavam ao salário mensal do professor, 
15.000 para aluguel da escola e 4.000 para o salário do ze
lador do cemitério. Percebe-se portanto um razoável saldo de 
caixa. Nesse demonstrativo nada foi dito em relação ao salá
rio do pastor, o que nos leva a crer que possivelmente ele 
recebia seus proventos da Alemanha, não sendo contabilizados 
na comunidade. Esta acumulava um saldo de 1:674$340, em
01.01.1870. Deste montante, 1 Conto havia sido depositado a 
juros. Estes números revelam, boa saúde financeira da comu
nidade em seus inicios<^®> .

Cinco anos depois(1875), ficou manifesto a dificuldade de 
reunir quórum para as reuniões. Em 08.09 desse ano, regis
trou-se que a reunião nesse dia só foi possivel devido à 
participação dos membros dos clubes Germania e Hilfsverein. 
No entanto anotou-se também que isto não significava traba
lho conjunto no interesse pela comunidade.

Podemos aqui conjecturar que a saida do D r . Gruel da cidade, 
possa ter criado um vácuo de liderança entre os alemães. A 
dificuldade encontrada em se reunir, parece-nos um sintoma 
de uma comunidade que poderia ter ficado sem direção. Se an
teriormente já se manifestava certa indiferença e apatia, 
com a saída do líder esta realidade se acentuava. É possível 
também detectar grande dificuldade em se eleger uma direto
ria, pois as pessoas não se mostravam interessadas nesse ti
po de envolvimento.

Em setembro de 1875, a assembléia(onde compareceram 28 mem
bros) pediu que a diretoria eleita assumisse o seu compro
misso e permanecesse no cargo pelo menos por dois anos, pois 

"...a diretoria eleita na última reunião não assumiu 
seu compromisso, razão pela qual eu', Ferdinand 
Hackradt, como membro mais velho tomo a pala
vra ..."<19).

A seguir, o referido membro presidiu a reunião.

Este fato revela o desinteresse e indica a necessidade de

(18) Ibidem, p. 15
(19) Ibidem, p. 30,
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rever mais prudentemente as afirmações em torno do espírito 
associativo, considerado característica do elemento germâni
co. Não temos dúvidas quanto a isto, apenas queremos ressal
tar que este espírito cooperativo não estava imune às cri
ses .

Dada a dificuldade em tomar decisões com clareza nas assem
bléias, foi estabelecido em 31.07.1887, que para a próxima 
reunião, as pessoas trouxessem suas idéias por escrito, de 
forma curta, clara e objetiva. Esta aconteceu duas semanas 
depois{14.08 .1887) mas somente o Sr, Cari Hoepcke cumpriu 
com o requerido. Em sua proposta ele pedia que os membros 
que não pagassem uma anuidade de R$20.000, fossem excluídos 
da comunidade , pois não teriam o direito de usufruir da 
mesma. Os casos de pobreza, a diretoria deveria examinar à 
parte. Mais uma vez percebemos que a questão das cotas é 
fundamental. Prevalecia o critério pragmático contábil.

Essa mesma assembléia decidiu colocar a reserva financeira 
da comunidade sob os cuidados do Sr. Cari Hoepcke, a juros 
de 6% ao ano< 2 0 )̂

Começaria aí, um longo periodo onde as finanças da comunida
de ficariam intimamente ligadas ao Sr. Hoepcke e sua empre
sa, o que acarretaria em dependência no futuro.
De acordo com a sugestão escrita do Sr. Hoepcke, o único 
critério para determinar a membresia, era o econômico. O 
mesmo critério deveria ser usado para determinar a exclusão 
de membros- Nessa proposta do referido líder, mesmo o indi
víduo de conduta reprovável poderia ser membro, desde que 
bom pagador. Na realidade, ele parece propor que se condu
zisse a igreja com os mesmos critérios que gerenciava sua 
empresa de importação e exportação.

Outro aspecto que convém enfatizar, ainda relativo ã mesma 
assembléia, é o trecho da ata afirmando que

"...foi decidido hoje, pelos alemães aqui presen- 
; tes ..."(Grifo nosso).

Por se tratar de uma assembléia da comunidade luterana, po- 
der-se-ia esperar talvez o termo "evangélico" ou "protestan
tes aqui presentes". A utilização do termo "alemães", pare
ce-nos apontar para a valorização da dimensão etno-cultural, 
acima da religiosa-confessional. Prevalece a idéia do 
Deutschtum sobre a comunidade religiosa (a expressão origi
nal não é "Evangelischer Gemeinde" e sim "Deutscher Gemein- 
de").

A nova diretoria eleita em fevereiro de 1891, reafirmou al
gumas decisões anteriores, acrescentando que

"...cada alemão aqui residente pode ser membro da 
comunidade, independente de sua confissão. . . ^^> 
(grifo nosso)

e que todos os alemães moradores na capital seriam convida-

(20) Ibidem, p. 38.
(21) Ibidem, p. 41,
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dos para fazer parte da comunidade, como membros contribuin
tes. Este texto coincide com a ausência de Gruel e denota 
recessão do vínculo confessional luterano ao lado de uma ên
fase no elemento étnico-germânico(Deütschtum). Esta ênfase 
não implica em "ecumenismo" mas sim num afrouxamento do vin
culo central da comunidade. Nota-se, pois, um prevalecimento 
da coerência étnica sobre a coerência religiosa que vínhamos 
estudando.

Após um lapso de onze anos, aconteceu nova assembléia, na 
qual o presidente destacou que decorridos todos esses anos, 
não se registrou queixas, pelo que agradecia.

Torna-se importante considerar esta informação, levando em 
conta qué se vivia um período em que a germanidade de modo 
geral recebia grande impulso.

Era de se esperar então que os alemães luteranos em Floria
nópolis estivessem mobilizados e coesos entre si. Não foi 
porém o que se verificou na comunidade, através da análise 
documental até aqui realizada.

Convém salientar que no período em que se vivia o auge da 
germanidade no Brasil, a comunidade luterana de Florianópo
lis passava por uma fase de estagnação e marasmo.

Pensamos que é possível atribuir esta indiferença à ausência 
de um líder, o que nos leva a destacar a importante função 
dos pastores e a ausência de desafios que fossem mobilizado
res para o grupo. Essa falta de desafios pode ser percebida 
através do registro que se fez nessa reunião, destacando co
mo trabalho da comunidade nestes onze anos, a construção de 
uma cerca de estacas ao redor do cemitério e colocação de 
calhas de canalização d'água para preservar o terreno.

Apesar disso, constatou-se nessa oportunidade que o número 
de membros havia aumentado para 85. Desconhecemos porém o 
número anterior para efeito de comparação. Notável é a deci
são tomada nessa reunião, destinando 25% das reservas finan
ceiras da comunidade, para criação de um fundo que visava a 
auxiliar famílias em dificuldades, motivadas por doenças ou 
acidentes.

Conforme vimos anteriormente, havia estreita ligação entre 
as finanças da comunidade e a empresa Cari Hoepcke. No en
tanto, em 1902 este alegava ser impossível pagar mais de 4% 
de juros anuais. Diante disto a diretoria estabeleceu conta
to com o Banco Brasileiro-Alemão(Brasil Banck für Deutsch- 
land), o qual se comprometia a pagar juros de 6% ao ano. Ve- 
rificou-se então um curto período em que as reservas finan
ceiras da comunidade não estariam diretamente ligadas à pes
soa de Cari Hoepcke.

Para melhor compreensão da história do luteranismo em Flo
rianópolis, é interessante considerar alguns aspectos da 
história eclesiástica alemã, que afetaram profundamente o 
luteranismo brasileiro e catarinense.

Com o propósito de melhor zelar pela "Alemanha Maior", o Im
perador Guilherme II iniciou a partir de 1896, uma política
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mais agressiva de preservação da germanidade. Com esse pro
pósito, foi promulgada uma lei eclesiástica prussiana, em 07 
de maio de 1900, por sugestão da Sociedade Evangélica para 
os Alemães Protestantes na América. Essa sociedade não con
seguia mais atender aos compromissos com comunidades e pas
tores que se encontravam na América, propondo então a refe
rida lei. Esta, possibilitava a filiação de comunidades à 
Igreja Territorial da Prússia e ficariam então subordinadas 
ao Conselho Superior Eclesiástico, com direito à assistência 
e promoção de seus interesses por parte da Igreja Territo
rial Prussiana. Os pastores por sua vez poderiam participar 
do Fundo de Pensões da Igreja Territorial da Prússia, o que 
lhes assegurava certas garantias.

Diante dessa possibilidade muitas comunidades no Brasil co
meçaram a se filiar. Para facilitar as decisões e tornar o 
relacionamento mais próximo, o Conselho Superior Eclesiásti
co de Berlim nomeou um "Representante Permanente " (Ständige 
Vertreter) para o Brasil, que ficou sediado em Porto Alegre. 
Assumiram esse cargo os seguintes Representantes Permanen
tes: Martin Braunschweig (1911-1919)

Erwin Hübbe (1925-1928)
Paul Kaetzke (1929)
Gottlieb Funcke ( 1929-1936)<2 2 >

Dentro desse contexto de uma aproximação facilitada, a dire
toria da comunidade de Florianópolis se reuniu em 09.07.1907 
para discutir a respeito da filiação à Igreja da Prússia. 
Nesse ano ela contava com 105 membros. Tomou-se então a de
cisão de expor a intenção de filiação e sua importância ao 
Prior M. Braunschweig, quando de sua visita a Florianópolis, 
que ocorreria dois meses depois. Em 09.04.1908, foi enviado 
um requerimento à Alemanha, solicitando a filiação. Após 
quatro meses, foi lida a correspondência número 12679 de 
30.06.1908 do Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, co
municando a aceitação dessa comunidade como filiada á igreja 
da Prússia, com base na lei de 07.05.1900, que foi então li
da e examinada. Depois, todos manifestaram sua concordância, 
assinando o protocolo de f i l i a ç ã o < 23>  .

Numa cópia do documento colocado na pedra fundamental da ca
sa pastoral, entre outros dados consta que em 04.03.1909 

"...Sua Majestade o Rei da Prússia, aprovou a adesão 
da comunidade de Florianópolis á Igreja Evangélica
Nacional da Monarquia P r u s s i a n a  . . . " <  2 ■«) .

Para melhor compreensão desse processo, é necessário consi
derar a dependência da Igreja Prussiana em relação ao Estado 
da Prússia, cujo Imperador não exercia somente poderes polí
ticos,, mas era também Supremo Bispo de sua Igreja Territo
rial. Assim sendo, a comunidade de Florianópolis fazia parte 
de uma igreja estatal, a Igreja Prussiana.

Chamamos a atenção para uma correspondência enviada pelo

(22) DREHER, N. Martin. Op. cit, p. 218ss.
(23) PBDEGF(1869-1907), p. 19.
(24) Mç. Doc. 1908-1909
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Conselho Superior Eclesiástico de Berlim(26.03.1913) à Con
ferência Pastoral de Santa Catarina, presidida na época pelo 
pastor Walter Mumeltey(Blumenau). Nessa, a referida insti
tuição informava a decisão de doar um acervo de livros des
tinados à formação de uma biblioteca itinerante, para as co
munidades evangélicas alemãs de Santa Catarina, filiadas à 
Igreja Territorial da Prússia.

A livraria Hugo Rother de Berlim despacharia os livros para 
o Consulado Imperial em Florianópolis. A Conferência Pasto
ral deveria deliberar sobre a utilização dos livros, no en
tanto, o Conselho Superior Eclesiástico de Berlim manifesta
va suas dúvidas sobre a validade de colocar o acervo numa 
biblioteca central e parte,' numa menor, com sede em Floria
nópolis, para atender as comunidades do Sul do Estado.,-.
A carta enfatizava ainda que o empreendimento só teria sen
tido se em cada comunidade houvesse livros a disposição para 
empréstimo, o que teria exigido grande quantidade. O acervo 
a ser enviado, possibilitaria que nas quatro comunidades 
maiores(Blumenau, Brusque, São Bento e Timbó ou Pomerode), 
houvesse uma biblioteca com aproximadamente 100 volumes em 
cada uma.

O Conselho Superior Eclesiástico de.Berlim sugeria ainda que 
a cada seis meses se fizesse um rodízio de acervo. Recomen
dava também a cobrança de uma taxa de leitura, por menor que 
fosse, por motivos pedagógicos.

Em relação ao Sul do Estado, dever-se-ia ponderar sobre a 
instalação de uma biblioteca menor em Florianópolis e even
tualmente uma filial no interior, como Teresópolis por exem
plo. O intercâmbio de livros devia ser considerado, visto 
que havia considerável circulação de carroças dos colonos e 
trem entre Itajaí e Blumenau*23),

Os Primeiros Estatutos

Em 1907 foram redigidos e aprovados os primei;ros estatutos 
da comunidade, que foram registrados em cartório a 09 de no
vembro do mesmo ano.

Esses, em seu artigo número 1, deixava em evidência o cará
ter étnico, ao afirmar que

"A communidade ecclesiástica se denominará Communi- 
dade Ecclesiástica Evangélica Allemâ de Florianópo- 
lis-Brasil"

0 aspecto confessional podia ser visto no segundo artigo, o 
qual sublinhava que

"Baseada na Escriptura Sagrada, a Communidade reco
nhece os symbolos da Reforma Alemã e liga-se em cul
to, doutrina e disciplina, á Igreja da R e f o r m a " < 2 e > ,

(25) Mç. Doc. 1913.
(26) Mç. Doc. 1917. Estatutos.
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Esses estatutos nos permitem observar alguns aspectos que 
merecem destaque pela sua peculiaridade. Estava habilitado a 
ser membro,

"...todo cristão evangélico maior de 20 anos; que 
reconheça as disposições contidas nos estatutos, se 
esforce pelo desenvolvimento dos interesses da mes
ma e satisfaça as mensalidades estipuladas" <2 7 ) ,

Cremos ser importante justapor essa exigência estatutária, 
com aquelas formuladas pela diretoria eleita em 1891 .que, 
conforme vimos, afirmava que cada alemão residente na cidade 
poderia ser membro, "independente de sua confissão". No re
ferido artigo, porém, a confessionalidade é ressaltada, bem 
como a necessidade dos membros se esforçarem em zelar pelos 
interesses da comunidade.

Partia-se do principio de que o membro era responsável e por 
isso devia ser maduro, justificando-se assim a exigência da 
idade mínima de 20 anos.

Em relação ao requisito de satisfazer as mensalidades esti
puladas, esse estatuto silencia sobre a possibilidade de al
guém cumprir as demais exigências, exceto esta. No entanto, 
os documentos estudados nos permitem afirmar que se verifi
caram casos onde as pessoas não cumpriram essa exigência fi
nanceira, mas mesmo assim foram admitidos. Conforme mencio
namos em relação ao artigo quinto, a necessidade de satisfa
zer as mensalidades estipuladas, ficaria ao encargo da cons
ciência de cada um. Essas mensalidades eram graduadas em um,, 
dois ou três mil réis mensais, sendo que cada membro definia 
os valores com os quais iria contribuir<2 s> ^

Em seu artigo número 12, os estatutos afirmavam que o indi
víduo germânico, residente no âmbito da comunidade mas que 
não fazia parte da mesma, deveria' pagar o quíntuplo das ta
xas por ato religioso.

Entendemos que provavelmente essa seria umâ forma de pres
sionar todo indivíduo teuto morador na cidade, a se filiar à 
comunidade.

Em relação aos cargos diretivos, os estatutos determinavam 
que um membro do Conselho Eclesiástico por exemplo, além das 
funções administrativas, tinha o "dever de disseminar o sen
timento religioso...", através do "exemplo pessoal, ensina
mentos, conselhos e admoestações, outros meios"<29).

O referido Conselho seria composto pelo pároco, mais quatro 
diretores(presidente e vice, tesoureiro, secretário e um 
conselheiro como substituto dos últimos)<^°> .

A presidência do Conselho competia ao pároco e no impedimen-

(27) Ibidem, Art. 5 2 .
(28) Ibidem, Art. 7e.
(29) Ibidem, Art. 35.
(30) Ibidem, Art. 22.
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to deste, ao presidente da c o m u n i d a d e ^ ^  i > . Também era tarefa 
dos conselheiros, "promover a atividade cristã", através da 
"distribuição dos recursos eclesiásticos para tratamento dos 
enfermos e auxílio aos pobres e inváli d o s " < ^ 2> .

Numa leitura apressada, seria possível concluir que esses 
itens dos estatutos não estivessem totalmente coerentes com 
a confessionalidade luterana, pois que esta não enfatiza as 
boas obras. Entendemos no entanto que estes aspectos subli
nhavam a dimensão social da fé cristã, o que não acarreta de 
nenhum modo em incompatibilidade teológica.

A valorização da conduta e coerência pessoal ficavam eviden
ciados como necessidades estatutárias para os líderes. Cabe 
ressaltar também que só poderia ser membro elegível, o indi
víduo do sexo masculino, maior de 30 anos e que tivesse de
monstrado interesse pela igreja'

Dessa forma, os estatutos de 1907 vetaram a possibilidade de 
mulheres ocuparem cargos na igreja e se resguardava da pos
sibilidade de alguém ser alçado a cargos de diretoria, sem 
que estivesse engajado na defesa de seus interesses.

A possibilidade de exclusão de membros, também foi prevista, 
devendo ser excluído todo aquele que não acatasse os estatu
tos e/ou o indivíduo que viesse prejudicar os interesses da 
comunidade*3^ . Em relação a este último aspecto, não há ne
nhuma especificação daquilo que seria prejuízo.

O órgão deliberativo máximo, era a Assembléia Geral da Comu
nidade, a qual devia ser consultada também diante da iminên
cia de se efetuar gastos que excedessem a 150$000, ou quando 
da criação ou modificação de taxas^^s).

Nesse ano em que os estatutos foram redigidos, aprovados e 
registrados, a comunidade contava com 105 membros. Apesar do 
número ser expressivo, continuava a dificuldade em reunir 
quórum para as deliberações. Em agosto de 1907 por exemplo, 
foi registrado que o presidente lamentava a baixa frequên- 
cia(12 pessoas naquela oportunidade), alegando que o número 
de membros já ultrapassava a 100. Dois meses depois a mesma 
queixa foi apresentada, quando este lamentava a indiferença, 
mesmo em se tratando de um assunto de interesse de todos, 
que era,a escolha de um'novo pastor. Sublinhava ainda o pre
sidente que a indiferença predominava sobre os interesses da 
comunidade< 3 e > .

Na reunião de 25.08.1907, constava como principal item da 
ordem do dia, a eleição de nova diretoria, pois que a atual 
já se encontrava no cargo há 15 anos, 0 que aponta para duas 
possibilidades: a)desinteresse das pessoas assumirem funções

(31) Ibidem, Art. 28.
(32) Ibidem, Art. 37.
(33) Ibidem, Art. 24.
(34) Ibidem, Art. 99.
(35) Ibidem, Art. 49.
(36) PBDEGF(1907-1938), p. 11.
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no âmbito da igreja; b)monopólio por parte de alguns, em re
lação aos cargos diretivos. Parece-nos que as duas possibi
lidades podiam ser verificadas, com predomínio da primeira.

Em 1908 a diretoria tomou a decisão de que o pastor deveria 
ministrar culto infantil, naqueles domingos em que não se 
realizava o culto regular. Dessa forma as crianças deviam 
ficar ausentes do culto dos adultos, provavelmente para não 
distraí-los'ou incomodá-los.

Entendemos que essa decisão revelava o caráter solene e for
mal com o qual se revestia o culto luterano nessa época. Por 
outro lado temos que levantar a interrogação sobre a possi
bilidade da família participar, caso tivesse filhos peque
nos, pois que a decisão tomada, parece não considerar estes 
casos.

Relacionamento com a Igreja Católica

Digno de nota é o registro datado de 03.09.1908, no qual os 
dirigentes da comunidade luterana pretendiam reunir-se com a 
direção da paróquia católica, para pensar uma ação conjunta 
que resultasse no fechamento do comércio no feriado de Sex- 
ta-feira Santa<3'^>.

A partir dessa informação, podemos deduzir que nessa data 
alguns comerciantes abriram seus estabelecimentos, o que 
significava de certa forma, uma agressão às igrejas cristãs 
na cidade, para os quais a data era provavelmente a princi
pal do calendário eclesiástico.

Devemos considerar aqui, o fato de que havia vários comer
ciantes alemães luteranos na cidade, no início deste século. 
Assim sendo, é provável que também entre eles, alguns abri
ram seus estabelecimentos comerciais nesse dia, o que justi
ficava uma ação conjunta dessas igrejas, exigindo que o re
ferido feriado fosse respeitado.

0 relacionamento interconfessional católico-luterano que pa
recia estar razoavelmente harmônico, sofreu um abalo em
1910. Nesse ano, Willy Renaux, filho do industrial Carlos 
Renaux de Brusque, estudava em Florianópolis, no ginásio ad
ministrado pelos jesuítas(Colégio Catarinense), juntamente 
com seu irmão Louis. Ambos seriam confirmados naquele ano, 
no Domingos de Ramos. Participavam regularmente com os de
mais confirmandos, três vezes por semana das aulas que o 
pastor Von Gehlen ministrava para este fim.

Além disso, o pastor ainda ministrava aulas extras para os 
dois jovens mencionados. No entanto, na semana anterior ao 
Domingo de Ramos, o pastor von Gehlen-foi comunicado por pa
dres, professores do ginásio, quevWilly queria tornar-se ca
tólico, portanto, o ato da confirmação ou profissão de fé, 
não faria sentido para ele.

(37) Ibidem, p. 21.
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Vuma conversa reservada que o pastor travou com esse jovern, 
ele afirmou que nada tinha contra a igreja evangélica, porém 
queria tornar-se católico, pois entendia que a igreja cató
lica seria a verdadeira. Afirmava ainda que sua decisão não 
era influenciada pelos padres do colégio.

Dois dias depois desse diálogo, o pastor von Gehlen foi pro
curado pelos padres Rubarth e Koller, que lhe fizeram algu
mas colocações tais como: a)0 ginásio é católico; b)Os alu
nos evangélicos deviam participar do ensino religioso ê das 
missas c)0 pastor faria um grande favor se pudesse manter os 
alunos evangélicos a distância daquele estaioelecimento, pois 
só causavam aborrecimentos.
Diante desse quadro, o Sr. Carlos Renaux foi imediatamente 
comunicado por telegrama, no qual o pastor pedia o seu com- 
parecimento com urgência.

Nesse intérim, os sacerdotes católicos voltaram a procurá- 
lo, afirmando que para evitar discussões desagradáveis con
cordavam que Willy fosse confirmado, no que von Gehlen não 
concordou. Afirmava o pastor que o caso precisava ser escla
recido, pois a questão tinha importância de Estado pela fi
liação da comunidade à Igreja da Prússia. No dia 20.03.1910, 
o conselho da igreja se reuniu para*" tratar desse caso, con
siderado grave. Nessa reunião foi redigido um relatório do 
episódio em foco, sendo que uma cópia foi enviada ao Conse
lho Superior Eclesiástico de Berlim.

Três dias depois(23.03), o Sr. Renaux compareceu em Floria
nópolis dirigindo-se diretamente, na companhia do Pastor von 
Gehlen, ao Pe. Book, Reitor do ginásio. Nessa ocasião o Sr. 
Renaux argumentou com muita autoridade, que segundo as leis 
da constituição o ginásio era do Estado, portanto sem cará
ter confessional-religioso. O reitor então lastimou o acon
tecido, reconhecendo que as declarações dos padres Rubarth e 
Koller foram incorretas.

Como os outros pontos colocados pelos referidos sacerdotes 
não haviam sido suficientemente esclarecidos, o Sr. Renaux 
juntamente com o pastor voltaram no dia seguinte á presença 
do Reitor Book, para que tudo ficasse esclarecido. Nessa se
gunda reunião com o Reitor, foi acordado que:
a) Os alunos evangélicos não seriam obrigados a frequentar o 

ensino religioso e as missas;
b) Não lhes seria dificultada a livre participação nos cul

tos da comunidade luterana;
c) Mensalmente o pastor apresentaria à direção do ginásio a 

ordem dos cultos, que seria livremente d i v u l g a d a * ^ 8 >  ,

Esse episódio aparentemente isolado, aponta para alguns as
pectos que merecem ser considerados.

A questão confessional por exemplo, era um importante valor 
entre as famílias dos imigrantes, de tal forma que um indus
trial se deslocou de Brusque para tratar dessa questão em

(38) Ibidem, p. 36-38.
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Florianópolis.

Carlõs Renaux invocou a Constituição, exigindo que ela fosse 
observada no tocante à questão escolar-religiosa, o que 
apontava para a não observância da mesma nesta área.
O incidente acima mencionado, parece indicar para a possibi
lidade de coação que a minoria luterana sofria num ginásio 
católico, na tentativa de se fazer proselitismo.

É notável ainda a firmeza com que o pastor von Gehlen se po
sicionou em defesa não só da confessionalidade, mas também 
dos interesses de uma comunidade que recentemente havia se 
filiado à Igreja Territorial da Prússia. Dessa forma, von 
Gehlen evitou que um precedente de conseqüências provavel
mente danosas para os luteranos, fosse aberto.

A documentação não nos permite afirmar que casos assim ti
vessem ocorrido anteriormente a este. Apenas podemos supô- 
los. Caso tivessem acontecido, não lograram a repercussão 
deste, porque provavelmente não envolveu familias conhecidas 
como a família Renaux.

Relatando sobre a vida da comunidade em 1911, o pastor von 
Gehlen afirmou que a convivência com a comunidade católica 
era amistosa. Apontava ainda como evidência disso, que mem
bros luteranos falecidos no“ hospital, podiam ser velados na
quele necrotério.

Nesse mesmo relatório von Gehlen sublinhou que o pregador 
adventista havia se retirado da cidade, em face ao fracasso 
de sua tentativa de implantar aquela igreja. Enfatizou no 
entanto que a Igreja Presbiteriana continuava "evangelizando 
os católicos em silêncio, sem prejudicar os luteranos"* ̂ ’ .

Diante desse relato podemos afirmar que a igreja luterana 
não estava preocupada em conquistar novos adeptos, mas sim 
que seus fiéis não se tornassem alvo de proselitismo. Visa
va, portanto, o atendimento aos seus membros, preservando 
confissão e germanismo. Em relação a esse aspecto, conforme 
temos visto ao longo deste trabalho, a comunidade luterana 
em Florianópolis oscilava entre a confessionalidade e a de
fesa da germanidade.

Isso se evidenciou novamente quando em janeiro de 1910 foi 
decidido celebrar um culto comemorativo em homenagem ao ani
versário do Imperador.

O caráter solene dessa celebração podia ser percebido pelo 
fato de se imprimirem convites especiais convocando os mem
bros. A impressão de convites que-comumente não ocorria, de
notava, portanto, o caráter especial do evento, que visava a 
reforçar os laços com a velha pátria e os sentimentos germâ
nicos.

(39) Relatório pastoral 1911 - M ç . doc. 1911.
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A Construção da Casa Pastoral e Igreja
Tendo em vista que o pastor da comunidade era simultaneamen
te reitor da escola alemã, esta lhe concedia residência no 
seu próprio prédio.

Em janeiro de 1909, o Sr. Cari Hoepcke Sen. presidente da 
Escola Alemã, propunha que se construísse o mais rápido pos
sível, uma casa pastoral, pois que o primeiro professor da 
escola havia casado e precisava daquela residência.

Três meses depois houve uma assembléia geral, onde esse as
sunto foi discutido em "prolongado debate". Nessa reunião o 
Sr. Hoepcke declarou que sua firma colocava a disposição 
dessa obra, a quantia de 8 Contos de Réis. A partir disso, 
os presentes decidiram liberar 1 Conto do fundo de reserva e 
solicitaram ainda à Associação do Cemitério, a contribuição 
de 1/3 dos bens que esta tinha no Rio de Janeiro em depósi
tos, o que daria em torno de 2 Contos para a construção.

Esperava-se ainda que as doações voluntárias dos membros 
chegasse a 2 Contos. Nessa ocasião formou-se uma comissão 
para cuidar desse assunto, integrada pelos senhores Wahl, 
Beilke, Moellmann e Scheele.

Estes por sua vez, em nome da comunidade estabeleceram con
tatos com o Conselho Superior Eclesiástico de Berlim e So
ciedade Gustavo Adolfo, solicitando auxílio financeiro, no 
que foram atendidos. A planta e construção ficaram ao encar
go do arquiteto Theodor Gründel, conhecido construtor na ci
dade ,
Em 11.07.1909 era realizada a solenidade de lançamento da 
pedra fundamental.

Não temos conhecimento de qualquer documento alusivo ao tér
mino dessa casa pastoral, porém em janeiro de 1910 foi apre
sentada uma prestação de contas onde a obra foi dada como 
pronta, custando 15: 791$750< ° .

Aò mesmo tempo em que se concluía a casa pastoral, cogita
va-se a respeito da construção de uma igreja, pois até então 
os cultos eram realizados nas dependências da escola.
Entendemos que a construção de uma igreja é um importante 
marco na vida de uma comunidade eclesial. Em relação aos lu
teranos em- Florianópolis não foi diferente.

As discussões em torno da construção de uma igreja nesta ci
dade, na realidade, tinham começado simultaneamente quando 
das discussões a respeito da casa pastoral, Na assembléia 
geral de 03.01,1909, foi‘levantada a idéia de se utilizar 
recursos que estavam acumulados na caixa da Associação do 
Cemitério, A ata dessa assembléia destaca que após prolonga
dos debates, decidiu-se que as duas diretorias conversariam

(40) PBDEGF(1907-1938), p. 25,
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a respeito* i .

Tendo em vista sua filiação à Igreja Territorial da Prússia 
ocorrida um ano antes, em novembro de 1910, a direção da co
munidade solicitou auxílio financeiro ao governo prussiano, 
para a constriAção de sua igreja.
Em resposta a esse requerimento, o Cônsul Dr. Grienke escla
receu que após consulta ao Ministro para Assuntos Eclesiás
ticos, havia as seguintes ressalvas:
a) Devia haver dados mais completos e fidedignos, relativos 

às despesas com a construção;
b) A comunidade devia apresentar um projeto de levantamento 

de recursos para esse fira;
c) Exigia-se um projeto pormenorizado,’especificando o plano 

de gastos.

Além desses aspectos, três perguntas foram levantadas, cujas 
respostas eram fundamentais no contexto da preservação do 
germanismo. Perguntava-se pois o seguinte:
a) Até que ponto os interesses públicos prussianos estariam 

envolvidos na obra?;
b) Quantos e quais os membros da comunidade exerciam cargos 

públicos?;
c) Quantos tinham residência fixa em Florianópolis?<'• * ) .

Chamamos atenção para esse questionamento, pois parece-nos 
ficar claro que o apoio à igreja era um dos pontos importan
tes na política germanista adotado pelo Império Alemão. Em 
relação a estas últimas perguntas, não temos conhecimento 
até o momento, de algum documento que as respondessem.

Em correspondência datada de 22.01.1912 o representante para 
o Brasil, do Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, Prior 
Braunschweig comunicava que infelizmente não poderia reco
mendar a comunidade de Florianópolis junto à direção central 
de Berlim, pois já havia recomendado a comunidade de Ijuí no 
RS, cujas obras de construção da igreja já haviam começado 
há dois anos. Sendo assim, não seria sábio recomendar para 
auxílio, duas comunidades no mesmo ano'^^),

Em abril de 1912, a diretoria convocou uma. assembléia geral, 
com o objetivo de examinar uma planta desenhada péló cons
trutor Künzel e orçada em 27 Contos de Réis, sem os sinos, 
relógio e órgão<‘*̂ > .
Nessa mesma assembléia decidiu-se fazer uma visitação inten
siva aos membros, com o objetivo de angariar fundos pró- 
construção da igreja. Até o final de maio daquele ano, 75 
membros tinham sido visitados, os quais tinham se comprome
tido a doar até o final do ano, a quantia de 8:950$000, ma
nifestando também grande interesse pelo empreendimento. Como 
já havia 6:339$515 disponíveis, faltavam ainda em torno de

(41) Ibidem, p. 23.
(42) Mç. Doc. 1911.
(43) Mç. Doc. 1912.
(44) PBDEGF(1907-1938), p. 17
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10 Contos de Réis.

Por sugestão do Prior Braunschweig, esse dinheiro que falta
va para a construção, devia ser pedido ao Conselho Superior 
Eclesiástico de Berlim e Sociedade Gustavo Adolfo. Nova as
sembléia geral foi convocada para 19.07.1912. 0 objetivo era 
examinar duas plantas e tomar uma decisão. Foi aprovada a 
planta do arquiteto Theodor Gründel, com pequenas modifica
ções e o pedido de que fizesse nova planta com especificação 
de custos de material.

Na oportunidade foi eleita uma comissão para dar encaminha
mento à questão, formada pelos seguintes senhores: Carl 
Berenheuser, Fridrich Momm, Hermann Moelmann Sen., Rudolph 
Kirchner e Julius Schmiegelow< .
Duas semanas depois, a diretoria se reuniu juntamente com a 
comissão recém-eleita, tomando a decisão de contratar os se
guintes serviços:

Sr. Theodor Gründel - serviços de fundação e pedreiro; 
Sr. Carl Gassenferth - serviços de carpintaria;
Sr. Johannes Momm - serviços de p i n t u r a ' .

Dentro de 14 dias deviam apresentar seus respectivos planos 
de trabalho e gastos.

Numa carta datada de 07.09.1912, o Conselho Superior Ecle
siástico de Berlim notificava à comunidade, a liberação de 
3000 DM(=2:175$000, a um câmbio de 725R$) por intermédio da 
Firma Hoepcke & Cia, destinados ã construção* > .

Até outubro de 1912 haviam sido levantados 23 Contos de 
Réis, faltando portanto 4 Contos para completar o valor or
çado. Verificava-se ainda certa euforia quanto aos resulta
dos da campanha pró-construção. A obra deveria ser iniciada 
enquanto se encaminhasse um pedido de 5000 DM ao Conselho 
Superior Eclesiástico de Berlim.

Diante disso, o Sr. Carl Hoepcke sugeriu adiar o inicio das 
obras até que se tivesse uma resposta por parte deste. Sua 
proposta no entanto foi derrotada e a decisão de iniciar a 
construção foi imediatamente comunicada ao Prior Braunsch
weig em Porto Alegre*‘•®> ,

Em fevereiro de 1913 o Conselho Superior Eclesiástico de 
Berlim comunicou o envio de 2000 DM para a obra. Este valor 
por sua vez estava condicionado à permanência desta- comuni
dade como filiada à Igreja Prussiana.
Três meses depois(23.04.1913) , o Consulado Imperial Alemão 
assegurou mais 5000 D M .

A cerimônia de lançamento da pedra fundamental ocorreu em 10 
de novembro de 1912, dia em que era lembrado também o nasci-

(45) Ibidem, p. 22.
(46) Ibidem, p. 26.
(47) Mç. Doc. 1912.
(48) PBDEGF(1907-1938), p. 36-37.
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mento do reformador Martinho Lutero.

Nesse ano a comunidade contava com 131 membros registrados, 
perfazendo em torno de 400 almas.

Para essa solenidade foram convidados "pessoas honradas na 
sociedade", tais como o vice governador Ei-igênio Müller; se
cretário Caetano Costa; superintendente Durval Melchíades de 
Sousa; Horácio Nunes Pires; Bispo João Becker; Cônego Topp; 
diretoria da Igreja Presbiteriana; jornais "0 Dia" e "Folha 
do Comércio", além dos cônsules alemães Dr. Grienke e Carl 
Hoepcke Sen., as diretorias de todas as associações que con
gregavam alemães na cidade, as diretorias das vizinhas comu
nidades de Palhoça e Santo Amaro, os professores da Escola 
Alemã e os pastores vizinhos Zluhan de Santa Izabel e Lang- 
bein de Teresópolis.

Chamamos a atenção para o amplo leque de autoridades e lide
ranças convidadas, tanto civis como eclesiásticas.

Essa celebração teve o seguinte programa:
- Coral dos alunos;
- Saudação aos visitantes;
- Coral masculino;
- Liturgia;
- Prédica;
- Coral dos alunos;
- Colocação da Pedra Fundamental;
- Leitura do documento;
- Concretamento;
- Marteladas;
- Coral masculino;
- Oração<  ̂ .

Dado seu valor histórico, o documento colocado na pedra fun
damental encontra-se transcrito na íntegra, no anexo n^ 4.

Tendo em vista o avanço da obra e a proximidade de sua inau
guração, o Prior Braunschweig comunicou ao pastor local no 
início de abril de 1913, que para a inauguração, ele tinha 
algumas recomendações, tais como:
a) Na cerimônia religiosa deveria ser seguida a Agenda da 

Igreja Nacional Prussiana; -
b) 0 sermão deveria dedicar-se ao lema da dedicatória que a 

Imperatriz colocaria na Bíblia do altar, que estava pro
metida ;

c) Os discursos deveriam começar com um "Viva" ao Governador 
e ao Presidente da República e em seguida, um "Viva" a 
Sua Majestade o Imperador. Esse "Viva" deveria ser diri
gido pelo representante do Consulado Imperial, enquanto o 
primeiro, por um membro da diretoria;

d) A pregação ficaria ao encargo do pastor local;
e) Caso houvesse tempo disponível, o Prior Braunschweig gos

taria de falar algo sobre a solicitude da Igreja Evangé
lica da Alemanha para com seus filhos e netos no Bra

(49) Ibidem, p. 1.
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sil< =0 > .

Ê importante lembrar aqui que em janeiro de 1911 a diretoria 
da comunidade tinha consultado o Conselho Superior Eclesiás
tico de Berlim sobre a possibilidade de Sua Majestade a Rai
nha e Imperatriz Auguste Victória, doar uma Bíblia para a 
comunidade.

Em carta resposta de 12.04.1911, constava que a doação seria 
muito provável que viesse ocorrer<®^> .

Em maio de 1913, o referido Conselho de Berlim, comunicou à 
comunidade que Sua Majestade a Rainha e Imperatriz a presen
teara com uma Bíblia para o altar, contendo uma dedicatória 
de seu próprio p u n h o < ^ ^ ,

O que deve ser visto nessa doação, é o valor que esse pre
sente da Imperatriz teria sobre o sentimento germânico das 
pessoas, que provavelmente teriam seu sentimento étnico ele
vado, ao se depararem com a atenção que lhes dedicava a Im
peratriz .

A inauguração do templo aconteceu em 01 de junho de 1913, 
sete meses portanto após o lançamento da pedra fundamental. 
Para essa solenidade foram convidadas autoridades estaduais 
e municipais; o cônsul alemão e austríaco; teólogos do esta
do vinculados ao Conselho Superior Eclesiástico de Berlim; 
autoridades de outras igrejas da cidade; diretorias das co
munidades de Palhoça e Santo Amaro; representantes de empre
sas comerciais e os responsáveis pela construção. 0 Prior 
Braunschweig dirigiu a solenidade*^ > .

Na realidade a diretoria da comunidade havia tomado a deci
são de enviar cartas solicitando auxílio financeiro a um 
grande número de empresas comerciais alemãs bem como a di
versas instituições ligadas à igreja ou não. As respostas a 
esses pedidos, foram as mais diversas, sendo freqüente que 
as maiores empresas pouco ou nada doaram, enquanto aquelas 
de menor porte deram sua contribuição* = .

Em relação à anteriormente citada solenidade, cabe-nos su
blinhar o entrelaçamento que se verificava entre a comuni
dade eclesial e a valorização da germanidade. Mais uma vez 
se verificou que a igreja era um dos meios para preservá- 
la.

No seu relatório de 1913, o pastor Kurt Brunow destacou a 
inauguração da igreja e expressou sua esperança de que essa 
construção viesse a se tornar ponto de encontro para todos 
aqueles que atribuíam a devida importância á "cultura evan-

(50) Mç. Doc. 1913.
(51) PBDEGF(1907-1938), p. 10.
(52) Mç. Doc. 1913.
(53) PBDEGF(1907-1938), p. 9.
(54) A este respeito, veja o logotipo das diversas empresas 

e instituições para as quais foi solicitado auxílio, 
nos anexos n^ 10.
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gélica alemã"<'’® ’ .

Uma vez concluída a igreja, a diretoria decidiu enviar nma 
fotografia da mesma a todas empresas e instituições e empre
sas doadoras que ajudaram para sua edificação. Era simulta
neamente um gesto de prestação de contas e de agradecimento 
pelo apoio recebido'® * .
Para que houvesse uma lembrança permanente no futuro, a di
reção decidiu ainda que, anualmente, no primeiro domingo de 
junho, se faria uma comemoração pela inauguração 
seguida de conf raternização< > . No entanto, com 
da I- Guerra Mundial, isto só se verificou em 
acontecendo mais posteriormente.

do templo, 
a eclosão 
1914, não

Adesão da Comunidade a Associação de Comunidades Evangélicas 
de SC e PR.

Um fato marcante para a comunidade em estudo foi seu ingres
so na Associação de Comunidades Evangélicas de SC e PR em 
1911 < =8' .

Na assembléia geral realizada em 30.01.1910, foi debatido o 
possível ingresso desta comunidade na referida Associação, 
que não estava ainda formada, mas apenas planejada.

A assembléia nessa ocasião se pronunciara favorável ao in
gresso da comunidade na Associação, outorgando ao Conselho 
Eclesiástico, poderes para prosseguir o diálogo e ultimar 
essa filiação, conquanto não houvesse ônus e que a comunida
de mantivesse sua autonomia'=®> .

Em agosto do mesmo ano, a direção da comunidade de Florianó
polis examinou os estatutos da referida Associação, anali
sando cada parágrafo com atenção. Antes porém da adesão for
mal, a direção sugeriu pequenas modificações dos estatutos 
(referentes aos parágrafos 4 e 12), solicitando ainda dis
pensa do pagamento de 2% de sua reserva, para a caixa da As
sociação' 6 0 > ,

Em face da importância que teve a citada Associação de Comu
nidades para a preservação da germanidade em SC, pretendemos 
posteriormente desenvolver um estudo específico sobre a mes
ma .
Nesse ano em que a comunidade se filiou àquela Associação, 
ela contava com 125 membros, dos quais um terço composta por 
jovens e solteiros. Esta constatação já permitia prever os-

(55) Mç. Doc. 1913.
(56) PBDEGF(1907-1938), p. 8.
(57) Ibidem, p. 9.
(58) Sobre este assunto nos referimos 

a Igreja Luterana em SC.
(59) PBDEGF(1907-1938), p. 34.
(60) Ibidem, p. 41-42.
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cilaçÕGS no futuro, quanto ao número de membros.

A Comunidade e os Problemas da Imigração

Em função de sua ênfase na etnia, a comunidade luterana de 
Florianópolis exercia um importante papel em relação à imi
gração européia para o estado catarinense. No seu relato de 
1911, von Gehlen afirmou que uma de suas atribuições era 
"recepcionar" os recém-chegados no Albergue dos Imigrantes, 
situado no Estreito. Nessa ocasião, o pastor procurava dar 
todas as orientações necessárias e que estivessem ao seu al
cance. Em 1910, por exemplo, segundo von Gehlen, 375 imi
grantes desembarcaram no porto de Florianópolis. Esse con
tingente era composto por:

320 Alemães 
21 Austríacos 
21 Suíços 
14 Italianos
7 Russos

De acordo ainda, com esse pastor, em 1911 esse universo su
biu para 1193. No primeiro semestre desembarcaram 889 e, no 
segundo, 304, assim distribuídos:

TABELA N^ 4 - Alemães Desembarcados no Porto de Florianópo
lis, em 1911.

Nacionalidade 1^ Semestre 2^ Semestre Total

Alemães 623 233 856
Italianos 89 35 124
Russos 114 22 136
Suíços 22 10 32
Boêmios 41 4 45

Fonte : Relatório do Pastor Von Gehlen - 1911

O referido pastor acentuou também que em virtude das orien
tações dadas, como recomendação da igreja, esse número havia 
caído um pouco.

Lamentava no entanto que o agente, Sr. Brücker, já tinha 
voltado ã Europa para ativar a propaganda, visando atrair 
mais imigrantes.

Alegava ainda esse pároco, que muitos destes, decepcionados 
com a realidade das colônias, voltavam para Florianópolis em 
busca de trabalho, o que gerava uma situação difícil para a 
comunidade.

Digno de nota nesse relatório, é a afirmação de von Gehlen 
de que:

"... domiciliaram-se aqui algumas mulheres de Ber
lim, às quais juntaram-se moças vindas da colônia, 
que procuravam ganhar o seu sustento de maneira amo
ral. A diretoria da comunidade no zelo pelo bom nome 
alemão, procurou desviar este comércio vergonhoso,
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entretanto sem ê x i t o ® ^ .

Lamentava ainda que a polícia não interferia nesse caso, 
mesmo havendo um parágrafo na lei que previa a ação policial 
em relação a estrangeiros desordeiros. Essa situação era 
considerada como "um foco pestilento que se torna muito pre
judicial à c o m u n i d a d e ® 2 ) _

Este é o único documento do acervo pesquisado, que se refere 
ao problema da prostituição envolvendo mulheres alemãs e mo
ças teutas oriundas das colônias próximas.

Em relação a estas, podemos pensar que a dura realidade dos 
imigrantes levou muitas famílias à desagregação, resultando 
na triste realidade relatada.

Provavelmente face a esses problemas, a comunidade iniciou 
um trabalho específico com empregadas domésticas de origem 
alemã vindas das colônias para trabalhar na cidade e que 
corriam o risco de cair na promiscuidade.

Assim consta no relatório do pastor Brunow, referente a
1911, a realização de reuniões semanais com as empregadas na 
casa do pastor. O objetivo dessas reuniões era dar orienta
ção e apoio a essas moças, evitando que viessem se tornar 
vítimas da prostituição*®^> .

Em relação às mulheres alemãs (de Berlim), que se domicilia
ram em Florianópolis, não temos conhecimento de qualquer ou
tra fonte até o momento, com a qual pudéssemos cruzar infor
mações e obter assim maiores esclarecimentos sobre a ques
tão .

Conforme o relato pastoral, parece tratar-se de prostitutas 
que conseguiram burlar as normas relativas à imigração para 
se dirigirem ao Brasil, fixando-se nesta cidade.

Levando em conta a existência de um grande número de comer
ciantes alemães na capital, poderíamos conjecturar a possi
bilidade de ter havido algum tipo de conivência por parte de 
alguns destes, possibilitando que aqui se domiciliassem.

Conforme vimos, essa realidade era repudiada pela comunida
de. Era um "foco pestilento" que denegria a imagem e concei
to do germanismo, o que justificava até repressão policial.

Cabe-nos sublinhar ainda que no citado relatório do pastor 
von Gehlen, este mencionava que obteve permissão da direto
ria da penitenciária local, para visitar os presos evangéli
cos. Essas visitas eram realizadas uma vez ao mês, com a 
ressalva de que o pastor não poderia fazer uso do ambiente

(61) Relatório Pastoral, Mç. Doc. 1911.
(62) Ibidem.
(63) Mç. Doc. 1915.
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coletivo dos presos, devido ao fato de que a maioria destes, 
era composta por católicos.

Chamamos a atenção para a existência de presos evangélicos. 
Não temos qualquer informação a respeito de suas faltas, no 
entanto salientamos o interesse da comunidade por essas pes
soas, pois certamente tratava-se da defesa do germanismo, ao 
lado da assistência pastoral.

A Guerra Mundial - Antecedentes e Reflexos na Comunidade
Observamos que no período o qual estamos tratando, o cultivo 
do germanismo na comunidade luterana de Florianópolis ocor
ria de várias maneiras.

Na assembléia geral realizada em maio de 1913, por exemplo, 
lamentou-se que os sinos encomendados na Alemanha, não che
gariam a tempo para a inauguração da igreja, porém certamen
te estariam aqui para a "celebração solene do jubileu de Sua 
Majestade o Imperador"< ® > .

No relatório de 1913 do pastor Brunow, este afirmava que por 
ocasião da comemoração do aniversário do "nosso Imperador", 
pela primeira vez se fez ouvir "o som trítono dos sinos" e o 
espaço da igreja foi insuficiente, tal foi o número de pes
soas que compareceram a esse evento.

Salientamos que em nenhum outro momento da vida da comunida
de no período analisado, houve uma afluência tão maciça de 
pessoas, o que denota o valor atribuído àquela solenidade.

Entendemos como significativo para o sentimento étnico, a 
referida comemoração.

A igreja tinha sido recém-inaugurada, contando com o apoio 
financeiro do governo,instituições e empresas alemãs. No al
tar da mesma, estava colocada uma Bíblia presenteada pela 
Imperatriz, com dedicatória de seu próprio punho.

Agora os sinos já estavam devidamente instalados e soando 
para comemorar o aniversário do Imperador. Tudo isso, nos 
permite imaginar que se tratava de um momento de ufanismo 
étnico e de reafirmação dos valores germânicos.

0 professor da Escola Alemã Christian Kreiling, secretário 
da comunidade, havia entregue a sua carta de demissão 
(07.01.1914), na qual alegava que:
a) não tinha estado presente na assembléia que o conduziu ao 

cargo. Se estivesse, teria recusado sem hesitar;
b) não devia haver coação para o exercício de um cargo de 

honra dessa natureza. Somente os que tivessem amor pela 
causa deviam exercê-lo;

c) pelo fato de ser professor, entendia que não era salutar 
sua participação na diretoria;

(64) PBDEGF(1907-1938), p. 7.
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Em resposta a essa carta, a diretoria esclareceu, que:
a) se não havia amor pela causa, devia ter se exonerado de 

imediato e não após um ano no cargo*
b) a diretoria não admitia a acusação de ter feito coação 

para o cargo;
c) a diretoria entendia também que um professor deveria ter 

interesse pela comunidade, pois assim como a Escola, esta 
também zelava pela cultura alemã no exterior<®=> .

Esse acontecimento nos revela que uma das atribuições da 
igreja luterana era o zelo pela cultura germânica e revela 
ainda que não havia unanimidade em torno dessas questões.

Lembramos que por essa época, dada a política pangermanista 
adotada pelo Império Alemão, frequentemente as colônias ger
mânicas eram visitadas por tripulações de navios alemães. Em 
Santa Catarina, uma dessas visitas gerou um agudo conflito 
diplomático, com a visita do navio "Panther" a Itajaí<®®> .

Em Florianópolis, a comunidade havia organizado uma festa de 
confraternização para o primeiro domingo de maio de 1914, no 
Clube Germânia. No entanto, essa atividade foi suspensa, 
pois naquele final de semana ancorou na capital um navio de 
guerra alemão. Diante desse fato, a programação da comunida
de foi visitar o navio e manter contato com a sua tripula
ção« > .

O início dos conflitos da I^ Guerra Mundial ocorreram por
tanto num momento em que os sentimentos étnicos e nacionais 
dos alemães e seus descendentes em Florianópolis haviam re
cebido recentemente um cuidado especial, através de uma sé
rie de aspectos que mencionamos anteriormente. Some-se a is
so, a presença do pastor Kurt Brunow, que como veremos 
adiante, encarnava o ideal do germanismo.

Nesse contexto era notório o interesse desta comunidade com 
os desdobramentos do conflito em solo europeu.

Em seu relatório pastoral de 1914, Brunow afirmou que "as 
pregações neste tempo de guerra enfatizaram o interesse ca
loroso pela luta sagrada de nossos irmãos e nossos sentimen
tos pelos f e r i d o s " < > (grifo nosso).

Em 06 de agosto de 1914, o referido pároco celebrou um culto 
para os- alemães desta cidade que partiriam para o front. Se
gundo os documentos, também esse culto esteve muito bem fre-

(65) Mç. Doc. 1914,
(66) Este caso foi analisado por José Joffily, que pesquisou 

nos acervos da diplomacia brasileira, americana e ale
mã. Ver JOFFILY, José. 0 Caso Panther. Petrópolis, Paz 
e Terra, 1988.

(67) PBFrvF, p. 15.
(68) PBDEGF(1907-1938), p. 24.
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Nesse ano a comunidade contava com 140 membros. Seis jovens 
de seu círculo estavam lutando no front, sendo que de acordo 
com as notícias, a maioria deles havia caído prisioneiro dos 
ingleses. Desconhecemos porém os nomes destes.

Tendo em vista que a igreja tinha sido recém inaugurada e 
dada a ênfase na música, a comunidade não podia prescindir 
da compra de um novo harmónio. Nesse sentido, haviam sido 
levantadas doações para tal. No entanto, com a realidade da 
gvierra e as notícias a respeito do grande número de feridos 
e inválidos, a comunidade decidiu não comprar o instrumento 
naquele momento, mas sim transferir o valor arrecadado, para 
ajudar feridos e inválidos na velha pátria* .
Desde o início do conflito é possível perceber uma intensa 
mobilização de todos os segmentos da comunidade em prol de 
fundos que deveriam ser enviados para ajudar a atender as 
necessidades de feridos e inválidos.

Foi formada uma comissão local, que se encarregou de enviar 
ajuda a prisioneiros na Rússia e Sibéria.

Até as crianças foram estimuladas a . trabalhar nesse sentido, 
conseguindo arrecadar 10$000.

Também foram realizadas campanhas em prol das famílias de 
marinheiros mortos, pessoas que ficaram cegas na guerra, 
etc.

Se a situação dos alemães em Florianópolis era delicada em 
função da guerra que se alastrava no velho continente, as 
coisas tornaram-se ainda bem mais difíceis com a entrada do 
Brasil no conflito, declarando guerra à Alemanha em outubro 
de 1917.

Como consequência imediata na comunidade, 27 membros se de
mitiram, temendo sua identificação com uma igreja que se de
clarava francamente alemã*’^> .

Nos dias 28 e 29 daquele mês, váriãs casas e instituições 
alemãs foram apedrejadas na cidade, causando prejuízos con
sideráveis, A Escola, Clube Germânia e Sociedade de Tiro, 
foram alvos de ataques. Os dois últimos foram invadidos e 
parcialmente destruídos, enquanto a igreja e o hospital, pa
ra não sofrerem a mesma sorte, foram protegidos pelo exérci
to. Nesse contexto o medo infundiu-se entre os alemães, de 
tal forma que não era mais possível reunir os membros na 
igreja* ̂  ̂ .

quentado* ® .

(69) Os desdobramentos deste acontecimento serão vistos com 
mais vagar, quando tratarmos a respeito dos pastores em 
Florianópolis.

(70) PBDEGF(1907-1938). p. 36.
(71) Ibidem, p. 43.
(72) Ibidem, p, 41.
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Na carta que o pastor Brunow enviou ao Prior Braunschweig em
08 de dezembro de 1917, ele informou que no dia 29 de outu
bro ,

"... a multidão apedrejou algumas casas de alemães e 
o plano era atacar à noite o ginásio dos padres je
suítas, o convento das freiras, a Escola Alemã, o 
Hotel Metropol e algumas casas comerciais e residen
ciais de alemães e teuto-brasileiros. Estes planos 
foram frustrados devido à ação do comandante da 
guarnição..."< ̂  ̂ ' .

Nessa mesma carta Brunow menciona que "...o Tiro 40 estabe
leceu seu QG no prédio da Escola..." que tinha sido fechada 
e que em São José um membro da igreja teve a sua casa bas
tante danificada no dia 30 de outubro.

Tendo em vista ser 1917 o ano do 4^ centenário da Reforma, 
há alguns meses a comunidade de Florianópolis vinha prepa
rando uma vasta programação alusiva a esse marco da histó
ria, que culminaria no dia 31 de outubro, data em que Lutero 
havia afixado suas 95 teses na porta da igreja do castelo de 
Wittemberg, lembrando como "Dia da Reforma". Havia,portanto, 
grande expectativa em torno das comemorações desta "data no
bre" do luteranismo.

Uma programação especial especifica para as crianças estava 
prevista para a tarde do dia 31 de outubro. Seria algo vi
sando ao aprendizado destas em torno dos aspectos mais mar
cantes, para não deixar morrer a história e o espírito da 
reforma na nova geração. Essa data deveria ser um símbolo 
para elas< .

Nesse dia seria realizado também um bazar comemorativo, ven
da de livros sobre a reforma, para adultos e crianças e a 
noite, i.im concerto.

Em seu relatório relativo a 1917/1918, Brunow afirmou que 
desde junho de 1917, vinha pregando à comunidade, mensagens 
que visavam mostrar os mais diversos aspectos da Reforma e 
seu significado na vida da igreja.

Afirmava ainda que no círculo evangélico luterano, havia uma 
lamentável indiferença em relação às questões de natureza 
religiosa, o que levava a uma ignorância teológica em rela
ção a questões centrais da fé evangélica. Somando-se a isso, 
afirmava o pastor que "... aqui é uma região onde a propa
ganda católica é feita da forma mais escandalosa..."

Considerando o ano do 4^ centenário da Reforma, Brunow afir
mava ainda que "... não poderia se perder a oportunidade de 
pregar, visando aos pontos centrais de nossa fé.

Devido porém ao momento político delicado, praticamente toda 
a programação foi suspensa, realizando-se apenas o concerto

(73) Mç. Doc. 1917-1920,
(74) PBDEGF(1907-1938): p. 39,
(75) Mç. Doc. 1917-1920.
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Salientamos o fato de que nessa noite em que se realizava o 
concerto comemorativo na igreja, várias casas de alemães 
provavelmente presentes a essa programação, foram apedreja
das .

A comemoração do 4^ centenário da Reforma luterana, que de
veria ter sido um marco na comunidade e um impulso em sua 
prática confessional e eclesiológica, em função da guerra 
acabou se esvaziando, resultando num saldo negativo.

Diante da situação conturbada, a diretoria da comunidade 
propôs ao pastor que abandonasse a cidade, pois não havia o 
que fazer por aqui. Essa resolução se baseava no fato do go
vernador Felipe Schmidt ter proibido cultos e demais ativi
dades em lingua alemã, alegando excitação do povo contra os 
alemães.

Brunow no entanto recusou terminantemente essa proposta, 
acrescentando que sua tarefa era de ajudar a reerguer a co
munidade .

Dada a violência antes mencionada e o desânimo que se abateu 
sobre a comunidade, dois membros da diretoria abandonaram 
seus cargos. No dia 31 de outubro de 1917, dia da Reforma, o 
Sr. Cari Hoepcke renunciou à presidência da comunidade'® > . 
Uma semana antes, o secretário Sr. Conrad Goeldner havia se 
suicidado.

A comunidade vivia portanto um momento bastante crítico, 
sendo que o pastor Brunow estava praticamente sozinho na li
derança .

Em relação aos dois membros da diretoria que abandonaram 
seus cargos, percebe-se dura crítica a essa atitude naquele 
momento difícil da comunidade. No entanto, em relação ao Sr. 
Hoepcke, verificou-se um silêncio total. Ninguém ousava cri
ticar sua decisão justamente no dia 31 de outubro de 1917.

Tendo em vista os vínculos financeiros e a dependência da 
comunidade em relação à empresa Hoepcke, parece-nos ser uma 
forte razão de não ter havido qualquer crítica.

No início de março de 1918, após consulta ao secretário de 
Estado, Sr. Dr. Fulvio Aducci, foi possível recomeçar os 
cultos, com a ressalva de que as pregações tinham que ser 
feitas em português. Diante da argumentação do pastor Bru
now, de que era justamente a pregação, o centro do culto lu
terano, houve consentimento de se pregar em alemão,desde que 
também em português. Dessa forma,foi decidido reiniciar os 
cultos no domingo 17 de março de 1918<'̂ '̂ > .

Convém enfatizar que apesar da guerra ter implodido a reali
zação de muitas atividades na comunidade, o culto festivo

na noite do dia 28 de outubro.

(76) PBDEGF(1907-1938). p. 48.
(77) Ibidem. p. 42.
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anual em homenagem ao aniversário de "Sua Majestade o Impe
rador Alemão", não deixou de ser realizado no período em que 
durou o conflito. Da mesma forma, foi feita homenagem espe
cial em memória ao falecimento do Imperador Austríaco Franz 
Joseph, no culto realizado na noite de 31 de dezembro de 
1916.

Antes da entrada do Brasil no conflito, praticamente a vida 
da comunidade não sofreu alterações significativas.

Em janeiro de 1915, por exemplo, a assembléia geral se ocu
pou em analisar o êxodo de colonos que saíam da região de 
Anitápolis e Esteves Junior, para buscar emprego nas cidades 
do litoral, particularmente em Florianópolis.

Nessa assembléia ficou claro também que não seriam contabi
lizados como membros da comunidade, aquelas pessoas que tra
balhavam acjui durante alguns meses do'ano, mas continuavam 
morando nas colônias. Da mesma forma, não constariam do rol 
de membros, as empregadas domésticas oriundas em sua maior 
parte de Teresópolis, Brusque e Blumenau*^ _

Esta informação nos permite afirmar que a comunidade lutera
na de Florianópolis era afetada e se debatia com um problema 
social causado pela sazonalidade dos empregos. Percebe-se 
que havia uma busca de algum tipo de resposta a esse proble
ma, não porém por parte da comunidade, pois era uma preocu
pação geralmente isolada de alguns pastores.

Julgamos importante frisar também um aspecto relativo à re
ligiosidade. Sua análise parece indicar que em Florianópolis 
viviam alguns luteranos de tradição pietista, oriundos da 
Europa, ou ex-colonos de Santa Izabel, onde na década de 70 
do século XIX, verificou-se um movimento de reavivamento 
piet ista.

Esses membros solicitaram à diretoria, a permissão para rea
lizar estudos bíblicos. Diante desse pedido, a direção auto
rizou a realização desses estudos, no espaço de uma hora se
manal, aos sábados à tarde, desde que não houvesse culto no 
domingo. O uso da igreja para essa finalidade foi concedido.

Parece-nos que a idéia de "estudos bíblicos" soava estranho 
aos ouvidos da direção, que em função da série de exigências 
que impunha, mantinha essa atividade sob seu comando. Não 
temos conhecimento de que a iniciativa tivesse partido do 
pastor, o que nos leva então a crer na existência de um pe
queno número de pietistas.

Apesar de não ser nosso objeto de estudo no momento, perce
bemos que passado o tempo agitado da guerra, aumentou o nú
mero de casamentos mistos, o que denota o avanço do processo 
de aculturação, com o predomínio de uniões luso-germânicas,

Em março de 1920, Brunow afirmou que o compromisso dos pas
tores no pós-guerra se tornara maior, para manter a língua e

(78) Mç. Doc. 1915.
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o espírito alemão na juventude, pois qup* í̂7ta, dada a nacio
nalização, era obrigada a freqüentar aulas em língua portu
guesa. Nesse contexto, o pároco sublinhava que a igreja era 
"... a mais nobre agente da cultura al<^mã no “>:t er ior. . . "

Nesse mesmo discurso Brunow afirmou ainda, ser profundamente 
lamentável que o entusiasmo pela causa alemã era oriunda de 
uma conjuntura favorável, experimentada pela expansão da in
dústria e comércio alemão antes da guerra. Lamentava tambí^m 
que esse estusiasmo não se baseava no orgulho pelo valor in
terno da raça alemã<” > .

Podemos afirmar que esse pastor estava profundamente empe
nhado em restaurar o sentimento étnico germânico, que a 
guerra havia afetado de maneira violenta. Em relação aos 
cultos por exemplo, mesmo cOm o retorno das celebrações em 
língua alemã, a freqüência ainda era pequena* .

Face à ingerência do Estado na Escola Alemã, a diretoria de
cidiu pela obrigatoriedade do ensino religioso para todas as 
crianças da comunidade a partir dos dez anos de idade*®^> .

Essa decisão nos autoriza novamente a afirmar que a confes
sionalidade luterana era vista por parte da maioria dos pas
tores e grande número de membros, como integrante insepará
vel da germanidade. Era, portanto, inviável fortalecer um, 
sem dar a devida atenção ao outro.
Entre as várias dificuldades experimentadas pela comunidade 
no pós-guerra, a questão financeira foi uma das maiores, de 
tal forma qua a assembléia geral reunida em 08.03.1920, con
cluiu que a comunidade não reunia recursos para manter um 
pastor, caso não houvesse recursos da Alemanha.

Face a essa dificuldade foi lançada a sugestão de se fundir 
a Sociedade Escolar com a Igreja. Alguém observou porém, que 
dado o caráter interconfessional da escola, essa fusão seria 
difícil* 82 > .

Com a saída do pastor Brunow de Florianópolis, seus substi
tutos adotaram o sistema de relatórios impressos para a 
prestação de contas nas assembléias gerais. Estes eram dis
tribuídos aos membros em torno de uma semana antes. Quando a 
assembléia se reunia, para ganhar tempo, não havia como an
tes um relatório do pastor. Assim sendo, as atas em sua 
maior parte apenas mencionam resumidamente que "os presentes 
aprovam o relatório do pastor", no entanto, as cópias dos 
referidos relatórios não eram anexados aos livros de atas. 
Dessa forma não temos até o momento conhecimento dos conteú
dos destes relatórios, pois não localizamos cópias dos mes
mos. Como ali se fazia uma espécie de retrato anual da comu
nidade, desconhecemos aspectos que seriam importantes para o 
nosso trabalho.

(79) Mç. Doc. 1917-1920.
(80) Ibidem.
(81) Ibidem.
(82) PBDEGF(1907-1938). p. 55.
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Porém, como uma pspécie de compensação de informações, foi 
nos possível trabalhar com o livro de atas da Associação das 
Senhoras, que cobre o referido período. Considerando ainda 
que essa associação era uma entidade com profundos vínculos 
que a ligava à comunidade, muitas afirmações a respeito da 
vida desta, podem ser verificadas nesses registros.

Simultaneamente à ausência dos relatórios pastorais, perce- 
be-se que após a guerra, os registros são bastante resumidos 
e evitam expor os assuntos com a mesma liberdade verificada 
anteriormente. Basicamente tratam das dificuldades financei
ras em manter um pastor, pedido de auxílio a instituições 
evangélicas alemãs, elaboração e reajuste de taxas pelos di
versos serviços eclesiásticos, reformas e manutenção do pa
trimônio, pagamento de organista, dirigente de coral, etc.

Era face das dificuldades financeiras, a casa pastoral foi 
alugada, o que obrigava o pastor residir na Escola Alemã. Em 
troca da residência, ele se comprometia a ministrar certo 
número de aulas.

Digno de nota, é o documento referente à assembléia geral em 
dezembro de 1918, através do qual é possível perceber que a 
comunidade não via com bons olhos, sua filiação à Federação 
Evangélica de Igrejas Alemãs, instituição fundada em 1922. A 
esse respeito convém ressaltar que em junho de 1924, foi re
gulamentada a "Lei da Federação de Igrejas, relativa a fi
liação de Comunhões Eclesiásticas, Comunidades e Pastores 
fora da Alemanha à Federação de Igrejas".

Em junho de 1925, o próprio Conselho Superior Eclesiástico 
de Berlim, conclamava as comunidades a ele filiadas, a se 
unirem à Federação de Igrejas, alegando que ali encontrariam 
a mesma assistência que lhes fora prestada pela Igreja Ter
ritorial da Prússia<83) /

Nessa mesma assembléia, os participantes alegaram que duran
te anos a comunidade esteve ligada ao Conselho Superior 
Eclesiástico de Berlim, mas como ele próprio tomou essa ini
ciativa, "vamos nos conf ormar"< ® .

Em 1931, o Comitê da Igreja Evangélica Alemã enviou a todas 
as comunidades anteriormente filiadas à Igreja Prussiana, um 
documento para ser debatido, relativo à crise mundial que se 
vivia, bem como em relação à responsabilidade pela guerra, 
que pesava sobre o povo alemão. Afirmava esse documento, que 
as preocupações e a miséria atingiram um ponto insuportável, 
de tal forma que o povo alemão aproximava-se do fim de suas 
forças morais e psíquicas. Era acusado de povo criminoso, 
sofrendo todo tipo de injúrias, além da vergonhosa opressão 
imposta pelo Tratado de Versalhes.

Em nome, portanto, de todas as igrejas evangélicas alemãs, o 
comitê conclamava as comunidades a lutar contra o espírito

(83) DREHER, Martin. Op. Cit. p. 220
(84) PBDEGF(1907-1938). p. 66.
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de ódio e mentira, e se empenhar para que conseguisse elevar 
o ânimo do tão difamado e caluniado povo a l e m ã o * .

Desconhecemos os reflexos desse documento entre os alemães 
luteranos em Florianópolis.

Nesse mesmo ano, o entãô pastor Wilms propôs a elaboração de 
novos estatutos, pois os vigentes estavam em contradição com 
os da Associação de Comunidades e parcialmente desatualiza
dos. Diante da proposta, foi eleita uma comissão para tratar 
dos novos estatutos*®«> .

No ano seguinte foi convocada nma assembléia geral extraor
dinär ia ( 04 . 07 . 1932 ) , pois toda a diretoria havia pedido de
missão. A razão para essa decisão residia na total falta de 
consideração para com a diretoria por parte do Prior Got- 
tlieb Funcke, que foi representante do Conselho Superior 
Eclesiástico de Berlim para o Brasil, entre 1929-1936.

Alegava-se que ele tomava decisões a respeito da comunidade 
sem qualquer consulta ã diretoria. Por seis vezes esteve em 
Florianópolis e nessas visitas "não achou o caminho até a 
diretoria". Portanto, em protesto a essa prepotência, toda 
diretoria havia pedido demissão.

Nessa ocasião o pastor Wilms agrediu verbalmente, de forma 
violenta, ao Prior Funcke e as decisões deste foram invali
dadas < 8 7 ) _

Esse incidente evidencia que nem sempre as relações eram 
harmoniosas entre a comunidade e os representantes do Conse
lho Superior Eclesiástico de Berlim, sediados em Porto Ale
gre e que suas decisões não eram simplesmente acatadas sem 
questionamento.

É significativo que a hierarquia eclesiástica prussiana é 
aqui repudiada de forma veemente.

De acordo ainda com Wilms, a frequência média nos cultos em 
1933 tinha aumentado, bem como a participação nos estudos 
bíblicos* 8 8),

Os Pastores
O estudo da mentalidade germânica em Florianópolis será mais 
abrangente e elucidativo, à medida em que levarmos em conta 
a presença e atuação da assinalada figura do pastor.

Por se tratar de uma comunidade urbana, a realidade com a 
qual os pastores trabalharam foi bastante diferenciada em 
relação ao trabalho dos pastores das áreas coloniais.

(85) Mç. Doc. 1930-1932.
(86) PBDEGF(1907-1938) . p. 68.
(87) Ibidem, p. 71.
(88) Ibidem, p. 71.
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Vo início do lut^ranismo no Brasil, cada comunidade lutava à 
Tua maneira para sobrevivf^r. Os mp-mbros das comunidades 
construíam s m  igreja, casa pastoral, í̂ s.fola e oagav,im ’ima 
contribuicão para a manut'^ncao do pároco. Dessa forma, as 
comunidades eram autônomas em si.ia forma de existência, de
senvolvendo uma relação peculiar com seu pastor, pois não 
havia uma instância à qual este pudesse recorrer.

Dreher afirma que
"r'l.uitas vezes a comunidade viu nele tão somente o 
'novo imigrante que quer e tem que procurar pelo seu 
pão [...] A com.unidade esperava que antes de mais 
nada ele aprendesse algo nesse pais, antes de “nsi- 
nir. Ele tinha que passar por aquilo que os próprios 
membros tinham passado. Para a comunidade que pagava 
seu salário, ele era seu empregado..."'”®'

Por ser considerado empregado, ele não fazia parte da dire
toria e tambf^m podia ser demitido quando esta assim o enten
desse. Dessa maneira, praticamente o pastor não exercia 
qualquer influência sobre a comunidade.

Dreher refere-se à tradição oral no RG, a qual afirma que 
algumas comunidades constituídas basicamente por pomeranos, 
chegavam a surrar o seu pastor. Esta atitude podia ser ex
plicada levando-se em conta que os pomeranos emigrados para 
o Brasil tinham sido recém libertados da servidão da gleba. 
No Brasil, com seus lotes coloniais, passaram a ser uma es
pécie de "latifundiários" e tratavam o pastor como este era 
tratado pelo latifundiário na velha p á t r i a * .

Como vimos anteriormente, só a partir de 1863 as autoridades 
eclesiásticas alemãs começaram a enviar pastores oara o Bra
sil.

Com a filiação ao Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, 
a situação dos pastores melhorou sensivelmente, pois estavam 
sujeitos a supervisão daquela entidade. Seus direitos e de
veres baseavam-se nos Estatutos dessa entidade e subsídios 
financeiros eram pagos aos pastores pelas autoridades ecle
siásticas alemãs.

Esta relação econômica pode ser qualificada como reflexo da 
dependência e subordinação frente ã igreja alemã.
A missão principal do núcleo paroquial evangélico, consti
tuído basicamente por igreja, casa pastoral, escola e cemi
tério, segundo Willems, era o "trabalho pelo germanismo no 
estrangeiro"(Deutschtum arbeit im Ausland)<® i > .

Tendo em vista esse objetivo, o núcleo devia lutar para per
manecer isento de influências sócio-culturais brasileiras.

(89) DREHER, Martin. Op. Cit. p. 56-57.
(90) Ibidem, p. 57.
(91) Willems, Emílio. Assimilação, p. 239.
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Dp acordo ainda com Dreher, o Conselho Superior Eclesiástico 
de Berlim em sua atividade no Brasil, esforçou-se no sentido 
de tirar a coloração política. Um exem.plo desse esforço pode 
ser verificado em 1904, quando se exigiu que o pastor Roter- 
mund(São Leopoldo) deixasse a redação de seu jornal, em vir
tude de sua ênfase mais política que religiosa.

Da mesma forma, o enviado especial do Conselho Superior 
Eclesiástico de Berlim ao Brasil, Martin Braunschweig rela
tava em 1907, que um Representante Permanente só poderia 
exercer suas atividades no campo eclesiástico, desistindo de 
eventuais sonhos pangermanistas, ou pelo menos não cometer a 
imprudência de fazer alguma afirmação nesse sentido.
Em relação aos pastores, Braunschweig advertia para não as- 
centuar uma política estatal germanista, evitando assim 
atritos desnecessários com a s ■autoridades do país e com as 
comunidades que não eram alemãs, mas teuto-brasileiras. Nes
se sentido seria prudente não designar as comunidades de 
"Comunidades Evangélicas Alemãs", mas de Comunidades Evangé
licas de Língua Alemã<^2 ) .

Salientamos que justamente em 1907, a comunidade de Floria
nópolis registrou seu primeiro Estatuto, denominando-se "Co
munidade Eclesiástica Evangélica Alemã".

Por se tratar de uma comunidade urbana, ela se diferenciava 
em muitos aspectos da maioria que tinham características 
acentuadamente rurais. Dessa forma, o trabalho dos pastores 
também se diferenciava em relação àqueles das áreas colo
niais.

Conforme vimos, o primeiro pastor desta cidade aqui chego\.i 
num período em que o Conselho Siiperior Eclesiástico de Ber
lim já dedicava alguma atenção a várias comunidades no Bra
sil.

A respeito do P. D r . Max Gruel, já destacamos seu papel como 
pioneiro e fundador da comunidade, exercendo significativa 
liderança no curto período em que atuou nesta capital, es
truturando o núcleo evangélico igreja, escola e cemitério.

Depois de 30 anos recebendo atendimento de pastores de fora, 
a comunidade luterana de Florianópolis recebeu seu primeiro 
pároco residente em 1902. Tratava-se de Otto Schulz, enviado 
pelo Conselho Superior Eclesiástico de Berlim. Sua atuação 
em Florianópolis coincide com grandes lapsos de registro es
crito da vida da comunidade. Assim sendo, desconhecemos de
talhes de sua vinda.

Consultando os registros da comunidade luterana de Palhoça, 
encontramos que

"... No ano de 1902 a Sociedade Escolar de Desterro 
convidou um teólogo para atender os evangélicos aqui 
radicados, pois uma comunidade não existia mais. Es
se eclesiástico visitou nossa comunidade em novembro

(92) DREHER, Martin. Op. Cit. p. 226.
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de 1902 e pediu para ministrar nm rulto aqi.ii de 
quando em quando. Depois de duas vezes, a comunidade 
resolveu fazer um convite aos irmãos na fé de Palho
ça e redondeza, para discutir a respeito da fundação 
de uma comunidade [...]
Depois de todos os presentes terem se declarado de 
acordo com a fundação de uma comunidade, nomearam um 
presidente provisório e levantou-se a pergunta se 
não seria aconselhável a comunidade ser atendida pe
lo pastor Schulz que mora tão perto, em. Florianópo
lis ... > .

A idéia de receber atendimento desse pároco foi colocada em 
votação resultando em 28 votos para o pastor Schulz e 5 vo
tos para o pastor Zluhan de Santa Izabel, o que causou certa 
divergência em relação a este último, pois entendeu este que 
fora injustiçado e violados direitos que lhe pertenciam* ̂ .

0 papel de Otto Schulz foi,portanto, significativo na funda
ção da comunidade luterana de Palhoça.

Em relação a Florianópolis, parece-nos que sua atuação foi 
mais destacada na escola, da qual foi diretor, do que pro
priamente da comunidade.

Sabemos também que Otto Schulz ficoi.i gravemente enfermo, o 
que apressou seu retorno ã Alemanha. Em. outubro de 1907, o 
presidente lamentou

"... os tristes acontecimentos com o pastor Otto 
Schulz, que fundou esta comunidade e isto está bem 
claro na mente de cada um. . . "‘ .

De acordo com outras fontes, é provável que esse pároco te
nha sofrido distúrbios nervosos e mentais, impedindo-o de 
continuar na cidade. Desconhecemo:' também as características 
do seu trabalho e eventuais reflexos na preservação da ger
manidade .

Nesse ano, a diretoria havia fixado que o contrato com os 
pastores seria de 5 anos. No caso do pastor Schulz, teria um 
domingo livre por mês, para atender a comunidade de Palhoça. 
Foi destacado, porém, que esse envolvimento seria exclusiva
mente entre aquela comunidade e o pastor. Florianópolis não 
se envolveria na questão.

Decidiu também qüe a partir de setembro, a comunidade assu
miria a carga de 100$000 mensais do salário do pastor, para 
aliviar a e s c o l a * .
De acordo com esta informação entendemos que até ali, a Es
cola pagava o mesmo integralmente. 0 salário pastoral era de 
3:000$000 anuais, encarregando-se a comunidade de proporcio-

(93) Protokoll Buch Evangelischen Kirchengemeinde Palhoça-
São José. 1903(sem paginação).

(94) Ibidem.
(95) PBDEGF(1907-1938). p. 7.
(96) Ibidem, p. 6.
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nar residência. Como esta só tinha recursos para pagar 50”í 
deste valor, a diretoria decidiu pedir auxilio financeiro ao 
Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, que somava em tor
no de 1;700$000 anuais.

Alguns meses depois aquela entidade respondia positivamente 
a esse pedido, prometendo auxiliar com 1.200 DM anuais até 
março de 1911. Também a Sociedade Gustavo Adolfo ajudaria 
com 500 DM anuais até 1910. O pastor recebia ainda da Igreja 
da Prússia, seguro para sua família e aposentadoria.

Em julho de 1907 a diretoria escrevei,i ao Conselho Superior 
de Berlim,solicitando um novo pastor.
Quando de sua visita a Florianópolis em setembro daquele 
ano, o Representante daquela entidade no Brasil, Prior 
Brau.nschweig, indicou um teólogo que trabalhava na comunida
de luterana de Blumenau, que se fosse aceito, a igreja alemã 
evitaria todos os gastos relativos à viagem de um novo pas
tor e sua família««'^ > .

A assembléia geral reunida em 20 de outubro de 1907 elegeu 
então o pastor indicado, Ernst von Gehlen, que estivera em 
Florianópolis uma semana antes, celebrando ura culto de apre
sentação.

A respeito da mudança desse pastor de Blumenau para Floria
nópolis, sabemos que ocorreu no final de março de 1908, no 
navio "Max" da empresa Hoepcke, custando 225$000, o que foi 
considerado caro. A título de comparação, destacamos que o 
salário mensal do pastor nessa época era de 250$000.

Em 05 de abril de 1908 von Gehlen foi empossado como pastor, 
pelo vice-presidente da comunidade, cônsul Ernst Wahl, "com 
um aperto de mão [...] apresentado à comunidade...", diri
gindo a seguir seu primeiro culto como pastor<®®’ .
Salientamos que nessa ocasião, o presidente da comunidade de 
Palhoça dirigiu-lhe a palavra saudando-o e explicando-lhe a 
convivência que havia com pessoas de outras igrejas. Npsse 
contexto, este presidente pediu-lhe também que suas prédicas 
não causassem choques ou desavenças. Von Gehlen prometeu en
tão tolerância, mas onde fosse necessário, defenderia a fé 
evangélica com todas as forças<®9>.

Sublinhamos a preocupação expressa pelo presidente, que pro
vavelmente via na figura do pastor, uma eventual ameaça ao 
bom convívio com pessoas de outros credos.

Caberia questionar as razões dessa preocupação e saber se 
esse novo pároco manifestara intolerância religiosa durante 
o período em que atuou em Blumenau. Outra possibilidade se
ria a de que von Gehlen no seu zelo pelo germanismo pudesse 
vir a causar choques numa comunidade como Palhoça, onde o

(97) Ibidem, p. 10.
(98) Ibidem, p. 10.
(99) PBDEG Palhoça-São José(sem paginação)
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pi-QCPsso de aculturação no meio luso-brasileiro ocorreu de 
forma mais rápida que em Florianópolis por exemplo.

Parece-nos que von Gehlen gozava de simpatias pois, em julho 
de 1908 a diretoria da comunidade luterana de Santo Amaro da 
Imperatriz enviou correspondência a Berlim solicitando que 
esse pastor pudesse atender também aquele núcleo. Uma carta 
resposta de novembro daquele ano comunicava que isso seria 
possível com a aprovação do pastorQziuíían^de Santa Izabel, 
que era responsável por aquela comunidade. Von Gehlen visi
taria Santo Amaro uma vez a cada dois m e s e s * . Desconhe
cemos se essa idéia chegou a ser executada. Provavelmente 
Santo Amaro recebeu atendimento alternado, do pastor Zluhan 
(Santa Izabel) e von Gehlen.

Conforme vimos anteriormente, von Gehlen teve importante pa
pel junto aos imigrantes que desembarcavam em Florianópolis.

No seu relatório de 1911, o pároco afirmava que havia uma 
reiterada alegação de que a comunidade alemã de Florianópo
lis não correspondia aos subsídios enviados, no sentido de 
desenvolver condignamente o germanismo. Von Gehlen porém não 
especificava de onde vinha essa queixa cobrando mais empenho 
na defesa do germanismo.
Em razão disso, ele elaborou uma tabela referente a esse as
sunto, constatando que a arrecadação anual das associações 
alemãs nesta cidade, em 1911, havia somado 28.113,13 DM ou 
21:620$000, o que ele considerava satisfatório<i°^.
Em relação a esse pastor registrou-se um incidente que cau
sou uma polêmica de consideráveis proporções.

Na companhia do Cônsul alemão Dr. Carl Grienke, von Gehlen 
esteve no Clube Germânia na noite de 01 de maio de 1911, 
quando bebeu em demasia. Alguns dias depois a diretoria da 
comunidade foi comunicada pela direção do Clube, que seu 
pastor havia roubado 2 ou 3 latas de conservas. Ato contí
nuo, esta se reuniu com o pastor para ouvir explicações so
bre a acusação. Von Gehlen explicou então que após alguns 
licores na companhia do Cônsul Dr. Grienke, ele nada mais se 
lembrava do que fez. Reconheceu ainda que em estado normal 
jamais teria feito aquilo.

A diretoria então decidiu comunicar as autoridades eclesiás
ticas na Alemanha e também convocar uma assembléia geral ex
traordinária para discutir a questão e ler a carta enviada a 
Berlim. Os participantes se recusaram no entanto a ouvir es
sa leitura.
Na qualidade de líder da comunidade, o Sr. Carl Hoepcke Sen. 
argumentou que o pastor agira com muita irresponsabilidade e 
que sua falta merecia punição. No entanto, em função de sua 
família e dedicação ao trabalho, devia ser apenas repreendi
do e cobrar-lhe a promessa de nunca mais tomar bebida alcóo-

(100) PBDEGF(1907-1938). p. 20.
(101) Mç. Doc. 1911. Verificar esta tabela na página 33.
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A ata em torno dessa polêmica registra gue "... o Sr. 
Schmiegelow achou melhor que se usasse o perdão e a clemên
cia...", sugerindo então que se votasse perdão ou punição. 
39 membros votaram pelo perdão e 04 pela punição. Após a vo
tação o pastor foi comunicado e compareceu para agrader-er a 
comunidade pela decisão tomada, prometendo ainda abster-se
de bebidas alcóolicas*^®2 > _

Esse episódio nos sugere algumas considerações.. TJma delas 
diz respeito ao conceito qiie algumas pessoas da com'.inidade 
tinham acerca do pastor, ou seja, alguém de quem não se es
perava esse tipo de falhas. O resultado da votação também 
parece revelar que a grande maioria dos membros não atribuía 
tanta gravidade ao incidente, nu se mostraram benévolos para 
usufri.iir benevolência no m.omento oportuno.

Contrastando com isso, dest,Tca-se a atitude mais severa e 
arrogante do Sr. Carl Hoepcke, exigindo a punição do pastor 
da comunidade.

Sublinhamos ainda a humilhação desse pároco frente a sua co
munidade. Não temos referência para avaliar em que medida 
esse incidente poderia ter comprometido a credibilidade do 
pastor ante a sua grei.

Apesar desse episódio desgastante, von Gehlen tomou parte de 
maneira significativa, em todo o processo de construção da 
igreja.

De acordo com o acervo pesquisado, foi possível verificar 
que muitas instituições e empresas alemãs responderam posi
tivamente à solicitação de auxílio financeiro feito por von 
Gehlen.

Após ter participado incli,isive da inauguração da igreja, von 
Gehlen se despediu da comunidade em 10 de agosto de 1913, 
regressando à Alemanha.

O Conselho Superior Eclesiástico de Berlim, designou então o 
pastor Kurt Franz Brunow, remetendo a Florianópolis em 31 de 
maio de 1913, alguns dados pessoais deste pastor. Nascera em 
Osterode, a 04.10.1881, filho de comerciante. Fora ordenado 
pastor em 1908 e exercia então o seu ministério em Goettin- 
genn. Era casado e não tinha filhos. Deveria receber 
3:600$000 anuais, sendo que o Conselho Superior auxiliava 
com 500 DM anuais, na esperança de que em breve não preci
sasse enviar essa ajuda.

Comunicava ainda que ele embarcaria no dia 02.08.1913, no 
navio "Sierra Córdoba", em Bremen. A direção do Conselho Su
perior frisava também sua esperança de que essa comunidade 
recebesse um pároco que satisfizesse os trabalhos e recomen
dava que não se medissem esforços para lhe dar todo o

1 ica .

(102) PBDEGF(1907-1938). p. 5-9.
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Dedicaremos especial atenção a esse pastor, por entendermos 
que sua ação foi decisiva em vários momentos críticos da co
munidade.

Kurt Brunow pode ser considerado um dos pastores mais atuan
tes, combativos e controvertidos que a comunidade conheceu.

Assumiu o pastorado em agosto de 1913 e já no seu primeiro 
relatório destacava que um grande problema para a comunidade 

" é o fluxo de imigrantes que vêm da região de Ani- 
tápolis e Esteves Júnior para ficar, outros de pas
sagem, porém ambos necessitam de a juda . . . "< ̂ ° > .

Salientava ainda que a casa do pastor era procurada quase 
que diariamente por pessoas que buscavam auxilio.

Foi com base nesses fatos que Brunow estimulou a criação de 
uma comissão de assistência social, para dedicar atenção a 
casos como esses.

Percebemos que ao longo dos anos em que atuou nesta cidade, 
esse pároco demonstrou muita sensibilidade para com os pro
blemas sociais que afetassem os alemães e seus descendentes, 
procurando então motivar a comunidade na busca de soluções. 
Normalmente esteve praticamente sozinho nessas questões.
Também nesse relatório, Brunow afirmava estar reunindo jo
vens ex-confirmandos num grupo de debates, para tratar de 
"...questões éticas e religiosas  ̂° .

Provavelmente nessa iniciativa contava com o apoio direto de 
sua esposa Gertrud que era Dra. em Filosofia, portanto, teo
ricamente habilitada para tratar dos assuntos em torno dos 
quais estes jovens se reuniam. Desconhecemos o número de 
participantes e se a iniciativa teve sucesso ou não. Dado o 
silêncio a respeito do assunto, supomos que a existência do 
grupo tenha sido efêmera.

Destacamos porém a iniciativa em trazer ao debate entre jo
vens de Florianópolis essas questões de natureza acadêmica e 
teológica, o que parece apontar para a formação do casal 
Brunow na melhor tradição acadêmica alemã. Parece-nos que 
isso se confirma, ao analisarmos uma carta de Brunow ao pas
tor Walter Mumeltey de Blumenau, que era também presidente 
da Associação de Comunidades Evangélicas de SC e PR.

Nesta, Brunow afirmava que com muito sacrifício havia trazi
do consigo uma grande biblioteca científica, para seu uso 
particular. No entanto, estava colocando seu acervo biblio
gráfico à disposição da Conferência Pastoral. A esse respei
to, escrevia também que iria informar o Prior Braunschweig

apo io* * *’ 3 ) .

(103) Mç. Doc. 1913.
(104) Mç, Doc. 1913.
(104) Mç, Doc. 1913.
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O fato de trazer com sacrifícios uma biblioteca, parece ser 
um indicativo do nível de formação do casal Brunow.

E notório ainda que em seus primeiros meses de trabalho, es
se pastor manifestasse interesse em aumentar o niímero de 
cultos, introduzindo por exemplo um culto no último dia do 
ano para o qual não foi autorizado pela diretoria.

Em relação à solenidade de confirmação, Brunow tentou
inovar mais \.ima vez, expondo à diretoria as razões de sepa
rar o exame dos confirmandos dessa solenidade. Essa não 
negou as razões apresentadas, mas decidiu continuar com a 
tradição < io s > _

Foi, portanto, mais uma tentativa desse pároco de alterar a 
ordem vigente, sendo, no entanto, impedido pela diretoria. 
Cabe também destacar o poder desta, aprovando ou rejeitando 
iniciativas do pastor.

Com o início do conflito mundial, a tarefa de assistir os 
pobres aumentou consideravelmente. Era torno de 5 a 6 pessoas 
procuravam a casa do pastor diariamente em busca de ajuda. 
Em sua grande maioria eram colonos, desempregados e mari
nheiros. Como, porém, a maior parte das doações era canali
zada para feridos e inválidos da guerra, não havia pratica
mente recursos para estes, o que merecia uma revisão na opi
nião de Brunow <io7> _

de Porto Alegre<io s > .

Em 06 de agosto de 1914, foi celebrado um culto para os ale
mães desta cidade que partiam para o front. Na mesma noite 
após o culto, houve uma festa de despedida, realizada no 
Clube Germânia, em homenagem aos que estavam embarcando para 
a guerra. Num ato de solidariedade, Brunow entendeu que tam
bém devia comparecer.

Lá chegando, encontrou o ambiente pesado contra si, como se 
fosse um mau patriota ou desertor. Teve que ouvir até injú
rias, ao que reagiu, enquanto o Cônsul alemão D r . Grienke 
não se manifestou era sua defesa. Brunow esclareceu então aos 
presentes que estava pronto a embarcar, se a comunidade en
tendesse que isso era o melhor a se fazer no momento.

No dia seguinte, enviou uma carta através de ura mensageiro 
ao Cônsul, pedindo-lhe que se manifestasse imediatamente em 
relação às injúrias sofridas no Clube Germânia. A manifesta
ção deste foi de que não tinha resposta para o ocorrido.

Diante da pressão local, para que o pastor embarcasse ime
diatamente para a Alemanha, Brunow telegrafou ao Prior 
Braunschweig em Porto Alegre, pedindo orientação. Antes po
rém da resposta, escreveu também para o consulado alemão,

(105) M ç . Doc. 1914,
(106) PBDEGF(1907-1938). p. 12.
(107) Mç. Doc. 1915.
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afirmando que estava pronto para voltar e engajar-se no ser
viço militar alemão. Como, todavia, dependia dos superiores 
eclesiásticos na Alemanha, devia respeitar suas ordens. 8e 
eles entendessem que o pastor deveria voltar para a pátria, 
assim ele faria.

Entrementes veio um telegrama do Prior Braunschweig pedindo 
que o pastor permanecesse em Florianópolis.

Simultaneamente Brunow recebeu uma mensagem do consulado 
alemão comunicando que devia apresentar-se no dia seguinte 
no consulado, pois seu passe militar havia sido expedido, o 
que indicava a obrigação de voltar à Alemanha. Com isto, o 
telegrama do Prior Braunschweig ficava sem efeito e o consu
lado esperava que essas ordens fossem obedecidas.
Imediatamente Brunow telegrafou a Porto Alegre novamente, 
recebendo a seguinte resposta:

"Em nome do Conselho Superior da Igreja estou lhe 
proibindo de embarcar. Assumo todas as responsabili
dades. Superior"<1° ® .

Para dirimir dúvidas, esse telegrama ao pastor Brunow foi 
enviado ao consulado alemão e lido na presença do Cônsul Dr. 
Grienke.

Dada a situação delicada envolvendo a sua pessoa, Brunow ex
pôs os fatos à diretoria da comunidade, a qual foi da opi
nião de que o pastor devia atender as ordens do Superior Re
presentante da Igreja Alemã. Por outro lado, reconheciam 
tratar-se de uma situação difícil e não queriam se opor ao 
consulado alemão.

Destacamos que a direção da comunidade com essa atitude, 
quis manter-se neutra, não dando qualquer parecer ao pas
tor* 1 0 9 > .

Parece-nos também que Brunow estava dividido entre dois po
deres aos quais devia lealdade. Por um lado, estava a servi
ço da igreja da qual era pastor e à qual devia obediência. 
Por outro, como cidadão alemão, devia lealdade e obediência 
às suas autoridades.

Diante da falta de uma resposta da diretoria, Brunow lhes 
questionou de forma clara e direta, perguntando se eles 
achavam correto seu imediato embarque para servir a pátria, 
desobedecendo às ordens superiores da igreja e desprezando 
ainda um trabalho frutífero para o futuro desta comunidade.

Foi destacado então que numa época como aquela, de patrio
tismo agitado, a comunidade entendia que se os professores 
precisavam se alistar imediatamente, por que os pastores não 
deviam fazer o mesmo?

A decisão foi a de enviar um telegrama ao Prior Braunschweig

(108) PBDEGF(1907-1938). p. 16.
(109) Ibidem, p. 17-18.
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em Porto Alegre, com o seguinte conteúdo;
diretoria está convencida de que o pastor Brunow 

deve partir em interesse da comunidade"'^^’ .

Ao término dessa reunião, convencido de que partiria para a 
guerra, Brunow pediu à diretoria que tomasse algum.as medidas 
de segurança para a comunidade durante a sua ausência.

Face ao embarqi,ie qi.iase certo do pároco para a guerra, deci
diu-se realizar uma assembléia geral extraordinária da comu
nidade em lugar do culto, no domingo 16 de agosto de 1914.

Nessa ocasião, a direção solicitou aos presentes que dessem 
o seu aval favorável, em relação ao formulado no seu tele
grama enviado a Porto Alegre. Apenas um membro votou contrá
rio ao seu conteúdo.

Na oportunidade, foi lida também uma carta de caráter parti
cular que estava circulando entre os membros, pedindo adesão 
à idéia de que o pastor seria dispensável em Florianópolis. 
Entre outros aspectos, a carta, que já contava com 66 assi
naturas, afirmava que

"... 0 Sr. Bruno;-/ tem o dever de se alistar imedia
tamente. Conforme ouvimos, ele gostaria de obedecer 
a esta ordem, porém espera aprovação desta comunida
de. Os assinantes desta, declaram dispensável a pre
sença do pastor durante a guerra..."

Brunow reagiu a essa carta afirmando que ela não expressava 
a realidade e não correspondia aos fatos. Acrescentou ainda, 
em relação à polêmica envolvendo sua pessoa, que a comunida
de era filiada a Igreja da Prússia, que inclusive colaborava 
com uma boa quantia para a manutenção do pastor, logo, este 
órgão superior é que teria autoridade para decidir a respei
to desse caso'^^ .

Frente a essa firme argumentação de Brunow, houve uma mudan
ça geral de idéia por parte dos membros. A comunidade que 
julgava seu pastor dispensável e queria enviá-lo para a 
guerra, mudou de opinião. Nesse contexto, õ Sr. Carl Hoepcke 
apresentou e pediu aprovação da seguinte moção:

"A comunidade evangélica alemã hoje reunida numa as
sembléia geral, confirma que não se encontra no di
reito de decidir se o seu pastor é dispensável ou 
não. ."<1 1 2 ) .

A moção foi discutida e aprovada por todos com exceção de um
"membro obstinado"<^^®> ,

Essa questão foi definitivamente esclarecida em dezembro de 
1914, quando o Conselho Superior Eclesiástico confirmou a 
posição de seu Representante Braunschweig, enfatizando ainda 
que ele tinha o dever de permanecer no seu posto.

(110) Ibidem, p. 17.
(111) Ibidem, p. 19.
(112) Ibidem, p. 21.
(113) Ibidem, p. 21.
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Com o desenrolar do conflito, em maio de 1915 a comunidade 
recebeu uma carta do Ministro para assuntos eclesiásticos da 
Alemanha, reafirmando que o pastor Brunow não devia se alis
tar para a guerra.

De toda essa situação conturbada parece resultar que além de 
Brunow não contar com a simpatia do Cônsul, tinha ainda 
atritos com alguns membros da liderança da comunidade, atri
tos estes que não podemos averiguar com os elementos que 
dispomos. Acentuamos porém a atitude excessivamente regalis- 
ta do Cônsul, que tampouco havia se conduzido com maior be
nevolência com o pastor anterior, seu alegre companheiro de 
simpósio, para defendê-lo de injúrias.

Parece-nos que Brunow tinha incomodado seus paroquianos, re
lembrando-lhes de deveres e disciplina que podiam resultar 
em mal estar ou ser chocantes.

Ao final do episódio, o pastor saiu fortalecido frente à co
munidade, o que pode ser percebido em seu posicionamento não 
autoritário, mas muito firme.

Em janeiro de 1919, por exemplo, Brunow comunicou à direto
ria que daria assistência à quatro comunidades na região de 
Angelina, quatro ou cinco vezes durante o ano, com a permis
são do Prior Braunschweig* ‘ ̂ .

Essa iniciativa de Brunow era decorrente da significativa 
diminuição da participação em atividades na comunidade lute
rana de Florianópolis.

Destacamos que o pastor nesse caso não consultou a diretoria 
a respeito da possibilidade de dar assistência à essas comu
nidades, mas apenas comunicou a decisão, sem que houvessem 
vozes contrárias.

Num relatório de agosto de 1919, Brunow afirmou que se não 
fosse a convicção da necessidade de sua presença na cidade, 
teria aceito o convite para assumir uma comunidade mais es
tável financeiramente^1‘ > .

Não temos conhecimento a respeito de qual a comunidade teria 
formulado tal convite. Tinha vivido intensamente seu pasto- 
rado na capital, pese a insinuações insidiosas em relação a 
envolver-se na guerra.
No inicio de 1920, portanto, um ano após o final da guerra, 
ele retornou à Alemanha, em meio a uma acentuada crise fi
nanceira da comunidade.

Sua viagem foi possível em virtude do empréstimo concedido 
pela empresa Hermann Stoltz & Cia., do Rio de Janeiro, não 
havendo contribuição de empresários alemães dessa capital.

(114) Ibidem, p. 46.
(115) Mç. Doc. 1917-1920
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Com o retorno do pastor Brunow e a difícil situação finan
ceira da comunidade, essa decidiu suspender por algum tempo 
a assistência de um pároco residente, solicitando então que 
o pastor Lanqbein de Teresópolis fizesse o atendimento pas
toral durante essa vacância de vários meses<ii®> .

Cabe perguntar se a comunidade Teresópolis, formada basica
mente por pequenos colonos não sofreu a mesma crise finan
ceira que a comunidade de Florianópolis ou se os seus mem
bros eram mais prontos para contr ibi.iir, possuindo então um 
sentimento comunitário mais aguçado.

Somente em maio de 1921 foi decidida a vinda do novo pastor, 
Albert Bornfleth, enviado do Conselho Superior de Berlin, e 
que atuava em Brusque. Este assumiria também a direção da 
Escola.

Como a comunidade reservava para si o direito de alugar a 
casa pastoral para terceiros, alegando dificuldades finan
ceiras para manter o pastor, esse devia morar no prédio da 
Escola, que arcaria assim com residência e parte do seu sa
lário* 117».

Iniciou seu trabalho em julho de 1921, mas em virtude da sa
úde deficiente de sua esposa, solicitou ao Conselho Superior 
de Berlim seu retorno á Alemanha, o que ocorreu em abril de 
1925.

A respeito do seu trabalho, os documentos praticamente nada 
tratam. Sabemos apenas que teve participação ativa nas ques
tões relativas ao hospital e que, em função da crise finan
ceira, experimentou algumas privações.

Entre. 1925 e 1930, a comunidade foi atendida pelo pastor 
Emil Hahn, a respeito do qi.ial nada conhecemos, pois as atas 
do período apenas citam que "... o relatório do pastor foi 
aprovado..." mas não há nenhum relatório anexo, conforme já 
mencionamos anteriormente.

O período de atuação desse pastor coincide portanto, com a 
época na qual se verificou a maior falta de documentação re
lativa a comunidade.

Em agosto de 1930, foi eleito como pároco o pastor Friedrich 
Wilhelm Wilms, depois de ter trabalhado nesta comunidade por 
dois meses, como enviado do Conselho Superior Eclesiástico 
de Berlim* 11®> . A seu respeito também não conhecemos muito, 
pelo mesmo motivo anteriormente citado.

No inicio de sua gestão propôs uma mudança nos cultos, su
gerindo uma liturgia no estilo antigo da Reforma, prin
cipalmente para os cultos especiais, o que também foi acei
to * i i ̂ > .

(116) PBDEGF(1907-1938). p. 56.
(117) Mç. Doc. 1921.
(118) PBDEGF(1907-1938). p. 63.
(119) Ibidem, p. 68.
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Parece-nos que tinha grande interesse pela música, pois no 
início de seu ministério pastoral pediu que a diretoria au
mentasse o salário da organista e para o dirigente do co
ral« 1 2 0 ).

A seu respeito sabemos também, que criticou duramente o re
presentante do Conselho Superior de Berlim, Prior Funcke, 
por suas decisões sem levar em conta interesses da comunida
de .

Durante o período de Wilms, houve um aumento do número de 
membros e maior frequência aos estudos bíblicos«^2 i),

Em janeiro de 1933, foi transferido pelo Conselho Superior 
para Curitiba. Naquele mês, em assembléia geral, foi decidi
do escrever ao Prior Funcke, apesar do recente atrito que 
teve com a diretoria, pedindo o envio de outro pastor por 
parte de Berlim, que fosse "mais idoso" e "mais apropriadopara Florianópolis"<’2 2> ,

Não podemos deixar de observar a ênfase e a reticência que 
esta formulação parece implicar.

A mesma assembléia aprovou ainda uma mudança nos estatutos, 
referente a composição da diretoria. Com a alteração, o pas
tor não teria direito a voto, mas sim de veto em casos espe
ciais« 1 2 3 ) . É notória, portanto, a existência de uma acen
tuada tensão entre a diretoria e o pastor, que se evidência 
neste ato administrativo.

Em seu lugar veio Ulrich Schliemann, eleito para o cargo em 
junho de 1933, tendo em vista o fato interessante de que o 
pastor da comunidade de Santa Izabel, Hermann Stoer, eleito 
por unanimidade, declinou do convite para se estabelecer na 
capital.

Sabemos que Schliemann antes de vir a Florianópolis, já tra
balhava quatro anos no Brasil, no entanto não foi possível 
verificar onde. Quando de seu chamado pelo Conselho Superior
de Berlim, trabalhava em Dobbertin-Meklenburg«^2 4 >  ̂ 0 zêlo
pela confessionalidade luterana parece ter caracterizado es
se pastor de maneira especial, pois na assembléia geral da 
Comunidade, em maio de 1936, ele manifestou "mais uma vez" 
sua preocupação com a perda da confessionalidade entre os 
jovens que estudavam em estabelecimentos católicos. Daí que 
por sua sugestão, foi decidido ministrar aulas de ensino re
ligioso a todos os jovens da comunidade. Sem frequentar es
tas aulas, eles não poderiam ser confirmados«^2 3 > ,

Observamos ainda que Schliemann permaneceu em Florianópolis

(120) Ibidem, p. 67.
(121) Ibidem, p. 71.
(122) Ibidem, p. 71.
(123) Ibidem, p. 70.
(124) Ibidem, p. 72.
(125) Ibidem, p. 76.
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até 1949, passando portanto todo o período da II- G'ierra 
Mundial nessa cidade, período este do ciual não localizamos 
qualquer documento.

TABELA n^ 5 - Relação dos Pastores em Florianópolis{1869- 
1949)

Pastor Período de Atuação

Carl Max Gruel

Otto Schulz 
Ernst von Gehlen 
Kurt Franz Brunow 
Albert Bornfleth 
Emil Hahn
Friedrich Wilhelm Wilms 
Ulrich Schliemann

1869 - 1870 
(*)
1902 - 1907 
1908 - 1913 
1913 - 1920 
1921 - 1925 
1926 - 1930 
1930 - 1933 
1933 - 1949

Fonte : Acervo Geral da comunidade Evangélica de Fpolis.

(*) Entre 1870 - 1902, o atendimento foi feito por pastores 
de comunidades vizinhas, especialmente P. Zluhan, de Santa 
Izabel.

A compreensão relativa a história da comunidade resulta in
completa, se não examinarmos a atuação das mulheres no inte
rior da mesma e tambem no contexto da cidade.
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C a p i t u l o  VI

MULHER E CONFESSIONALIDADE: A ATUAÇAO DA ASSOCIAÇAO DE 
SENHORAS ALEMAS EM FLORIANOPOLIS



A Fundação da Associação
O estudo da comunidade luterana nesta capital não pode abrir 
mão da análise de uma instituição de relevância como foi a 
Associação de Senhoras, estabelecida em Florianópolis em 17 
de junho de 1910<i> .
A idéia de fundar aqui uma filial da "Associação Alemã para 
Senhoras no Estrangeiro", foi apresentada por ocasião da 
reunião da Conferência Pastoral realizada no Clube Germânia, 
em 10 de junho de 1910.
A sugestão partira do Superintendente Geral D. Zoellner, de 
Münster e do Lic. Cremer, de Potsdam, enquanto o pastor lo
cal von Gehlen ficara imcumbido de convidar as "senhoras ca
sadas e viúvas" da comunidade, para uma reunião que se rea
lizaria no salão nobre da Escola A l e m ã < ^ > , Como se vê, havia 
exclusão de solteiras.
O intento desse encontro seria de explicar os objetivos da 
"Associação Alemã para Senhoras no Estrangeiro", entidade 
que contava com o apoio e proteção de Sua Majestade a Impe
ratriz da Alemanha e tinha como uma das principais metas, o 
envio de parteiras e enfermeiras, especialmente para as co
munidades luteranas no Brasil.
0 convite feito a 93 senhoras foi respondido por 28 delas, 
que compareceram na reunião de fundação da Associação. Após 
esclarecimentos do pastor von Gehlen, várias senhoras se 
pronunciaram favoráveis, testemunhando da grande necessidade 
do cuidado profissional de doentes, ensinamentos sobre pue
ricultura, prendas domésticas e outros, enfatizando ainda 
que seria oportuno aceitar "... a mão oferecida pela pátria 
alemã ..."
Na oportunidade também foi eleita a primeira diretoria que 
ficou assim composta:

Presidente - Sra. Carl Hoepcke Jun.,
Vice-Presidente - Sra. Pastor von Gehlen,
Secretária - Sra. Cônsul Dr. Grienke,
Tesoureira - Sra. Bernhardt.

Nessa reunião decidiu-se que haveria encontros regulares a 
cada 15 dias, no salão nobre da Escola Alemã, para aconfec- 
ção de trabalhos manuais<^>.
De acordo com o documento de fundação dessa Associação, se
ria possível afirmar que a ênfase dada à preservação da ger
manidade, também caracterizava essa entidade, ao lado de seu

(1) Face ao valor histórico, transcrevemos a ata de funda
ção em sua íntegra, no anexo 5.

(2) PBFrvF, P.l.
(4) Ibidem, p. 2.
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objetivo assistencial.
O fato de ter o patrocínio da Imperatriz Alemã, em certa me
dida apontava para isso, bem como o próprio nome da Associa
ção, que acentuava o seu caráter étnico. Notamos porém que 
numa reunião da diretoria, logo após sua fundação, a presi
dente destacou que devia haver cuidado para evitar que a As
sociação reunisse exclusivamente membros alemães. Afirmava- 
se que todas as senhoras e viúvas de outras nacionalidades e 
religiões, seriam bem-vindas<=> .
Cabe salientar que no inicio havia certa prevenção contra o 
caráter étnico exclusivista dessa Associação. Porém, no 
transcurso de sua existência, esse aspecto parece ter se 
acentuado gradativamente.
Na citada reunião observou-se ainda, que a recém-eleita di
retoria pretendia enviar correspondência a Sua Majestade a 
Imperatriz, solicitando a doação de algumas peças de porce
lana da Casa Real, para serem aqui leiloadas. O valor arre
cadado seria então investido na Associação<®> . Não encontra
mos, no entanto, evidências que indicam a realização dessa 
idéia.
A partir de 1911, observa-se a nomeação de membros de honra 
para a instituição.
Em agosto de 1910, o comerciante Sr. Hackradt havia doado 1 
Conto de Réis e em janeiro do ano seguinte sua esposa foi 
nomeada membro de honra, juntamente com o Sr. Carl Malburg, 
sócio da empresa H o e p c k e < .
Na assembléia geral realizada em janeiro de 1912, foi comu
nicado que o Sr. Carl Hoepcke havia doado 1 Conto de Réis. 
Ato contínuo, na assembléia seguinte em julho daquele ano, 
registrou-se que também o Sr. Hoepcke seria nomeado para 
membro de honra da Associação< ® > .
Essas informações parecem indicar que um dos critérios de 
escolha para definir o membro de honra era financeiro. De 
acordo com o valor doado, as pessoas eram alçadas a esse 
posto ou não. Os documentos registram outros doadores, mas 
com quantias bem menores, que não foram nomeados àquele car
go .
Cabe ressaltar que no início de 1911 a Associação contava 
com 113 membros, o que pode ser considerado um número bas
tante significativo e que apontava também para o interesse 
demonstrado pela entidade<®>.
Além do trabalho das enfermeiras, que era a atividade prin
cipal da Associação, ao lado do cuidado com o hospital e as-

(5) Ibidem, P- 3.
(6) Ibidem, P- 3.
(7) Ibidem, p. 4.
(8) Ibidem, p. 10.
(9) Ibidem, P- 5.
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sistência social, como veremos adiante, algumas outras ati
vidades foram iniciadas, todas girando em torno daquelas.
Em fevereiro de 1911 tiveram início os encontros informais, 
de duas em duas semanas, à noite. 0 objetivo dessas reuniões 
era avaliar e discutir alvos e tarefas da Associação, além 
do congraçamento entre os membros.
Cabe destacar que em janeiro de 1915, a presidente Sra. Anna 
Hoepcke finalizando uma assembléia geral, enfatizou que es
perava que

"as mulheres alemãs daqui demonstrem a mesma alegria 
de trabalhar como as suas irmãs que vieram da Alema
nha. . 1°)

Essa declaração nos permite pensar que poderia haver discri
minação era relação às mulheres teuto-brasileiras. Essas, não 
teriam o mesmo ímpeto para o trabalho como as alemãs, dal a 
observação da presidente.
A esse respeito, Giralda Seyferth afirma que o elemento mais 
importante de comparação para o indivíduo germânico, é o 
trabalho. A escala étnica, corresponde uma escala de efi
ciência no trabalho. A afirmação do grupo étnico, gira em 
torno da "eficiência alemã". Esta somente é possivel, por 
causa da "superioridade cultural alemã", mantida através da 
educação, família e do uso cotidiano da língua alemã<» i > .
A partir de agosto de 1915, a Associação incentivou os "en
contros de família", com café e cantos, tendo como local a 
Escola Alemã. Para as crianças era feita uma programação 
própria, sob a orientação da diaconisa/enfermeira Lydia 
Hensch. Nessas ocasiões seria cobrada também uma pequena 
contribuição, destinada aos soldados alemães que se tornaram 
inválidos <1 2 ).
Temos aí uma atividade que parece revelar fortes traços da 
mentalidade germânica, enfatizando a família, a culinária e 
a música.
Podemos imaginar também que através dessa atividade se re
forçavam os laços interfamiliares e especialmente os valores 
etno-culturais germânicos.
As apresentações artísticas das crianças foram muito valori
zadas e incentivadas pela Associação, constando de teatro, 
música, canto e danças. 0 lucro auferido, era investido 
principalmente no hospital e assistência social.
Quando em junho de 1920, a Associação comemorou seus 10 
anos, realizou-se um concerto musical, "que foi do agrado de 
todos..."<13 > .

(10) Ibidem, p. 16.
(11) SEYFERTH, Giralda. Op. Cit. p 159-160
(12) PBFrvF, p. 18.
(13) Ibidem, p. 24-
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Por ocasião do centenário da imigração alemã em Santa Cata
rina (1929), uma intensa programação teve lugar entre os ale
mães em Florianópolis. A Associação de Senhoras, por exem
plo, promoveu a vinda de um grupo de teatro formado por mo
ças do colégio feminino de Blumenau. No dia 12 de outubro, 
foram apresentadas duas peças teatrais e um recital de poe
sias, tendo como local o Clube Germânia. Na oportunidade, 
após as apresentações houve baile<i‘‘>.
Face à realização de frequentes concertos, a assembléia ge
ral realizada em janeiro de 1933 registrou que:

"... a Sra. Loleit se prontificou a emprestar seu 
piano, pois o do clube não é bom para apresentações 
artísticas..."<1s> .

Esses encontros passaram a ser hábito, conforme relato da 
presidente em janeiro de 1916. Esta afirmava também que:

"... o número de participantes não é grande, porém 
os que frequentam sempre levam novos estímulos para 
casa. . . "< 1 ® > .

No início do ano seguinte o pastor Brunow reconhecia que a 
presença estava fraca e pedia empenho e divulgação* ̂ .
Face ã entrada do Brasil na guerra contra a Alemanha, esses 
encontros foram cancelados e só reiniciados em 1922, com boa 
frequência. No entanto, foram novamente suspensos entre o 
final de 1925 e abril de 1926, reiniciando com frequência 
reduzida. Os registros nos permitem verificar que, no seu 
início, em torno de 15 pessoas participavam regularmente. 
Após cinco anos, apenas seis a sete.
Parece-nos que também essa atividade sofria as sequelas dei
xadas pela guerra, pois havia certo temor em relação a ati
vidades coletivas entre alemães na cidade.
Em fevereiro de 1929, o local de reuniões passou a ser o 
Clube Germânia, por ser mais central, facilitando o acesso, 
pois antes, aconteciam na casa do pastor<i®>.
Alegava-se também que por essa época era difícil subir a 
"colina alemã", face as fortes chuvas quase diárias.
A partir daí, os encontros não eram mais noturnos, mas sim à 
tarde. No verão seguinte foram suspensos, alegando-se que o 
calor era muito intenso nessa época, o que desestimulava a 
participação. Tão logo passasse o calor, os encontros seriam 
reativados.
No final da década de 30, registrava-se uma participação mé
dia de dez pessoas. Nessa época, parece-nos que a participa
ção era mais seleta e eram lidos e debatidos livros como

(14) PBFrvF. (Livro 2). p. 18.
(15) Ibidem, p. 26.
(16) Ibidem, p. 19.
(17) Ibidem, p. 23.
(18) Ibidem, p. 16.
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"Bruder in Aller Welt", "Deutsche Mutter in Siberien", etc., 
de caráter diaconico e edificante, e autores como Konrad 
Beste, Karl Goetz e outros.
A partir de 1933 a Associação de Comunidades começou a pro
mover retiros anuais para senhoras, reunindo representantes 
de todos os grupos vinculados a essa entidade.
Os registros indicam que entre 07 a 10 de julho daquele ano, 
aconteceu o primeiro retiro em Blumenau, com o objetivo de 
unir as senhoras luteranas de Santa Catarina e Paraná. A es
se primeiro retiro compareceram 88 senhoras, sendo 4 de Flo
rianópolis. O tema versou sobre "A Mulher na Família, na 
Igreja, na Sociedade", sendo palestrante o pastor Raspe, de 
Porto Alegre< ̂ ® .
No ano seguinte, nova edição do retiro aconteceu em Timbó, 
com o pastor Raspe palestrando sobre "Mãe e Filhos", subdi
vididos nos tópicos Mãe e Filhos Pequenos; Mãe e Filhos em 
Idade Escolar; Mãe e Filhos Confirmados.
O pastor Blümel de Timbó palestrou sobre "Criança-Família- 
Comunidade", enquanto o médico Dr. Richter, de Blumenau, 
abordou o tema "Mãe e Filhos Doentes".
Representantes de 26 grupos compareceram, reunindo 125 se
nhoras. Na ocasião foi apresentada e aceita a proposta que 
as diversas Associações de Senhoras se unissem em uma Liga. 
Foram também apresentados estatutos e aprovados< 2 o> ,
Em Florianópolis, as senhoras que representaram o grupo lo
cal no evento, manifestaram a grande importância desse tipo 
de atividade e seus reflexos positivos nos vários grupos.
Salientamos também, que a realização de um "bazar", com o 
passar dos anos tornou-se uma tradição na Comunidade Lutera
na de Florianópolis. A sua organização e realização ficava 
basicamente ao encargo das senhoras da Associação. Examinan
do os balancetes anuais, percebemos que a realização desse 
tornou-se fundamental para equilibrar as finanças. Abaixo 
transcrevemos como acontecia o bazar.

"BAZAR:
No dia 15 de abril de 1934, as senhoras da Associa
ção Auxiliadora realizaram no Clube Germânia, um ba
zar com inicio às 15 horas. Houve grande movimento 
nas vendas. As crianças se reuniram em torno das ro
letas. Todos saborearam café com bolos. Também a 
procura para o jantar foi bastante intensa. Nas bar
racas e no bar de licores reinava muita alegria, po
dia se tentar a sorte nas roletas. Houve várias 
apresentações para a diversão, bem como recital de 
piano e danças infantis. Grandes aplausos recebeu o 
teatro de sombra: "O alfaiate no Inferno". A dança

(19) Ibidem, p. 29.
(20) Ibidem, p. 35.

118



se estendeu até a madrugada. Houve espírito festivo 
e todos foram para casa satisfeitos. A atividade 
trouxe bom lucro para a Associação, rendendo 
3:015,790 R$"< 2 1 ).

Gom os novos ventos políticos na Alemanha, a propaganda do 
Nacional Socialismo teve reflexos sobre essa Associação de 
Senhoras.
Numa assembléia geral extraordinária, a presidente comunicou 
que onze membros deixaram a Associação, alegando que um tra
balho conjunto seria impossível, pois seus maridos encontra- 
vam-se em campos políticos diferentes« 2 2 >  ̂ presidente la
mentava que desavenças até aquele momento restritas ao Clube 
Germânia, haviam se estendido a Associação. De acordo com a 
sua avaliação, isso só ocorreu por que não havia suficiente 
interesse por essa instituição, caso contrário não teriam 
tomado atitude tão drástica. Frisava ainda que "a Associação 
de Senhoras nunca praticou política, mas ao contrário, sem
pre praticou a caridade nesta cidade, também para com os quenão eram alemães"<2 3 > _
A partir desse incidente, o Clube Germânia não foi mais uti
lizado para atividades da Associação.
Em 1940, a Associação de Senhoras de Florianópolis registrou 
114 membros, sendo 78 brasileiras e 35 estrangeiras, basicamente alemãs<24).
Essa informação nos permite verificar o acentuado processo 
de absorção étnica e cultural que estava acontecendo.

A Atuação na Area da Saúde e Assistência Social
Notamos o fato de que ao longo da história dessa associação 
de senhoras, o assunto relativo às enfermeiras alemãs, foi o 
tema central das reuniões como veremos.
Através da análise documental, podemos verificar que fre
quentemente alemães residentes nesta capital viajavam à Ale
manha, no início deste século.
No início de 1911, a Sra. Hoepcke faria essa viagem, sendo 
então encarregada de estabelecer contatos com a Casa Matriz 
de Diaconisas em Münster, no sentido de acelerar a vinda de 
enfermeiras para Florianópolis, pois este era um dos objeti
vos centrais da Associação. Enquanto isso, verificar-se-ia 
aqui, como e onde instalar o "lar das enfermeiras" {Shweste- 
rheim).
A esse respeito foi decidido no início de 1912, comprar uma

(21) PBFrvF(Livro 2). p. 29.
(22) Veja a carta de demissão destas senhoras, ho anexo 6.
(23) PBFrvF(Livro 2). p. 33-34
(24) Veja gráfico relativo ao número de participantes no de

correr dos primeiros 30 anos, no anexo 7.
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casa para essa finalidade. O preço exigido pelo proprietá
rio, Sr. Mund, de 10:500$000 foi aceito, realizando-se então 
a transferência da propriedade.
No seu retorno da Alemanha, ela trouxe algumas informações 
que diziam respeito ao plano do grupo de senhoras de Floria
nópolis.
A construção de uma Casa Matriz para enfermeiras em Porto 
Alegre, poderia ser iniciada em 1912. Em relação à vinda das 
primeiras enfermeiras, essa poderia começar a partir da pás
coa de 1913 e anualmente deveria ser remetido 500$000 para 
Münster por enfermeira requisitada.
Decidiu-se então aguardar até 1913, ao invés de se contratar 
uma enfermeira de outra procedência<2 s> .
É oportuno salientar aqui, que em novembro de 1909, a dire
toria da comunidade luterana tratou a respeito das suas mo
ças que estavam partindo para Münster, com o propósito de 
estudar enfermagem. Tratava-se das senhoritas Anna Gassen- 
ferth de Florianópolis e Hedwig Schlemper de Palhoça. Seria 
entregue a elas uma Bíblia como lembrança da comunidade, com
os votos de sucesso<2 6 ) ,
Ressaltamos que em pleno ano de 1909, não devia ser habitual 
que moças deixassem as suas familias em Florianópolis ou Pa
lhoça, para estudarem na Europa.
Encontramos nova informação a respeito, no livro de atas da 
Associação de Senhoras em 28.11.1911, quando foi lida uma 
carta proveniente de Münster, com noticias da Srta. Hedwig 
Schlemper. Esta, após dois anos, havia abandonado a enferma
gem.
Desconhecemos até o momento qualquer registro que evidencie 
o retorno das duas jovens ao Brasil<27> ,
Em meados de 1912, duas cartas de Münster comunicavam a As
sociação de que esta deveria pagar a viagem das enfermeiras, 
bem como assegurar-lhes moradia. Elas poderiam iniciar o 
trabalho em Florianópolis no inicio de 1913. Na oportunida
de, a presidente informou já ter conseguido móveis para o 
lar das enfermeiras e que escreveria à Alemanha pedindo rou
pa de cama< 2 8 ),
Tal pedido à Alemanha soa um pouco estranho, pois parece 
tratar-se de uma necessidade que poderia ser facilmente su
prida a nível local-
Na assembléia geral de julho do mesmo ano, foi dado destaque 
ao recém-elaborado estatuto para as enfermeiras, onde foram 
analisados os seus deveres e direitos. Era composto por 14

(25) PBFrvF. P.5.
(26) PABDEGF(1907-1938). p. 29.
(27) PBFrvF. P.5.
(28) Ibidem, p. 8.
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parágrafos e na assembléia foi dado ênfase nos seguintes as
pectos:
- Elas deviam atender gratuitamente aos membros da associa

ção;
- O atendimento a não-membros devia ser pago. Os valores a 

serem cobrados, seriam estabelecidos posteriormente;
- Havendo várias solicitações simultâneas, deveria ser aten

dido o caso mais urgente;
- As senhoras alemãs aqui residentes deviam pagar 20$000 

como taxa de ingresso, enquanto as senhoras jovens re- 
cém-casadas ou moradoras recentes da cidade, ficariam li
vres dessa taxa. Depois pagariam as mensalidades normal- 
mente< 2 9 ).

Encontramos um registro datado de novembro de 1912, no qual 
a diretoria tratava da vinda de uma enfermeira, com a Casa 
Matriz de Wittemberg e não mais de Münster. Essa instituição 
fora fundada em Münster, no ano de 1908 e transferida para 
Wittemberg em 1912.
A Casa Matriz de Wittemberg havia mandado um contrato, esta
belecendo os requisitos para o envio de uma enfermeira.
Após análise detalhada, o contrato foi assinado pela direto
ria da Associação, remetendo-se uma cópia para Wittemberg.
No inicio do ano seguinte, aquela Casa Matriz comunicava que 
a enfermeira embarcaria no dia 28 de março, devendo chegar 
aqui em meados de abril<3o> ,
Diante dessa notícia, foi programada uma recepção festiva 
para o primeiro domingo após a sua chegada. Todos os membros 
da Associação e seus familiares seriam convidados.
Segundo o relatório da presidente, o principal acontecimento 
em 1913, foi a chegada da enfermeira em abril daquele ano.
Tratava-se de Lydia Hench, que logo nos primeiros meses en
controu muito trabalho pela frente, que aumentava constante
mente.
Como exemplo, a presidente mencionou que nos primeiros oito 
meses de trabalho, ela atendeu a 96 casos que exigiram as
sistência por quatro dias.
Em relação a essa enfermeira, verifica-se ao longo das atas, 
o registro de que em função do trabalho sempre mais inten
so, suas forças estavam se esgotando.
Pensou-se então em levantar fundos para a contratação de 
mais uma enfermeira. Com esse objetivo, foi planejada a rea
lização de um bazar para o primeiro domingo de maio de 1914, 
nas dependências do Clube Germânia.

(29) Ibidem, p. 10.
(30) Ibidem, p. 13.
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Observamos que a programação foi suspensa, pois naquele fi
nal de semana um navio de guerra alemão visitava a cidade.
O referido bazar foi realizado em 02 de agosto daquele ano, 
rendendo um lucro líquido de 1:969$000. Porém, ao invés de 
se utilizar esse valor para a contratação da nova enfermei
ra, a maior parte foi utilizada para pagar dívidas da asso
ciação junto à empresa Hoepcke, pois dada a situação políti
ca mundial, sua vinda teve que ser adiada«^i).
Salientamos também que a Associação de Senhoras teve víncu
los financeiros com a empresa Hoepcke, que acabaram gerando 
dependência dessa entidade junto àquela empresa.
Nessa mesma ocasião, foi analisada a importância de um tra
balho conjunto entre enfermeira e um médico alemão«®*).
Com relação ainda à enfermeira Lydia Hench, podemos afirmar 
com base na análise documental, que ela foi praticamente o 
pilar de sustentação da Associação no período em que traba
lhou nesta capital. Podemos citar como exemplo, o destaque 
que a presidente deu às suas atividades entre março e dezem
bro de 1914- Nesse período, segundo o relatório da presiden
te, tinha realizado 22 partos, cada um com nove dias de as
sistência, atendido mais de 130 pacientes e feito em torno 
de 1000 visitas domiciliares.
Seis meses depois, a diretoria reconheceu que "...a explora
ção de energias da irmã Lydia é demasiada. Nesse sentido de
ve ser feito algo..."«^3> ,
Apesar do reconhecimento do trabalho extremamente exaustivo 
que essa enfermeira vinha realizando, nada foi feito para 
amenizar a situação.
Conforme os demonstrativos financeiros, é possível perceber 
que quanto maior o volume de trabalho dessa profissional, 
maior era a receita da associação. No entanto, seu salário 
não sofria qualquer alteração. Em janeiro de 1917, foi suge
rido aumentar seu salário de 10$000 para 12$500, mas a pro
posta foi rejeitada sob a alegação de falta de recursos« ® “i) .
Sublinhamos aqui o fato de que em janeiro de 1916, a asso
ciação havia estabelecido a taxa de 15$000 por parto reali
zado« 3 5)^
Com base nessa informação, é possível avaliar as relações de 
trabalho, extremamente desfavoráveis para a enfermeira, que 
fazia em média 2 partos mensais, além de grande número de 
atendimentos domiciliares, plantões noturnos, curativos, in
jeções, assistência no hospital, etc.

(31) Ibidem, p. 15.
(32) Ibidem, p. 14.
(33) Ibidem, p. 18.
(34) Ibidem, p. 22.
(35) Ibidem, p. 20.
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Em janeiro de 1920 foi registrado que:
"... a irmã Lydia ficou gravemente enferma outra vez 
antes do Natal e o Dr. Bresser aconselhou lhe conce
der férias por um mês. . .  ̂e > (grifo nosso) ,

No seu retorno, não estava ainda completamente recuperada, o 
que implicava em diminuição do volume de trabalho e conse
quente queda na receita da Associação.

"...A situação seria desoladora se não fosse sua me
lhora significativa no inicio de 1920. Após férias 
prolongadas, a irmã Lydia voltou com mais for
ças . . . "< s'') .

Frisamos que de fato ela não teve "férias prolongadas", pelo 
contrário, passou longo tempo acamada para se recuperar. Seu 
restabelecimento foi visto pela diretoria da associação, co
mo possibilidade de retorno de receitas para a entidade.
Em abril de 1920, foi chamada de volta a Wittemberg e envia
da uma substituta. Tendo em vista o intenso trabalho que Ly
dia Hench desenvolveu, assegurando grande parte das receitas 
da Associação ,sua saída de Florianópolis foi muito sentida. 
A partir daí, todas as enfermeiras que vieram a Florianópo
lis tiveram problemas e atritos com a Associação. Esta, ava
liava o trabalho tendo como critério de comparação a primei
ra enfermeira, com seu esforço quase sobre-humano, que lhe 
tirou a saúde em várias ocasiões.
A individualidade e peculiaridade de cada uma, parece não 
ter sido considerado nas avaliações<^®> .
Face à crise do pós-guerra que também foi vivida na Associa
ção, por algum tempo essa entidade ficou sem enfermeira.
Com a visita da superiora de Wittemberg, Bertha Dahm, em se
tembro de 1923, ela esclareceu que para os próximos dois 
anos seria impossível o envio de enfermeiras por parte de 
Wittemberg. Sugeria no entanto a contratação de uma que es
tava em Porto Alegre e que também era oriunda daquela casa 
de formação na Alemanha. Seu trabalho, porém, foi limitado, sendo logo demitida<^9> ^
Dado os constantes conflitos com enfermeiras, a Associação 
decidiu não mais contratá-las, mas estimular a vinda de uma 
profissional que se instalasse por conta própria. Neste ca
so, ela receberia apoio nos primeiros meses, como a residên
cia mobiliada gratuitamente< ° .
Em novembro de 1924, instalou-se a primeira enfermeira autô-

(36) Ibidem, p. 30.
(37) Ibidem, p. 32.
(38) Verificar a relação de várias enfermeiras que atuaram 

em Florianópolis e o respectivo período de atividade, 
no anexo 7.

(39) PBFrvF. p.54.
(40) PBFrvF(Livro 2). p. 4.
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noma, Lotte Rosenthal, que permaneceu apenas um ano, pois 
recebera convite de um médico de Ribeirão Preto-SP, para 
trabalhar em sua clinica<  ̂ .
Um dos motivos da alta rotatividade de enfermeiras em Flo
rianópolis, parece ter sido a baixa remuneração, como pode 
ser visto no caso acima citado.
Em janeiro de 1927, a presidente comunicou com alegria na 
assembléia geral que "... a irmã Lydia Hench que já atuou 
entre nós e que tem muito amigos aqui, pretende voltar e is
to significará uma associação novamente cheia de vida..."
A presidente solicitou também novo esforço para associar 
mais membros, "... reiniciando com boa vontade, fazendo o 
possível para que a irmã Lydia se sinta novamente bem entre 
nós e que seu trabalho seja novamente abençoado como antiga
mente 2 )
Salientamos que o bom andamento, a Associação "cheia de vi
da", parece que dependia do retorno da enfermeira. Estranha
mente, no entanto, foi necessário uma solicitação de Wittem
berg para que ela tivesse seu salário aumentado para 60$000 
mensais. Para melhor avaliarmos o significado desse salário, 
destacamos que neste período a taxa cobrada por parto era de 
50$000<“3 > .
Como consequência imediata do seu retorno, houve um aumento 
significativo do número de membros, passando de 65 para 93, 
evidenciando sua credibilidade junto à comunidade alemã des
ta capital.
Em fevereiro de 1929, a presidente relatou com satisfação na 
assembléia geral, que "... a irmã Lydia teve muito trabalho 
em 1928...", indicando então a realização de 25 partos, 190 
atendimentos domiciliares, 26 plantões noturnos, etc.
Um ano depois registrou-se com pesar, que:

"A Associação terá de enfrentar a transferência da 
irmã Lydia a partir de 01 de abril. Já em outubro 
ela foi chamada por dois meses para Porto Alegre. 
Naturalmente negamos este pedido, pois íamos ficar 
sem assistência  ̂ .

Saindo de Florianópolis, foi dirigir o "Johanestiftes", a 
maternidade em Blumenau.
Destacamos aqui que a mera presença de uma enfermeira, alte
ra significativamente a história dessa instituição. Sua pre
sença ou ausência se faz sentir de forma marcante.
Este modesto exemplo nos leva a refletir sobre um tema bas
tante complexo que diz respeito ao papel do indivíduo na

(41) Ibidem, p. 9.
(42) Ibidem, p. 11.
(43) Ibidem, p. 11.
(44) Ibidem, p. 19.
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história.

O Hospital e Assistência Social
A primeira referência a esse assunto foi registrada na reu
nião da diretoria da Associação em 13 de novembro de 1914, 
onde foi destacada a necessidade da enfermeira receber as
sistência do Dr. Bresser e também anotado que "...está se 
pensando na construção de um pequeno hospital, e se busca 
informações nesse sentido..." ( ̂ s ) ^
Na mesma data foi decidido ainda formar uma comissão para 
analisar e dar assistência aos pobres, contactando princi
palmente mulheres e crianças necessitadas.
Cada caso deveria ser visto separadamente para melhor deci
dir sobre o tipo de assistência a ser concedida. A mesma co
missão teria ainda a tarefa de levantar fundos e doações pa
ra seu trabalho junto aos pobres. Essa assistência deveria 
estar centralizada na casa do pastor, o qual teria também a 
incumbência de ajudar pessoas oriundas principalmente do in
terior, a arrumarem empregos.
Em seu relatório pastoral de janeiro de 1915, o pastor Bru
now mencionou a idéia de se iniciar as obras de um hospital, 
por iniciativa da Associação de Senhoras<^®> .
Alguns meses depois tomou-se a decisão de suspender tempora
riamente esse plano, pois dado o contexto em que vivia a 
Alemanha, seria inviável a vinda de mais uma enfermeira de 
W i t t e m b e r g < 7 ) , nq entanto, em outubro daquele ano, a direto
ria se reuniu para tratar especificamente da construção do 
hospital, pois havia uma enfermeira auxiliar à disposição. 
Tomou-se então a decisão de se fazer uma coleta, de casa em 
casa e o Sr. Carl Hoepcke se prontificou a emprestar aquilo 
que faltasse, enquanto os Srs. Bernhardt, Hoffmann e o pas
tor Brunow, cuidariam da construção.
Na assembléia geral em janeiro do ano seguinte, manifestou- 
se a alegria pelo fato de ter sido possível iniciar as obras 
do hospital, apesar da situação delicada de muitos alemães, 
face a realidade da guerra.
Sua construção estava orçada em 12:500$000, sem instalação 
hidráulica e elétrica. Até aquele momento as doações somavam 
7:400$000 e cogitava-se com a possibilidade de inaugurá-lo 
em março daquele ano«“»».
Em março de 1916, Brunow, na qualidade de representante da 
comissão de construção relatou à diretoria que o hospital 
poderia ser inaugurado em 16 de abril, domingo de Ramos an
terior a Páscoa, o que também ocorreu. Chamamos a atenção

(45) PBFrvF. p. 15.
(46) Mç. doc. 1915.
(47) PBFrvF. p. 18.
(48) Ibidem, p. 19.
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para o fato de que a pedra fundamental tinha sido lançada em 
19 de dezembro do ano anterior. O tempo de construção foi 
portanto de apenas 4,5 meses.
Os gastos gerais somavam até aquele momento, a quantia de 
21:500$000. Desse montante, a Associação arrecadou 
8:500$000, sendo que o restante foi emprestado pelo Sr. Ho
epcke.
Se examinarmos o valor orçado anteriormente, e os gastos 
realizados, verificaremos que estes excederam em quase o do
bro ao valor inicial. É necessário levar em conta, que o 
custo final incluía instalação elétrica e sanitária, ajardi- 
namento e alguns equipamentos, como maca com rodas e uma sa
la de cirurgia<^^.
Como as autoridades locais exigiam um médico chefe, o Dr. 
Bresser assumiu tal cargo. No entanto, o Hospital e espe
cialmente a sala de cirurgia estavam à disposição também de 
outros médicos. Seria cobrada uma taxa pela utilização dos 
equipamentos e assistência da enfermeira.
Na assembléia geral realizada em fevereiro de 1917, Brunow 
falou a respeito do hospital, enfatizando que muitos não 
apoiavam o empreendimento, visto ser um período de crises 
provocadas pela guerra. Destacou ainda, o fato do hospital 
ser uma realidade, mostrava que "...os céticos e pessimistas 
não tiveram r a z ã o ® ° .
Uma vez concluída a obra, Brunow destacou que sobreveio um 
tempo difícil em função da guerra, no entanto, em meio ano, 
o hospital internou 21 pacientes, sendo 10 do interior e 11 
da cidade. Os juros da construção foram cobertos e a Asso
ciação poderia considerar-se satisfeita, segundo o pastor.
A diretoria reunida em julho de 1917 verificou que os preços 
cobrados estavam defasados, mas achou por bem não aumentá- 
los de forma mais racional, especialmente em relação às com
pras. Com isso, visava-se à diminuição dos gastos/paciente/ 
dia.
Em 1917, além da crise provocada pela declaração de guerra 
do Brasil à Alemanha, fato que recaiu pesadamente sobre os 
alemães, também a enfermeira, Lydia Hench, caiu gravemente 
enferma, tendo que ficar longo tempo afastada.
As atividades do hospital sofreram drástica redução e passou 
a receber constantes ameaças. A pedido então do Dr. Bresser, 
o prédio do hospital e também a rua, receberam proteção do 
exército, evitando-se assim o vandalismo. Como tinha ocorri
do algumas agressões a instituições alemãs na cidade, a di
retoria da Associação entendeu que seria prudente retirar os 
doentes, "...inclusive aqueles cuja locomoção era quase im
possível . . . " .

(49) Ibidem, p. 21-
(50) Ibidem, p. 24.

126



Da mesma forma, os objetos e equipamentos de mais valor fo
ram retirados, dado o temor de agressões.

Face a esses problemas, o hospital permaneceu fechado entre 
dezembro de 1917 e meados de fevereiro de 1918. 0 Dr. Bres- 
ser viajou e as duas enfermeiras ganharam férias.
Houve concordância por parte da diretoria, de que quando 
reabrisse, novas taxas deveriam ser cobradas. Foi citado co
mo exemplo, o fato do hospital católico ter aumentado suas 
diárias de 5 para 8 mil réis, pois verificou-se um aumento 
muito grande dos preços dos alimentos* “ ̂ .

Na reunião da diretoria realizada em agosto de 1918, discu
tiu-se exaustivamente a situação na qual se vivia. A guerra 
havia deixado profundas marcas na Associação. As reservas de 
caixa estavam se esgotando rapidamente, e as entradas não 
cobriam os gastos, o número de membros havia caído sensivel
mente .

Diante da falta de perspectivas para o futuro, levantou-se a 
pergunta pela validade em continuar mantendo com sacrifícios 
o estabelecimento.

Após longa discussão, foi decidido manter o hospital até o 
final daquele ano, depois se veria qual o procedimento a ser
ado tado< = 2) ,

Destacamos aqui a profunda crise que se abateu sobre a Asso
ciação, com conseqüências diretas sobre o hospital, que era 
um estabelecimento recente na cidade. Foi uma iniciativa ou
sada, que preenchia uma lacuna na área da saúde, mas que as 
seqüelas da guerra estavam inviabilizando.
Visando ã manutenção do hospital, a diretoria decidiu em 
maio de 1919, fazer uma rifa de três peças de prata que fo
ram doadas e também nomear um conselheiro que pudesse tratar 
dos assuntos do hospital junto às autoridades locais. Foi 
então indicado o nome do Sr. Leisner, que aceitou a incum
bência* 3 3).

Em agosto daquele ano, a diretoria registrou que o Major 
Rosa havia doado a soma de 300$000 para a Associação, e que 
seria utilizado para saldar compromissos junto à Casa Matriz 
de Wittemberg.

Destacamos essa doação feita por um militar brasileiro, à 
uma instituição que congregava alemães, num período de guer
ra em que estes eram vistos, generalizadamente na cidade, 
como inimigos.

Parece-nos que esse major teve a percepção de que a natureza 
do empreendimento nesta cidade superava conflitos políticos 
gerados a distância, ou podia ser visto ainda como um crip-

(51) Ibidem, p. 26.
(52) Ibidem, p. 26-27.
(53) Ibidem, p. 29.
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to-germanófilo, pois que sua esposa, fazia parte da Associa
ção .

No início de 1919, o hospital teve que ser fechado novamen
te, pois a enfermeira Lydia necessitou de um tratamento e 
repouso prolongado.
Ainda nesse ano, o Dr. Bresser ficou gravemente enfermo, não 
podendo trabalhar por algum tempo, o que agravou a crise fi
nanceira do hospital. No registro da diretoria reunida em 07 
de janeiro de 1920, menciona-se pela primeira vez o nome do 
Dr. Fritz Goffergé, médico de grande reputação na cidade.
Segundo esse registro, o Dr. Goffergé regressara recentemen
te da Alemanha, o que nos permite supor que durante o con
flito tinha estado na Europa.
Por sugestão desse médico, a comunidade alemã de Florianópo
lis enviou uma quantidade não estipulada de araruta e açúcar 
para as urgentes necessidades das crianças alemãs que so
friam as conseqüências da guerra.
Com o retorno do referido médico à capital, o hospital tam
bém voltou a ser bastante procurado, fazendo com que recei
tas e despesas voltassem a se equilibrar^ = > .
O retorno do Dr. Goffergé ocorreu justamente no período em 
que seu colega, Dr. Bresser, estava enfermo, o que foi muito 
significativo para o hospital.
0 número de membros da Associação havia caído em 1920 para 
apenas 88, o que significava uma queda de 30%< ® = > .
Essa constatação fez com que a diretoria estimulasse a todos 
no sentido de conseguir novos membros.
De acordo com o registro datado de 14.06.1920, a presidente 
encomendara na Alemanha uma mesa cirúrgica, pois "...a anti
ga mesa pertencia ao Dr. Bresser, que a levou quando da sua 
m u d a n ç a ®  > .
Como a referida mesa encomendada custaria um valor muito 
elevado, a diretoria decidiu oferecê-la ao Dr. Goffergé, 
pois a Associação não reunia recursos para pagá-la.

a

Um mês depois, constatava-se a difícil situação financeira 
do hospital, ventilando-se a possibilidade de alugá-lo, caso 
não houvesse melhoria. Registrou-se ainda que

"... infelizmente não foi possível vender a mesa ao 
Dr. Goffergé e precisamos achar outro comprador.. ."< 37 ) .

Em março de 1920, no seu relatório pastoral, Brunow chamou a

(54) Ibidem, p. 31.
(55) Ibidem, p. 32.
(56) Ibidem, p. 34.
(57) Ibidem, p. 34.
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atenção dos membros da igreja, afirmando que valeria a pena 
o sacrifício para conservar o hospital. Argumentava esse pá
roco, que o hospital não era importante apenas para a capi
tal, mas para toda a colônia alemã na região Sul do Esta
do < » s > .
Até outubro daquele ano, a mesa não havia sido vendida, pois 
a presidente, Sra. Anna Hoepcke informava que provavelmente 
seria vendida no Rio de Janeiro. Esta, comunicou ainda a 
significativa doação de 500$000, "...oriunda de um senhor 
que prefere ficar no a n o n i m a t o ® > .
Em janeiro de 1921, foi registrado na assembléia geral que o 
Dr. Bresser, por motivos de saúde, tinha viajado e não vol
tara ainda.
De acordo com o mesmo registro, em função da difícil situa
ção financeira, o hospital havia fechado novamente, em 
01.12.1920, mas esperava-se abri-lo em breve<®°>-
Decorrido um ano, foi alugada uma parte do hospital, regis- 
trando-se que "...o Dr. Bresser alugou a residência do hos
pital, bem como a metade do inventário..."<® ^ .
Lamentou-se o fato dele não ter cedido dois quartos para as 
enfermeiras, o que obrigou a Associação alugar residência 
para elas.
O referido médico pagava 225$000 mensais pelo aluguel.
Como a situação do hospital continuava critica, foi convoca
da uma assembléia geral extraordinária para 01 de outubro.de 
1922, na qual o único ponto da ordem do dia dizia respeito 
ao seu futuro.
Nessa oportunidade decidiu-se pela venda e uma comissão "de 
homens" foi formada para tratar do assunto, formada pelo Sr. 
Leisner, Sr. Hoffmann, Sr. Schmidthausen e pastor Bonfleth.
Sublinhamos aqui o fato dessa assembléia geral extraordiná
ria ter reunido apenas 16 membros, considerando-se que 
se tratava de assunto tão relevante como a venda do hospital« « 2  > .
O baixo número de participantes nas assembléias, foi portan
to, uma realidade vivida também pela Associação de Senhoras.
Outro aspecto que sublinhamos nessa assembléia, foi o fato 
de se formar uma comissão de homens para tratar a respeito 
da venda do hospital.
Por ser uma Associação de Senhoras, em todos os momentos de

(58) Mç. doc. 1917-1920.
(59) PBFrvF. p. 35.
(60) Ibidem, p. 36.
(61) Ibidem, p. 38.
(62) Ibidem, p. 39.
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vida desta, elas ocuparam a liderança dirigindo a entidade. 
No momento, porém, de tratar da referida vênda, formou-se 
uma comissão de homens.
Cabe-nos indagar as razões dessa transferência de poder de 
decisão. Possivelmente pelo negócio envolver somas bem maio
res que as habituais, achou-se por bem atribuí-lo a homens, 
os quais supomos experientes na área.
Outra possibilidade seria de que a mulher alemã atribuía a 
responsabilidade dos negócios aos seus maridos, dai a forma
ção da comissão de homens.
Três dias depois, a diretoria se reuniu, considerando a pos
sibilidade de alugar o estabelecimento aos médicos Dr. Gof- 
fergé e Dr. Melcop, por 300$000 mensais, por dois anos.
Não temos conhecimento dos estatutos para verificar se a di
retoria poderia anular ou protelar uma decisão tomada em as
sembléia, ainda que pouco representativa, pois esta decidiu 
pela venda do hospital.
Um mês depois, em nova assembléia geral, foi registrado que 
o Dr. Melcop rescindira o contrato, ficando somente o Dr. 
Goffergé.
Em janeiro de 1923, decidiu-se oferecer o hospital a este 
médico, ao preço de 36 contos, pois que o contrato de alu
guel por dois anos era prejudicial à Associação. Diante da 
sua contra-proposta de 34 contos, a assembléia geral optou 
pela venda do hospital ao Dr. Goffergé, que também compraria 
alguns equipamentos no valor de 995$000.
Essa soma ficaria depositada a juros de 6%, na firma 
Hoepcke, enquanto a diretoria verificava um bom investimento 
para esse valor.
Por essa época verificava-se grande desmotivação na associa
ção de Senhoras. Assembléias tiveram que ser canceladas por 
falta de quórum e houve, ainda, diminuição significativa no 
número de membros.
Em setembro de 1923 esteve em Santa Catarina, visitando tam
bém Florianópolis, a superiora das diaconisas enfermeiras de 
Wittemberg, Bertha Dahm. As senhoras mais antigas da Asso
ciação lhe relataram na oportunidade, o nascimento e desen
volvimento da mesma, enfatizando que "...infelizmente a 
guerra acabou praticamente tudo..", razão pela qual elas ti
veram que se empenhar muito para manter o trabalho<®®> .
Salientamos ainda que, simultaneamente ao hospital, a Asso
ciação começou a desenvolver a assistência social. Em novem
bro de 1914, foi formada uma comissão cuja incumbência era 
analisar e dar assistência aos pobres, principalmente mulhe
res e crianças necessitadas.

(63) Ibidem, p. 48.
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Alguns meses depois aconteceu a primeira reunião especifica 
da comissão que voluntariamente se formou para tratar da as
sistência aos pobres. Era composta pelas senhoras Bernhardt, 
Ebel, Boettger e Brunow, esta última esposa do pastor , que 
era também doutora em Filosofia, o que ressaltamos por não 
ser comum para a época.
Nessa reunião, em 22.0,4.1915, foi decidido apoiar algumas 
famílias necessitadas, com uma cota mensal de 5$000. Da mes
ma forma, firmou-se o compromisso de atrair mais pessoas pa
ra essa comissão.
A mobilização desta, era mais intensa à medida que se apro
ximava o Natal. Nessa ocasião se fazia coleta de alimentos, 
dinheiro e especialmente roupas para serem distribuídas.
No Natal de 1916, por exemplo, além do auxílio concedido a 
10 famílias, foi solicitado que os membros da Associação se 
empenhassem de forma especial, para auxiliar especialmente 
com roupas, os marinheiros alemães do navio "Pontos", que se 
encontravam em dif iculdades< ® .
0 documento não afirma se o referido navio estava ancorado 
em Florianópolis, no entanto dada a mobilização na comunida
de daqui, podemos supô-lo.
Em fevereiro de 1917, a senhora Brunow sugeriu na Associação 
que as pessoas interessadas nesse trabalho assinassem uma 
lista, indicando o valor com o qual contribuiriam.
Nessa ocasião surgiu uma discussão sobre o trabalho dessa 
comissão.
Parece-nos que a diretoria da Associação via esse grupo como 
uma espécie de concorrente.
Foi salientado, porém, a necessidade de se trabalhar de mãos 
dadas, somando-se esforços.
Em relação à natureza do trabalho, foi lembrado que a Asso
ciação se limitava a ajudar basicamente mulheres e crianças 
da cidade, com roupas e alimentos, aluguel mensal para mora
dia de algumas senhoras idosas. O transeunte e de passagem 
pela cidade não era alvo de atenção da Associação, bem como 
o auxílio com dinheiro<®®> .
A comissão de assistência aos pobres se engajaria nesse tra
balho, o que de fato se verificou. De acordo com o registro 
dessa comissão feito em janeiro de 1919, percebemos que além 
do auxílio com roupas e alimentos, houve pagamento de alu
guel para duas senhoras idosas. Concedeu-se também auxilio 
financeiro a famílias com problemas de doença e para gestan
tes .
Atenção especial foi dada a uma campanha no final de 1919,

(64) Ibidem, p. 22.
(65) Ibidem, p. 24.
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que visava a auxiliar crianças nos grandes centros urbanos 
da Alemanha, órfãos ou outra forma de vítimas de guerra.
Até o Natal, tinha sido arrecadado 1:412$500. A metade foi 
convertida em DM, e a outra metade seria transformada em 
alimentos e enviada à Liga Germânica de Buenos Aires. Esta 
por sua vez se encarregaria de fazer com que os donativos 
chegassem ao lugar certo<®®>.
Em janeiro de 1920, a Sra. Brunow comunicou na reunião da 
diretoria, que tinha sido enviado 5:199$500 para a Aliança 
de Associações de Senhoras Alemãs, através do Banco Alemão 
Transatlântico.
Da mesma forma, por conselho do Dr. Goffergé, que regressara 
recentemente da Alemanha, sendo portanto conhecedor daquela 
realidade, a Associação remeteu para lá três barris de fari
nha de araruta e dois de açúcar. A confirmação da chegada 
desses produtos, foi feita pela Sra. Gertrud Baumer, de Ham
burgo, que relatou numa carta minuciosa, a utilização dessas 
doações destinadas a crianças alemãs, que sofriam as conse
quências da guerra<6'^>.
Chamamos a atenção para o envio de farinha de araruta. Cer
tamente o Dr. Goffergé conhecia as qualidades nutritivas 
desse tubérculo, recomendando o envio do produto para a Ale
manha. Apesar de ser uma planta nativa e de fácil cultivo em 
várias regiões do Estado, especialmente o vale do Itajaí, 
sua exploração comercial não teve êxito ou não foi incenti
vada.
Uma maneira da Associação levantar fundos para a assistência 
aos pobres, era através da venda de bolos, trabalhos manuais 
e realização de festas nos dois clubes alemães da cidade.
Em julho de 1923 foi decidido iniciar outra forma de arreca
dar dinheiro para essa finalidade. Tratava-se de costuras 
que as serihoras fariam uma vez ao mês, a cada terceira quar- 
ta-feira. Outra possibilidade era que cada senhora levasse 
consigo, tecido distribuído pela Associação, e fizesse as 
costuras em casa. As vendas seriam efetuadas após um bom vo
lume de peças costuradas*®®> .
Na assembléia geral realizada em janeiro de 1924, foi regis
trado que "as roupas costuradas a mão pelas senhoras foram 
distribuídas pela enfermeira M. Steiner, para 07 famílias 
carentes, no período do Natal, e durante o ano passado duas 
senhoras idosas receberam ajuda em alimento..."<®®> .
Na assembléia do ano seguinte, foi enfatizado que a enfer
meira Lotte Rosenthal daria assistência aos alemães pobres 
do interior, todas as terças e sextas-feiras, das 16 às 17

(66) Ibidem, p. 29.
(67) Ibidem, p. 33.
(68) Ibidem, p. 38.
(69) PBFrvFÍLivro 2). p. 2.
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Chamamos a atenção ao aspecto étnico também presente na as
sistência social da entidade.
A partir de 1925, esse trabalho praticamente se solidificou 
em torno da prática anteriormente referida. Não temos conhe
cimento de registros que evidenciem outra forma de assistên
cia social. A cada ano os valores destinados a esse trabalho 
variavam, o que implicava maior ou menor número de familias 
e pessoas assistidas.
Entendemos que essas iniciativas, especialmente em relação 
ao hospital, são realidades cujo valor não pode ser descon
siderado, na página relativa à história da assistência so
cial desta cidade, que ainda deverá ser escrita.
Salientamos ainda que esses trabalhos tiveram início simul
taneamente ao período em que iniciaram os conflitos da 
Guerra Mundial.
Dentro deste contexto conturbado, era de se esperar o que se 
ocorreu, pois o hospital foi concluído e o trabalho de as
sistência social iniciado, apesar da situação desfavorável.
Em relação a este último, não é nosso propósito neste traba
lho, fazer uma avaliação crítica, e nem procurar verificar 
se foi meramente assistencialista.
Apenas queremos sublinhar a mentalidade que o gerou, menta
lidade esta que não consentia em ver o elemento germânico 
sofrer necessidades, sem intervir de alguma maneira.
Parece-nos que havia um sentido de responsabilidade étnica 
bastante aguçado, que motivou este trabalho.
Em relação ao hospital, é importante frisar que durante os 
anos que esteve sob os cuidados da Associação de Senhoras, 
não recebeu em momento algum, auxílio governamental. A aná
lise dos balancetes anuais não apontam para qualquer possi
bilidade disso ter acontecido.
Utilizando-nos da História Oral como fonte, foi possível 
perceber que o hospital teve uma grande importância para os 
colonos alemães localizados nas proximidades, como Santa 
Izabel, Terezópolis e para a população germânica do Sul do 
Estado.
Da mesma forma nos foi dado a conhecer que muitas pessoas 
residentes em Florianópolis eram atendidas, sem ter necessa
riamente vínculos com a colônia alemã ou com a igreja lute
rana .

horas<‘'°’ (grifo nosso).

(70) Ibidem, p. 8.
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O trabalho que ora apresentamos não pretende ser definitivo, 
tendo em vista que a medida que fomos nos aprofundando na 
pesquisa, várias perspectivas novas de futuro aprofundamento 
em estudos posteriores foram se descortinando.
O estudo da história institucional, abordando a comunidade 
luterana em Florianópolis, trouxe à luz novos elementos a 
serem considerados e incorporados na história da capital.

Nossas hipóteses iniciais se confirmaram enriquecendo-se com 
novos fatos. Confirmou-se a liderança que tínhamos pré-su- 
posto, do primeiro pároco, Dr. Carl Max Gruel, ao consta- 
tar-se que o mesmo tinha encabeçado a formação de um tripé 
institucional para dar suporte ao germanismo, ou seja; Esco
la, Igreja e Cemitério.
Porém tal liderança não impediu que no curto período que 
permaneceu na capital, seus projetos contassem também com 
oposição e que foi a causa provável de sua transferência pa
ra São Lourenço do Sul e depois para o Rio de Janeiro.
No final do século passado e início deste, ao mesmo tempo em 
que se verificava um impulso para a preservação da germani
dade no Brasil, o grupo germânico de Florianópolis etnica- 
mente compacto, experimentava um período de dispersão con
fessional. Este afrouxamento por sua vez coincidiu com a au
sência de um pastor residente na cidade, o que confirma um 
papel destacado dos pastores no meio alemão.
Os vários grupos e personalidades que compunham a comunida
de, em suas ações e deliberações ao longo de sua história, 
amiúde manifestaram rasgos de auto afirmação étnica. Este 
fato veio confirmar uma de nossas hipóteses iniciais de que 
a germanidade e luteranismo na comunidade evangélica de Flo
rianópolis, são complementares e indissociados no período 
estudado, portanto ambos devem ser considerados para a com
preensão da mentalidade germânica em nosso meio. A confes- 
sionalidade no entanto foi vista como mais um elemento,ao 
lado de outros, para preservar a germanidade.
Na defesa da germanidade, alemães luteranos e alemães cató
licos normalmente estiveram coesos. No entanto, os inciden
tes de natureza confessional, também foram uma realidade em 
vários momentos, como o verificado no caso de Willy Renaux 
em 1910.
O avanço da comunidade não foi constatado, em virtude do de
sinteresse pelas questões religiosas. Ao contrário, obser- 
vou-se no período estudado uma retração no aspecto confes
sional. As constantes queixas pela falta de quórum para as 
deliberações, confirmam o desinteresse pelas questões comu
nitárias.

Conclusão
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Destacamos ainda que na condição de minoria étnica no con
texto de predominância luso-brasileira, o grupo germânico 
luterano de Florianópolis não participou e tão pouco refle
tiu em seu meio, alguns fatos que marcaram a história de 
nosso pais. Optou isto sim, por uma retração na defesa de 
seus valores étnicos e nacionais que resultaram numa margi- 
naiização em relação à sociabilidade e cultura luso-brasi- 
leira. A esse respeito, temos que considerar até que ponto o 
ambiente ascentuadamente luso de Florianópolis, tinha inte
resse numa participação e integração de alemães protestan
tes .
Sublinhamos também ^ atuação destacada do pastor Kurt Brunow 
junto à comunidade no periodo da Guerra Mundial. Dada a 
sua determinação manteve-se à frente do trabalho, contra
riando a diretoria que, insuflada pelo Cônsul alemão na ci
dade, queria' afastá-lo enviando-o para o front.
Também a Associação de Senhoras Alemãs de Florianópolis, pa
ra o bom andamento de seus trabalhos, revelou alto grau de 
dependência em relação a enfermeira Lydia Hench.
Notória ainda foi a constatação do êxodo rural de colonos 
alemães para Florianópolis entre 1910 e 1920. Isto implicou 
em problemas sociais como desemprego e prostituição, exigin
do uma ação por parte da comunidade para reduzir os seus 
efeitos. Porém esta realidade percebida por alguns, foi ig
norada pela direção da comunidade, que não deu seu apoio pa
ra uma ação mais concreta.
Em relação a nossa perspectiva inicial para este trabalho, 
cremos ter trazido novos elementos, avançando assim em torno 
da temática proposta. No entanto o estudo da questão aponta 
para novas pesquisas no futuro, dado o leque de possibilida
des que se abriram e que sugerem novos enfoques. O estudo 
do comportamento demográfico entre alemães luteranos em Flo
rianópolis, o tratamento dispensado pela imprensa local a 
este grupo, o estudo de história econômica tomando por base 
as atividades comerciais dos alemães, são alguns 1?emas pos
síveis para estudos futuros.
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ANEXO N9 1 - "MAIS UM ALEMAO INGRATO"

Jornal "Dia e Noite" - Sexta Feira, 07 de abril de 1939
ANO IV, Número 296, p 7-8
Diretor Proprietário: Menezes Filho
Gerente: Mário Santos

Integra da carta de Paulo White endereçada a seus parentes 
na Alemanha.
Cópia; - Tradução - Eu Witold Kowerski,tradutor Ad hoc no
meado pelo D.D Sr. Capitão Delegado de Policia desta região, 
declaro que nesta data, me foi apresentada uma carta escrita 
em alemão que fielmente traduzi para o vernáculo e cujo teor 
é o seguinte:

Cruzeiro do Sul, 15.11.1938 

Meu Prezado Tio Fritz

Com quanto não tivesse recebido resposta para a minha pri
meira carta e não saiba si chegou a seu destino, aproveito a 
oportunidade para enviar mais esta por intermédio de um ree- 
migrante, visto que é para mim, de grande gravidade, e tam
bém o pode tornar-se. Trata-se de acordo com o que já men
cionei na minha última carta, de legar aos nossos descenden
tes a nossa nacionalidade e os nossos costumes e, com isso, 
cumprir o mais sacro dever de todo alemão consciente. Contu
do, visto que aqui no Brasil, estão na ordem do dia, medidas 
violentas contra tudo o que é alemão, ao ponto que se queira 
obrigar as nossas crianças, desde a idade de dois anos, a 
frequentarem jardim de infância brasileiros, isto é, mistos 
luso-mulato-negróide-botocudos e que em consequência, em 
tempo próximo, há de seguir-se o casamento obrigatório entre 
brancos e gente de cor, não nos resta solução a não ser de 
emigrar, conquanto a nossa situação econômica também se 
aproxima do abismo. Assim é que resolvemos, meu sogro e eu, 
retornar á Pátria, pois eu, também considero a Alemanha como 
sendo a minha Pátria. E creio que não serei ai repulsado.

Nestas condições queria dirigir-vos um caloroso pedido sendo 
que, naturalmente estou pronto a indenizar-vos por isso. O 
caso é que queríamos permutar a nossa propriedade que aqui 
possuímos por uma equivalente na Alemanha. Conforme soube
mos, foram aí tomadas severas medidas contra os judeus e, de 
certo, haverá por aí judeus possuindo propriedades reais 
que, em qualquer tempo, possam ser liquidadas, digo, conver
tidas em dinheiro para permutar conosco.

A nossa atividade consiste numa indústria agrícola. Judeus 
podem imigrar para o Brasil só em caso de quererem se dedi
car á agricultura. Ê importante se saber isto: o respectivo 
filho de Israel, uma vez aqui esteja, poderá, apesar de tu
do, dedicar-se ao seu mercadejar fraudulento. A nossa oferta
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é extraordinariamente vantajosa. Consiste numa granja lei
teira muito rendosa: vendemos diariamente, as manhãs, os 
nossos produtos na cidade de Cruzeiro, distante 3 e 1/2 
quilômetros e de grande progresso, sendo que temos uma ren
da mensal, só de produtos laticínios, de 1:500$000 cuja ren
da é absolutamente líquida, visto que a cultura de legumes, 
a criação de galinhas e de porcos, cobrem as nossas despesas 
e o nosso standard de vida não é muito alto. Uma oferta como 
a nossa não é oportunidade que se possa apresentar outra vez 
facilmente.A propriedade possui 237 "morgas"(medida alemã de 
superfície - nota do tradutor) de terra, sendo cerca da me
tade cultivada, o resto constitui mato grosso com boas ma
deiras de lei, como cedro, gabriúva, angico soita, louro e 
outras. Também está aqui planejada a construção de uma gran
de usina de força hidráulica sendo que dos nove metros de 
queda d'agua, 3,73m pertencem ao nosso terreno, de modo que 
temos direito a uma indenização ou a participação na futura 
empresa. O projeto em questão, só tem valor, caso for execu
tado, quanto ao valor global da propriedade é só questão de 
tempo. Os engenheiros da A.E.G., de Berlim calcularam 40 me
tros cúbicos por segundos para 9 metros de altura. A cons
trução dessa usina torna-se cada vez mais urgente pois na 
cidade existe uma pequena usina a vapor que já está sobre
carregada a muito tempo e não pode aceitar novas ligações.

Além disso possuímos treze vacas leiteiras de grande rendi
mento de leite, um touro 7/8 holandês, uma junta de bois com 
uma respectiva carreta, 2 cavalos de sela e de tração para a 
condução de leite com todos os pertences, várias ferramentas 
agrícolas, um lote de cerca de 30 porcos, cerca de 100 gali
nhas, etc. Poderíamos transpassar a propriedade em franca 
atividade. As plantações constam de 400 sacas de milho (saco 
60 Kg) , 40-50 sacos de trigo,20 "morgas" de batata para 
forragem, 5 "morgas" de cana de açúcar, 5 "morgas" de alfa- 
fa, também para forragem de gado. Cerca de 20 árvores frutí
feras já produzindo, na maioria laranjeiras de qualidade. 
Casa e estrebarias completamente organizadas. A nossa indús
tria de laticínios tem uma fama tão boa que não estamos su
jeitos a oscilações de preços, pois não temos concorrentes 
que possuam gado igual ao nosso nem pessoas que entendam, 
como concorrentes, deste ramo de indústria. Eu já podia ter 
obtido o monopólio de fornecimento de leite para a cidade, 
mas não posso tratar disso, visto que teria de ficar preso 
por um contrato. Considerando que já a muito tempo tive a 
intenção de voltar a Alemanha, devido a razões nacionais, 
não aceitei a proposta do prefeito, contudo poderia auxiliar 
meu sucessor caso este quisesse obter o monopólio o que re
presentaria uma grande possibilidade de benefícios. Possuí
mos além disso, duas casas na cidade, das quais uma perten
ce a minha filha. Estas casas não as podemos vender, pois a 
minha filha é menor de idade. O preço de nossa propriedade 
com todos os seus pertences, de acordo com o que mencionei 
acima, seria de 75000 marcos. Deixamos livres na Alemanha 
que, também poderiam ficar sob a forma de hipotecas ou pré
dios. A nossa intenção é de adquirir algures na Alemanha uma 
propriedade agrícola, talvez arrendá-la, ou sermos instala
dos pelo Estado a título de colonos novos. Tomando em consi
deração que o meu sogro foi expulso pelos polonêses, julgo 
que esta circunstância deveria ser tomada em consideração 
pelas respectivas repartições oficiais, mormente que em con
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trário ao caso de outros, não tinha recebido nenhuma indeni
zação. Quanto a minha pessoa, pode dar informações, o ex- 
chefe da N.S.D.A.P. Oto Schinke, que é hóspede do gaulei- 
ter(chefe regional - nota do tradutor) Behle. Também dispo
nho das melhores recomendações por parte do consulado, de 
maneira que penso não me criarem ai dificuldades.
Tais permutas devem ser registradas nos respectivos consula
dos para serem válidas. Também soube que no Reich, existem 
repartições especiais que tratam destes assuntos. É necessá
rio pois, que vos informeis também para atuardes com certe
za. Caso achardes útil poderia-se publicar um anúncio num 
dos maiores jornais dãi, em que se fizesse oferta desta per
muta (anotando a licença para a imigração). Quero pedir ain
da,me aviseis pelo correio aéreo, se estais dispostos a nos 
ajudar encarregando-vos de servir de intermediários para tal 
permuta ou se algo vos impede de vos interessardes pelo ne
gócio. Neste caso teríamos que nos dirigir a qualquer outra 
pessoa, uma vez que não podemos estar aí. Esperamos com an
siedade de uma pronta resposta. Caso não houver possibilida
de de fazer uma permuta, temos que nos resolver a venda por 
aqui mesmo, para depois cambiar o dinheiro obtido, o que nos 
causaria muito prejuízo, devido a desvalorização da moeda 
local. Em qualquer caso, havemos de sair daqui, e toda a 
questão consiste só no estarmos num país cuja língua seja a 
alemã. Quanto a escolha do lugar, isto é dé somemos impor
tância. Além disso, desejamos estar presentes, não como es
pectadores, mas com todos os meios que estiverem ao nosso 
alcance, no momento em que tivermos que liquidar as contas 
com a Inglaterra e com os U.S.A. Esta liquidação deve ser 
próxima, pois todos os sinais o indicam. O Brasil já consti
tue hoje, um mandato dos U.S.A, como tal representa um nosso 
inimigo direto. Assim nós moramos num país inimigo, entre
gues e desarmados. Que esta situação não é para nós muito 
edificante, podeis ao menos imaginá-lo.

Infelizmente são muito poucos os alemães que aqui se acham, 
que compreendem bem esta situação. Estes cairão esmagados 
pelas rodas e nenhum deles encontrará um meio de salvação. 
Visto que nós, entretanto, reconhecemos os sinais da época, 
queremos escolher livremente para, uma vez que seja isso ne
cessário, cair ao menos com armas nas mãos antes de deixar
mos morder e assassinar por estes semi-macacos daqui. Deste 
lugar, nada mais há que informar: estamos todos bons de saú
de e esperamos que o mesmo se dê convosco. A nossa família 
aumentou por estes dias com a vinda de uma pequena menina 
para a nossa casa e que tem o nome de Ulrica. Ana está em 
estado normal. Tudo correu bem.

Recebei as mais cordiais saudações de vossos Paulo e Anna 
Witte. Recomendações de todos os Kolis para todos os Kolis.

E nada mais se contém na carta que me foi apresentada e que, 
finalmente traduzi para o vernáculo, do que dou fé.

Cruzeiro, 22 de março de 1939.

(Assinado) Witold Kawerski, tradutor Ad-hoc.
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ANEXO N5 2 - TRADUÇAO DA ATA DE LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDA
MENTAL DA IGREJA DA PAZ, LAVRADA POR OTTOKAR DOERFFEL.

Transcrição e Tradução: Maria Thereza Boebel

Colônia Dona Francisca, Joinville, no segundo dia de pente
costes, 1 de junho de-1857, após o nascimento de Cristo.

Já por ocasião da fundação da colônia local, a Sociedade Co- 
lonizadora de 1849 em Hamburgo teve o cuidado de fazer che
gar aos colonos as bênçãos de uma assistência espiritual 
cristã, e, para este fim foi mandado para cá já em 1851, um 
pastor evangélico, na pessoa do Dr. Jacob Daniel Hoffmann, 
de Lübeck, que aqui chegou a 12 de dezembro do citado ano, 
e, sob a alegre recepção por parte dos colonos, assumiu o 
seu cargo como pastor evangélico e cura da colônia, deixan
do-a, entretanto, em julho de 1853, para atender um chamado 
de Petrópolis, ficando por isso o cargo vago por quase um 
ano, quando o Sr. Pastor Georg Holzel, ordenado pelo Consis
tório de Viena e até então pastor evangélico na Boêmia, aqui 
chegou em junho do ano de 1854 e desde então, assumindo o 
cargo a ele entregue, desempenhou as funções de um pastor 
evangélico e cura da colônia até agora.

Enquanto com isto se atendia às necessidades da assistência 
espiritual, era preciso contentar-se, no entanto, em cele
brar o culto em lugares bem pouco apropriados. Pois para a 
construção de um templo à altura dos elevados fins, faltavam 
meios, até que da parte do governo provincial foi concedida, 
no começo deste ano, a quantia de Dez Mil Milréis, para a 
construção de um templo evangélico, e o diretor da colônia 
encarregado da execução desta construção.

Assim é que, com a ajuda de Deus, no sétimo ano desde a efe
tiva fundação da colônia, foi iniciada a construção deste 
templo, quando, sob a direção do arquiteto Sr. Albert Kroh- 
ne, no dia 20 de abril deste ano foi dada a primeira enxada- 
da para a base deste templo, e no dia 18 do mês próximo pas
sado, colocada a primeira pedra para o mesmo, fixando-se, no 
entanto, o dia de hoje para o lançamento festivo da pedra 
fundamental. A direção desta festividade foi entregue à re
presentação dos proprietário pelo Diretor da Colônia, e por 
estes, através da sua diretoria, a um comitê de festividades 
escolhido para este fim.

Em virtude do convite aceito por parte deste comitê, reuni- 
ram-se hoje de manhã, às 10 horas:
- Os professores e sua juventude escolar, no templo provisó

rio ;
- muitos colonos, homens e rapazes, nos arredores desta ca

sa;
- os sócios da direção da colônia, além dos especialmente 

para este fim convidados de honra, nas imediações da casa 
da Direção
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Entre estes convidados de honra contava-se também: Sr. João 
de Souza Mello e Alwin, Major dos Engenheiros de Desterro, 
representando S. Excia., o Presidente da Província de San
ta Catarina Sr. Dr. João José Coutinho, o qual foi convida
do pelo diretor da colônia. Sr. Aubé, para a execução do ato 
festivo do lançamento da pedra fundamental, e tendo aceito 
este convite, viu-se impedido de comparecer pessoalmente, 
nomeando, através de carta do dia 28 do mês, o citado Sr. 
Major Alwin seu representante.

Depois de formado o cortejo pelos que ali se reuniram, diri
giu-se o mesmo, sob acompanhamento musical, ao lado da cons
trução, indo os professores e seus alunos na frente, em se
guida a banda de música e o coral de cantores, depois o Sr. 
Pastor Hoelzel, após este os sócios da Direção da colônia, 
além dos convidados de honra, e finalmente os homens e rapa
zes da colônia, encerrando o cortejo.

Enquanto isto, reuniram-se no local da construção as senho
ras e senhoritas da colônia, tomando os lugares para elas 
preparados.

Depois que o cortejo chegou ao local da construção e os di
ferentes grupos tomaram seus lugares, cercando as mulheres e 
o local da solenidade em semi-círculos ovais, teve início a 
cerimônia, com a comunidade e o coral de cantores entoando o 
hino de louvor e agradecimento: "Somente Deus nas alturas 
seja louvado", etc.

Em seguida o Sr. Pastor Hoelzel proferiu um sermão solene, 
encerrando o mesmo com a insistente exortação que, com o 
lançamento da pedra fundamental do templo, cada um lançasse 
as bases de um templo de Deus em seu coração. Depois disto, 
o Sr. Mestre-de-obras Kroehne apresentou as ferramentas, o 
martelo e a colher de pedreiro numa almofada e entregou a 
mesma, após benção das ferramentas pelo Sr. Pastor para que 
a obra seja bem sucedida, ao diretor da colônia. Sr. Louis 
François Léonce Aubé, como órgão do senhorio de patrocínio,
0 qual no entanto, sob apropriado discurso em português, 
passou-a ao Sr. Major Alwin, como representante de S. Ex- 
cia., o Presidente da Província de Santa Catarina, para a 
execução das tradicionais três marteladas.

Sob réplica correspondente, o Sr. Alwin recebeu as ferramen
tas em nome do presidente da província, para em seguida pro
ceder ele mesmo à execução do ato do lançamento da pedra 
fundamental.

Antes porém foi lavrada e finalizada a presente ata para a 
execução, a fim de colocar a mesma no interior da pedra fun
damental .
Com esta ata foram depositadas os seguintes documentos, a 
saber:
1 - um exemplar do convite expedido pelo comitê de festas;
2 - a lista de presença dos convidados de honra e sócios da 

direção;
3 - a carta de S. Excia. o presidente da província. Sr. Cou

tinho, de 28 do mês;
4 - 0  sermão solene do Sr. Pastor Hoelzel, assim como a ben-
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ção e oração final;
5 - 0  discurso do Sr. Diretor Aubé, assim como
6 - 0  discurso do Sr. Major Alwin, ambos em texto português 

e tradução alemã;
7 - uma planta da cidade de Joinville e arredores, com indi

cação dos proprietários das terras;
8 - um exemplar do n^ 160 deste ano do jornal "0 Mensagei

ro", de Desterro, que continha notícias sobre a colônia;
9 - um exemplar do n^ 34 deste ano do único, na época, jor

nal alemão a circular no Brasil, "0 Imigrante Alemão",o 
qual trazia um artigo sobre a primeira visita do presiden
te da Província a colônia;

10- um trecho do discurso proferido por s. Excia., o presi
dente da Província de Santa Catarina, por ocasião da aber
tura da Câmara Municipal, no dia 1^ de março deste ano
no que se refere a colônia, assim como a tradução em ale
mão ;

1 1 - a minuta original de uma carta de agradecimento escrita 
pela representação dos proprietário de terras, em feverei- 
xo de 1857 aos agricultores alemães, na cápsula de zinco 
destinada para este fim, e depositados na pedra fundamen
tal localizada no canto sudeste do prédio.

Enquanto se entoavam os hinos: "louvai a Deus! Graças, Lou
vor e Honra!", etc., e "Se Deus protege sua Igreja, que se 
enfureça o inferno" (Mel. Um castelo forte, etc.) é consuma
do efetivamente o lançamento da pedra e a festiva solenidade 
encerrada com uma oração e a benção do Sr. Pastor Hoelzel.

Assim aconteceu, etc, foi lido, aprovado e executado.

Registrado por Ottokar Doerffel
Escrivão da Direção da Colônia e da Diretoria do Proprietá
rios Associados Locais

L. Aubé
J. De Souza Mello Alwin 
G. O. L. Niemeyer 
Frankenberg 
F. Heeren

Obs.: Os documentos depositados a 1^ de junho de 1857 na ur
na da pedra fundamental da Igreja da Paz, manuscritos em 
alemão gótico, foram retirados por ocasião da ampliação da 
Igreja, em 1960. Microfilmados pelo historiador Carlos Fic
ker, foram recolocados em outra urna, já que a original se 
encontrava em adiantado estado de oxidação. Os microfilmes 
fazem parte do acervo do Arquivo Histórico de Joinville.

AHL, Jlle., 3(1) dez./85

149



ANEXO N 9 3 - MEMORIAL HISTORICO NA PEDRA FUNDAMENTAL DA 
IGREJA EVANGÉLICA DE BLUMENAU{1868)

0 deplorável desleixo, que nos anos de quarenta, se expandia 
na Alemanha, tanto mais quanto mais vão ele se apresentava 
por dentro, o burocratismo corrompido, que oprimindo toda e 
qualquer vida e atividade intelectual, nem ao menos atendia 
às mais simples exigências do bem estar do povo, gerou um 
homem cuja terra natal era o pequeno e antes feliz ducado de 
Brunswique, primeiramente a idéia de fundar além do oceano 
Atlântico uma nova pátria, ou pelo menos contribuir para a 
realização da mesma.

Este homem era o doutor em filosofia, Hermann Blumenau, nas
cido em Hasselfelde em 26 de dezembro de 1819. Mediante vas
tos e sólidos estudos geográficos, etnológicos e em ciências 
naturais(ele próprio é um competente químico), ele se prepa
ra para a execução de seu plano. Arriscando, de modo al- 
truístico e temerário, sua fortuna particular que lhe permi
tiria viver em qualquer parte do mundo uma vida despreocupa
da e cômoda, investigou ele, examinando e escolhendo, em 
longas viagens, as terras do litoral do Brasil e das repú
blicas vizinhas, decidindo-se afinal pela escolha do vale do 
grande rio Itajaí, para local da fundação da sua colônia.

Com mais 16 companheiros, em sua maioria vindos de Brunswi
que, ele próprio se estabeleceu em 2 de setembro de 1850, no 
meio da mata virgem, nas imediações da foz do ribeirão da 
Velha. Um rancho de palmitos aqui, outro não muito melhor(a- 
liás o primeiro hotel de Blumenau, dirigido pelo Sr. C. W. 
Friedenreich) no centro, este foi o inicio da colônia de 
Blumenau, não obstante que a verdadeira fundação somente 
ocorreu no ano de 1852, no qual os primeiros 12 lotes foram 
adquiridos por igual número de famílias.

Se em qualquer parte o rifão: "Todo o começo é árduo" se 
confirmou plenamente, se em qualquer parte a "pertinácia 
alemã" foi posta em prova, tal sucedeu no empreendimento de 
Blumenau e seu desenvolvimento. Por parte da Alemanha o de
sinteresse ou também a hostilidade da ignorância e da con
corrência, por parte do governo brasileiro uma indiferença 
que muito custou a ser vencida e às vezes até chegava aos 
limites da malevolência: mesmo por parte de escritores fi
lantrópicos alemães, em vez de merecido reconhecimento, des
prezo humilhante, além disso uma escassa chegada de novos 
imigrantes alemães(por exemplo: 1851-8 ; 1853-28 ; 1855- 
34;1859-29 pessoas), a falta de vias de comunicações terres
tres, enquanto que no rio ocorriam acidentes, não raras ve
zes ocasionados por imperícia ou por imprudência e travessu
ras, a alimentação desacostumada, se bem que não ruim, tudo 
isso junto foi causa para tornar ao Dr. Blumenau e seus 
fiéis companheiros estes primeiros anos um período de emba
tes e lutas, e deve o Dr. Blumenau ter ficado cheio de sa
tisfação, ele que tantas afeições tinha e tem à sua colônia,
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como a um filho predileto, quando a 18 de janeiro de 1860, 
sua colônia foi assumida pelo Governo Imperial Brasileiro e 
nomeado o Dr. Blumenau Diretor vitalício da mesma.

Agora tudo progredia mais rápida e proveitosamente; fazia-se 
o possível para a construção de pontes e caminhos e cada vez 
se evidenciava mais como foi apropriada e sábia a escolha, 
justamente deste lugar.

A maior bacia fluvial da província, com um porto que facil
mente se poderá tornar acessível para os maiores navios; 
quase que só terras devolutas; quase nenhuma terra de pro
priedade particular; um imenso território, no "Hinterland", 
já tornado conhecido pelo engenheiro Odebrecht, dando, em 
futuro, espaço para muito milhares de imigrantes; um exce
lente clima, que em respeito a sua salubridade supera o de 
Nizza, onde todas as epidemias parecem ser desconhecidas; 
uma população animada e ativa, cheia de confiança em sua di
reção; harmonia entre as diferentes confissões(debalde pro
curou um sacerdote, criado e instigado num ninho da frades- 
cos na Alemanha, perturbá-la, pois sua posição aqui muito 
cedo ficou insustentável);- não é de admirar, portanto, que 
nossa colônia, que lentamente, - mas tanto mais sólida, - se 
expandia em torno de seu núcleo, agora se desenvolve com uma 
tal celebridade, que mesmo nos tão afamados Estados Livres 
Norte-americanos, em semelhantes circunstâncias, não tem si
milares .

Ela conta atualmente, ao depositarmos estas linhas para nos
sos pósteros na pedra angular da Igreja Evangélica, portan
to, aos 23 de setembro de 1868, uma população de cerca de 
4500 almas; mais ou menos 4/5 são protestantes. Comércio e 
artesanato, ambas estas atividades estão bem representadas, 
porém a lavoura e as indústrias ligadas à mesma, constituem, 
de acordo com o plano do Fundador da Colônia, a atividade 
principal.

A familiaridade alemã, a aspiração dos alemães de aperfeiço
amento de sua instrução e cultura, o amor à arte de cantar, 
demonstra-se, entre outros, na fundação, a 2 de dezembro de 
1859, dia do aniversário do nosso mui venerado Imperador D. 
Pedro II, da sociedade de atiradores de Blumenau, que já 
conta 90 sócios; na fundação, a 19 de julho de 1863, da So
ciedade de Agricultura("Cultur-Verein"), com seus 55 sócios, 
nas três sociedades de cantores, "Germânia", fundada em 4 de 
agosto de 1863, "Sociedade de Amizade"("Freundschafts-Ve
rein"), fundada em 1^ de outubro de 1863 e da "Liga dos Can
tores "(" Sängerbund" ) , fundada em 10 de agosto de 1867, com 
um total de 70 sócios executantes e 90 sócios inatuantes.

0 sentimento de justiça, a disciplina e a ordem alemã é man
tida com rigor por juizes alemães; Sub-delegado é o Sr. 
Louis Sachtleben, primeiro Juiz de Paz, Cari Wilhelm Frie
denreich; sim, nós possuímos mais "selfgovernement" do que 
às vezes nos é conveniente.

Mas a crônica referente a crises e acidentes, graças a Deus, 
é esparsa em casos. Só cabe mencionar aqui um homicídio hor
rendo praticado no terceiro dia da festa de Espírito Santo, 
num ex-oficial húngaro Michael Klempa; Só Deus conhece o as
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sassino! Incursões furtivas, não raras vezes executadas com 
a trucidação de imigrantes, por parte dos bugres, já há anos 
não mais se constataram na colônia. Praza a Deus que sejam 
coroados de êxito os esforços dos dedicados missionários 
convocados pelo governo(na região do Rio Itajai atua o Capu
chinho Stephano, da família dos condes de Palffy) de pacifi
car esta pobre gente que se acha no mais baixo degrau da 
cultura e de conquistá-la para uma razoável civilização 
cristã.

0 Dr. Blumenau acha-se, há mais de três anos, na Alemanha 
para cuidar dos interesses de uma livre imigração alemã para 
o Brasil. Lá ele veio a saber da gloriosa distinção, de que 
na Exposição Internacional de Paris em 1867, seu sistema de 
colonização, sua colônia, recebeu a medalha de ouro; sempre 
mais e cada vez mais geral lhe está sendo proporcionado o 
reconhecimento, a tanto tempo retido, pelos esforços hones
tos e inteligentes que tem empregado. Grande mérito lhe cabe 
também pelo fato de ter sabido escolher, principalmente no 
interesse da colônia, e tornar seus colaboradores, os seus 
funcionários, de forma que em consequência disso nosso atual 
Diretor, Hermann Wendeburg, que com orgulho se diz discípulo 
do Dr. Blumenau, dirige os negócios da colônia tão bem, que 
quase não se nota a ausência do Dr. Blumenau, tendo recebido 
por parte do Governo Imperial honroso reconhecimento(ele é 
Cavaleiro da Ordem de Rosas) e repetidos elogios e por parte 
de afetuosa gratidão e incondicional confiança. Nascido em 
Foerste, perto de Hildesheim, em 2 de fevereiro de 1826, 
chegou a Blumenau em 15 de julho de 1853, tendo dedicado du
rante 14 anos, sem esmorecimento, seus esforços à colônia, 
como Secretário, Guarda Livros, e como Diretor. Outros fun
cionários a mencionar são: Hans Breithaupt, nascido em 19 de 
agosto de 1824, em Watzum, em Brunswique, empregado desde 
1856 particularmente pelo Dr. Blumenau e desde 1860 pelo Go
verno, conjo agrimensor para a colônia de Blumenau. Emil Ode- 
brecht, nascido em 29 de março de 1835, em Jacobshagen, na 
Pomerânia, desde 1861, ocupado junto à direção como agrimen
sor, chefe da expedição de 1867, realizada para explorar a 
zona do Alto Itajaí e causador da resolução do Governo para 
a construção da estrada para o planalto. Theodor Kleine, 
nascido em 26 de fevereiro de 1820 em Racot, no Grão Ducado 
de Posen, empregado como secretário junto à direção desde 
junho de 1860. Reinhold Freygang, nascido em 11 de novembro 
de 1812 em Freiburg na Unstrut, que após maior ou menor per
manência na América do Norte, Argentina e Uruguay, chegado a 
Blumenau, em 22 de agosto de 1864, foi primeiramente profes
sor em Rio do Testo, e depois, desde março de 1868, emprega
do na direção.

Como médico da colônia acha-se empregado desde 1- de feve
reiro de 1862, o Sr. Bernhard Knoblauch, nascido em 21 de 
janeiro de 1833 em Jena, onde formou-se doutor em medicina.

Como Pastor evangélico serve a colônia, desde 1^ de agosto 
de 1857, Rudolf Oswald Hesse. Nasceu ele no dia 11 de agosto 
de 1820, em Reinswalde, perto de Sorau, na Nieder-Lausitz, 
cursou o ginásio de Sorau, de 1835-1840, de onde foi a Uni
versidade de Breslau, para absolver os seus estudos teológi
cos. Após ter sido aprovado plenamente nos exames oficiais 
foi ele eleito e chamado pela comunidade de Wreschen, no
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Grão Ducado de Posen, para seu pastor, ordenado em novembro 
"ejusdem anni" pelo bispo Dr. Freymark, em Posen, assumiu o 
cargo em 24 de dezembro do mesmo ano; nesse cargo esteve até 
14 de novembro de 1856, data em que deixou o mesmo, em vir
tude do chamado do Dr. Blumenau, e, após uma prolongada per
manência em Brunswique, partiu, a 6 de maio de 1857, de Ham
burgo, para ir ter com sua nova Comunidade em Blumenau. É 
ele o primeiro pastor evangélico em Blumenau e saúda com um 
cordial: Deus seja convosco! àquele de seus sucessores, que 
um dia, talvez após séculos, descobrir este memorial histó
rico na pedra fundamental de nossa Igreja.

A comunidade católica daqui é servida, desde fins de 1867, 
pelo pároco da Freguesia S, S. Pedro e Paulo Apóstolos de 
Gaspar, Revm^ Frei Antônio Zielynski.
Os interesses dos súditos prussianos e em geral dos alemães 
do norte, são acautelados pelo negociante Victor Gaertner, 
um sobrinho do D r . Blumenau, nascido em Hasselfelde, em 14 
de maio de 1832 e residente na Colônia, desde 8 de outubro 
de 1858, na qualidade de Vice-Cônsul do Rei da Prússia(Quei
ra Deus, em breve da Confederação da Alemanha do Norte), 
desde julho de 1857.

Exercem a função de juizes:

1) 0 primeiro juiz de paz mais votado. Cari Wilhelm Frieden
reich, médico homeopata, nascido em Dahme, no território de 
Brandenburgo, aos 15 de fevereiro de 1823 e domiciliado em 
Blumenau, desde 9 de setembro de 1850.

2) O Sub-delegado Louis Sachtleben, nascido em Quedlinburg 
em 1834, residente em Blumenau, desde 18 de agosto de 1852.

O Conselho da Igreja Evangélica compõe-se do
Pastor Hesse, como presidente
Hermann Wendeburg, Diretor
Heinrich K*hler, nascido em Culm
Reuss
Peter Lucas
Eduar Römer, nascido em Eilenburg, Província da Saxônia, em 
7 de fevereiro de 1824, residente em Blumenau, desde 5 de 
dezembro de 1857
Cari Meyer, comerciante, tesoureiro da caixa da Igreja, nas
cido em Rostock, em 26 de abril de 1826, aqui domiciliado 
desde 29 de julho de 1857.
A Escola Pública, masculina, é dirigida pelo professor pú
blico estadual Victor von Gilsa, nascido em Gotha, em 13 de 
fevereiro de 1821, antigo oficial de artilharia nos exérci
tos da Prússia, Schleswig-Holstein e do Brasil, empregado 
como professor público desde 1858. A Escola Pública feminina 
é regida pela senhorita Apollônia von Büttner. Antes destas 
existem ainda 5 escolas comunais frequentadas por alunos de 
ambos os sexos.

O conselho colonial, criado de conformidade com a ordem da 
colônia, instituído por aviso Ministerial de 9 de janeiro de
1867, compõe-se do Diretor Hermann Wendeburg, como presiden
te, do D r . Bernhard Knoblauch, como médico da colônia, e dos 
membros: Gustav Spierling, Christoph Baucke, Wilhelm Schrei-
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ber, Augxast Müller, Carl Külps, Reinhold Freygang.

O cargo de fiscal é exercido pelo carpinteiro Theodor 
Schröder, nascido em Berlim, em 21 de outubro de 1819, for
mado na Escola Técnica Real de Berlim, residente em Blume
nau, desde 20 de dezembro de 1856.

Pela existência dos necessários medicamentos cuida, com o 
auxílio do governo, o farmacêutico Carl Franz Keiner, forma
do e aprovado em Weimar, nascido em Neustadt na Orla, em 17 
de dezembro de 1811, residente em Blumenau desde 9 de feve
reiro de 1854, onde primeiramente construiu um engenho de 
serrar madeira e em 1857 instalou uma farmácia, que a prin
cípio se achava em míseras condições, mas que atualmente 
corresponde plenamente às necessidades e circunstâncias lo
cais .

A construção das Igrejas evangélica e católica está a cargo 
do arquiteto Heinrich Krohberger, nascido em Bayreuth, no 
dia 18 de novembro de 1836, formado na Academia de Arquite
tura Real de Munique, residente em Blumenau, desde agosto de 
1858.

E deste modo depositamos nós, a geração que ora vive, estas 
linhas na pedra fundamental da nossa nova Igreja que sober- 
bamente se está erguendo, para que a mesma as conserve até 
que num distante futuro que ainda se nos oculta em trevas, 
nossos pósteros através delas tomem conhecimento como viviam 
aqueles, cujos túmulos devastados mal dão notícias de seus 
nomes.

O Senhor, Nosso Deus, em cujo nome no dia 17 de novembro de 
1865 foi dada a primeira enxadada para aplainar a colina da 
Igreja, em cujo nome nós hoje, no dia 23 de setembro de
1868, em obra já bem adiantada, lançamos a pedra fundamen
tal, queira abençoar a obra de nossas mãos para que esta 
Igreja, na verdade se torne uma cabana de Deus entre os ho
mens. Amém.

P.S. As palmeiras existentes na frente do portal no alto da 
escadaria foram plantadas pelo Sr. Victor Gaertner, na vés
pera do dia do lançamento da pedra fundamental.

Traduzido por Frederico Kilian, do texto publicado em "Der 
Urwaldsbote", Almanaque para os alemães do sul do Brasil, 
1900.
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ANEXO N5 4 - COLOCAÇÃO DA PEDRA FUNDAMENTAL DA IGREJA EVAN
GÉLICA DE FLORIANOPOLIS
Desterro, domingo 10 de novembro 1912, 11 Horas.

Para a celebração de hoje, além dos membros foram convidados 
pessoas honradas na sociedade.

Em convite de 06 de novembro, o vice-governador Eugênio MOl- 
ler; secretário Caetano Costa; Superintendente Durval 
Melchiades de Souza; Horácio Nunes Pires; Bispo João Becker; 
Cônego Topp; Diretor da Igreja Presbiteriana; Cônsul Emil 
Elias; os jornais "O Dia" e "A Folha do Comércio".

No convite de 28 de outubro, os cônsules do Imperador Ale
mão, Dr. Grienke e Cari Hoepcke Sen., a diretoria das socie
dades que congregam alemães, como a Sociedade Escolar, do 
Cemitério, das Senhoras, da Navegação, do Clube Germânia, do 
Schützenhaus, de Ginástica e Assistência Social. Os dois 
professores alemães, Kubinna e Kreiling, os dois pastores 
vizinhos, Zluhan e Langbein e a diretoria das comunidades 
irmãs de Palhoça/São José e Santo Amaro.

A celebração teve o seguinte programa:
- coral dos alunos "Nós Nos Colocamos para Orar";
- Cumprimento aos visitantes;
- Côro masculino "Sobre as Estrelas";
- Liturgia;
- Prédica;
- Coral dos Alunos "Eu Levanto os Meus Olhos";
- Colocação da Pedra Fundamental;
- Leitura do documento;
- Concretagem;
- Marteladas;
- Côro masculino;
- Oração de............

O documento dizia o seguinte:

DOCUMENTO

No dia 10 de novembro de 1912 após o nascimento de Jesus 
Cristo, 429 anos após o nascimento do Reformador Martin Lu
ther, 412 anos após a descoberta do Brasil, 90 anos após a 
independência do Brasil e 23 anos após a proclamação da Re
pública dos Estados Unidos do Brasil, com sua Majestade Sr. 
Marechal Hermes da Fonseca, como presidente dos Estados Uni
dos do Brasil, residente no Rio de Janeiro e Ŝ  . Excia. C®* . 
Vidal Ramos, governador e Ŝ  . Excia C®* . Eugênio Müller, vi
ce governador deste estado de Santa Catarina, residentes em 
Florianópolis (Desterro) enquanto os Srs. Dr. Georg Grienke 
e Carl Hoepcke Sen. atuam aqui como Cônsules de Sua Majesta
de o Imperador Alemão, foi colocada a Pedra Fundamental des
ta igreja.
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A comunidade evangélica alemã de Florianópolis, faz uso da 
lingua alemã e abrange atualmente 400 almas com 131 membros 
registrados. Os membros do presbitério são os seguintes se
nhores: Ernst von Gehlen, Pastor e presidente; Ernst Vahl, 
vice presidente; Otto Bernhardt, tesoureiro; Willy Leisner, 
secretário; Carl Gassenferth, conselheiro.

Através do Pastor, pessoas, etc, as comunidades vizinhas de 
Palhoça-São José e Santo Amaro, estão ligadas a esta comuni
dade. Os membros desta comunidade são descendentes dos pais 
que vieram do norte e do oeste da Alemanha. Até 1902 o Pas
tor de Santa Izabel cuidou desta comunidade. De setembro de 
1902 adiante, o Pastor Schulz foi seu Pastor, bem como foi 
reitor da Escola Alemã. Em 03 de março de 1907, foi fundada 
a Comunidade Evangélica Alemã de Florianópolis. Desde 01 de 
abril de 1908, Pastor von Gehlen é responsável pela mesma.

Em 04 de março de 1909, Sua Majestade o Rei da Prússia, con
cedeu filiação desta ã igreja prussiana.

A sociedade escolar alemã, está até agora oferecendo o seu 
salão para as atividades da igreja, bem como ofereceu resi
dência ao Pastor, até a construção da casa pastoral, em fins 
de 1909. Na Escola Alemã daqui, são professores os Srs. Hans 
Gustav Kubinna e Christian Kreiling.

Em 24 de outubro todos concordaram com a construção desta 
igreja. Os gastos estão orçados em 27 contos. A comunidade 
tem 23 contos disponíveis, que foram doados pelos membros 
desta comunidade, autoridades da Alemanha e outros doadores. 
Os seguintes senhores foram escolhidos para formar a comis
são responsável pela construção: Carl Berenhauser, Rudolph 
Kierchner, Hermann Moellmann Sen., Friedrich Momm e Julius 
Schmiegelow. Para a construção, o responsável pelo trabalho 
de pedreiro, é o Sr. Theodor Gründel. Para os trabalhos de 
carpintaria, responsável é o Sr. Carl Gassenferth e para os 
trabalhos de pintura, responsável é o Sr. Johannes Momm.

Esperamos que este edificio seja um lugar de benção para po
der edificar o reino de Deus, interna e exteriormente.

Assinaturas: Pastor von Gehlen, Ernst Vahl, Otto Bernhardt, 
Willy Leisner, Carl Gassenferth.

Ao documento foi acrescentado um exemplar dos estatutos da 
comunidade, os nomes dos membros de Florianópolis, moedas e 
dinheiro da época, um exemplar do jornal alemão desta cidade 
e os demais jornais desta cidade.
Que Deus nosso Senhor honre esta construção. Que ela possa 
ser concluída sem acidentes em sua construção, para honra do 
seu nome santo e para benção desta comunidade, agora e para 
as gerações que virão. Assinaturas.
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ANEXO N5 5 - TRADUÇAO DA ATA DE FUNDAÇAO DA ASSOCIAÇAO AUXI
LIADORA DE SENHORAS EM FLORIANÓPOLIS, NO DIA 17.06.1910
Por ocasião da visita do Senhor Superintendente Geral D. Zo- 
ellner - de Münster na Westfália, e do Licenciado Cremer de 
Potsdam - durante a Conferência Pastoral no Clube Germânia e 
na Recepção no consulado Alemão no dia 10 de junho de 1910, 
foi dada a sugestão, - principalmente por parte do primeiro 
dos senhores acima citado, de fundar aqui uma filial da 
"Associação Alemã para Senhoras no Estrangeiro". A idéia 
foi aprovada por todos com alegria e o Senhor Pastor von 
Gehlen foi incubido de convidar as senhoras e as viúvas da 
Comunidade para a reunião, a ser realizada no salão nobre da 
Escola Alemã.

Este documento teve o seguinte texto:

"Seguindo a uma sugestão do Senhor Superintendente D. Zoell- 
ner de Münster na Westfália, e do Senhor Licenciado Cremer 
de Potsdam, e por ordem dos mesmos, o abaixo assinado se 
permite por intermédio desta, de solicitar a presença das 
senhoras casadas e das senhoras viúvas desta nossa Comuni
dade Alemã, na 6^ feira, dia 17 do corrente, às quatro e 
meia da tarde, no salão nobre da Escola Alemã.

O intento da reunião será, de explicar os objetivos da 
"Associação para Senhoras no Estrangeiro", que tendo o pa
trocínio de Sua Majestade a Imperatriz da Alemanha, demons
tra a sua atuação caritativa através do envio e da formação 
de parteiras, enfermeiras, etc, e isto em primeiro lugar pa
ra as Comunidades no Brasil, e de deliberar sobre como e de 
que maneira usar para a nossa Comunidade o auxílio a nós as
sim oferecido.

Em vista da situação precária geral, sentida por todos, será 
desejada - e com urgência - a participação de todas, ainda 
mais, que a presença nesta reunião não gera compromisso ne
nhum, pois ela servirá para esclarecimento e deliberações.

Atenciosamente, (assinado:) Pastor von Gehlen.
Florianópolis, dia 15 de junho de 1910."

A este convite, que foi apresentado a 93 senhoras da Comuni
dade local, seguiram 28 senhoras casadas e viúvas, que fo
ram as seguintes:
1 - Sra. H. Beck
2 - Sra. G. Bernhardt
3 - Sra. C. Boeckheler
4 - Sra. C. Brand
5 - Sra. E. Busch
6 - Sra. Ad . Clasen
7 - Sra. Ad . Eisendecker
8 - Sra. 0. Füllgraf
9 - Sra. C. Gassenferth
10- Sra. C. Gassenferth
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11- Sra. Pastor von Gohlen
12- Sra. Consul D. Grienke
13- Sra. C. Hoepcke junior
14- Sra. Viuva Krapp
15- Sra. Jul. Lange
16- Sra. Viúva Ad. Malburg
17- Sra. Fr. Monn
18- Sra. Ed. Mund
19- Sra. Fr. Oberbeck
20- Sra. Jul. Schmiegelow
21- Sra. Fr. Schrnithausen
22- Sra. Viuva E. Selinke
23- Sra. H. Skubinna
24- Sra. Jul. Voigt
25- Sra. E. Stodieck
26- Sra. Emil Thomsen
27- Sra. Gust. Weigel
28- Sra. Gust. Zimmer

Pastor von Gehlen esclareceu os objetivos da "Associação de 
Auxílio para Senhoras no Estrangeiro" e procurou, através de 
alguns exemplos, comprovar a necessidade de um auxílio de
cidido nas mais variadas situações de sofrimento físico, 
tanto no nosso Estado, como na nossa cidade.
Em pronunciamentos veementes as senhoras presentes deram 
testemunho da necessidade do cuidado profissional dos doen
tes, dos ensinamentos sobre puericultura, prendas domésti
cas, etc, e a mão oferecida pela pátria alemã para eliminar 
os danos existentes foi reconhecida e aceita com agradeci
mentos prazeirosos.

Durante a reunião foi decidido, que em curto espaço de tem
po, seria formada uma comissão, para obter a realização dos 
objetivos o mais depressa possível.

Em votação ficou declarado, que a fundação desta associação 
aconteceria de imediato. Esta Associação levará o nome: "AS
SOCIAÇÃO AUXILIADORA DE SENHORAS". Todas as senhoras presen
tes tornaram-se associadas imediatamente. Seguiu-se a elei
ção da diretoria, que se constitui da seguinte forma:

Presidente 
Vice-presidente 
Secretária 
Tesoureira 
Conselho Consultivo

Sra. C. Hoepcke junior;
Sra. Pastor von Gehlen;
Sra. Consul Dr. Grienke;
Sra. O. Bernhardt; 

lâ Sra. H. Beck;
2ä Sra. O. Füllgraf;
3^ Sra. Jan Leisner; 

e ainda : 1- Sr. Pastor von Gehlen;
2^ Senhor Ad. Classen

As senhoras presentes declararam aceitar a votação. A reu
nião decidiu em seguida, que as senhoras iriam encontrar-se 
em cada segunda 5® feiradsto é, cada 15 dias) às 4 e meia 
da tarde, no salão nobre da Escola Alemã, para a confecção 
de trabalhos manuais.

A coleta efetuada na saída rendeu a importância de 35$000 
Réis .
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ANEXO N5 6 - CARTA COM PEDIDO DE DEMISSÃO DE SENHORAS

"Para a diretoria da Associação das Senhoras Auxiliadoras de 
Florianópolis, nas mãos da sra. Gertrud Leisner.

Nesta.

A desavença entre a colônia Alemã nesta cidade, chegou a tal 
ponto, que a diretoria do Clube Germânia, deu permissão para 
alugar uma sala ao grupo daqui, do N.S.D.A.P. Como a situa
ção atual parece evidenciar que um acordo é impossível, os 
esposos das membras, estão em campos inimigos.

Nestas condições, as senhoras assinantes, entendem ser im
possível trabalhar na Associação, e estão pedindo a sua de
missão .

Saudações alemãs,

Florianópolis, 06 de julho de 1934.

Elisabeth Dieckmann 
Dagmar Urban 
Ella K Schmidt 
Mimi Loleit 
Käthe de Ahna(?)
Anne Ohl 
Erna Weimann 
Thesyta Niggemann 
Bertha Reissmann 
Gisela Bechmann 
Frieda Huss 
Elsa Kücher"
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ANEXO N2 7 - ENFERMEIRAS ATUANTES EM FLORIANOPOLIS

RELÂÇAO DE EHFEEHEIEÃS QOE ATUASAfí EK FLOEIAMPOLIS 
NOME PEEIODO ORIGEM OBSERVAÇÕES
Lydia Heflsch 
Ella Harz

Klara Krause 
Anna Aberle 
Wally Kalschitsky 
Clara Schnidt 
Hargareth Steiner

04.1913 a 0Í.1920 
10.1915 a 04.1920

Alguns Eeses 1920
06.1920 a 07.1921
06.1920 a 07.1921
07.1921
10.1923 a 05.1924

Bittenberg
Sta Cruz do Sul Era enf. auxiliar e viajou a Alemanha junto 

com a primeira, p/fazer curso de enfermagem
S Bento do Sul -
Wittenberg Seu Trabalho não agradou e foi despedida
S Bento do Sul Foi auxiliar de Ana Aberle
Florianópolis Era apenas parteira
Porto Alegre

Lotte Rosenthal 10.1924 a 11.1925 Wittenberg!?)

Lydia Hensch 
Kelanie Weyrauch

Agnes Kallmann 
Ilse Maria Gertha 
Lotte Kegel

03.1927 a 04.1930 
03.1930 a 06.1935

09.1935 a 01.1936 
07.1937 a 06.1939 
01.1940 a 03.1940

Wittenberg
Wittenberg

Wittenberg
Detmold
Curitiba

Pediu demissão, alegando críticas ao seu 
trabalho
Foi a 1- enf. a se instalar coso autonoma, 
recebendo apoio da Associação nos 1-s meses 
Foi convidada por ua médico de Ribeirão 
Preto-SP, para trabalhar em sua Clínica, 
deixando então Florianópolis.

Fez um bom trabalho, não dando motivo para 
queixas
Sua contratação foi provisória
Casou-se em Fpolis, retornando a Alemanha
Não contava com a simpatia do P. SchlieEann 
que a obrigou a usar permantemente o traje 
típico de irmã, com o que não concordou e 
foi despedida

Fonte ; Protokoll Buch Frauensverein zu Florianópolis
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ANEXO N5 8 - GRÁFICOS
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;::üMUNIDADE E?./ANGELICA DE FLûRIANûPOLIS
Po--tidppcm nCB .■i'dMnmhlHiDO

.“J10

Fonte: Protokoll Buch Kirchengemeinde Florianópolis (1868- 
1907) e (1907-1938)
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ANEXO 9 - ILUSTRAÇÕES

ßttUi ttftif wt'ii (<^ms öttib tirt wib wibtt/
ob tvtc (tuc  ̂cynigeti rttuc  ̂cifdmttottKn/atxt wit fabctt 
(cyti(ti/lDa bebaue^ fctxnbilmn wt tptttvoOt* 
nadin «ynfgtunbe/vnb fut>«n J>inb«f/b<t tvrtwtw Alttjfút* 
titvVtibwmrtmittteyn« («ítbatírtMín/wibfulwífi fo«<tn/ 
fb ttfittbc« abenr/vnb ca 14g cyti tlcyt» infd Mt vna in btt rêtr/bÄ fUbxti wir (tti/biai<têt ba jubUib«ti/t»<rlwfft<ti 
«H8 ba 4tn be(!m jub(tf4ĉ en.tQi( wie Ui btĉ nfcl

Ilha de Santa Catarina Segundo Hans Staden, 1557. Extraido 
da obra de Walter Piazza(A Colonização de Santa Catarina).
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Lançamento da Pedra Fundamental 
rianópoli.s - ]912.

da Igreja Luterana de Fio-
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áff-S .‘H: ■•̂3»'̂ t
_ _

Tastores membros da da Conferência Pastoral da Associação de 
Comuüidades Evangélicas de SC e PR, em 11 de agosto de 1907
- Blumenau. Da esquerda para a direita: P. Bornfleth - São 
Bento do Sul, P. Runte - Badenfurth, P. Rudolph - Timbó, P. 
ocliwab - Criciuma, Propst lie. Braunschweig, P. Mummelthey - 
Blvimenau, P. Schu.lt.?: - Florianópolis, P. langbeln - Itopupa- 
i, r. Lange - Brusque, P. Zluhan - Sant.;. Izabel, P. von 

Gohlen - Badenfurth, P. Dr. Aldinger - Hansa-Hammonia.
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Igreja Luterana de Florianópolis



Dedicatória na Bíblia ofertada pela Imperatriz Alemã Auguste 
Victoria - 1913
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Casa Pastora] de Florianópoli- - 1 9 3-

'! 71



Carl Hoepcke Sen.
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ANEXO 10 - TIMBRES E LOGOTIPOS DE EMPRESAS E INSTITUIÇÕES 
ENVOLVIDAS NA CONTRUÇAO DA IGREJA LUTERANA DE FLORIANOPOLIS

\dolf Frank Export Gesellschaft
mit beschränkter Haftung.

(-Konto.
Di.sconlo-iiar>K »uri«,,

lefone:
No. 3858 
„ 3859 
„ 3858 N. 1 

(Freihafen).

:ssen:„Dnilinfl" 
(on()nn:;r,how".

ode 5. Edition
er Spezial-Code.

Börsenstand; Vor Pfeile

Komplette
Muslerausslellung.

■ Große eigene TransH 
Waffen-Läger im Freiha 

Plckliubeii 4.

Eigenes Munitions-Iran
I I u

nigenös muiiii

Bedeutende Läger in ;
Kriegs-, Jagd-Waffen, Revolver, Artillerie-Material, Pulver, Munition. 
Hieb-, Stich-, Faust-Waffen, Kom'plette Militär- u. Jagd-Ausrüstunfjun.

TZ C:: G.

amburg
Hermannshaus“

191 1 .
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|chuliniArfc* 
b;

BERLINER METALL- U. ALFENIC 

CARL KRALL G. m. b. H.,
POSTSCHECK. 

,  Ko n t o : .
Berlin Nr. 1168.

10 9.

FERNSPRECHERr 
Amt IV, Nr. 767.

'EWAREN-FABRIK

B E R L IN  s o .26
MM-TELEGRA.....

ADRESSE; 
Krallold-perlln 

>da).

ZUR MESSE IN LEIPZIG; 
Stadt. Kaufhaus

’ BERLIN SO. ie , den-.l.-.?i«..9.kÎ.ob.ej:...
Elieabeth-Ufer 5/6.

i ^
' f:'- C

VERTRE.TER D E R
|Z A  N A C IO N A L  DE N A V E G A Ç A O

I N  L I S S  A S  O N .

T E L E G  R  A M  M ' A D R E S S E .

H IC K  L IN G  - H A M B U R G .
C  . C  O  D  E " -41”  A  S E D I T I O N  

i P R E C H E R :  G R L I P P E  3.  N P l S ' i O -  

B A N K - C O N T O :  

i H E  B A N K  F I L I A L E  M A M B U R G .

m u s t e r l a g e r
HAMBURG.

Kl. Duratah 10 ll. 
StSnd. Lager.

U.
rj>/ 27. Oktober

/e itb re c h t  h. M a r is s a l
.. B U C H H A N D L U N G

i  ̂ I

■ BANK-CONTO:
DEUTSCHE BANK FILIALE HAMBURG

— FERN:iPRECHER GRUPPE 4, 1658 —

HAMBURG I., DEN'.. 27, Oktober
BERGSTRASSE >6 191,1.
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K I R C H N E R  &  0 0 : ,  A . - G .
Älteste und grösste Spezialfabrik fiii*

Sägewerks- und Holzbearbeitungs-Maschinen.

BANKKONTO: Allgemeine Deutsche Creditanstalt, Leipzig. 

Deutsche Bank, Berlin.

I
Filialen in Berlin, London, Paris, M ailand etc.

! GRAND PRI X:  
! Paris 1900 —  Liège 1905 

Mailand 1906— Amsterdam 1907
Christchurch (Neuseeland) 1907 

A b t.E xpo rt B cto ./D . D.

2 r̂eis- êeJenllzn! 
7 B^penJiplame!

^irmin^harn 190̂ :

goldene J12cdail!c.
I

13 Goldene Medaillen 
im 3ahre 1897:

Brüssel *  R iva  «  Brisbane 

Guatemala «  Le ipz ig  

Newcaslle.

l îrclineTCo Leipzig.

f^abelachlüsiel;

3- C  IV. u. V. 
Staudt Sc l^undius.

ßiebsrt (®8d>.
Veslern Qnion.

~^^XC^-(^e/i^4auce-fv, c/en

îrniprtchvfrkihr:
TjauptHontor Ĵ r. 131. 
/Vlagazin )̂ r. 4331.

84 Ooldene,
^ il^ ern e und ^^iools-

Jiicöalllen,
Hiircndiplomc, 

als t|Bchst9 J\u»zeichnun^en 

au| allen veti uns 

beschickten J^ussiollun^en 

erhallen.

Ober 145000 Maschinen 
geliefert.
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Postscheck-Konto Amt C ö ln  No. 1158.

G E G R Ü N D E T  182 6 .

|riisprecli-N().i 11b.

Telegr.-Adreas«:

Iristians, Solingen.

Gebrüder Christians
F a b r i k  f e i n e r  S t a i i l w a r c n

Hammerwerk, Dampfschmiede und Schleiferei 
Rasiermesser-Hohlschleiferei und Elektrischer Betrieb.

■ ■ S P E C IA L IT Ä T : • •

Taschen- ii. Fcdcrmc.sser, histriiim;nli.'iiiiir.s.<ier, S i licri’n, 

Rasiermesser, 'l’isfrh , Dessert- und Tronchierbe.slccke, 

Küchcn-, Sclilachl-, Brot- und alle WcrkzeujJnie.sser.

•o« —

S o l i n g e n , den i .  M o r e n i i r .
Station: Solingen-Nord

l iH l

V E R T R E . T E R  D E R

?A N A C IO N A L  DE N A V E G A Ç A O
I N  L I S S A B O N .

I t e l e g r a m  m - a d r e s s e ;  

l I C K L I  NG-  H A M B U R G .

C O D E "  4-1« Ä  5 1 «  E D I T I O N .  

^ P R E C H E R :  G R U P P E  3.

B A N K - C O N T O :

I H E  B A N K  F I L I A L E  M A M B U R G .
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pftUt- G ü n t h e f ,

H A IM B U R O .

T e l e g r a m m  AuRt-ssi; P a g u n t
SCOTT'S U. WATKIN S 'C O O e  .

F E R N S P R E C H E R :
G R UPPt: 6. 4034^. 4035, 4036.

7, No lumber 1911,
MATTEMTWIETE. 1.

C . E . G Ä T C K E
F a b r ik a t io n

von
Flaschen, Demijohns 

weissen Hohlglaswaren etc.

H A M B U R G

Fnriis:
Telaxramm-A(Til^

Gätcke, Glasfabrik,

Firma in Altona-Otteüsen:

(1. E. GJitcke’s Glasfabriken.

... 8..NpYbr,.... 1

Hamburg-Amerika Linie.

Süd-Am erika Dienst.

Telegramm-Adresse:

O cean fah rt, Ham burg.

Hamburg, den 6. November 2912
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I Uroppi« 8. No. U79.3, • 1111. 
rSCIIR BANK IN HAMBUKO.

Hamburg lá, den
BROOK NO. ♦  (F f<EIH AFEN ).

M B R M . S T Q U T Z
H A M B U R G

H  B  Ri M ,  S T ©  L T Z  «t C<?
R I O  O E J A N E IR O  

CAI X A 3 71
SANTOS

C A 1 X A  2 A 6
P E R N A M B U C OC A  I X  A 166

SAO P A U  LO
C A IXA 4 6 1

BAHIA
C A IX A  ) 4 5

MACE lO
C A I X A  J2.

TElEORAMMAORESSe 
H E R  M  S T O  L T 2

H A M B U R G ,
ÜLOCKESGIEBSERWALL 25/;

G tO nÜ N D C T  IN PLAGWlTZ 1663.

FABRIK mih EISEN und STAHLG!ESSEREI 
fiirCeral̂ e und Maschinen eigener KonstrukHon 
zum Ackerbau.coo ^  ' Dampfpflüg«»..

Ke•  õroasiv Soeri«tf<ibrik d«r Erde o 
üefe^dnt vieler HüT u Kronguler < 

Crprotre Konsrrukrionen 
Damp^acKergerare

I Fili«l«niA &roml«rQ WienuVrrona.
I und Lager an allenI VertTefungen 

Schutt MarVe i'otwtn Europas

EXPORT
KaMloge in 15 Sprachen

BisfriiWlOflaS Medaillen und tl-renpreise. TaglKh« letsivng IMPRuge ̂S Skna&chinen Eigene Versuchssuler 
2000 Arbeiter

L e i p z i g -Pl a g w i t z , den 2 . Dez ember 1 9 1 1  ■
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Hi^MLêTI@lkTg
HAM BURG .

HJiRM.ST'@LTZ;
RIO  DE J A N E IK O  

t CAIXA 37f
SAO P A U L O

C A IX A  461

í A G E N C I A S  :

M A C E IÓ  P E R N A M B U C O
CAIXA 12 I C A IX A  168

s 'a  N T O  S
C A IX A  246

Telegram m -Adreise ;

üE!:6aí^STOX.Tz;
4

9.Dezoml)or 1911

Clemems M üller
O . M .  B. H .

nBT.R: «AHMnSQHmEri-FnBRIK 
HBT. B: SCHREIBMRSCHIMEM-FMBRIK

FERNSPHECHER NO. 3787 UND 3074 

B A N K K O N T H N ;

REICHSBANK -  DEUTSCHE BANK TIL. DRESDEN 

ANOLO-ÖSTERR. BANK, EIL. BODENBACH

POSTSCHECKKONTO LEIPZIG NO. 7833 

K. K.ÖSTERR. POSTSPARKASSENKONTO NO. btB42

ZWEIOFABRIK: B / A  .
B ü l i R U B U R Q  BEI B O D E H S n C H

FERNSPRECHER BODENBACH NO. 21

Présden-fi. 6, 1 5 . Dezember 1911
OroBenhainer Straße 1—5

eher; Gruppe 4, N? 224 u 225. 
enstanü; Pf 17 B. Sitz F.
>se; Brüjmann Vogelrtlh Hamburg.

/:/
'/rooA- Fret ha ff u

/Ç \ \

Kirchen^rRat der DeutiscVwEvang« 
lischen Qeineind©.,

Florlanopoli s 
De^tsrro
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Bank-Conto: Dsutsche Bank, Filial# Hamburg.

Weitbrecht & Marissal ! ^
EXPORT-ßUCHHANDLUNG. BERGSTRASSE

Fernsprecher: Gruppe 4, 1658.

EXPORT VON BÜCHERN UND ZEITSCHRIFTEN.

I SPECIALITÄT: 1
REGELMÄSSIGE ZUSENDUNG INTERESSANTER ' 

I NEUHEITEN.

/AEISSNER & SOHN.

Bank-Konto:
OF.UTSCHE ISANK, ril.lAl.l; IIAMIllJRCi.

FI-RNSPRKClIi;«:(IRUI'1'1- 6, B 4 7 7  und B%7«.
TelCKr.-Adrcsse: 

LEl̂ •̂ .̂ ;̂ u•lsŝ ’f:R, kamburq.

S6,
Nciu-iwall 19:23.

v-0.

A. HAAS’® SÖHNE, OLMÜTZ.
E X P O R T - H A N N A - M A L - Z P A B R I K E N

CODEA.B.C. 5T1I ED. 
CLEARINQ-'/ERKEHR .4259. 
GIROKONTO OSTERR. UNO. BANK.

Teleijrannin A dresse : MAL2HAAS OLMÜTZ 
TELEPHON Mr. 7

i  . i .  ,

(MÄHREN, Auslria)
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WERNER. HILPERT & C.»

RIO OE  J A N E I R O :

ti 101, RUA OA ALFANOEGA
I-ÍBíle-ííO Teltgrapliiso ;

P A R I S :

10, CITÉ D'HAUTEVILLE

ünäerejo TelegrapWco: 

SATÍIÍJ A C
Codigos Te/egraphicos :

A  B  C  4.“ e 5.“ E O I Ç Ã O  
S T A U D T  & H U N D I U S  

S E E G E R  
RIBEIRO

de Janeiro, 6 üai 1912

' ([b r a s il ia n is c h e  b a n k  f ü r  D EU TSC H LA N D
I ■____  D I R E C T I O N

«fö- 14. Mai 1912

C A IX A  347 T E L E P H O N E  B28

« G R IM M  &
S A o  P A U LO

flo de FazenilaB e Armarinho :a iXA 0 0  COKRCIO 360

n«9ereço ^ » 1  
IS Sai
i S t À ud t  / 

\  A .  B . c .

s r a p h l c o  : 
Globus Saópaulo

&  H u n d iu »  ‘ 

5TH E d it io n
DS USADOS

Companhia Cervejaria Brafiina
-------- ~r-------------------------^

Rua Visconde de Sapußahy, 200
T E L E P H O N E  N.  11)

C a l x a  do^Correio an.. 1 2 0 G  
Cod. Telec:. A I, A BCK*^. Ed. e Rlbelro 

End. T«legrr.: BBAHMA-Blojanelro
•Tr"a «TTT

Rio de Jane iro , den 21. IJal 1912.

182



Deutsche Ueberseeisclie Bank
KAPITAL 30 MILLIONEN MARK

i Zentrale: Berlin W . 8.

F I L I A L E N ;

BANCO ALEMAN TRANSATLÂNTICO r
IN ARUENTINIEN: 

BahU Blanca 
Buenos Aires 
CiSrdoba 
M enJoia  
Rosario de 

Santa Fé 
Tucuman 

IN BOLIVIEN: 
La Paz 
Oruro

IN CHILE:

Antofagasta
Arica
Concepcion 
Iquique  
Osorno ( 
Santiago 
Temuco 
Valdivia 
Valparaiso 

I

Berlin W.8, den
Wllhelmstraßt 71.

IN PERU: 
Arequipa 

, Callao 
Lima 
Trujillo

IN VRUOUAY: 
Montevideo 

IN SPANIEN: 
Barcelona 
Madrid

BANCO ALLEMAO TRANSATLÂNTICO
IN BRASILIEN:

Rio de Janeiro.

Tele^mm-AdrcMe ((Dr die Zentrale und alle Filialen): 
Bancaleman.

Telefon: Amt Zentrum Nr. 6555 und 8418.

QeschSflsielt: 8‘/,-S Uhr.
Sonnabends: 8'/i-3 Uhr.

V T J L O ^ I V  - W K R K I S
H a m l i x i v g r -  Stettin.

Eingetragene FIrmai Stettiner IMaschinenbau-Actien-Qeselischafl VULCAN.

»■•ei Vulcan-Werkö, Hamburg 0. 

dretse: Vulcanwerft Hamburg. Ei .

iUrnal-Nr. . Q. r •

vlrd gebeten, In der Antwort 

hende Bezeichnung: anzugeben.

HAMBURG 9,
(Eisenbahnstation Hamburg-SUd, AnschluDglsls au f Roa.)
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e l e g r a m m e :  
S W E R K  J E N M

O D E  5 t i ? E D I T I O N  
E R S  C O D E  U S E D .

H O N  N 5 7 Ö ,8 0 ,S 1 ,8 2 .

5B A N  K - G I R O K O N T O .  
r S C H E C K -  K O N T O ; 
L E I P Z I G ^ f lS I .

Allgem .

nfwortung goH anzugeben.

legrammas; ■

SCO SaoTelix"* o _

Code b °  Ediçáb
S S Z  I

d ig o  -  R i b e i r o

D i p l o w a  d e H o n o b  
NOS A i r e s  1910.

Z W E I G F A B R I K E N  ;

W « !  IÊ] [Ri

V E R K A U F S  - FILIALEN:
B E R L I N  N W . 7 D o r o l h r e n s l t v j r ä s e r ? . ' ^  

F R A N K F U R T ' ' / / V \ . ,  b a h n h o f s p l S .  t c x e  K m s c r s n  

H A M B U R G ,  R a l - h a u s m a r k r e  

L O N  D O N  W . ,  1 3 / W G r - e a f C a s H e S r r e e f o x f o r d C . r c u s  

A A A I L A N  D ,  P l o z z a  d e l  D u o m o  1 9 .

P A R I S ,  3 H i n ® .  6  P i i e  a u x  O u r s  

S T  P E T E R S B U R G ,  K a s a n s K a j a  U ü t z a E .  

T O K Y O .  T s u k i j i  3 3  d

W IE  N IX/3, Ferslelgasse 1. EcKc Maximihonplof'z

D. G. W al l ,  
X

J E N A ,  25. Mal 1912

G r a n d e P r e m i o  R i o  d e Ineiro 1 9 0 8

' Á / 0  r /r//.r,
! BAHIA) Ca.̂ ap

M e d a l m a s d e O u r o

P a r i s  1 8 8 9  
C h i c a g o  1892

G r a m d  P r i x  
S a o  L u i z  1 9 0 4

G r a n d  P r i x  
B r u x e l l a s 1 9 1 0

29. Mai 19ia.
\>sta! N9 9&.

CONTINENTAL-CAOUTCHOUC-

=IEKTI0N.

JND GUTTA-PERCHA-COMPAGNIE.

HANNOVER, }.iai lui-.
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R h e i n i s c h - W e s  tf ã l  is  c h  e s  K o h  l e n -S  y n d ik a  t.

Telegram m -Auf Schrift : 

L E N S Y N D IK A T  E S S E N R U H R .

nsprech-Anschlässe: Ami Essen.

........................ E 13130
ESSEN-Ruhr, don 31 . M a i  1912

d gebeten, im Antwortschreiben vorstehende 
Abteilung und Journal-Mr. anxugeben.

r e ic h s b a n k - g ir o - k o n t o .

Ii
Exposicao Nacional dt- 1 90H 

GHANDE PREMIO

r

C E P E J O m  P O L O N I A
175, Roa rte S. Francisco Xavier, 175

TELEPHONE 130 V il l i

E S C R I P T O R I O

Rua da Âssembléa, 117-Sob.“
TC’ï î ï X â ' m ’ï-IlOIV:!?! » 3

RIO DE JANEIRO 

E n d e r e ç o  T o l e R r a p h i o o  : V I V E I H O H - K l O

flsjilos, Kilr, A B C  Ë 5"' Ciliiiiiii, A I e Pjrticular

Fried. Krupp
Akticngeiellichaft

C.R. Nr.

Wir biltt:n, in der Antwort 
orbtehcuUf He/eicliituug anzugebt̂ n.

Gußstahlfabrik, Essen/Ruhr, den 31. Mai 1912.
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) o i t a e r  K / l ü h l ( f e i n - l  cibri
Auj;. Bierhiiutn. ngcnicur

T ^ e  u n d  fllte[?e F a b r i k  d e r  fü r  Kunf?[?e ine  m i t  u e i d i e n  F u r d i e n  u n d  h a r t e n  M a h l l w l k e n .
I C I C g lli III A J I C 11 

Mulil|fcm|abnk. PoiiaA\'e|ftaliL<i 

l'erniprcdicr 474, Amt Minden i. W.

Blink-Konto: Deutfctie Nntiondlliiink, Minden 

iiikI F)c lncfl[[o ftank, Amlienlrtm. 
Poif[>lifiUon(o 1390 Haimovcr.

\. IV C.. C.oilr 4lli Liliiiiin
I
I dc!)

3ort<3-Weit[alicd,

19

Bocl^unicr Dercin
für

3:cU’(]rainiii=9lbic[)c: Q u s s t a I f a b r i k. 

5ontf})rt'd)=i!iiifil)lü(ic; i85 biä li)0.

CS i f c n l) n l) n '  91 n f dj 1 ii f ) e :
a)'Waiv.iuiilnbiiiii^eii ■. ii ln lin ii 'j<od)iitii S  ii b.

b) Stüd'sjüter; „ !i)od)\im S iib .

Hill, heil 1 . J I i  i  1912.
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Fried. Krupp
Aktiengesellschaft

Germaniawerft.

Bll
<dĵ ef-̂ aaie/en, c/cit 3. Juni 1912

Telegrammei Germaniawerft, Kiel-Gaarden.

! FernsprechanschlUssc:

Fernverkehr No. 71.

Stadtverkehr No. 1035, 1036, 1037, 1087 und 1088.

I Giro-Konto bei der Reichsbankhauptsteile Kiel.

C .5897. 6137.
Es wird ersucht, in der Antwort 

vorstehende Bezeichnung anzugeben.

/E R K E  mm. MEISTER LU C IU S  &  BRÜNING  
H o e c h s t  am  M a in

Telegramm-Adresse: 
FARBWERKE HOECHSTMAIN

Relchsbank-Glro-Konto Frankfurt a. M. 
Postscheck-Konto 1442 Frankfurt a.

Bureau-Zelt: 8Va—4 Uhr 
Samstags: 8>/>—1 „

Dem Briefumschlag der Antwort 

bitten wir den Vermerk beizufügen:

I p e r s o n a l - a b t e i l u n g p

H ö c h s t  a . /M . ,  dea 4 , J  u n 1 1912,
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Werke m Sarŝed̂ be» Hannover

A-VO S SS E?
S A R S T E D T  ii. U A N N O W .R

FABRIK FÜR KOCHAPPARATE ALLER ART UND HEIZÖFEN  
EISENGlESSEREI KESSELSCHMIEDE EMAILLIERWERK  

H a u p t - K o n t o r  u n d  M u s t e r l a g e r

H A N N O V E R  Arndhsfr. N?2I

184^1 Z ipK a  1000  A rb e ite r  und B eam te

S p e c i a l i t a t e n  Wl/T.
lE R D E  in je d e r  Grösse und Auss^aHung 

H0TEL-K0CHEINRICHTUN6EN  

NRICHTUNGEN furM ASSEN SPEISUNG
DAMPFKOCHEmRICHTUNGEN

j r  K ra n k e n h ä u s e r und H e ila n s ta lte n

ftENAGEN SCHIFFSKOCHEINRICHTUNGEN.

-i* +

resse Vossherd Hannover
Amh Sarstedf N?3 
Ami HannoverN9238l

An deI

SIRO-CONTO: 
Dresdner Bank Hannover 
kkonto Mdnnover N? 18/2

-5T!' EDITION A.B.C.

A B TEILU N G  E x p o r
Et> wird qebeten, die Abteilung 
im Antworrschretben anzugeben

t.

j c i r c h e n r a t  d e r ’' ä e u t s c l i - e v f i n ^ i e l  i s c i i e n  
G e m e i n d e  _

2 . H . d e s  H e r r n  P f a r r e r  v o n  G e h l e n ,

F l t ) r i a n o p o l i s (  D e s t e r r o )

fSt.Cathftrinn,Brasilien.)

5.Juni lOirj.
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Vbt. No. / <■//

DRESDNEli BANK
DRESDEN — BERLIN — LONDON

•iA -  AUGSBURG — BAUTZEN — BREMEN j- BRESLAU -  BÜCKI'BURG -  BUNZLAU -  CASSEL -  CHEMNITZ , 

)L[> —  EMDEN —  ESCHWEGE —  FRANKFUI^T a. M. —  FREIBURG i. Br. —  FÜRTH —  FULDA - GLEIWITZ - GREIZ , 
luRG — HANNOVER — HEIDELBERG —  HEILBRONN — LEER — LEIPZIG — LIEGNITZ — LÜBECK — MANNHEIM : 

EN — MÜNCHEN — NÜRNBERG — PLAUEN! i. V. -  ^ ^ T G A R T  -  ULM -  WIESBADEN -  ZITTAU -  ZWICKAU

lital u. Reservefonds:

Ik 260 Millionen

Iratnm-Adresse: 

pRESDBANK.

liruf liirFernverkelir: 

( 10439. 
it I I 10443.

I 10457.

Istbcheckkonto; 

lerlin No. 800

BERLIN W. 56, den 19-

;; ::V;.-Anlage,

Form. No. 274 
5. 11. 100000.

i i f  Dr
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gcQíeriinnoíínn^íet

TELEPHON AMT I \  /  Postscheck-Confo: 
 ̂ ' FRANKFU^VmN?31.

Telegramm-Adresse: ij Reichsbank-Giro-Confo: 
PABSTEIFranhfuttmain EMANUEL MÜLLER
Code 5!i>EdihonA.B.C. R. FRANKFURT^yM.

G e g r ü n d e t  1 (^d l

l^rcmcn, beu 15. Jun i  1912.

TÜRK& PABST
CONSERVEN DELIKATESSEN
K3NS/2S F A B R IK A T IO N  V O N  
SPEZIALITÄTEN FÜR DIE FEINEu.BURGERLICHE KÜCHE

PRANKFURT-^/M..den 19
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T E L E e R A M M E :  B O R S I G  T E S E L .
F E R N S P R E C H E R ;  T E G E L  2 5 0 - 2 5 Ö . 

R E I C H S B A N K  G tR O - K O N T O  B E R L I N  

P O S T S C H E C K - K O N T O  B E R L I N  9 Ü O O .

© E S C H Ä F T S 2 E I T :
M O N T A 6  01» F R E IT A 6  U H R

S O N N A B E N D  8 - 1  U M R

C O D E S ;
iR /
c/i.

Al-A B C  -»ft? «. 5TÖ ED. - LIEBER 

STAUOT A HUNDIUS-WESTERN UNION 

ENGHNEERIN6  EO- 1892 ( SUPPL 1699) 
BRtTlSH STANDARD ENGINEERING

Juni 1912,

In der Anln'ort .inzugfben:

Ahi„ 1

Sle0terim05 f?nn̂ iei, ~3Srcmcrt, beu 15. Jun i 1912.

BLOHM & YOSS
KOM M ANDITGESELLSCHAFT A U F AKTIEN

S C H IF F S W E R FT

&.
M A SC H IN EN FA B R IK

H am turg , den 8 . J u n i  1911

T*Uf r*a>tn-Adr«M« i
B L O H M  W E R F T  

H A M B U R G

Qr,
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riino5 Íinn^(ci« .

I

^rcm cn , beii___l ö. Jun i J v 12

^ Fabrica  dos  Le g ít im o s  M O T O R E S  “ O T T O ”

CASA IM P O R T A D O R A  DE M A C H IN A S  CO M  E S C R iP T O R IO  T E C H N IC O

dereço telegraphico : OTTOMOTOR

[ A B C 5"- Edition 
C 0 D IG 0 3  StaudI & Hundius 

Carlowilz

F i l i a e s  e m
t) H O R IZ O N TE : PERN AM BU CO : 

mon.» Penn. 779/7«5
' («nligà dt Impcralrix)

Rio de Janeiro, l4*de Juni
R u!| 1° de Março 104/106  

Caixa Postal 1304

i',

cIl- 191 ii

CAIXA 7 CAIXA 308
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IkfiterunoijiinnjieL .

a  9io.

■^remcn, beii 15. Jun i  1912.

j l%rcmen, beii _  15. Jun i  1912
1

E. MERCK, DARMSTADT.
AdrcHfte tftlAgraphiqaQ; 

E M K T iC K , D A R M B T A J 3 T .

Codes

A.B. C. Fourth and Fifth Edition, 
Lieber’s 1896 Standard, 
Slaudt & Hundius,
Western Union. c.

^^a zn td ia c /i, 7. Juni l;il2

I

gc0ieruttf(5hnn^ieL ‘ "gSvcmcn, beu 15. Jun i  i 91^

i
IV. G l lA L L E l lT  iI
tin. MiElCUEN 8.3IS7. |

F e rn s p r . ;  H . 2319 .

T e le g r. A d r . :  G K A L L E itr .

U A M I t l J l i i i  -iO, ilrn 1 4 .  J u n i ,

Hg.
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~«%vc«tcn, ben 15. 1012.

JOHS F. B R E Y E R
I

TelCQr.-Adr.:

BREYERM0F-H>1MBURG.

CODE I A. L
i

A. B. C. 4th a 5th EDIT.

im

H A M B U R G I ,  d e n  7 .  J ^ n i  1 9 1 2 .

Reese & W ichm ann
H A M B U R G

E T A  B L t  R T  1831.
Chocoladen- und Zuckerwaaren-Fabrik. 

T H E E -H A N D L U N G .

Telegrnram-Aclrfsee:

Cilocolade.

^tremcn, ben 15. Jun i 1912.

FR A N K FU R T * /M .
Telefon 8700 

Telegram/n - Adresse! 
Pi.TOba Frankliirlmjin 

A . B . C .  C o d e  S*.» E d i t i o n F R A N K F U R T  ̂ /M. D E N  r;r,
I friedenaslrasse 8'.
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